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PREFACIO. 

EsTE volume é o primeiro de uma serie cujo fim é 
apresentar á massa activa dos cidadãos Brazileiros, 
com os melhores :fundamentos que seja possível ao 
auctor estabelecer, as reformas que para nós são 
realmente 'oitnes, considerando-se que a vida de um 
paiz não é só vegetativa, mas é tambem moral. 

Por numerosas razões, addu.zidas, por assim dizer, 
em cada pagina do presente volume, a emancipação d0s 
escravos e dos ingenuos, e a necessidade de eliminar 
a escrE. vidão da constituição do nosso povo, isto é, o 
Abolicionismo, devia ter precedencia ás demais 
reformas. De :facto, todas as outras dependem 
d'essa, que é propriamente a substituição dos 
alicerces da nossa patria. Os volumes seguintes 
terão por objecto : a reforma economica e financeira, 
a instrucção publica, a descentralização administra­
tiva, a egualdade religiosa, as relações exteriores, a 
l'epresentação política, a immigração Européa; e, 
quem quer que seja o escriptor, serão todos inspirados. 
pelo mesmo pensam:ento-o de elevar o Brazil á 
categoria . de membro util da humanidade, e habilitai­
o a competir no :fut,uro com as outras nações Gl.a 
America do Sul, que estaõ ainda crescendo a seu lado, 
:fazendo d'elle uma co.m.munhão voluntaria para 
todos os associados, liberal e progressiva, pacifica 
e poderosa .. 



Vlll. 

Já existe felizmente em nosso paiz uma consciencia 
nacional- em formação, é certo- que vai intro­
duzindo o elemento da dignidade humana em nossa 
legislação, e para a qual a escravidão, apezar de 
hereditaria, é uma verdadeira mancha de Oaim que 
o Brazil traz na fronte. Essa consciencia, que está 
temperando a nossa alma, e ha de por fim humanizal-Çt, 
resulta da mistura de duas .correntes diversas : o ar­
repenclimento elos descendentes ele senhores, e a affini­
dade de so:ffrimento dos herdeiros de escravos. 

Não tenho portanto medo de que o presente vohune 
não encontre o acolhimento que eu espero por parte 
de um numero bastante consideravel de compa­
triotas meus, a saber : os que sentem a dôr do "Scravo 
como se fôra propria, e ainda mais, como parte de 

,uma dôr maior- a do Brazil, ultrajado e humilhado; 
os que têem a altivez de pensar-e a coragem de 
acceitar as consequencias d'esse pensamento-que a 
patria, como a mãe, quando não existe para os filhos 
mais infelizes, não existe para os mais dignos; 
aquelles pa:ra quem a escravidão, degradação syste­
matica da natureza humana por interesses merce­
narios e egoístas, se não é infamante para o homem 
educado e feliz que a inflige, não póde sel-o para o 
ente desfigurado e opprimiclo que a soffTe ; por fim., 
os que conhecem as infl.uencÍa sobre o nosso paiz 
cl'aquella instituição no passaclo e no presente, o seu 
custo ruinoso, e prevêem os effeitos ela sua continuação 
indefinida. 

Possa ser bem acceita por elles esta lembra. nça de 
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Ll lll col'l'eligiou:,u·io uu,;ente, mandada. elo estrangeiro, , 
d'onde s·e ama ainda mais a patrin. do que no p1·oprio 
paiz-pela contingencia ele não tornar a vel-a, pelo 
trabalho constante 'da imaginação, e peJa ~audade que 
Garrett nunca teria pintado ao vivo se não tivesse 
sentido a nostalgia- e onde o p~triotif'm;, por isso 
mesmo que Brazil é visto como um todo no qual 
homens e partidos, amigos e aclv~rsarios se con­
fundem na superficie !'Lllumiada pelo sol dos tropicos, 
parece mais largo, generoso e tolerante. 

Qmmto a mim, julgar-me-hei mais do que recom­
pensado, se as sementes de liberdade, direito e justiça, 
que estas paginas contêem, derem uma bôa colheita 
no solo linda virgem ela nova geração; es e este livro 
concouer, unindo em uma só legião os abolicionistas 
Brazileiros, para apressar, ainda que seja ele uma 
hom, o dia em que vejamos a Inclependencia com­
pletada pela Abolição, e o Brazil elevado á dignidade 
de paiz' livre, como o foi em 1822 á ele nação soberana, 
perante a America e o mundo. 

JOAQUIJYI NABUOO. 

Londres, 8 dq Abril ele 1~83. 
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O ABOLICIONISM'O. 

CAPITULO I. 

O QUE E' O ABOLICIONISMO? A OBR.I. DO PRESE~TE E 

A DO FUTURO. 

''Uma pa.tria. respeitada, não tanto p
1
ela grandeza 

elo seu t crritol'io como pela união de seus filhos ; 
não tanto p elas leis escriptas, como pela convicção 
da honestidade e justiça elo seu governo ; ' n ão t anto 
pelas instituições c1' este ou cl'aquelle molde, como 
pela prova real ele que essas institui ções favorecem, 
uu, quan clo menos, não contrari11m a liberdade e 
desenvolvimento ela nação." · 

EvARISTO FERREIRA DA VmGA. 

NÃo ha muito que sefala~o Brazil em Abolicionismo 
e partido ab0licionista. A icléa ele supprimir a escr:;t­
viclão, libertando os escravos existentes, succeeleu á 
icléa ele supprimir a escravidão, entreg·anclo~lhe o 
milhão e meio de homens ele que ella se achava de 
posse em 1871 e deixando-a acabar com elles. Foi 
na legislatura de 1879-80 qcle p ela primeira ve~ se 
viu dentro e fóTa elo Parlamento um grupo de 
homens fazer ela emancipação elos escmvos, não ela limi­
tação do captiveiro ás- gerações actuaes, a sua ban­
deira p0litica, a condic<i:o preliminar da sua adhe.são a 

' I 

qualquer elos partidos. 
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A. histeria das opposições que a Escravidão encon­
trára até então póde ser resumida em poucas palavras. 
No período anterior á Indcpenclencia e nos primeiros 
annos subseq~entes, houve na geração trabalhada 
pelas idéas liberaes do começo elo seculo um certo 
desassocego de consciencia pela necessidade em que 
ella se viu de realizar a emancipação nacional> 
deixando grande parte da população em capti­
veiro pessoal. Os a,contecimentos ' políticos poreni 
absorviam a attenção do povo, e com a revolução ele 
7 de Abril de 1891 começou um período de excitação 
que dl.U'Ol.l até á Maioridade. Foi sómenie no seg1.mdo 
reinado que o progresso dos costumes publicas tornou 
possível a primeira resistencia seria á Esc··avidão. 
Antes ele 1840 o J3razil é presa do trafico de A.:O:icanos; 
o estado do paiz é fielmente representado pela pintura 
do mercado de escravos no V alongo. 

A. primeira opposição nacional á Escravidão foi 
promovida tão somente= contra o Trafico. Pretendia­
se supprimir a escravidão lentamente, prohibindo a 
importação de novos escravos. A.' vista da espantoEa 
mortalidade d'essa classe, dizia-se que a escravatura, 
uma vez extincto o viveiro inexgotavel da A:frica, 
i.J:ia sendo progressivamente diminuída pela morte, 
apezar dos nascimcntfls . 

.A.éabada a illiportação de" .A.;fricanos pela energia e 
decisão de Eusebio de QueÍJ:oz, e pela vontade tenaz 
elo Imperador- o qual chegou a dizer em despacho 
que preferia perder a corôa a consentir na continua­
ção do Trafico- seguiu-se á deportação elos tra:fican-
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tese á lei ele 4 ele Setembro ele 1850 uma calmaria pro­
funda. Esse período ele cançaço, ou de satisfação 
pela obra realizada- em todo o caso ele inclifferenca 
absoluta pela sorte da populaç.ão escrava-durou até 
depois da guerra do Paraguay, quando' a, Escravidão 
teve ·que dar e perder outra batallia. Essa segunda 
opposição que a J1Jscravidão so:ffreu, como tambem a 
primeira, não foi um ataque ao acampamento do 
inimigo para tirar-llie os prisioneiros, mas uma 
limitação apenas do territorio sujeito ás suas correrias 
e depredações. 

Com effeito, no :fim de uma crise política perm_a-
. nente qi.1e durou ele 1866 até 1871, foi promulgada a 

lei de i-8 ele Setembro, a qual respeitou o principio da 
inviolabilidade do domínio elo senhor sobre o 
escravo, e nrLO ousou penetrar, como se fôra um local 
sagrado, interdicto ao p1:oprio Estado, nos ergastt~los 
agrarios ; e de novo, a esse esforço de um organismo 
debilitado para minora:r a medo as consequencias da 
gangrená que o invadia, succedeu outra calmaria da, 
opinião, outra epocha ele indifferença pela sorte elo 
escravo, durante a qual o governo poucle mesmo 
esquecer-~e ele cumprir a lei que havia feito passar. 

Foi sómente oito annos depois que essa apathia 
começou a ser moclificada e se levantou uma terceira 
opposição á Escravidão, d' est~ vez, não contra os seus 
interesses ele expansão, como era o Trafico, ou as suas 
·esperanças, como a fecundidade da mullier escrava, 
mas directamente contra as suas posses, contra a 
legalidade e a legitimidade elos seus di1·eitos, contra o 
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escandalo da sua existencia em um paiz civilizado e 
a sua perspectiva de embrutecer o i·ngemto na mesma 
senzala-onde embrutecera o escravo. 

Em 1850 queria-se supprimir a escravidão, aca­
bando com o Trafico; em 1871, libertando desde o 
beFço, mas de facto depois dos vinte e Uill annos de 
edade, os :filhos de escrava ainda por nascer ; hoje 
quer-se supprimil-a, emancipando os escravos em 
massa e resgatando os ·i1.zgenuos da servidão da lei de 
28 de Setembro. E' este ultimo ·movimento que se 
chama .A.bolj.cionismo, e só este resolve o ve1·dadeiro 
problema dos escravos, que é a sua propria liberdade. 
A opinião em 1845 julgava legitima e honesta a 
compra de Mrica.nos, trán.sportados traiçoeli:l1mente 
da .A.frica, e introduzidos pm· contrabando no Brazil. 
A opinião em 1875 condemnava as transacções dos 
traficantes, mas julgava legitima e honesta a matri­
cula depois de trinta annos de captiveiro illegal das 
victimas do Trafico. O Abolicionismo é a opinião que 
deve substituir por sua vez esta ultima, e para a 
qual todas as t~ansacções de domínio sobre . entes 
humanos são crimes que só clifferem no grau de 
crueldade. 

I 

O Abolicionismo, porem, não é só isso e não se 
contenta com ser o adv'ogado ex-o(ftcio da porção da 
raça neg-ra ainda escravizada; não reduz a sua missão 
a promover e conseguir-no mais breve prazo 
possível-o resgate dos escravos e dos ingemtos. Essa." 
obra-de reparação, vergonha ou arrependimento, 
como a queiram chamar-da emancipação dos actu'aes 
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escravos e seus filhos é apenas a tarefa immediata do 
Abolicionismo.. Alem cl' essa h a outra maiOl', a do 
futuro: a ele apagar todos os effeitos ele um regimen 
que, ha tres seculos, é uma eschola ele desmoralização e 
inercia, ele servilismo e irresponsabilidade para ·a 
casta elos senhores, e que fez elo Brazil o Paraguay 
da escravidão. 

Quando mesmo a emancipação total fosse decre-
. tacla amanhã, a liquidação cl'esse regimen chria logar 

a uma serie infinita ele questões, que só poderiam ser 
resolvidas de accorclo com os interesses vitaes elo paiz 
pelo . mesmo espírito de justiça e humanidade que 
dá vida ao Abolicionismo. Depois que os ultimas 
escra~os houverem sido arrancados ao P oder sinistro 
que representa para a raça negra a maldicçã'o 
da côi·, será ·ainda preciso desbastar, por meio de 
uma eclucação viril e seria, a lenta estratificação de 
trezentos annos ele captiveiro, isto é, de despotismo, 
superstiÇão e ignorancia. O processo natural pelo 
qual a Escravidão fossilizou nos S€OS moldes a exube­
rante vitalidade elo nosso povo, durou todo o período 
elo nosso crescimento, e emquanto a. nação não tiver 
consciencia ele que lhe é inclispensavel adaptar á li­
berclacle cada um elos apparelhos elo seu organismo 
ele que a Escravidão se apropriou, a obra cl'esta irá por 
deante, mesmo quando não haja m~is escravos. 

O Abolicionismo é assim uma concepção rrova em 
nossa historia poliVca, e cl'elle muito provavelmente, 
corp.o acleante se verá, ha de resultar a clesagg1·egaçiio 
dos actuaes parti~os. Até bem pouco tempo a 
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Escravidão podia espel'ar que a sua sorte fosse a 
mesma no Brazil que no Imperio Romano, e que a 
deixassem desapparecer sem contorsões nem violencia. 
A poli~ica dos nossos homens de Estado foi toda 
até hoje inspirada pelo desejo de fazer a escravidão 
dissolver-se insensivelmente no paiz. 

O Abolicionismo é um protesto contra essa triste 
perspectiva, contra o expediente de entregar á morte 
a solução. de um problema, que não é só de justiça 
e conscüincia moral, mas tambem de previdencia 
política. Alem d'isso, o nosso systema está por 
demais estragado para poder soffrer impunemente a 
acção prolongada da escravidão. Cada anuo d' esse 
regimen que degrada a nação toda, por causa de <tlguns 
indivíduos, ha de ser-lhe fatal, e se hoje basta, talvez, 
o influxo ele uma nova geração, educada em outros 
princípios, para determinar a reacção e fazer o 

. 'corpo entrar ele novo no processo, retardado e depois 
suspenso, do crescimento natural ; no futuro, só uma 
operação nos poderá salvar-á custa ela nossa identi­
dade nacional-isto é, a transfusão do sangue puro e 
oxygenado de uma raça livre. 

O nosso caracter, o nosso temperamento, a nossa 
organização toda, physica, intellectual e moral, acha­
se terrivelmente affectacla pelas influencias com que 
a escravidão passou trezentos annos a perm·ear a 
sociedade Brazileira. A empreza ele annullar essas 
influencias é superior, por certo, aos esforços de uma 
só geração, mas, em quanto essa obra não estiver 
concluída, o Abolicionismo terá sempre razão de ser. 
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Assim como a palavra "Abolicionismo," a palavra 
«Escravidão" é tomada n' este livTo em sentido lato. 
Esta não significa sómente a relação do escra-vo para 
com o senhor ; signinca muito mais : a . somma elo 
})Oderio, influencia, capital, e clientela elos se­
nhores todos ; o feuclalismo estabelecido no interior ; 
a depenclencia em que o commercio, a religião, a 
pobreza, a industria, o Parlamento, a Corôa, o Estado 
~mfim, se acham perante o poder aggregaclo da 
minoria aristocratica em cujas senzalas centenas de 
milhar de entes humanos vivem embruteGidos e 
moralmente mutilados pelo proprio regimen a que 
'C. tào sujeitos ; e por ultimo, o espírito, o principio 
vital qn.e anima a instituição toda, sobretudo no 
momento em qlle eila entra a recear pela posse im­
memorial em que se acha in-vestida, espírito que ha 
ido em toda a historia dos paizes ele escra..vos a 

causa elo seu atrazo e ela sua ruina. 
A lucta entre o Abc·licionismo e a Escravidão é de 

b.ontem, mn,s ha tl.e prolongar-se muito, ·e o perioclo 
-em qlw já entrámos ha de ser caracterizado por 
essa lucta. Não vale á Escravidão a pobreza dos seus 
adversarios, nem a propria riqueza; não lhe vale o 
~eu immenso poderio que os abolicionistas conhecem 
melhor talvez do que ella: o desenlace não é duvi­
doso. Essas contendas não se cleciclem nem por 
dinheiro, nem por prestigio social, nem- p-or mais nu­
merosa que esta seja-por uma clientela mercenaria. 
« O Brazil seria o ultimo elos paizes elo mundo, se, 
tendo a escraviclão, não tivesse um. partido abolicio,-
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nista : seria a prova ele que a consciencia moral ainda 
não havia despontado n'elle." 1 O Brazil seria o 
mais desgraçado elos paizes do mtmdo, devemos ac­
crescentar hoje que essa con-sciencia despontou, se, 
tendo trm partido abolicionista, esse partido não 
triumphasse: seria a provd. de que a Escravidão 
havia completado a sua obra e sellado o destino 
nacional com o sangue dos milhões de victimas que 
fez dentro do nosso territorio. Deveríamos então 
perder para sempre a esperança ele fundar um dia a 
patriu que Evaristo sonhou. 

1 Mnni)t'.•lo da Socicc1ac1c Brazilcint Contra a Esrnwiclão. 



CAPITULO II. 

O P_\RTIDO ABOLICIONISTA. 

"Não h a maior honra para um partido do que 
so:ffr er pela su&t entação de principies que elle julga 
serem justos." 

W. E. GLADSTONE. 

O sentido em.que é geralmente empregada a ex­
pressão "partido abolicionista " não eorresponcle ao 
que de ordinario se entende pela palavra "partido." 
A este respeito algumas ·explicações são necessarias. 

Não ha cluvicb que já eúste um nucleo ele pessoas 
iqentificadas com o movimento abolicionista, que 
sentem di:fficulclade em continuar filiadas nos par­
tidos existentes, por causa elas suas icléas. Sob a · 
bandeira da abolição combatem hoje Liberaes, Con­
servadores, Republicanos, sem outro compromisso, 
e este tacito e por assim dizer de honra politica, senão 
o de subordinarem a sujeição particlaria a outra 
maior, á consciencia humana. Assim como na 
passada legislatura diversos Liberaes' julgaram 
dever votar pela icléa abolicionista de préferencia a 
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votar pelo seu partido, tambem nas segumtes encon­
trar-se-hão Conservadores promptos a fazer outro 
tanto e Republicanos que prefiram combater pela 
causa da liberdade pessoal elos escravos a combater 
pela forma de governo da sua aspiração·. 

A simples subordinação elo interesse de qualquer 
·dos actuaes partidos ao interesse da emancipação, 
basta para mostrar que o partido abolicionista, 
quando surgir, ha cl13 satisfazer . um ideal de patria 
mais elevado, comprehensivo e humano, do que o de 
qualquer dos outros partidos já formados, os quaes 
são todos mais ou menos sustentados e bafejados 
pela Escravidão. Não se póde todavia por em 
quanto, chamar pcwticlo á corrente de opinião, ainda 
não encaminhada para o seu destino, a cuja ex.pansão 
assistimos. 

Entende-se por pa?·ticlo não uma opinião sómente, 
mas uma opinião organizada para chegar aos seus 
fins; q Abolicionismo é por ora uma agitação, e é cedo 
ainda para se clizer se será algum dia um partido. 
Nós o vemos desaggregando fortemente os partidos 
existentes, e até certo ponto constituindo uma egreja 
á parte composta dos scismaticos de todas as outras. 
No partido Liberal a corrente conseguiu pelo menos 
pôr a descoberto os alicerces mentiro~os elo Libe­
ralismo entre nós. Quanto ao partido Conservador, 
devemos esperar a prova da passageiG pelo poder 
que desmoralizou os seus ad versari.os, para sabermos 
que acção o Abolicionismo. exercerá s0bre elle. Uma 
nova Dissidencia, com a mesma bandeira de 1871, 
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valeria um exeTcito para a nossa causa. Restam os 
Republicanos. 

O Abolicionismo a:ffectou esse partido de um modo 
profundo, e a nenhum :fez tanto bem. Foi a · lei 
de 28 de Setembro e a idéa, .adrecle espalhada 
entre os :fazencleiTos, de que o Imperador era o 
chefe do movimento contra a EsCl·avidão, que de 
repente engrossou as fileiras Republicanas com uma 
leva de voluntarios sahidos de onde menos se ima­
ginava. A Republ-ioa comprehencleu a opportun.idacle 
doirada que se lhe o:fferecia, e não a desprezou ; o 
particlo, não falo da opinião, m,as da associação, 
aproveitou largamente as sympathias que lhe pro­
cura.va a corajosa defesa, empr'ehendicla notavelmente 
pelo sr. Ohristiano Ottoni, dos interesses da grande 
propriedade. Como era natural, por outro lado o Abo­
licionismo, depois ele muitas hesitações, impoz-se ao 

. es1)irito ele grande numero ele Republicanos como 
uma obrigação maior, mais urgente, mais j-usta, e a 
todos os respeitos mais consideravel, elo que a de 
mudar a forma de governo com o auxilio de pro­
prietarios de homens. Foi na forte clemocracia es-· 
clavagista de S. Paulo que a contradição d'esses dois 
estados sociaes se ?.aani.festou de modo mais evidente. 

Su1)pondo que a Republica 'seja a forma natural da 
democracia, ain.da assim o dever de elevar os escra­
vos a homens precede toda a architectura demo­
cratica. O Abolicionismo n'um paiz de escravos, 
é para o Republicano de ?"Ctsão a Republica oppor­
tunista, a que pede o que p6cle conseguir e o que 
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mais precisa, e m1o . e :esteriliza a querer antecipar 
uma orden;t de coisas da qual o paiz só póde tirar 
beneficios reaes quando n'elle não houver mais 
senlw1·es. Por outro lado, a theoria inventada para. 
contornar a difficulclade sem a resolver, de que per­
tence á Monarchia acabar com a escravicliio, e que o 
:r>artido Republicano nada tem com isso, lançou para 
muit~s que se haviam alistaclo nas fileiras da 
Republica um clarão sinistro sobre a alliança con­
trahida em 1871. 

E' com e:ffeito cli:fficil hoje a um Liberal ou Conser·­
vador, convencido elos princípios cardeaes elo desen­
volvimento social moderno e do direito innato­
no estado de civilização-de cada homem á smt 
liberdade pessoal, e eleve sel-o muito mais para um 

. Republicano, fazer parte homogenea de organizações 
em cnj o credo a mesma natureza huma.na póde ser­
vir para base ela democracia e da escravidão, con­
ferir a um individuo, ao mesmo, tempo o direito de 
tomar parte no governo do pa,iz e o de manter outros 
indivíduos-porque os comprou 0~1 os herdou-em 
abjecta subservienci::t forçada durante toda a vida. 
Conservadores . constitucionaes; Liberaes, que se 
indignam contra o gq>erno pess'óal ; Republicanos, 
que consideram degradante o governo monarchico 

' da Inglaterra e ela Belgica; exercitanclo dentro das 
porteiras das suas fazendas, sobre centenas de entes 
rebaixados da cligniclacle ele pess6c6, poder maior que 
o de um chefe Africano nos seus domínios, sem 
nenhuma lei escripta que o regule, nenhuma 



O PARTIDO A.BOLICIOKIS 'l 'A. , 13 

opinião que o fiscalize, discrecionario, suspeitoso, ir­
responsavel: o que 'mais é preciso para qualificar 
segundo tmla phrase conhecida, essa auclacia coin 
que os nossos partidos assumelp. os grandes norp_es 
que usam-ele esteZlionato 2Jolit?:oo .2 

E' por isso que o Abolicionismo desaggrega d'essas 
OTganizações os que as procumm por causa d'aquelles 
nomes historicos, segundo as suas convicções indivi­
duaes. Todos os tres partidos baseam as suas aspira­
ções políticas sobre um estado social cujo nivelamento 
não os affecta; o Abolicionismo, pelo contrario, 
começa pelo principio, e, antes de cliscut]r qual o 

, melhor modo para um povo lim·e de governar-se a 
si mesmo- é essa a questão que clivide os outros­
trata de tornar esse povo- livre, aterrando o im- ' 
menso abysmo que separa as duas castas sociaes em 
que elle se extrema. 

N' esse sentido o .A.oolicionismo devêra ser a eschola 
primaria de todos os ' partidos, o alphabeto ela nossa 
política, mas não o é ; por um curioso anachronismo 
houye um partido Republicano muito antes ele existir 
uma opinião abolicionista., e cl' ahi a principal razão 
por que essa política é uma Babel na qualninguem se 
entende. Qual será, porem, o resnltaclo da.clesaggre­
gaçiio inevita.vel? Irão os abolicionistas, separa.clo. 
pela sinceridade elas suas.icléas ele partidos que têem 
apenas interesses e ambiçües pessoaes como razão ele 
ser e os princípios sómente por pretextoJ agrupando-se 
lentamente n'um partido commum, a principio unidos 
pela. proscripção social que estão soffrenclo, e depois pela 
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esperança da victoria? Haverá um partido aboli­
cionista organizado, com a intuição completa da sua 

· :m.lssão no presente e no futuro, para prefidir á trans­
formação do Brazil er:;cravo no Brazillivre, e liquidar 
a herança ela Escravidão ? I 

Assim aconteceu nos Estados-Unidos, onde o actual 
• partido Republicano, ao surgir na scena política, teve 
que dominar a rebellião, emancipar quatro milhões 
de escravos, estabelecer definitivamente. o novo 
regimen ela liberdade e da egualdade em Estados 
que queriam formar nas praias do golfo do Mexico 
a maior potencia escravocrata do mundo. E' natural 
que isso aconteça no Brazil ; mas é possível tambem 
que- em vez de fundir-se n'um só partido por causa 
de grandes divergt:mcias internas entre Liberaes, Oon­
servàdores e Republicanos-o Abolicionismo venha 
a trabalhar os tres partidos de forma a scindil-os 
sempre que seja preciso-como foi em 1871 para a 
passagem da lei Rio Branco- reunir os elementos 
progressistas ele cada um n'uma cooperação 
clesinteressacla e transitaria, n'uma alliança politica 
limitada a certo fim ; ou que venha mesmo a 
decompor, e reconstituir diversamente os partidos 
existentes, sem todavia formar um partido unico e 
homogeneo. 

·O advento do Abolicionismo coincidiu com a 
eleição directa, e sobretudo com a apparição ele uma 
força, a qual se está solidificando em torno da 
imprensa- cuja barateza e distribuição por todas as 
classes é um facto importante na historia ela clemo-
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cratização do paiz- força que é a opinião publica. 
Todos esses .elementos elevem ser tomados em con­
sideração quando se quer saber como o .Abolicionismo 
ha de, por fim, constituir-se. 

N'este livro, entretanto, a expressão "partido 
abolicionista'' significará tão sómente o movimento 
abolicionista, a corrente de .opinião que se está 
desenvolvenclo do N0rte ao Sul. E' claro que ha 
no grupo de pessoas que yêem 'mani:fpstado aclherir 
áquelle movimento mais do que o e;rn.bryão de um 
partido . Caso amanhã, por qualquer circumstancia, 
se organizasse um gabinete abolicionista, se o que 
constitue um partido são pretendentes a posições ou 
honras políticas, aspirantes a lagares rem1merados, 
clientes de ministros, cauclàtarios do Governo-

, aquelle nucleo soliclo teria uma cai1cla adventícia tão 
gTancle pelo menos como a dos partidos o:fficiaes. 

Basta considerar que, quanto mais se fraccionam 
esses partidos no governo, mais lhes cresce o sequitó. 
O poder é infelizmente entre nós- e esse é um elos 
effeitos IJ:!.ais incontestaveis elo servilismo que a 
escravidão deixa após si- a região elas g\']rações 
espontaneas. Qualquer ramo, por mais iuurcho e 
secco, deixado uma noite ao alento cl' essa atmosphera 
privilegiada, apparece na manhã seguinte coberto ele 
folhas. Não ha como negar o influxo d'esse fiat: é 
toda a nossa historia. "O Poder é o Poder," foi 
1tma phrase que resumiu a sabedoria da experiencia 
de todos os nossos homens publicas, e sobre a qual 
assentam todos os s~os ·calculas. Nenhuma opinião 
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remotamente distante do Governo póde ostentar o 
pessoal numeroso dos dois partidos que · se alternam 
no exercício do patronado e na guarda do coffre 
das graças, distribuem emprezas e favores, e por isso 
têem em torno de si, ou ás suas ordens e. sob o seu 
mando,___,.n'um paiz que a escravidãoempobreceuecar- . 
c~mio,-todosos elementos dependentes e necessitados 
da população. Isso mesmo caracteriza a differença 
entre o Abolicionismo e os dois partidos constitu­
cionaes : o poder d'estes é praticamente o poder da 
Escravidão toda como instituição privada e como 
instituiçi:w política; o !il'aquelle é o poder tão sómente 
elas :forças que começam a rebellar-se contra s~me­
lhante monopolio- da terra, do capital e do trabalho­
que :faz da Escravidão um estado no Estado, cem 
•eze~ mais forte do que a propria naÇão. 



CAPITULO III. 

O MANDATO DA RAÇA. NEGRA. 

" Se a intelligencia nativa e a indepenclencia dos­
Bretões n ão consegue sobreviver no clima insaJ.ubre 
e adverso da escravidão pessoal, como se poc1m·ia 
esperar que os pobres Africano~, sem o apoio ele 
n enlnm1 sentimento ele dignidaàe pessoaT ou de 
direitos civis, n ão cedessem ás in:fiuencias malignas 
a que ha t anto t empo est ão sujeitos e n ão ficassem 
deprimidos mesmo abaixo do nível ela especie 
humana?'' 

WM. WILBERPORCE. 

O MANDATO abolicionista é uma dupla delegação, 
inconsciente da parte dos que a fazem, mas em 
ambos os casos interpretada pelos que a acceitam 
como um mandato que se não póde renundiar. N'esse 
sentido deve se dizer que o abolicionista é o advogado 
gratuito ele duas classes sociaes, que de outra forma 
não teriam meios de reivindicar os seus direitos, nem 
consciencia Gl.'elles. Essas classes são: os escravos e 
os i:ngenzws. Os ·motivos pelos quaes esm procliração 
tacità impõe-nos uma obrigação irrenunciavel não são 
puramente- pai:a muitos não são mesmo principal­
mente- motivos de humanidade, _compaixão e defesa 
generosa do fraco e do opprimiclo. 
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Em outros paizes. a propaganda da emancipaçã.o :foi 
um .movimento religioso, pregado do pulpito, susten~ 
tado com :fervor pelas differentes egrejas e commu­
nhões religiosas. Entre nós o movimento abolicio­
nista nada deve infelizmente á egreja do Estaclo ; 
pelo contra,rio, a posse de homens e mulheres 
1)elos Con-ventos e por todo o clero secular eles­
moralizou inteiramente o sentimento religioso ele 
senhores e escravos. No sacerdote estes não viam 
senão um homem que os podia comprar, e aquelles a 
ultima pessôa que se lembraria ele accusal-os. A 
deserção pelo nosso clero do posto que o Evangelho 
lhe marcou :foi a m,;;tis -vergonhosa possí-vel : ninguem 
o viu tomar a parte elos escra-vos, fazer uso da. religiilo 
para sua'Vizar-lhes o captiveiro, e para. dizer a vercbde 
m0r~l aos senhores. . Nenhum paclre tentou nunca 
impedir um leilfto ele escravos, n em conelemnou o 
regimen reiigioso das senzalas. A egrej a Oatholica, 
apezar elo seu immenso poderio em um paiz ainda 
em grande parte fanatizado por ella, nuncct eleYOU 
no Brazil a voz em :fa-vor ela emancipação. 

Se o que dá força ao Abolicionismo não é prin c i­
palmente o sentimento religioso, o qual não é a 
alavanca ele progresso qu~ poclia ser, por ter sido 
desnatumclo pelo proprio clero, tambem não é o 
espírito de caridade' ou philantropia. A guerra 
contra a. escravidão foi- na Inglaterra um movimento 
religioso e philanthropico, eletermin.ado por sen­
timentos que nada tinham de político, senão no 
sentido em que se pócle chamar política á moral 
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social elo Evangelho. No Brazil, porem, o .Abolicio­
nismo é antes ele tudo um movimento pol?:tico, para 
o qual sem duvida poderosamente concorre o interesse 
pelos escravos e ?- compaixão pela sua sorte, mas que 
·nasce de um pensamento diverso : o ele reconstruir 
o Brazil sobre o trabalho livre e a união das raças 
na liberdade. 

Nos outros paizes o Abolicionismo nãr tinha esse 
caracter de reforma política primordial, porque não 
se queria a raça negra para elemento permanente 
ele população, nem como parte homogenea " ela. 
sociedade. O Negro libertado ficaria nas Colonias, 
não seria lllPlCa um :factor eleitoral na propria 
In.glaterra, ou França. Nos Estados-Unidos ,.os 
aconteCimentos marcharam com tanta rapidez e 
desenharam-se por tal :forma, que o Congresso se viu 
forçado a :fazer dos antigos escravos do Sul, de um 
dj.a para o outro, cidadãos .Americanos com os mesmos 
direitos que os demais; mas esse foi um dos resultados 
imprevistos ela guerra. .A abolição não tinha até ao 
momento da Emenda Co;nstitucional tão arn plo senticlo, 
e ninguem sonhara para o Negro ao mesmo tempo a 
alforria e o voto. 

No Brazil a questão não é como nas . Colo­
nias Européas um movimento de generosidade em 
favor de uma classe ele homens victimas de uma 
oppressão injusta a grande distancia das nossas 
praias. .A raça negra não é tão pouco para nós uma 
raça inferior, alheia á communhão ·ou isolada d'esta, e 
cujo bem-estar nos affécte como o ele qualquer tribu 
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indígena mal tratada pelos invasores Europeos. 
Para nós a mça negra é um elemento de consideravel 
iinportall.lcia nacional, estreitamente ligada por 
infinitas relações · organicas á nosF!a constituição, 
parte integrante do povo Brazileiro. Por outro lado, 
a emancipação não significa tão s6mente G> termo da 
injustiça de q:ue o escravo é martyr, mas tambem a 
eliminação simultanea dos dois typos contrarias, e no 
:fundo os mesmos : o escravo e o senlt01'. 

E' esse ponto d.e vista da importancia :fundamental 
da 'emancipação, que nos :faz subrogaT-nos nos 
diTei tos ele que os escravos e os seus filhos---,chamarlos 
·i-ngemtos por uma applicação restrictada palavTá a qual 
mostra bem o valor das ficções que contrastam com a 
realidade-não podem ter consciencia, ou que tendo-a, 
não podem reclamar, pela morte civil a que estão 
sujeitos. · Acceitámos esse mandato como homens 
políticos, poT motivos políticos, e assim repTesentamos 
os escravos e os ingenuos na qualidade de BrazileiTos 
que. julgám o seu .titulo ele cidadão diminuído em­
quanto houver Brazileiros escravos, isto é, no interesse 
de toclo o paiz e no nosso proprio interesse. 

Quem pó de dizer que a raça negra · não tem 
direito de protestar perante o niunclo e perante a 
historia contra o procedimento elo ::Srazil? ·Esse 
direito de accusação, entretanto, ella propria o 

· r enunciou ; ella não appella para o mundo, mas tão 
só mente para a generosidade do paiz que a escravidão 
lhe deu por patria. Não é já tempo que os Br:azi­
leitos prestem ouvidos a esse appello ? 
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Em primeil·o lagar, a; parte ela população nacional 
que descende ele escravos é pelo menos , tão numerosa 
como a parte que descende exclusivamente ele se­
nhores ; isso quer dizer que a raça negra nos deu um 
povo. Em segundo logar, o que existe até hoje sobre 
o vasto territorio que se chama Brazil foi levantado 
ou cultivado por aquella raça ; isso quer dizer que 
foi ella que construiu o nosso paiz. Ha trezentos 
annos que o African:o tem sido o prinGipal instru­
mento ela occupaçiío e ela manutenção ·elo nosso terri­
torio pelo Europêo,. e que os seus clescenclentes se 
misturam com o nosso povo. Onde elle mio chegou 
ainda, o paiz apresenta o as1Jecto com que surpre­
hendeu aos seos primeiros descobridores. Tuelo 
o que significa lucta elo homem com a natureza, con­
quista elo solo IJara a habitação e cultura ; estradas e 
edificios, cannaviaes e cafezaes, a casa do senhor e a 
senzala dos escravos, egreja.s e e§cholas, alfandegas e 
correios, telegrapho.s e caminhos ele ferro, academias 
e hospitaes, tuclo, absolutamente tudo, que existe no 
paiz, como res11ltaclo elo trabalho manual, como em­
prego ele capital, como accumulação ele riqueza, não 

· passa ele uma doação gratuita ela raça que trabalha á 
que faz trabalhar. 

Por esses sacrifi.cios sem numero, por esses soffri-
,mel'Ptos cuja terrível concatenação com o progresso 
lento elo paiz faz da historia do Brazil um dos 
mais tristes episoelios elo povoamento ela America, a 

raça negra funelou para outros uma patria que ella 
póele com muito mais direito chamar sua. Supprirna-
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se mentalmente essa raça e o seu traballi.o, o o Brazil 
não será na sua maior parte senão um territorio de­
serto,' quando muito um segtmdo Paraguay, Guarany 
e J esuitico. 

N'essas condições é ' tempo de remmciarmos o 
usufructo elos ultimas representantes d'essa raça iiL­
feliz. Vasconcellos, ao dizer que a nossa civilização 
viera da costa d' Africa, poz patente, sem o querer, o 
crime do nosso paiz escravizando os proprios que o 
civilizaram. Já vimos com que importante contin­
gente essa raça concorreu para a formação elo nosso 
povo. .fi escravidão moclerna repousa sobre mna base ' 
diversa da escravidão antiga: a côr preta. Ninguem 
pensa em reduzir homens brancos ao captiveiro: para 
este ficaram reservado~ tão SÓJI?-ente os Negros. N ás 
n:w somos um povo exclusivàme'nte branco, e nuo 
devemos J?ortanto aclmittir essa. maldicção da côr; 
pelo contrario, elevemos tudo fazer por esquecei-a. 

A escravidão, por felicidacle nossa, não azedou 
nlmca a alma elo escravo contra o se:nhor, falando 
collectivamente, nem creou entre as cl1,1as raças o oclio 
reciproco que existe naturalmente entre oppressores 
e opprimiclos. Por esse motivo o contacto entre ellas 
:foi sempre Ü;ento ele asperezas fóra ela escravidão, e 
q home:i:n de côr achou todas as avenidas abertas 
dea:m.te de si. Os debates da ultima legislaturl!::, e o 
modo liberal pelo qual o Senado assentiu á, elegibili­
dade dos libertos, isto é, ao apagamento do ultimo 
vestígio ele clesegualclacle ela condição anterior, mos­
tram que a côr no Brazil não é, como nos Estados-
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Unidos, um preconceito social contra cuja .obstihln.ção 
}Jouco póde o caracter, o talento e o merito de quem 
incorre n' elle. Essa bôa intelligeneia em que vivem 
os elementos ele origem differente ela nossa naciona­
lidade é um interesse publico de primeim ordem para 
nós. 

Ouvi contar que estando Antonio Carlos a ponto 
(le expirar, um individuo se apresentára na casa 
onde se finava o grande orador, instando por vel-o. 
Havia ordem de não aclmittir pessôas extranhas 
no quarto elo moribundo, e o amigo encarregado 
de executai-a teve que recusar ao visitante esse 
:favor que elle implorava com lagrimas nos ' olhos, 
-ele co templar antes da morte o ultimo dos .A.n­
draclas. Por :G.m, notanclo a insistencia desesperada 
do desconhecido, perguntou-lhe o amigo que estava 
de guaJrcla,- " Mas porque quer o. senhor tanto ver o 
sr. Antonio Carlos?"-" Porque eu queTo vel-o?" 
TeslJoncleu elle n' uma explosão de dôr,- " Não vê a 
minha côr ! poil:' se n:.t.o fossem os .A.ndraclas, o que 
.cmmos nós no Brazil? Foram erles q'lle n.os deram 
€. ·ta patria ! " 

Sim, foram elles que deram uma patria aos homens 
de côr l'ivres, mas essa patria, é pTeciso que nós a 

· ex tendamos por nossa vez aos que o não são. Só assim 
poder-se-ha dizer que o Brazil é ·uma naç<'Lo demasiado 
altiva para consentir que sejam escravos Brazileiros 
de nascimento, e.generosa bastante para não consentir 
que o sejam Africanos, só por pertencerem uns e outros 
{1: raça que fez elo Brazil o que elle é. 



CAPITULO IV. 

O CARACTER DO MOVIMENTO ABOLICIONISTA. 

"Não é por acção directa e pessoal sobre o 
espírito elo escravo que lhe podemos fnzer algum 
bem. E' com os liYres que nos elevemos enteucler ; 
é com estes que devemos pleitear a causa cl'aquelle. 
A lei eterna o]niga-nos a tomar a parte elo 
opprimielo, e essa lei torna-se muito m~tis obri­
gatoria desde que nós lhe prohlbimos levantar o 
braço eD;J. defesa propria." 

W . ÜHA.~NING. 

EssAs palavras de Ohanning mostram ao mesmo 
t"empo a natureza e as difficuldades de uma campanha 
abolicionista onde quer que seja travada. E' um:1 
lucta g;ue t~m, como teve sempre em toda a parte, 
dois grandes embaraços : o pr:iilleiro, o estarem as 
pessoas que queremos salvar nas mãos dos adversari0s, 
como re:fens ; o segundo, o se acharem os senhores 
praticamente á mercê dos escravos. Por isso tambem 
os abolicionistas, que querem conciliar todas as 
classes, e não indispôr umas contra outras ; que não 
pedem a emancipação no interesse tão sómente do 
escxavo, mas do proprio senhor, e da socieclade toda; 
naõ podem querer instillar no coração do op-



O CARACTER DO 1\IOYI:i\fENTO. 25 

primido um odio que elle não sente, e mtúto menos 
fazer appello a paixões que não servem para 
fermento de uma causa, que não se resume ná ·reha­
bilitação ela raça negra, mas que é equivalente, como 
o vimos, á reconstittúção completa do paiz. 

A propaganda abolicionista com effeito não 'se 
dirige aos escravos. Seria uma cobardia, inepta e 
criminosa, e, alem cl'isso, um suicídio político para o 
partido abolicionista, incitar á insurreição· ou ao 
crime homens sem defesa, e que ou a lei de 
Lynch ou a justiça publica immediatamente havia 
de esmagar. Cobardia, porque era expor outros 
a perigos que o provocador não havia de correr 
com e]Jes; inepcia, porque todos os factos d'essa 
:r;atureza dariam como unico resultado para o eÊ­
cravo a aggravação do seu captiveiro ; crime, porque 
seria :fazer os inn.ocentes soffterem pelos culpados, 
alem c~a cumpliciclade que oabe ao que induz outrem 
a commetter um orime ; suicídio político, porque a 
nação inteirh-vendo uma classe, e essa a mais in­
fluente e poderosa do Estado exposta á vindicta 
barbara e selvagem de uma população mantida até 
hoje ao nivel dos animaes e cujas paixões, quebrado o 
:freio do meclo, não conheceriam limites no modo de 
satisfazer-se-pensaria que a necessidade urgente era 
salvar a sociedade a todo o custo por um exemplo 
tremendo, e este seria o sig·nal da :rp.orte elo aboli­
cionismo de vVilberforce, Lamartine, e Garrison, que 
é o nosso, e do eomec~ elo abolicionismo de Catilina 

J 

ou de Spartacus, ou ele J ohn Brown. · 
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A escravidão não ha de sei' supprimida no Brazil 
por uma guerra servil, muito menos por insurreições 
ou attentados locaes. Não deve sel-o tambem por 
uma guerra civil como o foi nos Estados-Unidos. 
E lla poderia desapparecer talvez depois de uma revo­
lução, como aconteceu em França, sendo essa revo­
lução obra exclusiva ela população livre; mas tal 
possibilidade não entra nos calcul os de nenhum 
.3/b)licionista. Não é, egualmente, provavel que 
semelhante reforma seja feita por um decreto 
magestatico da Ü0rôa, como o foi na Russia, nem 
por um acto de inteira iniciativa e responsabilidade 
no governo central, como ~oi nos Estados-Unidos 
.a proclamação de Lincoln. 

A emancipação ha ele ser feita entre nós por uma 
lei que tenha os requisitos externos e internos ele 
toclás as outras. E' assim no Parlamento e não em 
fazendas ou quilombos elo interior, nem nas -ruas e 
l)raças elas cidad(;'ls, que se ha de ganhar ou perder a 
{)ausa d~t liberdade. Em semelhante lucta a vio­
lencia, o , crime, o desencacleamento de oclios aca­
lentados, só pócle ser prejudicia,l ao lado que tem por 
si o direito, a justiça, a procuração dos opprimiclos e . 
os votos d?- humanidade toda. 

A escravidão é um estado violento de compressão 
dá natureza humana no qual não póde deixar de 
haver de .vez em quando uma forte explosão. Nfto 
temos estatística dos crimes agrarios, mas póde-se 
dizer que a escravid<to· continuame;p.te expõe o senhor 
oú os seos agentes, e tenta o escravo, á pratica d:e um 
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<lrimc ele maior ou menor gravicbcle. Entretanto o 
numero ele escravos que saem do captiveiro pelo 
suicídio eleve approximar-se do numero elos que se 
vingam elo destino da sua raça na pessôa que mais os 
atormenta, ele oFdinario o feitor. A viela do berço ao 
tumulo litteralmente debaixo elo chicote é uma con­
s,tante provocação dirigida ao animal humano, e á 
qual cada um ele nós preferiria mil vezes a morte. 
Quem póde assim condemnar o suicídio do escravo 
como cobardia ou deserção ? O Abolicionismo, exa­
ctamente porque a criminalidade entre os escravos 
resulta da perpetuidade da sua condição, concorre 
para climinuil-a, dando uma experança á victima. 

Um membro do nosso Parlamento, o sr. Ferreira 
Vianna, lavrou na ses~ão passada a sua sentença con­
demnatoria ela propaganda abolicionista, dizendo que 
era um pe1·veno quem fazia nascer no coração do 
infeliz uma esperança que nrw podia ser realizada. 

Essa phrase condemna por pe?"Ver.so.s todos os que 
têem levantado no coração dos opprimidos, durante a 
vida da hmnanidade, esperanças irrealizaveis. Reveja 
bem o illustre draclor a lísta dos que assim proscreve, 
e n'ella ha ele achar os fundadores ele todas as reli­
giões-e, se essa classe não lhe parece respeitavel, os 
nütos elo Catholicismo-os martyres de todas as icléas, 
todas as minorias esmagadas, os vencidos das grandes 
causas. Para elle, pregador lejgo ela relig•ião Oatholica, 
perverso não é quem opprime, viola o· direito, 
l)rostitue o Evangelho, ultraja a patria, diminue a 
humanidade: mas sim o que diz ao opprimido, que 
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n'esse caso é o escravo: "Não desanimes, o teu 
captiveiro não há de ser per1vetuo, o direito ha ele 
vencer a :força, a natureza humana ha de reagir em 
teu :favor nos proprios que a mutilam em ti, a 
patria ha de alargar as suas :fronteiras moraes até te 
abranger." . Este, sim, é perverso, chamasse-se elle, 
em vee; de .André Rebo-uças, Joaquim Serra, Ferreira 
cl.e Menezes, Luiz Gama, ou ouiro qualquer nome 
de abolicionistaBrazileiro, Granville Sharpe, Buxton, 
Whittier, ou Longfellow. 

Quando mesmo essa esperança nos parecesse irrea­
lizavel não seria perversidade o :fazer penetrar no 

"' .carcere do escravo, onde reina uma noite perpetua, 
um raio de luz, que o ajudasse a ser bom, e a viver. 
Mag a esperança não nos parece irrealizavel, graças 
a Deus, e nós não a afagamos só pelo escravo, afaga- _ 
mol-a por nós mesmos tambem, porque o mesmo clia ' 
que dér a liberdade áquelle- e esse sómente- ha 
de dar-nos uma dignidade, que hoje não o é- a de 
cidadã<? Brazileiro. 

Como se póde de bôa fé pretender que é social­
mente perigoso esse sentimento que nos faz reclamar 
a adopção nas famílias mais elo que plebéas, para as 
quaes a lei achou ql].e bastava o contubm·?~i~f.?n, ex· 
patriar-nos moralmente, quer estejamos ::fóra quer 
dentro do paiz, porque traçamos as fronteiras da 
nacionalidade alem: d:a lei escripta de forma a com~ 
prehender esse povo que não é nem estrangeiro nem 
nacional. e perante o Elil·eito das gentes não tem patria? 
Que crime seria perante um tribunal do qual Jesus 

. ·' 
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Christo e S. Francisco de Assis fossem os juizes, 
esse de confundirmos as nossas aspiraÇões com 
as ele quantos tendo nascido Brazileiros não fazem 
parte da communhão, mas pe?··tencem a ella como 
qualquer. outra. propriedade, e estão inscriptos, não 
nos {tlistamentos eleitor~es, mas na matricula . das 
c9isas sobre as quaes o Estad~ cobra impostos? 

Os escravos em geral não sabem ler, mas não pre­
cisam ele solettrar a palavra liberdade para sentir a, 
dmeza ela sua condição. A consciencia n' elles pó ele 
estar adormecida, o coração resignado, a esperança 
morta: elles podem beijar com reconhecimento os 
ferros que lhes apertam os pulsos; exaltar-se, na sua 
triste e topante degradação, com a posição, a fortuna, 
0 luxo do seu senhor ; recusar a alforria gue este 
lhes o:ffereça para não terem que separar-se da casa 
onde foram crir:ts; chamar-se quando libertos pelo 
nome dos seus patronos ; esquecer-se de si mesmos, 
como o asceta, pa1~a viverem na adoração do deus 
que crearam, promptos a , sacri:fic:;tr-lhe tudo. O 
que prova isso senão que a escravidão em certos 
casos isolados e clomesticos consegue crear tun typo 
heroico de abnegacão e desinteresse, e esse não o 
senhor, mas o escra~o? ' 

Pois bem : como pÓde o Abolicionismo, que em toda 
a sua vasta parte inconsciente, não é uma reno·­
vação social, mas uma explosão de sympathia e de 
interesse pela sorte do escravo, azedar a. alma d'este 
quando trezentos annos de escravidão não o conse­
guiram? Por · que ha de a · esperança provocar 
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tragedias como o desespero não teve que registar ? 
Porque hoje, que a sua causa está affecta ao tribunal 
da consciencia publica, IJOI' advogados que se identi­
ficaram com ella e para a defenderem, como ella o 
,exige, praticamente trocaram as roupas elo cida­
dão pelas d0 heiota, hão ele elles comprometter essa 
defesa, :fazendo o que nunca fizeram quando não. 
achavam em toclo o paiz senão espectadores 
inclifferentes ao seu supplicio? 

Isso por certo não é natural, e se tal porventura 
acontecesse a explicação verdadeira seria : não que 
esses :factos foram o resultado ela disseminação elas 
idéas abolicionistas pelo paiz; mas sim que, fechados 
nos latiflmclios, os escravo~ nem tinham cP_usciencia 
ele que a.sua sorte estava preoccupando a nação toda, 
de que o seu captiveiro tocára por fim o coraçã.o elo 
povo, e havia para elles uma esperança, ainda que 
remota, de liberdade. Quanto mais crescer a obra 
do Abolicionismo, mais se clissiparã.o os receios de 
uma guerra servil, de' insurreições e attentados. 

A propaganda abolicionista é dirigida contra uma 
instituição e não contra pessôas. Não atacamos os 
proprietarios como inc1ividuos, atacamos ' o domínio 
que exercem e o estado ele atraz0 em que a instituição 
que representam mantem o paiz todo. As seguintes 
palavras elo Manifesto ela Socieclade Brazileira Gontra 
a Escravidão expressam todo o pensamento abolicio­
~ista : " O futuro dos escravos depende em grande 
parte elos seus senh0res ; a nossa propaganda não 
póde por consequencia tender a crear entre senhores 
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e escravos senão sentimentos de benevolencia e 
solidariedade. Os que por motivo d'ella sujeitarem 
os seus escravos a tratos ·peores, são homens que t&em 
em si mesmos a possibilidade de serem barbaro"s e 
llélO têem a ele serem justos." N'este ca.so, devo eu 
accrescentar, não se teria provado a JjerveTsiclc6de da 
propag:.;nda, mas só a impotencia da lei para pro­
teger os escravos e os extremos desconheciclos de 
crueldade a que a escrav-idão póde chegar, como todo 
0 poder que não é limitado ,por nenhum outro e não 
se sabe conter a si proprio. Em outras palav-ras 
ter-se-hia justificado o Abolicionismo do modo o mais 
completo possível. 

A não ser essa contingencia, C"l'lja responsabilidade 
não pocle~·ia em caso algum caber-nos; a campanha 
abolicionista só ha ele concorrer,. pelos beneficios 
que espalhar entre os escravos, para impedir e 
diminuir os crimes de que a ·escravidão sempre :foi 
causa, e que tante> anutaram- quando não existia 
ainda partido abolicionista e as portas elo Brazil 
estavam abertas ao trafico de Africanos-que moti­
varam a lei ele segurança de 1 O ele Junho ele l835 . 
Não é aos escravos que :falamos, é aos livres: em 
relação áquelles fizemos :nossa clivisa das palavras 
ele Sir Walter Scott :-"Não accordeis o escravo que 
dorme, elle sonha talvez que é livre." 



CAPITULO V. 

"A CAUSA JÁ. ESTA' VENCIDA." 

"Trinta annos' ele escravidão com as suas degra ­
dações, os seus castigos corporaes, us suas vendas 
de homens, mulheres e creanças, como lllnimaes 
clomesticos e coisas, impostos a um milhão e meio 
ele creaturas hum.unas é um 1)1'!\ZO elemaEi uclo longo 
p ara os amig0s ela humanidade o acceitarem resi­
gnados.'' 

VroToR ScHmLCHER. 

"A CAUSA que vós, abolicionistas, advogai.s, dizem­
nos todos os dias não só os que nos insultam como 
tambem os que sympathizam comnosco, é uma causa 
vencida, ha muito tempo, na consciencia publica." 
Tanto quanto essa proposição tem alcance pratico, 
significa isto :-" Q paiz j á decidiu, podeis estar 
desca.nçados, os escravos serão todos postos em 
liberdade, não ha portanto necessidade alguma de 
um partido abolicionista para prota,over os interesses . 
d'aquelles enjeitados que a nação toda per:Çilhou." 

Mas quem diz isso tem um unico fim-desarmar os 
defensores dos escmvos para que o preçÓ d'estes não 
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diminua pela incerteza da longa posse que a lei 
actua.l promette ao senhor, e conseguir que a 
escravidão desappareça naturalmente, graças á mor­
talidade progressiva .. n'uma populaçrw que não póde 
a'ugmentar. E' claro que para quem fala assim. os 
·ingem1os são homens. livres, não enchem annualmen•te 
os claros ela escravatura, pelo que não é preciso que 
alguem tome a si a protecção d'essas centenas de 
milhar ele pessôas que são escravos sómente até aos 
vinte um annos ele edade, isto é, apenas escravos pro­
visorios. O repugnante espectaculo de uma grande 
massa de :futuros cidadãos crescendo nas senzalas, 
snj eitos ao mesmo systema de trabalho, á mesma 
educação moral, ao mesmo tratamento que os escravos. 
não pre8ccupa os nossos adversarios. ~lles não. 
accrescentam. á massa dos escravos a massa dos. 
ingemcos, quando inventariam os crEiJdÜos a longo­
prazo da escravidão, nem quando lhe arrolam os.· 
bens existentes: mas para nós a sorte dos ingenuos 
é um dos dados, como a dos escravos, de um só 
problema. 

Se1·á entretanto exacto que esteja vencida no . 
espirito publico a idéa abolicionista? N'este mo-

' mento não indagamos os fundamentos que ha para 
se a:ffirmar, como nós a:ffirmamos, que a maioria do. 
}Jaiz está éommosco sem o poder manifestar. 
Queremos tão somente saber se a causa do escravo· 
está ganha., ou pelo menos tão segura quanto á 
decisão final, que possa correr á revelia; se podemos. 
cruzar os braços, com a certeza de ver esse milhão e 

c 
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meio de entes humanos emergir pouco a pouco do 
captiveiro e tomar logar ao nosso lado. 

Qual é a esperança de liberdade fundada sobre 
factos,-não se trata da que provem da fé na Provi­
dencia,-que o escravo póde alimentarn' este momento 
da nossa historia? Imagine cada homem livre que 
se acha n'aquella posição e responda a essa pergunta. 

S'e fosse escravo de um bom senhor, e :fosse um bom 
escravo-ideal que nenhum homem livre poderia 
inteiramente . realizar e que exige uma educaçe:t:o á 
parte-teria sempre esperança de alforria. · Mas 
os bons senhores muitas vezes são pobres e vêem­
se obrigados a vender o escravo ao. mau senhor. 
Alem d'isso elles têem 'filhos, de quem n~o querem 
diminuir a legitima. Por outro lado se ha proprietarios 
que :forram grande nlrmero de escravos, os ha tambem 
que nunca ass1gnam uma carta de liberdade . 

. Admittindo-se que o numero das al:forrias vá aug­
·mentando progressivamente, o que já é um resultado 
incontestavel do Abolicionismo, que tem formado em 
pouco tempo uma opiniüo publica interessada, 
vigilante, prompta a galardoar e levar em conta taes 
actos de consciencia,- ainda assim quantos escravos, 
proporcionalmente á massa . total, são libertados e 
quantos morrem em cada anuo? A alforria como 
-doação é uma esperança que todo o escravo póde ter, 
mas que é a sort,13 relativamente de muito poucos. 
N' essa loteria quasi todos os bilhetes saem 'brancos ; 
:a probabilidade é vaga demais para servir de base 
solida a qualquer calculo de viela e de futuro . Tome-
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se a generalidade dos nossos escravos : mor:r.em no 
{)aptiveiro ; os libertos sempre :foram excepções. 

Ponha-se de ladc. essa esperança de que o senhor 
lhe dê a liberdade, esperança que não constitue um 
<lireito ; que porta ha na· lei para o escravo sahir 
(lo captiYeiro ? .A. lei de 28 de Setembro de 1871 
abriu-lhe, mas não :facilitou-lhe, dois caminhos: o do 
r esgate forçado pelo peculio, e o do so~teio annual. 
O primeiro infelizmente, pelo apparelh<i> imperfeito 
e cle·sfiguraclopor attenções particulares que exercita 
essa importante funcção ela lei Rio Branco, está em 
uso nas cidades, .mas nã:o nas fazendas : serve para 
os escravos urbanos, não para os Turaes. Assim 
mesmo eiê-la aberta daria sahicla a grande porção 
de escravos, se a escravidão não houvesse atrophiaclo 
entre nós o espírito ele iniciativa, e a confiança em 
contractos ele trabalho. Basta esta prova : que um 
escravo não acha um capital sufficiente para libertar­
se mediante a locação dos seus serviços, para mostrar o 
que é a escravidão como sy~tema social e economico'. 2 

2 Esse facto mostra ta.mbem como tt escravidão é a usura ela 
]?eor especie, a u sura ele Shylock exiginclo cuela onça ele curnc 
hYJ?othecaela no seo tit ulo ele divida. Com e:ffeito, desde que o 
escravo pó de a ,qualquer t empo que t enha o seo preço em clinhe:iJ:o 
depositai-o e r equerer a sua liberdade, cada escravo r epresenttt 
apenas uma cliviela para com o senhor, que elle n ão pó ele pagar e;, 
qual serve ele penhor. E' assim um escyavo ela cliviela. Aqui ent ra 
a usura do modo o mais extraorclinario e que r Slclamaria o ferro 
em braza de um Shakespeare para a punil· como merece. 

O escravo ele um anno, quauclo passou a lei (1871), poclia ser 
l' ':sga~aelo pela mãe por um preço insignificante ; comõ ella, porem, 
Jla(i) tinha esse cliuheho, a cria n ão foi libertada e é hoj e 'C1m 
moleque (o trist e vocabulario ela escraviclãtl usado em nossa epocha, 
e que é a vergonha ela nossa liug ua, ha ele r eduzir ele mtúto n o 
futnro as pret ençües liberaes ela actua.l sociedade Brazilei.J:a) , ele 
treze amws, valenclo mmto mais ; em ppuco t empo se1·a '' unt 

c 2 
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Quanto ao f1mdo de emancipação do Estn,do, sujeit o 
como o ponderou no Senado o barão de Ootegipé a. 

preto" de dobrado valor. Qum: isso dizer que a divida do eEcr avo 
para com o senhor quadruplicou c mais ainda, porque elle n ã@ 
t eve m eios de pagal -a quando era mellii:uo. Tomem os um escravo 
m oço, forte e Jj1·cmlado. (Na escravidão quanto m ais vale pbyeica, 
iJ1tellectual e moralmente o h om em , ma.is éliffi cillhe é r esgatar-se, 
p or ser maior o seo preço. O inte1·eese elo m cmvo é assim ser 
estupido, estrop e11 clo, indolente c m capaz.) E ese escravo t inlm 
vinte e um annos u11 1871 e valia 1:500$. · N ão r epresent ava 
capitfll algum empregado, por qu e era :filho ele uma escrava, tam­
b em cria da casa. Supponham cs, p or em, qu e r epresentava esse 
m ef m o capital e que 1ôra ccm ):'r ado n ' aqu elle anuo. E ra elle 
assim uma lettra ele 1:500$ re~gatavel pelo devedor ú vist a , 
p orquanto lhe b astava clep mital' cPsa quantia para ser forro 
judicialmente . Em 1871 , p ore m, eEEe h om em. n ão tiJ1h a p eculio 
algum, n em achou quem ll1e emprestasse. Durante os doze annos 
segumtes , ·io-se n a m cema situação p emtniaria . O aluguer, 
n o caso ele ~estar nlugade , o se1-viç o n ão r emuner ado, no caso ele 
servir em casa, não lhe deixavam ~obra alguma p al'a com eço de 
um p eculio. N'e~ses doze annos o salario cl' csse h C'm em nunca 
foi m en o1· d e 30$000 po1· m ez (servindo em casa poupava egual 
desp eza ao senhor), o que dá um total de 4:320:;)000, desprezados 
os juros. D ecluzida cl'essa quant ia o pre~\O ol'iginal elo escravo, 
r estam 2:820$ que elle pagou ao se11hor por não t erpoclido p agar­
lhe a divida ele 1 :500$ em 1871 , alem ele nmortiza~r t oda a clivi­
da sem n cn]mm proveit o paa;a si. Se em 1871 alguem lhe 
h ouvesse emprest aào aquella somma a juros ele doze p or cento ao 
nnno p ara a su a liber·dade, elle a t crj.a pago integralmente, dando 
mna lar ga m argem para doen ças e vestuario, em 1880, e estaria ' 
11oj e desembaraç·aclo. Como n ão achou, p01'em, esse banqueiro, 
continua a p agm· sempre juros ele mais ele vmte por cento sobne 
um capital que não cliJninue nunca. F eit o o calculo sobre o 
capit al todo empregado em escravos e o jm·o cl' csse capital re­
presentado p elos salarios p agos ou devidos t e1·-se ha icléa elo que 
é a usura ela escravidão . E ' preciso não esquecer tambem que 
gr ande p arte elos escravos são propriedade gr·atmtu., i sto é doaçi.o 
elas m ães escravas aos scos senhor es. A lei de 28 ele Sep tembro 
r eduziu a escravidão a uma divida pignoraticüt : os altos jm:os 
cobrados sobre essa caução, que é o propr:io cleveel or, fa zem c1;essa 
esp eculação ·o mais vantajoso ele t odos .os em]Jr egos de capital. 
E sse m esmo E stado que n ão se iJnporta com eEsa on zena levan tada 
sobre a can w humana e estorquicltL à p onta de açoite, est eve 
muito t empo preoccupado ele conseguir sobre a sua fiança p ara. 
os proprietarios t erritoriaes, dinheiro a 7% ao anuo garautido 
p ela hypot.hcca d ' esses m esmos cscr:wos. 
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manipulações dos senhores interessados, 1er-se ba 
mais longe a insignificante percentagem que o sorteio 
abate todos os annos no rol dos escravos. Fóra 
d'essas esperanças, fugitivas todas, mas que o 
Abolicionismo ha ele converter na maior parte dos 

' casos em realidade·, o que resta aos escravos? Absolu­
tamente nada. 

Desappareça o AboliGionismo, que é a vigilancia, a 
sympathia, o interesse da opinião pela sorte d'esses 
infelizes; fiquem elles entregues ao destino que a lei 
llies traçou, e ao poder do senhor tal qual é, e a morte 
continuará a ser, como é hoje, a maior das IJroba­
bilidades e a unica certez'a que elles tê em de sahir um 
dia do Cft:Ptiveiro. 

Isso quanto á düraçii'o d'este; quanto á sua . 
natureza, é hoje o que :foi s.empre. Nas mãos ele 
tllll bom senhor, o escravo pócle ter uma viela :feliz, 
como a elo animal bem tratado e 1:iredilecto ; nas 
miios ele um mau senhor, ou ele uma má senhora (a 
crueldade das mulheres é muitas vezes mais requin­
tacla e persistente que a dos homens) não ha como des­
crever a vida de um cl'esses infelizes. Se houvesse 
um inquerito no qual todos ?S escravo~ pudessem 
depor livremente, á parte os indifferentcs á desgraça 
alheia, os cynicos, e os traficantes, todos os Brazi­
leiros, haviam de horrorizar-se ao ver o :fundo ele 
harbarie que existe no nosso paiz debaixo da camada 
superficial da civilizaçiio, onde quer que essa camada 
esteja sobreposta á propriedade elo homem pelo 
homem. 
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Na escravidão ·não só qttocl non JWohibitttm lü~itum 

est, como tamben praticamente nctdct é lJI'okibiclo. Se 
cada escravo narrasse a sua vida desde a infancia, as 
suas relações de familia, a sua educação de espírito 
e coração, as scenas que presenceou, os castigos que 
soffreu, o tratamento que teve, a retribuição que 
deram ao seo trabalho ele tantos annos para au­
gmenta.r a forhma: e o bem-estar ele estranhos; o que 
seria a Octbcmct do Pae Thomaz, ele J\frs. Beecher 
Stowe, ou a V{clct de Freclerick Doug1ass ao lado 
de algumas das narrações que nós teríamos que 
escutar? Dir-se-ha que a escravidão dá logar a · 
abusos, como todas as outras instituições, e com 
abusos não se a;·gumenta. JYLas esses abn~?-ps fazem 
,parte elas defesas e exigencias ela instituição e o 
:facto de serem necessarios á, sua existencia basta para 
condemnar o regimen. O senhor que tein pelos seos 
escravos sentimentos de família é uma excepçãó·, 
como é o senhor que lhes tem o di o e os tortura. O 
geral elos senhores trata de tirar do escravo todo o 
usufructo possível, explora a eséravidão sem attender 
particularmente á natureza· .moral da proprieclacle 
servil. JYias, excepção ou regra, basta ser 1.rma 
realidade, bastaria ser uma hypothese, o mcttt senhor, 
para que a lei que permitte a qualquer individuo,­
nacional ou estrangeiro, ingenuo ou liberto e mesmo 
escrctvo, innocente ou criminoso, caritativo ou brutal, 
-exercer Robre outros, melhores talvez do que elle, 
um poder que ella nunca definiu nem limitou, seja 
a negação absoluta de todo o senso moral. 
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Diariamente lemos annuncios de escravos fugidos 
demmciados á sede de dinheiro dos capitães do 
matto com detalhes que não o:ffendem o pudor 
humano da sociedade que os lê; nas nossas cidades 
ha casas de commissões abertas, mercados e verda­
deiros lupanares, sem que a policia ten.ha olhos 
para essa macula asquerosa ; ainda está recente 
na memoria publica a opposição coraj asa ·de um de­
legado de policia da cidade do Rio ao trafico de 
escravas para a prostitl~ão ; os Africanos transpor­
tados de Angola e Moçambique depois da lei de 7 de 
Novempro de 1831 · estão sempre no captiveiro; as 
praças judici~es de escravos continuam a substituir 
,os antig<Js le~lões publicas ; em summa, a carne 
humana ainda tem p'reço. A' vista. d' esse!> factos, como 
se ousa dizer que os escravos não precisam de de­
fensores, como se o captiveiro em que elles vivem 
fosse condicional e não perpetuo, e a escravidão uma 
coisa obsoleta ou pelo menos, cujas peores feições 
pertencessem já á historia ? 

Quem sabe ao certo quantos milhares mais de es­
cravos morrerão no captiveiro? Quando será próhibida 
a compra e venda de homens, mulheres e crianças? • 
Quando Q Estado não terá que levantar mais impostOEi 
sobre essà especi~ de propriedade? Ninguem. O 
que todos sabem é que o senhor julga ainda o seu 
direito sobre o escravo perpetuo e como o collocava 
á sombra do palladio Constitucional- o artigo 179-
colloca-o hoje sob a protecção da lei de 28 de Setem­
bro. 
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O escravo é ainda uma p1·opn:eclade como qualquer 
outra, da qual o seÍl.hor dispõe como de um cavallo ou 
de um movei. Nas cidades, em contacto com. as 
diversas influerreias civilizadoras, elle . escapa de 
alguma. .forma áquella condição ; mas no campo, 
isolado do mundo, longe da proteeção do Estado, sem 
ser conhecido de · nenh~Mn dos agentes cl'este, tendo 
apenas o· seu nome de baptismo matriculado, quando o 
tem, no livro d~ Oolleetoria local, podendo ser fechado 
n'uma calaboiço durante mez~s,-nenhuma autoridade 
visita esses carceres privaclos,-ou ser açoitqtdo todos 
os dias pela menor falta~ ou sem falta alguma; á 
mercê do temperamento e do caracter do senhor, que 
lhe dá de esmola a roupa e a alimentação. q,ue quer, 
suj eito a ser dad0 em penhor, a ser hypothecado, a 
ser vendido, o escravo,Braz.ileiro litteralmente falando 
só tem de seu uma coisa- a morte. 

Nem a esperança, nem a, cl.ôr, nem as lagrimas, o 
são. Por isso não ha parallelo algum para esse ente 
infeliz, que não é uma abstracção nem mna 01·eação 
da fat11tasia dos que . se compadecem cF elle, mas que 
existe em milhares e centenas ele milhar de casos, 
cuj:;ts historias podiam ser contadas cada mna com 
peores detalhes. Ninguem c0mpete em soffrimento 
com esse orphão do Destino, esse engeitaclo da huma­
nidade, que antes de nascer estremece sob 0 chicote 
v:i:braclo nas costas da mãe, que não tem senão os 
restos do leite que esta occupada em amamentar -outras 
creanças pôde salvar para o seo proprio filho, que 
c~~.sce no meio da abjecção éia sua classe, conompido, 
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·desmoralizadt>, embrutecido pela vida da senzala, que 
ap.Prende a não levantar os olhos pa.ra o senhor, a não 
reclamar a mínima parte do seu propTÍo trabalho, im­
pedido de ter. uma affeicão, uma preferencia, um senti­
mento que possa manif~star sem recei~, condernnado a 
não se possuir a si mesmo inteiramente uma hora só 
na vida e que por fim morre sem um agradecimento 
d'aqu!'llles para quem trabalhou tanto, deixando no 
mesmo captiveiro, na mesma condição cuja eterna 
agonia elle conhece, a mulher, os filhos, os amigos so 
os teve! 

Comparado á historia de tantos milhares de famílias 
escravas, o infortunio immerecido dos outi:·os homens 
torna-seruma inoognita secundada do grande pro­
blema dos destinos humanos. Só elles com effeito sentem 
uma dôr ao lado da qual a de tantos proletarios- de 
não ter nada e ninguem no mundo que se possa chamar 
se~t-é até suave: a dôr ele ser de outrem. "Sómente . 
o escravo é infeliz" é uma phrase que podia ser 
escripta com verdade no livro da.s consolações hu­
manas. Aq lado da tragedia da esperança e · elo 
desespero que são o fluxo e 0 refluxo c1iario ela sua 
alma, e essa esperança e esse desespero- o ser livre, 
todas as outras vidas 

1 
que correm pelo leito da 

libm~dade quaesquer que sejam os embaraços e as 
quedas que encontrem são relativamente privilegiadas. 
Sómente o escravo, de todos os homens- elle pela falta 
da consciencia liv1:e o extremo opposto na ~scala 
humana do Prometheo de Shelley-tem como esse o 
destino de "soffrer desgraÇas que a Esperança julga 
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serem :infinitas e ele perdoar offens\ts mais negras elo 
que a morte ou a noite." 

Entretanto não é menos certo que de algcl}lla forma 
se pócle dizer:- " A vossa causa, isto é a elos escraves 
que fizestes vossa, está moralmente ganha." Sin;J., 
está ganha, mas perante a opinião publica, dispersa, 
apathica, intangível, e não perante o Parlamento e o 
Governo, orgãos concretos ela opinião ; perante a 
religião, m,as não perante aEgreja, nem no sentido de 
Communhão elos Fieis, nem no ele sacerçlocio ~onsti­
tuido; perante a sciencia, mas não perante os corpos 
scientificos, os professores, os homens que representam 
a sciencia; perante a justiça e o direito, mas não 
perante a lei que é a sua expressão, nem pey,ante os. 
magistraclos, administradores da lei; perante a ~oci­
dacle, irresponsavel, protegida por um "beneficio 
Macecloniano " político, que não reconhece as dividas 
de opinião que ella contrae, mas não para a mocidade 
do outro lado ela emancipação civil; perante os 
partidos, mas não perante os ministros, os deputados, 
os senadores, os presidentes ele provincia, os candi­
datos todos á clirecção cl'esses partidos, nem perante 
os eleitores q~e formam a plebe cl' aquella aristocracia; 
perante a Europa, mas não perante os Europeos 
estabelecidos no paiz que em grancle proporção ou 
possuem escravos ou não cr&em n'vm Brazil sem 
escravos e temem pelos seos interesses; perante a 
popularidade, mas não perante o povo ; perante o 
Imperador como particular, mas não perante o Chefe 
do .Estado ; perante os Brazileiros em geral, mas IJ.ão 
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perante os Brazileiros individualmente; isto é, resu­
mindo-me, perante jurisdicções virtuaes, aibstracções 
políticas, :forças que estão ainda no seio do possível, 
sym.pathias generosas e impotentes, mas não perante 
o unico triblmal que póde executar a sentença de li_: 
berelade ela raça negra, isto é, a Nação Brazilei:ra. 
constittúda. 

A victoria abolicionista será um facto con­
sunm~ado no coração e na sympathia da grande 
maioria do paiz : mas em quanto essa victoria não se 
traduzir pela liberdade, não afiançada por palavras 
mas lavrada em lei, não p1·ovadc~ por sophistas mer­
cenarios, mas sentida pelo proprio escravo, seme­
lhante tr~Íumpho sem resultados praticas, sem a repa­
ração esperada pelas victimas da escravidão, não 
passará ele um choque ela consciencia humana em 
1lil;l. organismo garalyzaclo- que já consegue agitar-se~ 
mas ainda não caminhar. 



CAPIT.ULO YI. 

ILLl!JSÕES ATE A INDEPENDE~CIA. 

'' Generosos cidadãos elo Brazil, que amais a vossa 
P atria, sabei que sem CL abolição total elo infame 
trafico da escravo.tur a Africana, e sem a emanci­
pação successiva elos uctuaes captivos, nunca o 
Brazil fumará a sua inclependencin nacional e 
segurará e clefenclerf~ a su a liberal constittÍ::.ção ." 

JosE BoNIFACIO (1825). 

Os abolicionistas, aaimando os escravos a confiarem 
no progresso da moralidade social, não lhes incutem 
uma esperança positiva, definida, a prazo certo, de cu.jo 
naufragio possa resultar o desespero que se r eceia; 
mas quando o Governo, ou quem os escravos suppoem 
ser o Governo, afiança ao m~mclo e ao paiz que a 
emancÍl)ação é q~testão de foJ ·ma· e opp01·t~midctde, essa 
perspectiva de liberdade, que lhes passa cleante dos 
olhos, tem para elles outra realidade ·e certeza, e 
n' esse caso a clesillusão pó de ter consequencias teme­
r osas. 

A animação dos abolicionistas é para o escravo 
como o •desejo, o sonho cloiraclo àa sua pobre mii'e, 
r ecordaçao indelevel ele in:fancia dos que foram criados 
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no captiveiro ; é como as lJalavras que lhe mtumuram 
ao ouvido os seos companheiros mais resignados, 
para dar-lhe coragem. A promessa elos poderes 
publicas, porem, é coisa muito diversa : entre as suas 
crenças e.stá a ele que ~' palavm de rei não volta a traz,'' 
a confiança na honra elos "Brancos " e na seriedade 
dos que tlldo podem, e por isso semelhante 1Jromessa 
vinda ele tão alto é para elle como a promessa de 
alforria que lhe faça o senhor e desde a qual, por mais 
longo que seja prazo, elle se considera um homem 
livre. 

O que as victimas ela escravidão ignoram é que 
semelhantes compromissos tomados por esses per­
sona.0o·ens são formulados ele modo a nunca serem ,, 
exigíveis, e que não são tomados senão porque é 
preciso, ao mesmo tempo: manter o escravo em ca­
lJtiveiro para não alienar o senhor, e representai-o 
como a p'onto de ficar livre para encobrir a ver­
gonha do paiz. "A palavra ele rei" podia valer no 
r egimen absoluto,-não valia sempre como adeante' 
se verá,- mas no constitucional é a mascara antiga, 
em que os actores se substituíam no proscenio. A 
"honra elos .Brancos" é a superstição ele uma raça 
atrazada no seo desenvolvimento mental, que adora 
a côr pela força que esta ostenta, e lhe empresta 
virtudes que eUa por si só não tem. 

Que importa que essas promessas, lettras saccadas 
obre outra ger~ção, sejam protestadas, perante o Deus 

em quo acreditam, por tantos escravos no momento 
ele morrer ? Quem lhes ouve esse protesto ? Os 
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que ficam continuam a esperar indefinidamente, e o 
mundo a ~creditar que a escravidão está acabando 
no . Brazil, sem refl.ectir que Í\>~O se dá porque os 
escravos estão morrendo. E' difficil reproduzir to­
·das as declarações feitas por agentes dos poderes 

' publicos de que· a emancipação dos escravos no Brazil 
·estava proxima, resolvida em principio, só dependente 
]_)ara ser •realizada de uma occasião :favoravel. 
Algumas d'essas declarações, entretanto, estão ainda 
vivas na memoria de todos e bastam para documen-
tar a queixa que fazemos. . 

A primeira promessa solemne de que a escravidão, 
a qual se tornou e é ainda um estado perpetuo., seria 
um estado provisorio, encontra-se na le~·islação 

Portugueza do seculo passado, 
Por honra de Portugal, o mais eminente dos seus 

jurisconsultos não admittiu que o direito Romano 
na sua parte a mais barbara e atrazada, domim:CCt 
potestas, pudesse ser resuscitaclo por um commercio 
torpe como parte integrante elo direito patrio 
depois de um tão grande intervallo de tempo como 
.o que separa a escravidão antiga ela escravidão dos 
Negros. A sua phrase :-"Servi nigri in Brasília, 
·et qumsitis aliis clominationibus tole?·antu1· : sed quo 
.flWC et tittblo me penitus ·ignorcwe jc6teo1·., 3 é a repulsa 
·do 'traficante pelo jurisconsulto e a demolição legal do 
<:Jdificio inteiTo levantado sobre a piTataria dos antigos 
tJssentos. E' o vexame da confissão de Mello Freire 

3 '' Escravos negros são tolerados no Brazil e outros dominios; 
mas por que direito e com que titulo, confesso iguoral-o completa­
mente." 
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que dá um vislumbre de dignidade ao Alvará de 6 
de Junho de 1755 em que se contem a prÍ:rr].eira das 
promessas solemnes feítas á raça negra. 

Aquelle Alvará, estatuindo sobre a liberdade dos 
Indios do Brazil fez esta excepção significativa : 
" Desta geral disposição exceptuo somente os 
oriundos de pretas escrava~, os q,uaes serão conser­
"\l"ados no domínio de seus actuaes senhores, emq~tanto 
eu não cZe1· atdra p1·ot•idenoia sob1·e estct matm·2·a." A 
)J1'~m·denoict ' assinl ·expressamente promettida nunca 
foi ·dada. Mas não podia deixar de repercutir no 
Ultramar Portugtlez outro Alvará com força de lei 
relativo aos escravos de raça negra do Reino. Esse 
documento é um libello formidavel e que se justifica 
por si sb mas tambem reverte com toda a :força sobre 
o rei que denuncia por essa :forma a escravidão e a 
tolera nos seos domínios da Amel'Íca e da A:frica.'l 

;Essa distinção na sorte dos escravos nas colonias e no 
Reino e ilhas visinhas é a mesma que entre a sorte e a 
importancia das colonias e a do Reino. Para o Brazil a 
escravidão era ainda muito bôa, para Portugal, porem, 
era a deshoru·a. A area d' esse immenso Imperio 
posta e:tn relação com o pudor e a vergonha nacional 
era muito limitada, de facto n.ão se extendia alem 
do Reino e não o abrangia todo. Mas a pezar d'isso 

4 E st es. são os t ermos do Alvará: ''Eu el-rei faço sabet aos que 
este Alvará com força de l ei virem, que depois ele ter obviado pelo 
outro Alvará ele 19 de Set embro ele 1761,''- oqual declarou livres 
os escravos introduzidos em Portugal depois ele certa epocha,­
" aos grandes inconvenientes que a est es r einos se seguiam de 
perpetuar n'elles a escravidão elos homens pretos, tive ce1tas in­
formações ele que em todo o r eino do Algarve, e em algumas 
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o e:lfeito cl'aquella impugnaç;ão energica á rmmo~ 
raliclade e aos abusos ela escravidão, não podia ser 
r ecebida pelos senhores e pelos escravos no Brazil 
sehão como o pr enuncio ela mesma providencia para 
o Ultramar. 

provincias ele PortugaJ, existem ainda pessôas tão faltas de senti­
mentos ele humanidade e religião, que guardando nas suas casas 
escravas, mnas mais bmnaas do que elles, com nome de--pretas e de 
neg1·as--pm·a, pela •·cprel!cnsi·veZ propa,qaçüo cZ' ellas, pc•·petum·em os 
cativeiros por um abom:imwel co=ercio ele peccados e de testwpaçoes 
das Z.iba•·dadas dos mise•·avds nascidos cl'aqnalles successivos e lucrosos 
concubinatos; debaixo do pretexto ele que os ventres elas mães 
escravas não podem produzix filllos livres conforme o direito civil. 
E não permittinclo nem ainda o mesmo direito civil, de que se tem 
feito •t?n tão g•·ande abuso, que aos descendentes dos escravos em 
que não ha ma.is culpa que a da sua infeliz condição' ele captívos, se 

' attenda á. infamia do captiveiro, alem do termo que ns leis deter­
minam contra os que descendem dos mais abominaveis reos dos a­
trocissímos crimes ele lesa magestacle clivina ou humana E aonside­
•·ando as g1·andas indecencias q ua as ditas esr;ravidões i•ifcrcm aos meos 
vassallos, as confusrles e os od i os que ent1·c cUes causam, c os p•·~iteizos 
que •·asuZtmn ao Estado de tm· ta;u.tos vassallos lesos, baldaclos o imtteis 
qteantos são aquelles misera1Jcts que a sua i·njeliz condiçcío faz incapazes 
pa1·a os ojficios publ·icos, pa•·a o commarcio, pa1·a a u,q•·icult1wa c para 
os t1·atos e cont•·actos de todas as aspecics . Sou servido obviar a todos 
os sobreclitos absurdos, ordenando, como por este ordeno : 
Quanto ao preterito, que todos aquell.es escravos ou escravas, ou 
sejam nascidos dos sobreclitos concubinatos, 011 ainda ele legitimas 
matrimonios, cujas mães .e avós ~ão ou houverem sido escravas, 
:fiquem no captiveixo em que se acha.m durante a sua vida somente; 
que po?'6?n aqucllcs cu:fo capti·vci•·o v ·im· elas visavós, fiquem liv1·cs e­
dasemba•·gados, p osto que as mães e avós te:nltam vivi<ilo em capti­
veiro: qtee, quanto ao fztt!wo, todos os que ?1Ctscc1·cm do d·ia da publi ­
caçcio d 'essa lei em dcantc, nasçam por beneficio d'clla intci•·amentc 
liv•·es, postq que as mães e as avós Jutj am sido escravos; e que 
todos os sobreditos, por effeit() cl'esta minha paternal e pia pro­
videncia libertados, fiquem h.ctbcis pa.-a todos os qf!icios, h.mwas c 
rligniàades sem a nota à·istinctiva dé- libados- qua a supc•·stição dos 
Romanos astabalccaze nos scos costmncs, a qu.e a unicío Clwistã c a socie­
dade civU jaz h.oJa intolera'IJaZ 110 mco •·cino, como o tem sido em todos os 
ot•t•·ns de• E1wopa." A ela ta elo Alvará é de 16 ele Janeiro ele 1773_ 

Nenhum Brazil.e:iJ:o pó de ler esse JWtavel documento, publicado 
ha ma.is ele um seculo, sobretudo as phra~es impressas em italico, 
sem reconhecer com p ezar e humilhação: 
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Depois veiu o periodo da agitação pela Indepen­
dencia. N' ess_a fermentação geral dos espiritos, os 
escravos enxergavam uma perspectiva mais favoravel 
ele liberdade. Todos ellesdesejavam instinctivamente 
a Independencia. A sua propria côr os fazia 
aclherir com todas as forças ao Brazil como patria. 

L Que se esse Alvará fosse extensivo ao Brazil a escravidão 
teria acabado no começo do seculo, antes da Independencia; 

2. Que apezar ele ser lei do seculo passado, e anterior á Revo­
lução Franceza, semelhante Alvru:á é mais generoso, comprehen­
sivo e liberal elo que a nossa lei de 28 ele Setembro: (a) porque 
lilm·ta intcimmente desde a sua data os nascituros, e esta os liberta 
depois elos vinte e um annos ele edade; (b) porque declara livres 
e desembargados os bisnetos ele escravas, e a lei de 28 de Setembro 
não levou em conta ao escravo sequer as gerações do captiveiro ; 
(c) porque isentou os esc·ravos que declarou livres da 'nota distin­
ctiva de libertos,-" superstição elos Romanos que a união Christã 
e a socied!Ule civil" fazia já n'esse tempo ("faz hoje") "intole­
ravel no remo," ao passo que a nossa lei de 1871 não se lembrou 
de apagar tal nodoa, e sujeitou os l·ibertos de qualquer dos seos 
paragraphos por cinco rumos á inspecção do Governo e á o lirigação 

' ele exb.i.bir contracto ele serviço sob pena de trabalhar nos estabele­
cimentos publicas. O VIsconde do Rio Branco disse mesmo no 
Conselho de Estado; antes de ler esse Alvará cujas palavras 
<;rualificou de memomveis, que a lei Portugueza " extendeu' este 
favor (o de declarai-os liv1·cs c ingcnuos) aos infantes que fossem 
libertados no acto de baptismo, e aos libertos que se achassem em 
certas classes," e accrescentou-c c o que não se poderia fazer entre 
nós sem ferir a Constituição do Imperio." A ser assim, isso 
mostra somente a difl'erença entre a comprehensão das e:xigencias 
da ttnic1o Clwistã (a Constituição foi feita em nome da Santíssima 
l'J:indade) e da sociedade civiZ que tinha o Imperador Constitu­
cional em 1824 e a que tinha o rei absoluto em 1773. 

3. (.:),ue hoje apezar de ser a escravidão no Brazil resultado 
exclusivo, alem do trafico, das mesmas causas apontadas no Alvará, 
das USltrpaçOes das l·ib01·dades de misemveis na-scidos de successivos c 
lucrosos concub·inatos, da reprehensivel propagação elas escravas, de 
pretextos tirados elo direito civil, c~e que se tem jeito um tão 
g1·ande abuso; e apezar ele ser infinitàmente maior o numero de 
vassallos (os escravos nem mesmo são ho,ie assim chamados, isto 
os faria subir na escala social) ou, seguindo a evolução d'aquella 
Palavra, de subditos elo Chefe elo Estado lesos, baldados c ·inuteis, 
tornados pela sua i11jcliz condiçüo incapazes pa1·a os tratos c cont1·actos 

D 
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Havia n'elle para a raça negra um futuro; nenhum 
em Portugal. A sociedade. colonial era por sua 
natureza uma casa aberta por todos os lados onde 
tudo eram entradas ; a sociedade da mãe patria era 
aristocratica, exclusiva, .e de todp fechada á cór preta. 
D'ahi a conspiração perpetua dos clescendentes de 
esc:ravos pela formaçãd de uma patria que fosse ta}ll­
bem sua. Esse elemento poderoso ele desaggregaçrw 
foi o factor anonymo da Independencia. As relações 
entre os captivos, ou libertos, e os homens ele côr, 
entre estes e os representantes conhecidos elo movi­
mento, .formam a cadeia de esperanças e sympq,thias 
pela qual o pensamento político dos ultimos infiltrou­
se até as camadas sociaes constituídas pelos primeiros. 
Alliados de coração dos B9·azilei1·os, os escravos espera­
ram e saudaram a I-ndependencia como o primeiro 
passo para a sua alforria, como uma promessa tacitru 
ele liberdade que não tardaria a ser cumprida. 
~ Uma prova ele que no espírito não só d'esses 

'infelizes como 'tambem no dos senhores, n.o dos inimi­
gos da IndependeiJ.Cia, a idéa cl' esta estava associada 
com a da emancipação, é o documento dirigido ao 
povo de Pernambuco, depois da Revolução de 1817, 
pelo Governo Provisorio. Essa proclamação, notavel 

da todas as cspecies; ainda assim essas duras verdades não são m::ris 
ditas á escravidão do alto do throno. A inja11~ia ào capti·vci1·o con­
tinua a recahir não ·sobre o que o inflige, podendo não infligil-o, 
roas sobre o que o so:ffre, sem poder evital-o. Esse Alvará anti­
quado e que devera ser obs<>leto parece representar um periodo de 
moralidade pU!blica, religiosa, social e politica, muito mais 
adeantado do que o pe1\iodo, que é o aotua.l, representado pela ' 
matricula_ geral dos escravos. 
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por mais ele um titulo, não é tão conhecida qufllnto o 
patriotismo Brazileiro tem interesse em que o seja, 
e por isso a transcrevo em seguida. Ella é hoje 
um monumento polit1co elevado em 1817 a uma 
Prov;incia, que representa na histqria do Brazil o 
primeiro papel, pela sua inicia ti v a, o seu heroismo, o 
seu amor {t liberdade e o seu espírito cavalleiroso, 
mas em cuj.a face a escraviclão imprimiu a mesma 
nodoa que em todas as outras. 

" P a.triotas Pernambuoan.os ! A. suspeit a t em·-se insinuado nos 
proprietmios nu·aes : elles cr êem que a benefica t enelen cia ela 
presente liberal r evolução tem por fim a eman cipação inclistinct a 
elos homens ele cé>r e escravos. O Governo Zl!es p enl6a 1mia susp ei l<t 
que o honra. Nutlielo em sentlmeutos generosos n ão póde jamais 
acreditar que os homens, po;r mais ou menos tostados, degene­
l'asscm elo, original typo ele egualdade ; mas est á egualmente 
e_onvenciclo que a base de toda a sociedade regula,r é a inviola.bi­
lidacle ele qualquer especie ele propriedade. Impelliclo cl'estas 
cluas forças oppostas, clesej a uma emancipação que n ão permit t a 
mais lavrar entre elles o cancro da escravidão; mas deseja-a lenta, 
1·egular e l egal. O Governo não engana a ninguem; o coração se 
lhe sangra ao ver t ão longinqua uma epocha t ão interessante, mas 
não a quer prepost era. Patriotas ! vossfts propriedades aillCla as 
rnai~ oppugmmtes ao ideal ela justiça ser ão sagradas; o Governo 
porá meios de -climinuü o mal, não o fará cessa:~: pela força. Crê de 
na palavra do Governo: elle é inv:iolavol, ella é santa.'' 

Essas pa.lavrass[o as mais nobres que até hoje foram 
ditas por ~1m Governo Brazileiro em todo o decurso 
d.a nossa . histeria. Nem a transacção que n' ellas 
parece havé coni o direito de propriedade elo senhor 
sobre o escravo desfigura-lhes a nobreza. Está-se 
vendo que essa "propriedade" não tem legitimidade 
algtuna perante os autores da proclamação, qu~ esse 
facto os envergonha e humilha. Os revolucionarias 
de Pernambuco coroprehen?-eraro e sentiram a juco-

ll 2 
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herencia d.e wn 'movimento nacional republicano 
que se estreava reconhecendo a propriedade do. 
homem sobre o homem, e não há duvida que essa. 
contradição deslustrou para elles a independencia que 
proclamaram. Essa revolução que no dizer elos seus. 
adeptos ' 1 mais pareceu festejo ele paz que tumulto ele· 
guerra," essa alvorada elo patriotismo Brazileiro quo­
tem a data de 6 ele lYiarço ele ' 1817, foi o unico ele 
todos os nossos movimentos nacionae,s em que os. 
homens que representa;vam o paiz coraram ele pejo~ 
ou melhor choraram c1'3 clôr, ao ver que a escravidão 
,dividia a nação em duas castas, das quaes wna apezar 
de partilhar a alegria e o enthusiasmo da outra. 
não teria a , mínima parte nos clespoj o~ da vi­
ctoria. o que significa, porem, aquelle documento em 
que a necessiclacle de alliciar os proprietarios ruraes 
não impediu o governo ele dizer que desejava a. · 

"emancipação, lenta, regular e legal," que " o co­
ração se lhe sangrava,'' que a propriedade escrava. 
era .a mais oppugnante ao ideal da justiça, "e 
que elle poria mei~s de dimim:tir ' o mal?" Si­
gnifica que os · martyres da Ind.epenclencia viram se 
collocaclos entre a escravidão ~ o cadafalso; te­
mendo que a união elos " proprietarios ruraes" com 
as forças Portuguezas afogasse em sangue esse 
primeiro sonho realizado de mn Brazil independente, 
se o fim ela colonia se lhes afigm·asse como o fim cll.\ 
escravidão. 

Isso dava-se no Norte. 'Que no Sul a causa da 
Independencia esteve intimamente associada com a 
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da emancipação, prova-o a attitude da Constituinte e 
·de José Bonifa.cio. .Aquella em 1!lm dos artigos do 
:seu projecto de <'Jonstituição inscreveu o dever da 
Assembléa de crcar estabelecimentos para a "eman­
-cipação lenta dos negros e sua educação religiosa e 
industrial." A Constituição do Imperio nãõ con­
iem semelhante artigo. Os autores d'esta ultima 
-entenderam não cleven nocloar o !oral da emanci­
})ação política do paiz, alluclindo á existencia da 
escraviclão, no presente. A palavra Ziúe·rtos do a;rtigo 
pelo qual esses são declarados cidadãos Brazileiros, 
-e do artigo 94, felizmente· revogado, que os declarava 
inelegíveis para cleputaclo's, podia referir-se a uma 
>Orden;t r.mterior á Constituição e destruída }_i)Or esta. 
No mais os estatutos ela nossa nacionalidade não 
fazem retQl'encia á escravidão. Essa unica pedra, 
})Osta em qualquer dos recantos d'aquelle edi:ficio, 
teria a virtude ele conve1;tel-o com a sua fachada 
mom:tmental do artigo 179 n'um todo monstruoso. 
Por isso. os . organizadores da Constituição nãq_ 
~uizeram deturpar a sua obra descobrindo-lhe os 
alicerces. José Bonifacio, porem, o chefe d' esses 
Anclradas- Antcmio Carlos tinha estado muito perto 
do cadafalso no movimento de P~rnambuco-em 

quem. os hom~ns ele côr, os libertos, os escravos 
mesmos, os hmnilcles todos ela população que sonhava 
a Indepenclencia tinham posto a sua confiança, redi­
gira para ser votado pela Crmsti.ttunte it.tm proj ecto 
de lei sobre os escravos. 

Esse projecto para o tiJbolicionismo actual é in-
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sufficien.te, apezar de que muitas das suas provi­
dencias seriam ainda hoje um progresso huma.nitario 
·em nossa lei; mas se houvesse sido adoptado n'aquella 
epocha, e sobretuclo se "o patriarcha da Indepen­
dencia " ' houvesse podido insuffiar nos nossos esta­
distas desde então o espírito largo e g€mer9s0 ·d.e 
liberdade e justiça que o animava, a escravidão teria 
por ce~·to clesapparecido , elo Bntzil ha mais ele meio 
seculo. 

Artigos como estes, por exemplo- os .quaes seriam 
.repellidos pela actual legislatura com indignação­
expressam sentimentos que se houvessem impulsado 
e dirigido seria e continuadamente os poderes , 
publicos, teriam feito mais do que nenhuma.~lei para. 
moralizar a sociedade Brazileira : 

" Artigo 5. Todo o escravo, o?.t a.Zgttem JJO? ' elle, 
que offerecer ao senhor o utlM'jJO'I' q~te fo·i 'Cendido, ou 
por que fôr avaliado, será immediatamente forro. 
(Artigo 6.) J\IIas se o escravo ou alguem por elle, 
não puder pagar todo o preço por inteiro, logo que 
apresentar a sexta parte cl'elle, s~rá o senhor obrigado 
a recebei-a, e lhe dará um dia livre na semana, c 
assim á proporÇão mais dias quando fôr recebendo as 
outras sextas partes até o valor total. (Artigo 10.) 
Todos os homens ele côr forros, que naõ tiverem 
officio ou modo certo de viela, rE-ceberão elo Estado 1.una 
pequena sesmaria ele terra para cultivarem, e rece­
berão, outrosim, d'elle os soccolTOS necessaóos para 
se estabelecerem, cujo valor iraõ pagando com 
o :melar elo tempo. (Artigo 16.) Antes elo 
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eclade de 12 annes não deverã.o os escravos 
ser empregados em trabalhos insalubres e de­
masiados; e o Conselho " - o Conselho Superior Con~ 
servador dos Escravos, proposto no mesmo proj ecto­
" vigiará sobre a execuçãb d'este artigo para bem do 
Estado e elos mesmos senhores. (Artigo 17.) Egual­
mente os conselhos conservadores determinarão em cada 

' provincia, segundo a natureza dos trabalhos as horas 
de trabalho, e o sustento e vestuario dos escra~os. 
(Artigo 31.) Para. vigiar na estricta execução da lei e 
pam se promover por todos os modos possíveis o bom 
tratamento, morigeração e emancipação successiva dos 
escra;,os, haverá na capital de cada provinc'ia um 
Conselho 'StllfJe?'im· Oonsm·vaclO?' elos escravos, etc . " ~ E 
assiní diversos outros artigos sobre penas corporaes, 
serviços das escravas no tempo, e logo depois da 
gravidez, casamentos e instruccão moral dos escravos, , \ 

mercês publicas aos senhores que dessem alforria a 
famílias, posse de escravos por ecclesiasticos. 

Não há na iei ele 28 de Setembro nada n' esse sentido, 
queT(:vele ClÚdado e desvelo pela natureza hmnana no 
escravo: o legislador n'este caso cumpriu apen1:Ls um 
dever, sem amor, quasi sem sympathia; n'aquelle, 
em falta ela liberdacle imme~iata que lhe pesava 
nü:o poder decretar, elle mostrou pelas victimas da 
injustica social o mais entranhado i~teresse, carinho 
mesmo, que nã!o podia deixar de ir-lhes direito ao 
coracão. 

J 

E' entretanto no magnífico, e lido hoje á luz ela 
experiencia d.os ultimas sesseri ta annos, melancholico 
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appell0 dirigido aos Brazileiros por Jose Bonifacio 
do 1seo exílio em França,5 qu.e se póde achar a con­
cepção do estadista de que o Braúl com a escravidão 
não era uma pa,tria digna de homens livres. "Sem a 
emancipação dos actuaes captivos nunca o Brazil 
:&rmará sua independencia nacional e segurará e de­
fenderá a sua liberal cop.stit1,1Íção. Sem liberdade 
individual não póde haver civilização, nem solida 
riqueza; não póde haver moralidade e justiça, e sem 
estas filhas do ceo, não ha nem póde haver brio, :força 
e poder entre as nações." · 

E ssa deres~ ardente, essa promoção espontan.ea e 
apaixonada dos direitos dos escravos pelo mais 
illustre de todos os Brazileiros, teve orig·em nos 
extremos do seu patriotismo, no desejo de completar 
a sua grande obr~ mas não lhe foi por certo 

5 Até que ponto as icléas conhecidas ele José Bonifacio sobre a 
'1scravidão concorreram para fechar ao estadist a que plan ejou e 
realizou a Inclepenclencia a carreira polít ica em seu proprio paiz, 
é um ponto que merece ser estudado. Talvez quem empreheuder 
esse estudo, venlia a descobrir que a escraviclão n ão teve pequena 
parte n'esse ostracismo, como tambem p1·ovavelmente foi ella que 
ent regbu os nacíomtlistas P ernambucan os ao cadafalso. Em todo 
o caso n as seguintes palavras escriptas por Antonio Carlos ver-se 
ha mais um e:ffeito politice elo regi;rp.en que, assentando sobre ' 
ella , só pode ser o do servilismo e 'ela ingratidão. "Tal foi José 
Bonifacio, viveu e morreu polDre ; n ão recebeu ela sua Nação ~lis­
t incção alguma ; no Senaclo que a l ei creára para o merito e a 
virtude, e aoncle t em achado assen'to at é o vicio, a crapula, a 
inepcia, a intriga e a traição,"-não esquecendo o Trafico,-"não 
houve nunca um loga•rpara o creador elo Imperio. " "Talvez por 
isso," -accrescenta Antonio Carlos,-" mais sob1·esahfu:á seo nome, 
como os de Bruto e Cassio mais lembrados eram por n ão appate­
cerem suas estatuas lias pompas funebres elas familias a que per­
tenciam.'' ' 'Esboço biogr. e necrol. elo Conselheiro José Bonifacw 
ele Andrada e Silva," pg . 16. 
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extranha a convicção de que a Independencia com o 
captiveiro indefinido, isto é, perpetuo d.os escravos, 
era um golpe cruel na esperança ele que estavam 
possuidos todos elles, nos annos que precederam e 
nos que seguiram aquelle acontecimento, instinctiva­
mente, só por serem testemunhas elo enthusiasmo·da 
epoch!'l-, e terem J;espirado o mesmo ar que dilatava 
todos os corações. A Indepenclencia não foi uma 
promessa •formal, escripta, obrigatoria, feita pelos 
Brazileiros aos escravos ; mas nã~ podia deixar de ser, 
e foi, e .assim o entenderam os martyres 'Pernambuca­
nos e os Andradas, uma promes1:1a resultante da 
affinidade nacional, da complicidade revolucionaria, e 
da allianç~~ tacita que I~elmia em torno da mesma ban­
deira todos os que sonhavam e queriam o Brazil 
independente por patria. 

" · 



CAPITULO VII. 

ANTES DA },E! DE 1871. 

"Por cinco am1os choYcn sobre as abnas dos 
miscros captivos', como o man:.í. sobre os Israelitas 
no deserto, a esper:mça da liberdade bafejada elo 
throno."- CHRIS'riA.cVO ÜTTOXI. 

As promessas ele liberdade elo· segundo c!' extenso 
período desde a Indepenclencia até á lei Rio B'mnco 
datam ele poucos annos relativamente a certa parte da 
população escrava, e elo :fim elo primeiro reinado re­
lativamente á outra. 

Os direitos d'es.ta ultima- que vem a ser os 
Africanos importadàs depois ele 1831 e os seus 
descendentes-são discutidos mais longo. Por Ol'::t 
baste-nos dizer que esses direitos não se fundam 
sobl'e promessas mais ou menos contestaveis, mas 
sobre mu tratado internacional e em l~i po;itiva e 

. expressa. O simples facto ele achar-se pelo menos 
·metade ela população ·escrava do Brazil escravizada 
com postergação manifesta cln.lei e desprezo das penas 
que ella fulminou, dispensar-nos-hia ele levar por 
deante este argumento sobre os compromissos pu­
blicas tomados para com os escravos. 
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Quando apropria lei, como se o verá exposto com 
toda a minuclencia, não. basta para garantir á metade~ 
pelo menos, elos individuos escravizados a liberdade 
que decretou para elles ; quando um artigo tão daro 
como este: "Todos os escravos que entrar~m-no ter­
ritorio ou portos elo Brazil, vindos de fóra, ficam 
liVTes" 6 nunca foi executado, e a referenda de Diogo 
Antonio Feij ó nunca foi honrada nem pelos minis­
tros da Regencia nem pelos do segundo reinado : 
que valor obrigatorio podem ter movimentos nacio­
naes de caracter diverso, actos na apparencia, rulheios 
á sorte elos escravos, declarações o:fficiaes limitadas--ao 
effeito que deviam produzir? Em outras palavras, de 
que servrilll taes appellos á consciencia, á lealdade, 
ao sentimento de justiça da nação, quando metade 
dos escravos estão illegalmente ' em captiveiro? Para 
que apresentar ao Estado a pagamento uma divida ele 
honra, ela qua.l elle ou nunca teve consciencia ou ele 
todo se esqueceu, quando elle proprio ousadamente 
rerrudiou, allegando coacçiío elo estrangeiro, essa 
!JScriptur~ publica solemne lavrada pela Âssembléa 
Geral, e rubricáda pela Regencia trina? 

Util ou inutil, o protesto dos escravos deve entre­
tanto ser feito em cada uma elas suas partes conforme 
a natu-reza elas obrigações contrahidas para cem 
elles. N'mna l)roporção enorme essa obrigaçao elo 
Estado é para elles uma lei, e uma lei feita em eles­
empenho de nm tra.taclo internacional. Por isso 
mais tarde "',roremos ele que modo e em que termos. 

G Art. 1 o cl[llei ele 7 de Novembro de 1831. 
I 
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esse direito dos escravos foi reivindicadd perante o 
Governo Brazileiro pela diplomacia Ingleza. Ha 
infinitamente mais h1rmilhação par.a nós n:essa evi­
dente denegação de justiça por, pa~te d'aquelle; do 
que no apresamento de navios negreiros em nossos 
portos por ordem d'esta. O nosso argumento, feita 
essa resalva importante- que é toda a questão, por 
assim dizer-refere-se por emquanto aos escravos que · 
nem por si ;nem por suas mães têem direito á liberdade 
:ftmdados n'uma lei expressa. E' excusado dizer que 
estes suo todos- excepto raros Africanos ainda em 
captiveiro importados no primeiro reinado-Brazileiros 
de naseimento. 

Os factos em que estes podem haver hlilF~ado uma , 
esperança, e que certamente obrigam a honra do paiz, 
datam de pouco antes ela lei de 28 de Setembro. 
Esses comp1;omissos nacionaes com relação aos escravos 
existentes são pr-incipalmente os seguintes : a alforriá 
de escravos para a guerra· do Paraguay ; a Fala. do 
Throno de 1867, e a correspondencia entre os aboli­
cionistas E1.uopeos e o Gove:l·no Imperial; a acção 
pessoal do Conde a'Eu no Paraguay como geneml em 
chefe do exercito; a connexão da emáncipação an­
nunciada com o fim da guerra ; a elaboração do pro­
j eeto de emancipação no Oonselh0 de Estado ; a 
agitação do partido · Libe1·al consecutivamente á 
organização do ministerio Itaborahy, a queda cl'esse 
ministerio e a subid~ elo gabinete S. Vicente; a çp­
posição á proposta Rio Br:anco ; os vaticínios da 
Dissidencia; a guerra organizada contra d , Governo e 
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o Imperador pela lavoiri elo Sul ; a propria lei ele 28 
ele Setembro ele 1871, interpretada pelos q1.1.e a defen­
deram e sustentaram, e as perspectivas ele futuro 
abertas durante a discussão. 

Sem entrar nos detalhes de cada um cl'esses pontos 
historicos, é possível apontar ele modo que não 
aclmitta nenhuma duvida ele bôa fé a relação entre 
todos elles e a sorte elos escravos. 

O éffeito elo decreto ele 6 de Novembro ele 1866 
que concedeu gratuitamente liberdade aos escravos 
ela nação que pudessem servir no exercito, e extencleu 
o mesmo beneficio sendo elles casados ás suas mulheres, 
:foi um d'esses effeitos que se não podem limitar ao 
pequeno circluo onde clirectamente se exercem. Alem 
cl'isso, J~s condições clifficeis em que o Brazil se 
achav~ então, quando -a onda elos " Voluntarios " 
espontaneos estava sendo a custo suppricla pelo re­
crutamento, odioso á população, porque era sorrateiro, 
vexatorio, político, e sujeito a empenhos, é certo 
•que o Governo pensou em armar, rf?sgatando-os, 
grande numero de escravos.i Os títulos de nobreza 
concedidos aos senhores que :forneciam escravos para 
o exercito, mostram o interesse que tinha o Estado 
em achar soldados entre os escravos. 

7 Sobre a, questão se o Governo devia forrar escravos de parti­
culares pa,ra servirem 110 Paraguay como soldados foi este no 
Oonsell10 ele Estado em Novembre de 1866 o parecer do senador 
N abttco : ''Este meio seria odioso se os escravos fossem taes· 
depois de solclados, se elles continnas'sem escravos como os oito 
mil escravos qtte Roma depois da bataJ.ha de Callllas comprou e 
armou. l\1as não é assim, os escravos compmdos são libertos e 
por conseqnencia cidadãos antes de serem soldados ; são cidadãos­
soldados. E' a Constittúção do Imperio que faz o libertOo 
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Essa cooperação elos escravos com o exercito era o 
ennobrecimento legal e social ,d'aquella classe. Ne­
nhum povo, a menos que haja perdido o sentimento da 
propria dignidade, pó de intencionalmente rebaixar -os 
que estiLo encarregados elo cl<;Jfendel-o, os que fazem 
profissão de manter a integricbcle, a inclependencia e 
a honra nacional. Por isso não era o exercito que o 
Governo humilhava indo buscar soldados nas fileiras 
ínfimas dos escravos ; eram os escravos todos que elle 
elevava. Entre o senhor que elle fazia titular, e o 
escravo que fazia soldado, a maior honra era pam 
este. A. significação ele taes ·factos não podia ser 
outra para a massa elos escravos Brazileiros senão que 
o Estado por sua propria dignidade proc1~raria no 
futuro fazer cidadãos 0s companheiros d'aquelles que 
tinham ido morrer pela patria no mesmo dia em que 
tiveram uma. A. infl.uencin, na. imaginação d'essa 
classe, de semelhantes actos elos poderes publicos, aoR 
quÚes ella a.ttribue na sua iguorancia supersticiosa 
mais coherencia, memoria, respeito proprio e senti­
mento de justiça elo que elles com efl.eito têem, devia 
ter si~o muito grande. Desde esse dia pelo menos o 
Governo deu aos escravos uma. classe social por 
alliada : o exercito. 8 

cidadão, e se não há deshom·a em que ellc concon:1 com o seo 
voto para coustitub: os poderes politicos, porque haverá em se1· 
elle soldado, em defender a Patria que o libertou e á qual elle 
pertence ? .A.ssbu ao mesmo tempo e pelo mesmo acto se fat,?; um 
grande serviÇo >1 emancipação, que é a causa da humanidade c 
outro grande serviço á guena, que é a causa mtcional. . . . . . 
Se empregá mos os escravos na causa ela nossa Inclepenclencia, por 
que os não empregaremos n'esta guena?" 

8 "As medidas a que p GoYcl'llo TCCOlTCu ultimamente, nupel-
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.A Fala elo Throno ele 22 ele Maio ele 1867 :foi para 
a emancipaçã9 como um rai.o, cahinelo ele lun céo sem 
mi.Yens. n Esse oraculo sibyllino E·m que. o engenhoso 
euphemismo " elemento sm·vil" amortecia o effeito da 
referencia elo Chefe do Estudo á escravidão e aos 
escravos-a instituição podia existir no paiz, mas o 
nome não devia ser pronunciado do alto .elo Throno 
em pleno Parlamento,- foi como a explosão ele mna 
crn.tera. Aquelle documento prende-se intimamente 
a. dois outros que representam importante papel em 
nossa historia : a. mensagem ela J lmta ele emancipaçt'lo 
em França. ao Imperador e a reposta elo ministro 
ela Justiça. em nome cl'este e do Governo Brazileiro. 
A segunda cl'essas peças hllmanitarias foi assignacla 
pelo cons~lheiro Martim Francisco, e a primeira pelos 
seguintes abolicionistas Francezes: o duque cleBroglie, 
Quizot, Laboulaye, A. Oochin, Andaluz, Borsier, 
principe de Broglie, Galunont, Léon Laveclan, Henri 
lYI~rtin, conde ele Montalembert, Henri Moreau, 
Edoull.rcl ele Pressens~, W allon, Eu gene Yimg. 

lido pelas necessiclncles ela gnelTa, libertando escravos ela nação -e 
da corôa, e premiando os cidadãos qué o:ffereciam libertos para o 
exercito, não só eleve ele ter est1mtuaclo os espiritos mais sofregos 
por essa reforma, como tambem de1'1'amado essa espemnça po1· ent1·e os 
esc11avos. Todos nós podemos dm· testemuml10 de que estes ~fj'e ·itos se vão 
sentindo." Palavras elo ConselheiJ:o Paranhos no Conselho ele 
Estado. Sessão de 2 ele .A.àril ele 1867.- T,·aballto sob1·c rt eztincção 
da escmvatttm 110 Bmzit, pg. 50. 

I 

9 '' O elemento sm·viZ no lmiJerio não pode deixar ele merecer 
opportunamente a vossa consideração, provendo-se ele moela que, 
l'espeitada a propriedade actual, e sem'abalo pl'ofundo em nossa 
primeira inclustria-a agrietutura, - sej nm. ntteudiclos os altos in­
teresses que se ligam á emnncipn~ão." 
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N' essa mensagem diziam esses homens, a maior 
parte d'elles conhecidos elo mundo inteiro : "V. JVI. 
é poderoso no seu ImpeTio; uma vontade ele V. M. 
pócle produzir ct libe?·clacle ele dois 77•till2ões ele homens." 
Não era assim a emancipação das gerações futmas . 
que ·elles reclamavam em nome clct lnemcvniclctcle o dct 
Justiçct ,· era a emancipação dos proprios escravos 
existentes, esses e não outros. Na resposta elo ministro 
nao ha uma só reserva quanto ao moela ele entender 
a aboliçao ela escravat-ura ; o Imperador agradece o 
alto apreçq em que é tido por homens tao notaveis, 
e não insinua a mínima elivergenci'a ele vistas com 
elles. A resposta eleve ser explicada ele accorclo com 
a perglmta; o que se promette com o que foi pedido. 
E' só assim que as palavras finaes do ·miliistro ela 
Justica terão o .seu verdadeiro relevo. "A emanci­
paçã; elos escravos, 'consequencia necessaria ela abolição 
elo Trafico, ~ somente ~tma q~te.stão ele jO?·mct e oppo?·t·tt­
nidctde. Quando as penosas circumstancias em que se 
acha o paiz o consentirem, o Governo Brazileiro 
considerará como objecto de primeira importancia a 

' realização do que o espírito elo Ohristianismo desde 
ha muito reclama elo mando civilizaclo." 10 

Ahi está um compromisso claro - e terminante, 
tomado solemnemente perante a . Emopa em 1867 a 
favor ele dois milhões ele h0mens, os quaes estaõ 
aincla,-os que existem d'entre elles,- esperando que 
o Estado descubra a jO?·ma e encontre a oppo1·t·tmidctcT:e 

10 Vide integra elos dois documentos. " O Abolicionista," (Rio 
de Janerro, 18$0) mrme1·o ele Novembro. 

I 
I 
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de realizar o que o espi1·ito c[o Olw-istianismo c[esáe lia 
1mr.ito 1·ecktmct do munáo ci'Cilizaáo, e que este já realizou 
com excepção apenas do Brazil. 

A iniciativa tomada contra a escravidão mo Para­
guay pelo conde d'Eu, marido da Prínceza Im­
perial, como general em chefe do nosso exercito, :foi 
outro compromisso acceito á face do mundo. Como 
podia este acreditar que o acto do general Brazileiro 
exigindo elo vencido a abolição da escravidão, não 
envolvia para o vencedor a obrigação moral de fazer 
outro tanto no seu proprio territorio ? Esse exercito, 
cuja coragem e perseve1~ança habilitou o príncipe que 
o commandava a impôr ao inimigo o seu desejo 
humall:it~rio, como uma ordem que foi logo obedecida, 
era composto em parte de homens que tinham-passado 
pelo captiveiro. Talvez o conde d'Eu não se tenha 
lembrado d'isso ao reclamar a emancipação dos es­
cravos na Republica, nem de que os havia· em numero 
incomparavelmente maior no Imperio ; mas o mundo 
não podia esquecer um e outro facto, ao ter conheci- , 
mento cl'aquella nobre exigencia e do mocl~ como foi 
satisfeita. 

"Se vós lhes conceclercles (aos escravos) a liberdade 
que elles pedem, escrevia · o príncipe ao Governo 
Provisorio do Paraguay em Assumpção, tereis rom­
pido solemnemente com mna ínstituiçi\o que foi 
infelizmente legada a muitos povos da livre America. 
por seculos ele despotismo e de cleploravel ignorancia." 
A resposta a esse appello foi um decreto, em 2 .de 
Outubro ele 1869, cujo artigo 1° dizia:-" Fica de::;de 

D 
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hoje abolida totalmente a escra-vidão no territorio da 
Republica." O compromisso nacionaf de fazer tudo 
o que estivesse ao alcance do Imperio para imitar o 
procedimento do Paraguay, foi tão claramente 
tomado por aquelle episodio :final da campanlla como 
se houvera sido exarado no proprio Tratado de Paz. 
Ess'a divida de honra só póde ser negada, .admit- · 
tin,do-se o principio de que é legitimo e· honesto 
para uma nação derribar no territorio inimigo, por 
ella occupado e á sua completa' mercê, com o pre­
texto de humanidade e Ohris,tianismo, uma instituição 
da qual está firmemente resolvida a tirar dentro das 
suas fronteiras tpclo o lucro possível até a extincção 
das ultimas Victimas. Semelhante noçãíl, porem, 
reduziria a guerra á pirataria, o commandante de 
um exercito a um chefe de salteadores, e é de todo 
inacceitavel para os que julgam, na phrase de J ohn 
Bright, " a lei moral tão obrigatoria para as nações 
como o é para os indivíduos." · 

Q.uanto á esperança proveniente é!-a agitação antes 
e depois da - campanha parlamentar que deu em. re­
sultado a lei ele 1871, e ás promessas elep0is feitas, 
l)aste-nos dizer em geral, por ora, que a opposição 
levant,ada contra aquelle acto ele-via ter espalhado 
entre os escravos a crença ele que o :fim do seu capti­
veiro estava proximo . Os accessos de fmor de 
muitos proprietarios; a linguagem de descredito 
usada contm a Monarchia nas fazendas, cujas paredes 
tambem têem ouvidos ; a representação do Imperador, , 
cujo nome é para os escravos synqnymo de força 
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social e até ele Providencia, como sendo o protector 
ela sua causa, e por fim o nauiragio total da caii!-panha 
<lontra o Governo; cada uma das cli:fferentes emoções 
d'aquella epocha agitada p~recia calculada para infun­
dir no barro do escravo o espírito do homem e in­
suffi'ar-lhe a liberdade. 

Desde o dia em que a Fala do Throno do Gabinete 
Zacharias inesperadamente, sem que nada o anmin­
ciasse, suscitou a :formidavel questão elo "elemento 
.sm·v-it," até ao dia em quepassou no Senado, no meio 
de,acclamações populares e ficando o recinto coberto 
de fl.ores, a lei Rio Branco, houve um periodo de 
anciedade, incommoda para a lavoira, e para os 
.cscrav0s, pela razão c0ntraria, , cheia de esperança. 
A subida d0 visc<mde ele Itaborahy em 1868, depois 
elos compromissos tomados n'aquella Fala e na 
celebre carta aos abolicionistas Europeos, significava : 
ou que o Imperadm· ligava então, por causa talvez ela 
guerra, maior importancia ao estado do Thes0uro elo 
-que á reforma servil; ou que em. política, na expe­
ríencia de 'Dom Pedro II, a linha recta não era o cami­
nho mais curto de um ponto a outro. Como se sabe 
tambem, aque11,e ministro cahiu sobretudo pela atti~de 
assumida n' essa mesma quesbio pelos seus aclversa.rios, 
c pelos am.igos ·que o queriam ver })OI' terra. A 
<Jhamada elo visconde ,de S. Vicente pal'a substituil.-o 
:foi o signal de que a reforma ela emancipação, que 
:ficará para sempre associada entre outros com o J;tome 
d'aquelle estadista, ia de facto ser tentada; infeliz­
~ente o Presidente do , Conselho organizou um 

D 2 
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ministerio diviilido entre si, e que por isso teve de 
'ceder o seu lagar a uma combinação!mais homogenea 
para o fim que a nação e a Corôa tinham em vistru. 
Foi essa o ministerio Rio B.ranco. 

Durante todo esse tempo de retrocesso e hesitação~ 
o partido Liberal, que inscrevêra no seu programma 
e~ 1869 "a emancipação dos escravos," agitou por 
todos os modos o paiz,. no Senado, na imprensa~ 

em conferencias publicas. , "Adiar indefinidamente 
a questão, dizia no Senado aos Conservadores n'aquelle , 
anno o senador N abuco, presidente do CentrCJI 
Liberal, não é possível; n'isto não consente o partid(}· 
Liberal, que desenganado ele que nada fareis ha de 
agitar a questão." E em 1870, com :rrc.u.is força, 
insistia aquelle .estadista: "Senhores, este· negocio. 
é muito grave; é a questão mais importante da 
soc:i.ed~de Rrazileira, e é imprudencia abandonai-a 
ao azar. Quereis saber as consequencias? Hei de 
dizol-o com toda a sinceridade, com toda a :força 
das minhas convicções: o pouco serve hoje, e o muito 
amanhã não basta. .As coisas políticas têem por 
principal condição a opportuniclacle. As re:formas. 
por poucas que sejam valem muito lil.a occasião, não· 
satis:fazem depois, ainda que sejam amplas. Não 
quereis os meios . graduaes ; pois bem, haveis de ter 
os meios simultaneos; não ::tuereis as consequenciasr 
de uma medida regulada por vós pausadamente~ 
haveis de ter as incertezas ch impreviclencia ; não· 
quereis ter os inconvenientes economicos porque 
passaram as Antilhas lpglezas e Francezas, 

. / 
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correis o risco de ter os horrores de S. Domingos." 
Como podia a agitação de um dos grandes parti-· 

dos nacionaes, havia p~uco ainda no poder, em favor 
dos escravos, deixar _de inspirar-Thes a confiança de que 
a sua liberdade, talvez proxima, talvez distante, era 
em todo o caso certa? O grit~ de combate que 
J;"epercutia no paiz não era" a emancipação dos nasci­
turos ; " nem ha senão figuradamente emwzc~Ja.ção de 
indivíduos ainda não existentes; mas sim ''a eman­
eipação dos escravos." Os · direitos allegaclos, os 
argumentos lJroduzidos, eram todos applicaveis ás 
gerações actuaes. Semelhante terremoto não podia 
restringir o seu . tremendo abalo á area marcada, 
desmol'OD'1r o solo não edificado sem fender a 
parte contígua. O imjmlso não era .dado aos"inte­
resses de . partido, mas á consciencia humana, e 
quando ele mna revoluçi!o se quer fazer uma reforma, 
€ preciso pelo menos que esta tenha o leito bastante 
largo para deixar pa~sar a torrente. Tudo o que se 
disse durante o período da incerteza, quando a oppo­
sição tratava ele arrancar ao partido, Conservador a 
reforma que este lhe sonegava, 11 constitue outras 

11 Deu-se em 1870 um facto muito curioso. A Commissão 
especial ele que era relator o sr. Teixeira Junior requereu, e a 
Camara votou, que se solicitasse cqm urgencia do Governo copia 
dos proj ectos submetticlos ao Conselho ele Estado em 1867 e Ul68 
e elos pareceres elos membros elo Conselho. A esse pedido res ­
ponderam os miuistros ela Justiça (J. O. Nebias\ e do Imperio 
(Paulino de Souza) que não h<1via papeis alguns n:as suas respe­
ctivas secretanas. No pu.recer disse a Commissão : "Sob caracter 
{)()njidencial e com recommendação reiterada ela maim· •·csc>·vn. fot 
mostrada á Commissão por um elos dignos membros do Gabinete 
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tantas promessas feitas solemnemente aos escravos. 
Na agitação não se teve o cuidado de dizer a estes 
que a medida não era em seu favor, mas sómente em 
favor ele s~us filhos; pelo cont1:ario falava-se das 
gerações actuaes e elas gerações futuras conjuncta­
mente, e na bàncleira,levantacla elo N qrte ao Sul não 
havia artigos ele lei · inscriptos, havia apenas o 
signal do combate em mna palavra, "Emancipação." 

Agora vejamos as promessas que se podiam legiti­
mamen.te ·deduzir cl' essa mesma lei ele 28 ele Setembro 
de 1871, que foi, e não p0dia deixar ele ser, uma 
tremenda decepção para os escravos, os quaes ouviam 
antes dizer que Ó Imperador. queria a ema;ncipação e 
que a emctncipctção ia ser feita. Oonsilí!eraclo a 
princÍpio como uma espo~ação pela ·aristocracia 
territorial, aquelle acto legislativo q·ne não ·lhe 
restringiu de modo alg~ os direitos adquiridos, 
tornou-se com o tempo· o seu melhor baluarte. lVIas 
não é o q~10 se diz hoje, que tem valor para nós ; · é o 
_que se dizia antes ela lei. Para medir-lhe Õ· aicimce 
é preciso attenclermos ao que pensavam então, não os 
que a fizeram, mas os que a combateram. N' este 
caso a previclencia, curioso resultado ela cegueira 
moral, esteve toda elo ladQ cl'estes; foram elles que. 
mediram verdadeiramente as consequencias reaes ela 

mua copia de quatro actas das sessões do Conselho de Estado e 
elo ultimo projecto ::illi examinado. N'estas condições, pois, a 
Oommissão n ão pôde revelar nenhuma elas opiniões exaradas 
n'esses clocumentos." Art. 7 ela Le1 ele 15 de Outubro de 1827: 
" Os conselheiros ele estado são responsaveis pelos conselhos que 
derem, etc." Os griphos são elo parece1·. 
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lei, que lhe apontaram as incoherencias e os absurdos, 
e .que vaticinaram que essa não podia ser, e não havia 
de ser, a solução de tão grande problema. 



CAPITULO VJII. 

AS PROJVIESSAS DA "LEI DE EMANCIPAÇÃO." 

"A. grande injustic;a da lei ~ não t er cuidado 
das gerações actuaes."-J. A.. SaRAIVA. 

NÃo pretendo n'este capitulo estudar a lei Rio 
Branco senão de um, ponto de vista: o das eli\9eranças 
razoaveis que, póde deduzir do seu conjunc'to, e das 
cond~çi!es em que foi votada, quem attribua ao nosso 
Poder Legislativo firmez::1; de proposito, seriecl:!tde de 
m~ti vos, pundonor nacional, e espírito ele oq uidade. 
Não se o julgando resoluto, reflecticlo, patriotico e 
justo, não se póde derivar da lei esperança alguma, e 
~eve-se mesmo temer que ella niio seja pontualmente 
executada, como não foi a de 7 de Novembro de 
1831, feita quando a naçiio estava ainda á mercê dos 
ag-entes do Trafico . · 

A lei de 28 de Setembro de.1871, 12 seja dito inci-

12 Não sou suspçjto falando cl'cssa lei. _Alem ele t er p essoal­
mente particular interesse no r enome lústorico do visconde do 
TI.io Branco, uinguem contribuiu mais pam prepara1· aquelleacto 
legislativo ~ mover p. opinão em seu favor do que meu Pae, que 
de 1866 a 1871 fez cl' elle a sua principal quest ão politica. "No 
OonseUto de Esta.clo, disse nó Senado em 1871 sr. F. Octaviauo 
rnla.n do do senador Nabuco, n~ correspondencia com os fav.eu-
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dentemente; foi um passo ele g:bgante dado pelo paiz. 
Imperfeita, incompleta, imflOlitica, injusta, e até 
absurda, como nos parece hoje, essa lei foi nada 
menos elo que o bloqueio moral da escravidão. A 
sua unica parte definitiva e final foi este principio :­
" Ninguem mais nasce esc~·avo .. , Tuelo o mais, ou foi 
necessariamente transitaria, como a entrega d'esses 
mesmos ingemtos ao captiveiro até aos vinte e um 
annos ; ou incompleto, como o systema · ele . resgate 
forçado; ou insignificante, como as classes de escravos 
libertados; O'.l absurdo, como o direito' do senhor da 
escrava á indemnisação de uma apolicc de 600SOOO 
pe'la · creança de oito annos que não deixou morrer ; 
ou in jus~, como a separação do menqr e da mãe, em 
caso de alienação d'esta. Isso quanto ao que se ach.a 
disposto na lei; quanto ao que foi esquecido 
o índice das omissões não teria fim. Apezar 
de' tudo, porem, o simples principio fundamental 
em que ella assenta basta para fazer d'essa lei o 
primeiro acto ele legislação humanitaúa da nossa 
histeria. 

Reduzida á expressão mais simples, a lei quer 
dizer a ex·tincção ela escravatura den tro de um prazo 

deiros, e na tribuna por meio de eloquentes discm·sos, foi elle que 
fez a idéa amaclurecer e tomru; proporções de vontade nacional.'' 
Em todo esse perioclo em que a resolução conhecida do Imperador 
serviu de nucleo á formação ele uma força constitucional capaz de 
vencer o poder ela escravidão, isto é de '66 a '71, aquelle esta­
dista, como Souza Franco, Octaviano; Tavares Bastos, preparou o 
partido Liberal, ao passo que S. Vicente e Salles 'rorres-Homem 
prepal:áram o pártido Conservado1' para a reforma, á qual coube 
ao vil: conde do. Rio B1·ancu a honra de ligar merecidamente o seu 
umne com o npplanso de todos elles. 
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de meio seculo ; mas essa extincção mie poclia ser 
decretada para o futuro sem dar logar á aspiração 
geral ele vel-a decretada para o presente. Não são 
os escravos sómente que se não contentam com a 
liberdade elos seus :filhos e querem tambem ser livres; 
somos nós todos que queremos ver o Brazil desem­
baraçado e purificado da escravidao, e não nos con­
tentamos com a certeza de que as gerações :futuras 
hão de ter esse privilegio. Á lei ele 28 •Setembro, 
ao dizer aos escravos:- " Os vossos :filhos d'ora em 
deante nascerão Ziv1·es, e chegando á edade da emanci­
pação civil serão cidadãos," esqueçamos por em­
quanto os se1·viços, disse implicitamente a todos os 
:Brazileiros :-"Os vossos :filhos ou' os vossos netos hão 

" 0.-
cle pertencer a um paiz regeneraclo." 

Essa promessa dupla podia parece;r :final aos es­
cravos, mas não aos livres. O e:ffeito dessa perspectiva 
ele uma patria respeitada e honesta para os que 
vierem depois de nós, não podia ser outro semi:o o ele 
despertar em nós mesmos a ambição de pertencer­
lhe. Quando um Estado qualquer augmenta para 
o futuro a honra e a dignidade elos seus nacionacs, 
nada mais natural do que reclamarem contra esse 
adiamento os que se vêem na posse d.o titulo climimúdo. 
Não é provavel que os escravos tenham inveja ela 
sorte elos seus filhos; mas que outro sentimento nos 
póele causar, a nós cidadãos de um paiz de escravos, 
a certeza de que a geraÇão futura ha de possuir essa 
mesma patria moralmente engrandecida-por ter a 
escravidão ele menos ? 
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E' n'esse sentimento de org-ulho, "ou melhor de pun­
donor nacional, inseparavel do verdadeiro patriotismo, 
que se funda a primeira esperança de que a lei ele 
28 de Setembro não seja a solução do problema indi­
vidual ele cada escravo e de cada Brazileiro . 

.As accusações levantadas contra o projecto, se não 
deviam prevalecer para fazel-o cahir,- porque as im­
perfeições, cleficiencias, absurdos, tuclo,o que se queira, 
ela lei sao infinitamente preferíveis á logica da escra­
viclão,-mostravam os pontos em que pela opinião 
mesma dos seus aclversarios a reforma, uma vez 
promulgada, precisaria ser moralizada, alargada, e 
desenvolvida . 

.A lei <!13 .28 ele Setembro não deve ser tomada como 
úma transacção entre o Estado e os proprietarios de 
escravos; mas como um acto ele soberania nacional. 
·os proprietarios tinham tanto direito ele impôr a sua 
vontade ao paiz como qualquer outra minorip. dentro 
cl' elle. · .A lei não é mn Tratado com a clausula sub­
entendida de que não poderá ser alterado sem o 
accorclo das partes contractantes. Pelo contrario, foi 
feita com a intelligencia dos dois lados, seguramente 
com a previsão da pl1rte dos proprietarios, de que 
seria sómente um primeiro passo. Os q1:1e. a repelli­
tam, diziam queellaequivalia ,á aboliçãoimmediata; 13 

13 "Ha ele acontecer o que prevejo; se passar a proposta do 
Governo, a emancipação estará feita no pa:íz denijl·o de um ou 
dois rnmos /(.Apoiados) . O 811. ANDRADE FwuEmA: E elles 
sabem cl'isto. ·O tht. C. MACIIADo: E' a ves1Jept do dia da eman­
cipação total. O Sn. _bnRADE FIGumru.: O Sr. Presidente elo 
Conselho declarou no ~eu parecer no Conselho ele Estado que esta 
seria a consequencia."-Discnrso elo sr . .Almeida Pereirfl na 
Camara. cl0s Deputados em Agosto ele 1871. 
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dos q ne a votaram, mui tos qualificaram-n' a de deficiente 
e expressaram o desejo de vel-a completada por 
eutras medidas, notavelmente pelo prazo. Quando 
porem, o Poder Legislativo fosse unanime em dar á 
lei Rio Branco o alcance e a signilicação de uma 
tlolução definitiva da questão, aquella legislatura nfio 
t inha delegayão especial para ligar as futuras Camaras, 
nem o direito de fazer leis que não pudesse~ ser am­
pliadas ou revogadas por estas. Ilf ais ta11do veremos 
-que prophecias terríveis foram feitas então, que 
medidas excepoionaes foram julgadas precisas. 

Outra pretenção singular é a de que esse acto 
legalizou todos os abusos que não proscreveu, amnis­
tiou todos os crimes que não puniu, revogo1.~ todas as 
leis que não mencionou. Pretende-se mesmo que 
.essa lei que aboltu expressamente as antigas ·revo­
gações .de alforria, foi até revogar por sua vez a 
carta de liberdade que a lei ele 7 de Novembro de 
1831 déra a toclos os Africanos importados· depois 
cl'ella. Não admira essa hermeneutioa em materia de 
escraviclão- materia em que na duvida, ahi não ha 
duvida alguma, é o principio da liberdade que pre­
valece- quando lemos ainda hoj e editaes para a 
venda judicial de ingemtos. 14 

14 A respeito de um d'esses eÇ!itaes, tive a homa de dirigir 
·um protesto ao visconde de Parana.guá, Presidente do Conselho, 
no qual dizia : "A lei ele 7 ele Novembro ele 1831 está de 
facto revogada ;· ehegou b momento de o Go'lte111o mostrar 
.que essa não pó de ser a smte da lei de 28 de Ret em]:>ro de 
1871. E 'preciso impedir esse t•·ajico de in,qmuos que desponta. 
N:1o é abafEmdo escandalos cl '.::ssa ordem que se o póelc conseguir. 
Esse edital ele Yalen ça abre uma pagina tristissima na histeria 
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Essa interpretação todavia,_- seria como é por 
ser a nossa magistratura na sua generalidade cum­
plice da escravidão, como o foi tanto tempo do 
Trafico,- aparta-se demasiado ela opiniào publica 
para pôr verdadeiramente em perigo o caracter da lei 
de 28 de . Setembro. Vejamos, deixando de parte a 
construcção esclavagista da lei,, em que pontos, pelos 
proprios argumentos dos que a combateram, estava 
in~cacla desde o principio a necessidade de refor­
mai-a, e, pelos argumentos dos que a promoveram, a 
nec.essidade ele alargai-a e de augmentar-lhe o alcance. 
Comecemos pelos ultimas. · ' 

Em gerai pode-se dizer que a lei foi deficiente em 
omittir l:J,ledidas propostas muito antes.no Parlamento, 
como, por exemplo, o proj ecto W anclerley (de 1854) 
que prohibia o t.ràfico interprovincial de escravos. A 
lei que libertou ós náscituros podia bem ter 10ca­
lízado a escravidão nas províncias. Egualmente 
pontos capitaes sustentados com toda a força no 
Conselho ele Estado, como, por exemplo, a fixação do 
preço maximo para a alforria,_ a revogação da pena 
barbara de açoites e ela lfli ele 10 de Junho de 1835, 
a prohibição de dividir a família escrava, incomple­
tamente formulada na lei de 15 de Setembro de 

do Brazil, e cabe a V.Ex. rasgai-a quMto a.ntes. A começar a 
venda, por editaes ou sem cllcs, dos serviços elos ingenuos, a lei ele 
28 de Setembro de 1871 será em breve reputada pelo munclo 
como de todas a mais monstl'lwsa mentira a que uma nagão 
jamais recorreu para esconder um crime. .A. questão é a 
seguinte : Podem ou ncío os ingcnuos ser vendidos ? Pertence ao 
Governo · saJvar a digniclade de toda essa immcnsa classe creada. 
p ela. lei de 28 de Setembro." 

•I 
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1~'69, foram deixados ele parte na propo$tf.ll do 
governo e por isso o· Cocligo Negro Brazileiro, civil 
e penal, continúa, 'depois da lei chamada ele emançi­
pação, a ser em geral tão b arbaro quanto antes. 

A clirecção principal entretanto, em que se propôz 
.o alargatmento ela lei, foi a do prazo. N'essa 
ma teria Souza Franco teve a maior pa.rte, ·e o 
prazo por mim propc;>sto na Camara elos Deputados 
em 1880 não foi senfto a exeçução elo plano cl"elineaclo 
por aquelle estadista na seguinte proposta que 
apresentou n~ Conselho de Estado em 1867 :-

" Que a declaração elo dia em que cessa. n escravi ~ão no 
Imperi.o eleve ficar para o clccimo anuo da execução ela lei supra 
sendo o artigo o seguinte :-A:lt. 23. No dechno anuo da execução 
d'esta lei, o Governo, tendo colhido todas as inf<l':mações as 
apresentará á Assembléa Geral Legislativa, com a estatistica 
d.o.s libertados, em ru·tude de sua exemwão, e do numero dos 
escmvos então existentes no Impe1·ro para, que, sob proposta 
tambem sua, se fixe o prazo em que escmvidão cessarit comple-, 
tamente." 16 

"A disposição, accrescentava elle em 1868, cuj a. fn~lta li mais 
sensivel," no proj ecto em discussão no Conselho de Estado, " é 

,a do prazo Em que a escravidão cesse e1p- todo o Imperio. O 
projecto calando-se sobre est e ponto m1úto importante, par{:loc 
ter tido por fim evitn1· reclamações de pra~o muito breve, que 
assuste os proprietarios de escravos, e tam.bem a melindrosa 
questão da inclemnização. Niio sat-isfa?·ia p01·cm a opinião que 
exige corntJ?'01mwisso c:vp1·esso da cxtincção da ese~·avidcío." 

O prazo por outro lado em combatido no grupo 
liberal mesmo, por clemasiaclo extenso. Pimenta 
Bueno, depois marquez ele "S. Vic·ente, propuzera o 
dia 31 ele Dezembro ele 1899 para a abolição completa 
no· Imperio com in'clemnizaçã.o. ·Foi esse o pràzo 

15 O illustTe chefe Liberal acreditava assim que l!la sessão 
legislativa de 1879 ou poder -se-hia "decretar a extinc<;ão tot al 
da e~cravidão para o 1v ou 2° quiuqnennio de)880-90. 
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discutido no Conselho de Estado 16 _onde :foi julgado 
por uns muito longo para os escravos, e por outros 
afastado demais para ser marcado em 1867. 4 
extensão do prazo era com effeito absurda. "Não 
concorda com o artigo do ·proj ecto (proj ecto S. 
Vicento)- :foi o voto do conselheiro Nabuco- que 
marca como termo da escravidão o ultimo dia do 
anuo de 1899. Se náo podemos marcar lUU prazo 
mais breve, é melhor nada dizer : cacln. um calcule 
pela probabilidade elos :factos naturaes ~os nasci­
mentos e obitos, e pelas medidas do projecto, quando 
acabará a escravidão : a declar·ação de um qua1·to de 
sec~tlo não é Hsong('!im ao B?·az'il." 

No Se.~ado, porem, na discussão çla lei, :foi a}Jre­
sentado um prazo mais cú.rto-o de vinte anuas­
pelo, senador Silveira da Motta. Esse prazo levava. 

16 "N'um projecto apresentado a 17 de 1\faio de 1S65 o 
visconde de· J equit:inhonha propoz entre outras medidas o prazo 
<1e qn:inze annos para a abolição dn escravidão civ.il no Brazil. 
Esse prazo, caso fosse adoptado, teria acabado a escmvidão em 
ISSO. Dois annos depois; porem, no Conselho de Estado, pro­
mmciando-se sobre o prazo-Pimenta Bueno (até ao fundo seculo) 
aquelle estadista conde=ou-o, tendo-se decidido a adoptar o 
systemâ da liberdade dos que nascessem depois da lei promul­
g~:~dn . Jequitinhonha, de quem disse o visconde de Jaguary, 
"foi elle o p1·imeiro homem de Estado que se empenhou pela 
ernoocipação dos escravos entre nós,'' - a homena,aem seria mais 
justa dizendo-se: no segundo reinado,-era um Abolicionista 
convicto, franco e â.eclarado . Na questão e~:travagaute todavia, 
que mais occupou o Conselho de Estado :-se os filhos livres de 
mãe escrava seriam ingcnuos ou l·ibertos ?- e nn qual o principio : 
o parto seg-ue o ventre, rep1·esentou tão importante papel, aquelle 
estadista deixou-se enlear por uma têa de aranha do Romanismo, 
e turiu-se aos que queriam declarar liberto a quem mmca havia 
sido escravo. Esses e outros erros, porem, em nada d:inlinuem 
o renome abolioiouista ae 1\fontezuma, cuja attitude em fi·ente 
á escravidão sempre foi a de um adversario convencido ele que 
ella era litteralmente, na sua phrasc, "o cancro" do Brasil. 
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a escravidão até ao anno de 1891 do qual ella se vae 
approxim.ando sem limitação algttma. .Ainda esse 
prazo pareceu longo dem,aís ao senador N abuco, 
o qual disse no Senado : "E~t não smt cont1·ario á 
idéct elo pmzo, não como s~tbstitutiva da icléct elo p1·ojecto, 
mas como complementai· cZ'ellc(,." 

O prazo dado á escravidão pela lei proposta era de 50 
ou 60 annos, mas havia, alem da liberdade pelo 
nascimento, as medidas da lei e a esperança de que 
uma vez votada essa, " a porfia dos partidos ser:i:a 
para que a eman~ipação gradual fosse a mat·s ampla e 
a mais b1·eve possivel." 17 Por isso o prazo era um 
meio apenas de proteger os interesses das ge~ações 
existentes' ele escravos, ele preencher de alguma 
forma a lacur\.a que faz a g-rande injustiçal>da lei na 
phrase do sr. Saraiva, que serve de epigràphe a este 
capitulo. 

A. lei não c~ticlot6 das gemções actuaes; mas foi feita 
em nome ·d'essas, arrancada pela compaixão e pelo 
interesse que a suà sorte inspirava dentro e fóra do 
paiz,. espalhando-se pelo mundo a noticia de que o 
Brazil havia emancipado os seus escravos ; e por isso 
durante toda a discussão o sentimento predorp.inante 
era de pesar, por se fazer tanto pelos que ainda não 
tinham nascido e tão pouco pelos que haviam passado 
a vida no captiveiro. 

Aqui entram os argumentos' elos inimigos elo pro­
jecto. A. injustiça ele libertar os nascituros, deixa,ndo 
entregues á sua sorte os csq·avos existentes, nã.o 

17 N abuco, di~ctuso na discussão elo proj ccto de lei sobre o 
elemento servil. 
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podia escapar, nem escapou, aos amigos da lei, e 
:foi-lhes lançada em rosto pelos contrarias. O interesse 
-d'.estes pelos velhos escravos Yergados ao peso dos 
.::mnos, não podia ser expresso de modo mais pathetico 
dq que, por exemplo, pela lavoira ele Pirahy nas 
palavras que vou griphar :-"Fundada na mai:. 
manifesta injustiça relativa entre os ~scravos, diziam 
os agricultores d'aquelle muo.icipio, (a proposta) 
concede o :favor da liberdade aos que, pelo cego 
acaso, nascerem Uepois de tal dia, conservando entre­
tanto na escravidão os úzdicicluos que por lon,qos, pro­
veitosos c ?'elevantes sm·âços mais.fus téem á liberdade."/ 

. Esse era o grande, o formidavol grito dos ini~gos 
da propO§ta :-" Libertaes, diziam cllcs, as géações 
:futuras, e nada fazeis pelos que cstã,o, ha trinta, 
quarenta, cincoenta annos, e mai:, mergulhados na 
degradação do captiveiro." .A. isso respondi~m 
os partidarios d?- reforma :-" Não nos esquecemos 
das gerações actuaes ; para ellas ha a liberdade 
gradual," ou na phrase do senador Nabuco :- " Con­
fiem os escravos na emancipação gradual." O com­
promisso do paiz para com c tes não podi.:t ser mais 
solem.ne. Dizia-se-lhes:-" Por ora qecretamos a 
liberdade dos vossos filhos ainda não nascidos, mas a 
vossa nã.o ha de tardar : a lei estabeleceu meios, creou 
um :fundo de emancipaçiío que vos libertará a todos, 
providenciou para encontrardes nas sociedades de 
emancipação o capital preciso para a vOS$a alforria." 

Por outro lado a lei foi antes denunciada como 
devendo ser o fim da escravidfw. Já vimos o que se 

E 
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disse na Oamara. Em toda a parte se repetia que Yiria 
a abolição logo após ella. Os receios do marquez ele 
O linda de que o Estado :fosse "posto em convulsão,"-IS · 
não se verificaram ; mas esses receios provinham do 
conhecimento da logica das coisas humanas que esta 
phrase do visconde de Itaborahy revela :- " Nem é 
preciso terem os escravos. muito atilamento para 
comprehender que os mesmos .direitos dos :filhos 
devem. ter seus progenitores, nem se póde suppôr 
que vejam com indifferença esvaecerem-se-lhes as 
esperanças de liberdade, que têem afagado em seus 
corações." 

Está ahi claramente um ponto da lei de' 28 de 
1 

Setembro no qual os seus adversarios tinh':tm razão 
em qu~rer harmonizai-a com a justiça. O grito ; 
" Deveis :fazer pelas gerações actuaes pelo menos 
tànto. quanto baste ou seja preciso para que não se 
torne' para ellas _uma decepção o que fizestes pelas 
gerações frituras," partiu dos inimigos c:ia proposta; 
se esse grito nenhum valor moral tinha para inlpedir 
as Oamaras de votal-a, hoje que essa proposta é lei 
do Estado, os proprios que o leva.ntaram estão obriga­
dos a moralü>Jar a lei. 

O, sr. Ohristiano Ottoni ·disse ha dois annos da 
tribuna ~0 Senado aos que combateram a reforma de 

18 "A nã0 se seguir o plano que açabo Çe inclicar,"-o de 
não se' faz.;r a,bsolutamente nada,-" não vejo· pl'ovidenci.a que 
não ponha o Estaclo em convulsão .... . . , . . . Uma só paJavra __ que 
deixepercebe1· a ·ieléa ele emancipação por mais adornada que ella 

· seja,"-isto é disfarçada,-" lllbre a porta a milhares de eles­
graças." Tt·aóalho sob1·c a ca:tincção da cscmvat1~1·a 120 BmziZ, 
pgs. 38-e 41:. · 
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1871 : " O que o patriotismo aconselha é que nos 

colloquemos dentro da lei· de 28 de Setembro; mas 
para estudar seus defeitos e lae1.mas, para corrigil-os 
e supprimil-os." Ora esses defeitos e lacunas denun­
ciados pela opposição eram principalmente o abandono 
da geração presente e a condição servil dos ingemtos 
até aos vinte e um annos. O mais estrenuo dos 
adversarios da lei reconheceu então que " a nação 
Brazileira tinha assumido serios compromissos perante 
as nações," e que a promessa de libertação dos escravos 
por mn fundo de amortização era mna· divida de 
honra. "Por cinco annos, disse elle, choveu sobre as 
almas dos miseros captivos, Gomo o maná sobre os 
Is~aelitas.'Uo deserto,. a esperança da liberdade,. bafe­
jada do throno." 19 

19 José ele Alencar, ministro elo gabinete Itabbrahy, denunciou 
aquelle periodo de gestação em tmmos que h!iJj e em velll de serem 
uma censura fazem hom·a a D. Pedl'O II. "Não se trata," disse 
o notavel escriptor Cearense, o qualn' essa questão se deixou 
guiar, não pelos seus melhores sentimentos, mas por prevenções 
pessoaes, 11 de uma lei, trata-se de uma conjuração do Poder. 
Desde 1867 que o Poder conspp:a, fatigando a :reluctancia dos 
estadistas chamados ao governo, embotando a resistencia dos 
partidos ; clesde 1867 que se prepara nas sombras este golpe de 
Estado, que ha de firma;r no paiz o absolutismo ou a:ntes desma-

, ca.ral-o." Que a acção indiv.idual do Imperador foi empregada, 
sobretudo depois ele 1845, até 1850 em favor ela suppressão do 
Trafico, resultanclo n'aquelle ultimo anuo nas medidas deEusebio 
de Queiroz, e de 1866 a 1871 em favor da emancipação dos 
nascittll'os, resultando n'esse ultimo anno na lei R10 Branco, é 
um facto que o Imperador, se qu:izesse escrever Memorias e 
contar o que se passou com os diversos gabinetes dos dois 
perioclos, poderia firmar historicamente com um sem numero de 
prova_s. A sua parte no que se tem feito é muito grande, e 9.ull.si 
a essencial, porquanto elle poderia ter feito o mesmo com outros 
homens e por outros meios, sem receio de revolução. O que eu 
digo porem é que se Dom Pedro II., desde que subiu ao tbrono, 
tivesse como Norte invariavel elo seu reinaclo o realizar a 

E 2 
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Quanto aos ·ingenuos, por exemplo, com que appa­
rencia de-logica e ele St;lntimento ela dignidade cívica 
não demmciavam os adversarios da lei a m·eação 
d'essa classe ele futuros cidadãos educados na esm·a­
vidão c com todos os vicios cl' ella. Ainda o mesmo 
sr. Christiano Ottoni, n'um discurso no Club da 
Lavoira e do Commercio, expressava-se assim a res­
peito d'essa classe:- " E que cidadãos são esses? 
Como vêem elles depois para a sociedade, tendo sido 
captivos de facto, mio sabendo ler nem escre-ver, não 
tendo a rninima noção elos direitos e deveres do cidadão, 
inçados de todos os vícios ela senzala? (Apoiados.) 
Vícios da intelligencia e vi cios do coração ? (.Apoiados) . " 
Esses apoiados elos proprios direq_tamente r~o;ponsaveis 
pelos vicias da sensctlct são pelo menos irl.conscientes. 

abohção como seu pae realizou a Independencia, sem exercer 
mais poder pessoal do que exerceu, por exemplo,.para levar a 
guerra do Paraguay até á destruição tota.l do governo d~ Loper., 
a escravidão j >t teria a esta hora desapparecido do Brar.il. E ' 
verdade que se não fosse o Imperador, os peores 'traficantes de 
escravos teriam sido feito condes e m.'arquezes do Imperio, e que 
Sua 1\-fagestade sempre mostrou repugnancia pelo Trafico, e inte­
resse pelo trabalho liiTe; mas comparado á somma de poder que 
elle ou exerce ou possue, o que se tem feito em favo1· dos eset·avos 
no seu reinado já de quarenta e tres am10s, é muito pouco. 
Bastn. dizer que n.inda hoje a crtpital do Imperio é um mercado de 
escravos! Veja-se por outro lado o que fez o Czar Alexandre II. 
dentro de seis anuos ele reinado. Não temos que nos Ülcom­
modar com os que nos chamam contracliéto1ios p01·que fazemos 
appello ao Imperador sendo oppostos, pelo menos na maior 
parte, ao govcmo pc•soal. O uso do prestigio e da força accumu­
lada que o Imperador representa no Brazil, em favor da emanci­
llação dos escravos, seria no mais lato sentido da palavra a e:1..-pressão 
da vontade nacional. Oom ~ escravidão •não ha governo livre, 
nem democracia verdadeira: ha sómente governo de casta e 
regimen de monopolio. As senzalas não podem ter represen­
tantes, e a população avassalladn e empobrecida não ousa 
tel-os. 
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O argumento é por sua natureza abolicionista; 
formulado pelos mesmos que queriam manter esses 
ü1genuos na condição de e;'Cravos, é uma compaixão 
mal collocada e a condem.nação apenas da capacidade 
política dos libertos. 

Âpczar cl'isso, porem, quando o sr. Paulino de 
Souza exprobrava ao visconde do Rio Branco "essa 
classe predilectaclos novosingcnuos,"- queo visconde 
ele Itaborahy chamára escJ·acos-livres,- " educados na 
escraviduo até aos vinte e um annos, isto é durante o 
tempo em que se formam o caracter moral, a incli­
nação o os habitas' dos inclivicluos," aquelle chefe 
Conservador, som o querer por certo, mostrava um 
dos defeitos capitaes da leí, que precisava de ser 
emendado de accordo com o sentimento da dignidade 
01 v1ca. Niío h a razão',' e a nossa lei constitucional 
nao pcrmitte duvida, para que o liberto, o que :foi 
escravo, não seja ciclacliio; ma: ha serios motivos para 
que os i11geuuos, cidadiios conio quaesquer outros, 
mi:o sejam educados no ca.ptin~iro. Já que esses 
i??geuuos existem, nu o. crá cle.-cr cstricto elos que viram 
tão clq,ramente esse erro da lei conconer para que 
"o caracter moral, a inclinação e os habitas" ele cen­
tenas ele milhar ele cidadãos Brazileiros sejam for­
mados longo ela atmosphera empestada da senzala 
que, segundo a con:fissuo elos que melhor a conhecem, 
é uma verdadeira Gruta elo Cii'o pam todas as . 
qualidades nobres? 

E' assim que tudo quanto foi dito contra a lei do 
ponto de vista da civibzaç~ii:o tGrna obrigat9rio para. 
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os que a combateram o modificai-a e desenvolvei-a. 
N'esse sentido o sr. Ohristiano Ottoni deu um bello 
exemplo. , Por outn> lado as esperanças, as -anima­
ções, as expectativas de que os partidarios e enthu:­
siastas da reforma encheram a alma e a! imaginação 
dos escravos, constituem outras tantas promessas de 
que estes têem 0 direito cl.e exigir o cumprimento. A 
lei não foi o repudio verg'onhoso do compromisso 
tomado com o mundo em 1866 pelo Ministro de 
Estrap.geiros do Brazil. Pelo contrario foi o seu 
reconhecimento, a sua, ratificação solernne. 

O que se tem feito até hoje para saldar essa divida 
de honra? . No ·correr el'estas paginas ver-se-hão 
qUiaes foram e quaes promettem ser os effe~1ios da lei 
comparativamente aos ela morte ; a bondade e a 
a:ffeição dos senhores pelos escravos; assim como a 
iniciativa particular tem feito muito mais do que o 
Estado, mas dez vezes menos elo que a morte: "A -
morte liberta 300,000, disse no Senado a auctoridade 
insuspeita, que tenho tanto citado, o sr. Ohristiano 
Ottoni; os particulares 35,000, o Estado que se ob?·z".gotb 
á emancipação 5,000 no mesmo período." O mercado 
de escravos continua, as familias são dj.vididas, as 
portas delineadas na lei não foram ainda rasgacla~, a 
Escravidão é a mesma sempre, 0s seus crimes e as SU?-S 

atrocidades rep(:)tem-se frequ.entemente, e os escravos 
vêem-se nas mesmas condições indlviduaes, com o 
mesmo horizonte e o mesmo futur_o de sempre; desde 
que os primeiros Africanos foram internados no 
sertão do Brazil. A não se ir .alem da lei, esta 
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ficaria sendo uma mentira nacional, um artificio 
:fraudulento para enganar o mundo, os Brazileiros, e, 
Q que é mais triste ainda, os proprios escravos. A 
causa d'estes,' porem, assenta sobre outra base, que 
todavia não devera ser: considerada mais forte do que 
esses compromissos nacionaes: a illegalidade da escra­
vidão. P·ara se verificar até que ponto a escravidão 
entre nós é illegal, é preciso conhecer-lhe as origens, 
a historia, e a pirataria da qual ella deriva os seus 
direitos por uma serie de endossos tão validos como 
a transacção primitiva. 

'' 



CAfiTULO IX. 

O TRAFICO J,rE AFRICANOS. 

"Andrada ! !lit'ranca esse pendão dos al'es ! 
Colombo ! fecha a pol'ta elos t eos mal'es ! " 

ÜASTHO Â.LYllS. 

À ESCRAVIDÃO entre nÓs nilo teve outra fonte n'este 
seculo senilo o commercio de Africanos. Têem-se 
denunciado diversos crimes no N arte. contra as raças­
indigerias, mas Eemelhantes fàctos são raros. E~tre 

os escravos ha por certo descendentes ele caboclos. 
remotamente escravizados, , mas taes excepções nüo 
tiram á escravidilo Brazileira o caracter de puramente 
Africana. Os escravos, ou são os proprios Africanos 
importados, ou os seus descendentes.' 

O que foi, é infelizmente ainda é, o trafico dP. 
.escravos no continente Africano, os exploradores. 
nos contam em pagin~s que horrorizam ; o 
que éra nos navios negreiros,, nós o sabemos pela 
tradição oral das victimas; o que por :fim se tornava 
depois do desembarque em nossas praias, desde que 
se accendiam as fogueiras annunciati"vas, quando· 
se internava t'L caravana e os negros boçaes tomavam 
o~ seus lagares ao lado dos lctdinos nos qu~dros das 
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fazendas, vel-o hemos mais tarde. Basta-me dizer 
que a hist0ria não offerece no seu longo decurso um 
crime geral que pela perversidade, horror, e infini­
dade dos crimes particulares que o compoem, pela 
sua duração, pelos seus motivos sordiclos, pela deshu-; 
manidade do seu syst'ema complexo de medidas, pelos 
proventos cl'elle tirados, pelo numero elas suas victi­
mas, e por toelas as suas cousequencias, possa -ele 
longe ser comparado ~í colonização Africana ela 
I..A.merica. ' 

"Ao pr0curar descrever o trafico ele escravos na. , 
..A.frica Oriental, foi-me necessar.io manter-me bem 
dentro ela verclaele para nãç> se me arguir ele 
exaggerado; mas o assumpto nilo coniientia que eu. 
o fosse. Pintar com cures por demais caiTegaclus os 
seus effeitos, é simplesmente impossivel. ·Os cspe­
ctaculos que presenciei, apezar ele seren1 incidentes. 
cornrnlms elo trafico, são tão repulsivos que sempre 
precuro afastal-os da memoria. _ No caso elas mais 
clesagraclaveis recordações, ou consigo por fim aelór­
mecel-as no esquecimento; mas as scenas d.o trafico 
voltam-JJle a0 pensamento sem serem chamadas,' c­

fazem-me estremecer no silencio ela noite hmTm:izaclo 
ela fidelidade com que se' r eproduzem." 

Essas palavras são do Dr. Livingstone e dispensam 
quaesquer outras sobre a perseguiçiio de que a; Africa 
é victima ha seculos, pela côr elos seus habitantes. 

Castro .Alves na ,sua. T1·agedia no Mw· não 
pintou senão a realidade do supplicio Dantesco, 
ou antes Romano a que o tombadilho dos navws. 
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negreiros 20 servia de arena e o porão de subterraneo. 
Quem ouviu descrever os horrores do Trafico tem 
sempre deante dos olhos um quadro que lembra a pin­
tura de Géricault- 0 Ncwjmg-io dct Medusa. A bailada 
de Southey, do marinheiro que tomara parte n'essa 
navegação maldita, e a quem o remorso não deixára 
mais repouso e a consciencia perseguirn. de dentro 
irnplacavél. e vingadora,' expressa a agonia mental de 
quantos se empregaram n'es~e contrabando de sangue 
tendo um vislumbre de consciencia. 

Uma vez desembarcados 1 os esqueletos vivos, 
eram conduzidos pm:a o ei to das fazendas, para o 
meio dos cafezaes. O Tmfico tinha completado a sua 
obra, começava a ela escravidão. Nã0 entro n'este 
volume na historiado Trafico e portanto só incidente­
mente me refiro ás humilhaçê>es que impôz ao Brazil 
a avidez insaciavel e sanguinaria d'aquelle commercio. 
De 1831 até 1850 o Governo Brazileiro achou-se 
eom effeito empenhado •COm o Inglez n'uma lucta· 
diplomatica do mais triste caracter para nós, por não 
poder executar os seus tratados e as 'suas leis. Em 
vez de patrioticamente entender-se com a Inglaterra, 

20 Esses navios ch=ados tumttlos jluotuantos, e que o er= em 
mais de um sentido, custav&m re).&tivrunente nada. Uma em-, 
barcação ele cem toneladns, do valor de sete contos, servia para 
o transporte de mais 350 escravos. (Depoimento de Sir Oh. 
IIotham, adeante citado, sec. 604.) O custo totul do transporte 
d'esse numero de escravos (navio, sal.&rios da equipagem, man­
timentos, co=andante, etc.) não excedia de dez contos de reis, 
ou em numeros redondos trinta mil. reis por cabeça. (O mesmo, 
secs. 604-611.) Um brigue de 167 tvnelaclas capturado tinha a 
bordo 852 escravos, outro de 59,400. J\'[uitos d'esses navios 
foram destruidos depois ele apresados como improprios para a 
naYegação. 



O TRAFICO. 91 

como n'esse tempo haviam feito quasi todas as poten­
cias da Eliropa e da .Â.mcrica para a completa des­
truição da- pirataria que infestava os seus · portos e 
costas ; em vez de acceitar agradecido o concurso do 
estrangeiro para resgatar a sua .propria bandeira do 
poder dos piratas, o governo deixou-se aterrar ·e 
reduzir á impotencia por estes. .A. Inglaterra esperou 
até 1845 que o Brazil entrasse em accordo com ella; 
foi sómente em 1845, quando em falta de Tratado 
comnosco ella ia l)erder o fructo de· vinte e oito 
annos ele sacri:ficios, que Lorcl..A.bercleen apresentou o 
seu Bill. O Bill ..A.berdeen, pode-se dizer, foi uma 
affronta ao encontro da qual a escravidão forçou o 

· governo 13razileiro a ir. .A. lucta estava travada 
entre a Inglaterra e o Trafico, e não podia, nem devia 
acabar, por honra ela humanidade recuando ella. 
Foi isso que os nossos estadistas não pensaram. .A. 
cerração que os cercava não lhes permittia ver 
que em 1845 o sol do nosso seculo já estava alto. 
demais para aliumiar ainda tal pirataria n'este hemi­
spherio. 

Só por um motivo essa lei ..A.berdeen não foi 
um titulo ele honra pa,ra a Inglaterra. Como se 
disse por diversas vezes no Parlamento Inglez, a 
Inglaterra fez ·com uma nação fraca o que não 
faria contra uma nação forte. Uma das .ultimas 
carregações de ' escravos , para o Brazil, a dos 
..A.fricanos chamados do Bracuhy, internados em 
1852 no Bananal de S. Paulo, foi levada á sombra 
da bandeira elos Estados Unidos. Quando c·s eraza-
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dores Inglezes encontravam llm navio negreiro que 
içava o pavilhão elas estl·elbs cleixavam-n'o passar. 
A attitude elo Parlamento Inglez votando a lei que 
deu jurisdicção aos seus tribunaes sobre navios e 
subditos Drazileiros, 'empregados no Trafico, appre­
hendidos ainda · mesmo em aguas territoriaes elo. 
Brazil, teria sido altamente gloriosa para elle se essa 
lei fizesse parte ele um systema de medidas eguaes 
contra todas as bandeiras us~rpaclas pelos agentes. 
cl'aquella pirataria. 

Mas qualquer que :fosse a fraqueza da Inglaterra 
em não proceder contra os fortes como procedia. 
contra os fracos, o Brazileiro que lê a nossa histeria 
diplomatica durante o período militante do Trafico, o 
que ,sente é -yer o poderio que a somma ele interesses. 
englobada n'esse nome exercia sobre o paiz. 

Esse poclerio era tal que Eusebío de Queiroz ainda 
em 1849 n'um mémonmcl:tm que redigio para ser 
presente ao ministerio sobre a questão, começava 
assim :-"Para raprímir o trafico' ele Africanos no · 
paiz sem erccitcw umct 1·evolução faz-se necessario : 1° 
atacar com vigôr as novas introducções, esquecendo 
e amnistianclo as anteriores á lei; 2° dirigir a re­
pressão contra o trafico no mar, ou no momento elo. 
desembarque, em quanto os Africanos estão em mão 
elos introcluctores." O mesmo estadista no seo 
celebre discurso de 1852, procurando mostrar como 
o Trafico somente acl:tbou pelo interesse dos 
agricultores, cujas propriedades estavam passando 
para as mãos dos especuladores e dos traficantes por-
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causa das dividas contrahidas pelo fornecimento de -
escravos, confessou a pressão exercida de 1831 a 1850 
pela agricultura consorciada com uquellc commercio 
sobre todos os Governo~ e todos os partidos ; 

"Sejamos francos-disse ellc; o trafico, no Brazil, p1·encli11-se 
a interesses, ou para melhor dizer, a presumidos interesses elos 
nossos agricultores; e n'um paiz em que a agricultura tem ta­
manha força, era 11atm·al que a opinião publica se manifestasse 
em favor elo trafico; a opinião publica que tamanha influencia 
tem, n_ão só nos governos representativos, como até nas propnas 
monarchias absohttas. O que ha pois para admirar em que os 
nossos homens políticos se curvassem a essa lei ela necessidade ? 
O que ha para admirar em que nós todos, aJuigos ou iniJuigos elo 
:trafico, nos curvassemos a essa necessidade. Scnhoi·c8, se isso 
fosse crime, seria um cl'ime geral no Bmzil ; mas eu sustento que, 
quando em uma 11ação todos os partidos políticos occupam o 
poder, quando todos os seos homens políticos têcm sido chamados 
a exercel-o, e todos elles são concordes em uma conducta, ~ 
~reciso que essa conducta seja apoiada em razões muito fortes; 
1e imposshel que ella seja um crime e haveria temeridade em 
chamal-a um: erro. " 

Trocada a palavra "Trafico" pela palavra "escra­
vidão" esse trecho de eloquencia calorosamente ap­
plaudido pela Camara, poderá servir de apologia no 
futuro aos estadistas de hoje que quizerem justificar 
a nossa epocha. A verdade, porem, é que houve 
sempre di:fferença entre os inimigos declarados do 
Trafico e os seus p'rotectores. Feità essa reserva a 
favor de um ou outro homem publico que nenltuma 
compliciclade teve n'elle, e outra quanto á moralidade 
da doutrina, ele que se não pode chamar crime nem 
mTo á violação da lei moral quando é um.a nação 
inteira que a commette, as palavras justificativas do 
grande ministro da Justiça de 1850 não exaggeram 
a degradação a que chegou a nossa política até u.ma 
epocha ainda recente. Algumàs datas bastam para 
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prova. Pela Convenção de 1826 o commercio de 
A:fricano.s devia no fim d:e tres annos ser equiparado 
á pirataria, e a lei que os equiparou tem a data de 4 
de Setembro de 1850. A liberdade immediata dos 

I 

Africanos legalmente capturados foi garantida pela 
mesma Oon~enção quando ratificou a de 1817 entre 
Portugal e a Gran-Bret~n'ha, e 0 decreto que emanoipo~t 
os African.os l;i.vres foi de 24 de Setembro de 1864. 
Por ultimo a lei de 7 de Novembro de 1831 está até 
hoje sem execução e os mesmos que ella declarou 
livres acham-se ainda em captiveiro. N'essa questão 
do Trafico bebemos as fezes todas do càlix. 

E' por· isso que nos envergonha ler as increpações 
que nos faziam homens como Sir Robert P 1;:1el, Lord 
Palmerston e Lord Brougham, e ver os ministros I.n­
glezes reclamando a liberdade dos Africanos que a 
nossa propria lei declarou livres sem.resl!lltado algum. 
A pretexto da dignidade nacional offenclida, o nosso 
Governo, que se achava na posição coacta em que o 
descreveu Eusebio, cobria praticamente com a sua 
bandeira e a sua soberania as expediçõos dos trafican­
tes organizadas no Rio e na Bahia. Se o que se fez , 
em 1850 houvesse sido feito em 1844, não teria po1~ 
certo havido Bill .A.berdeen. 

A questão mm6a devera ter sido collocacla entre o 
Brazil e a Inglaterra, mas entre o Brazil com a In­
glaterra ele um lado e o Trafico do outro. Se j~mais 
a historia deixo~ de registrar uma alliança digna e 
honesta, foi essa a que não fizemos com aquella nação. 
O principio : que o navio negreir? não tem direito á 
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proteção do pavilhão, seria muito mais honroso para 
nós elo que ·todos os n.rgumentos tirados do direito in­
ternacional para consummar clefihitivamente o ca­
ptiveiro perpetuo ele estrang~iros introduzidos á :força 
em nosso paiz. 

O poder,· porem, elo Trafico era inesistivel e até 
1851 não menos ele um milhão de Africanos foram 
ln.nçados em nossas senzalas.' A cifra de 50,000 pqr 
anno não é exaggeracla. 

Mais tarde teremos que considerar a somma 
que o Brazil empregou d'esse modo. Esse milhão 
ele Africanos não lhe custou menos de quatrocentos 
mil contos. Desses quatro?entos mil contos que 
sorveram as economias da lavoira elmante vinte annos, 
cento ·e trinta e cinco mil contos representam a des­
pesa total dos negreiros, .e duzentos e sessenta mil 
os seus lucros. 21 ' 

Esse immenso prejuizo nacional não :foi visto du­
rante annos pelos nossos estadistas, os quaes suppu­
nham que o Trafico enriquecia o paiz. Grande parte 
seguramente cl'esse capitd voltou para a lavoira 

21 ''Sendo ;SBocusto do escravo emAfrica, e calculando sobre a 
base de que um sobre tres venha a ser capturado, o custo de 
transportar os dois outros seria, :S9 por pessoa, .lllS, ás quaes devem­
se accrescentar :S9 da perda do que foi captfu:ado, perfM.endo no 

• Braíill o custo total dos doisescravostransportaclos.S27 ou;Sl310s 
por cabeça. Se o preço do escravo ao desembarque é ;1;60 haverá 
um lucro, não obstante a apprehensão de um ter<}O e incluindo o 
custo dos dois navios que . transportaram os dois terços, de 
;ll46 lOs por cabeça?-Eu penso assim." Depoimento de Sir 
Charles Hotham, co=andante. da esquadra Ingleza na .A::hica 
occiclental. Abril 184~ . Fi1·st Repo1·t j1·om tlw Solcct Committco 
(House of Co=ons) 1849 § 614. O meo calculo é esse mesmo 
tomando ,e4o como preço media elo Afriêano no Brazil. 
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·quando as fazendas cahiram em mãos dos negociantes 
de escravos que tinham .hypothecas sobre ellas por 
esse fornecimento, e assim se tornaram senhores 
pmpetuos do seu proprio contrabando. Foi E~lsebio 
quem o disse no seguinte trecho do seu discurso ele 
16 de J ulho ele 1852 a ·que j á me referi : 

" A isto " (" o desequilíbrio entre as duas classes ele li n·es e 
.escravos '' produzido " pela 1Jrog1·essão ascendente elo t rafico ' ' 
"que nos annos ele 1846, 1847 e 1848 havia triplicado") veio 
juntar-se o interesse elos nossos lm'l·aclores : a principio am·ecli­
taudo. que n a compra elo maior numero de escravos consistia o 
uugmento de seus lucros, os nossos agricultores sem advertirem 
no gravíssimo )erigo que ameaçava o paiz, só trata>am ela acqui­
sição ele noves bruços comp1·ando-os a crcclito, a pagamento ele tres 
-a quat1·o aJznos, vencendo 110 intm·valloju1·os mo?"Clcntcs." Aqui segue­
se a pht ase sobre a mortalidade dos Africanos citada em outro 
capitulo. "Assim os escravos mor~·iam, mas as dividas ficavam, 
c com ellns os terrenos hypothecaclos nos cspeculadores, que 
,compruvan os Africanos aos trnftcantcs para os reYerrJer aos la­
vradores (Apoiados - ). Assim a nossa p ropriedade torritti1'ial ia 
passando tias mlios dos f!{J?'icttlto rcs pm·a os especuladore.v e tra.fica?!tcs. 
(Apoiados.) Esta experiencia despertou os nossos lavmclores, e· 
fez -lhes conhecer que achavam sua ruina, onde procuravam a 
riqueza, c ficou o trafico clcscle esse momento definitivamente 
conclemnaclo.'' 

Grande parte do mesmo· capital realizado foi em­
pregada na edificação do Rio ele J aneiro e da Bahia, 
mas o restante foi exportado l)!J.ra P or tugal. qlJI.e tirou 
assim elo Trafico, como tem tirado da, escravidão no 
Brazil não menbres lucros do que a H espanha t~rou 
.cl'essas mesmas fontes em Cuba. 

Ninguem entretanto lembra-se de lamentar o di­
nheiro desperdiçado n' esse ignobü comm.ercio, porque 
os seus prejuizps moraes deixaram na I$Ombra todos 
os lucros cessantes e toda a perda material .do paiz. 
O Bra~ileiro que lê hoj e os papeis do trafico, para 
sempre preservados como o archivo de uma das em-
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prezas mais sombrias a que jamais se lançou a espe­
culação sem consciencia que deslustra as conquistas 
civilizadoras do commer·cio, não attende senão á mons­
truosidade elo crime e aos algarismos que dão a me­
dida d' elle. O lado economico é seclmdario, e o facto 
de haver sido este o principal, segundo a propria 
demonstração de Eusebio, tanto para triplicar de 1846 
a 1848 o commercio, como para extingcúl-o dois annos 
depoiil, prova s6mente a cegueira com que o paiz tofi.e 
animava essa revqltal'lte pirataria. Os poucos homens 
a quem esse estado ele coisas profundamente revoltava, 
como por exemplo os Anclradas, nada podiam fazer 
para modificai-o. Os ousados traficantes de NegTos 
Novos envastellados na sua riqueza mal adquirida . 
eram omnipotentes, e levantavam contra quem ousava 

. erguer a VOZ para denunciar-lhes O CG>mmerçio as ac­
cusaçÕes ele est?·cmgei?·os, ele alliados da Inglaterra, ele 
cumplices das humilhações infligirias ao paiz. 

O verdadei.To patriotismo; isto é, o que concilia a 
patria com a humanidade, não pretende mais que o 
Brazil tivesse o direito ele ir com a sua bandeira, á 
sombra 40. direito das gentes, m·eaclo para a protecção 
e nao pàra a destruiçao ela nossa especie, roubar ho­
mens na Africa e transportal-os para o seu territorio. 

Sir J ames Huclson qualificou uma vez o argumento 
" da dignidade ' nacional," que o nosso Governo 
sempre apresentava, nos segmntes termos:-" Uma 
dignidade . que se precura manter á custa da homa 
nacional, da . deterioração dos interesses do paiz, da 
degradação gradual, mas certa do seu povo." Essas 

F 
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palavras não eram merecidas em 1850 quando :fôram 
escripta~; mas applicam-se, com a maior justiya, ao 
longo peri:oé)_o de 1831 até áquelle anno. 

Esse é o sentimento da actual geração. Todos 
nós fazemos -votos para que, se alguma outra -vez em 
nossa histpria, aterrando o Governo, prostituindo a 
justiça, corrompendo as auctoridades e amordaçando 
o Parlamento, algum outro poder, irresistivel como foi 
o Trafico, se senhorear da nossa bandeira e subjugar a 
n.ossas leis para infligir um longo e atroz martyrio 
nas mesma~ condições a um povo ele outro continente 
ou de outro paiz, essa pirataria. não dure senão o 
tempo de ser esmagada com todos os seus cumplices 
por qualquer nação que o possa fazer. 

A soberania nacional para ser respeitada de-ve 
conter-se nos seus limites ; não é acto ele soberania 
nacional o roubo ele estrangeiros para o captiveiro. 
Cada tiro dos cruzadores Inglezes que impedia taes 
homens de serem internados nas fazendas e os li naTa 
da·escravidão perpetua, era um serviço á Twnm 1/(t ­

úonal. Esse panno -verde-amarello que os naTios 
negreiros içavam á pôpa era apenas uma profanação 
da nossa bandeira. Essa, elles não tinham o direito de 
a levantar nos antros :Huctuantes que prolongavam 
os barracões da costa de Angola e Moçambique 
até á costa da Bahia e do Rio · de Janeiro. A lei 
prohibia semelhante insulto ao nosso pavilhão, e quem 
o fazia não tinha direito algum de usar d' elle. 

Estas idéas podem hoje ser expressas com a no_bre 
altlvcz de lun patriotismo que não confunde os 
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limites da patria com o circulo das depredações trà­
-çado no mappa elo , globo por qualquer bando de 
aventureiros; a questão é se a geração actual, que 
odeia sinceramente o Trafico e se acha tiio longe 
d'elle como da Inquisiçl"w e do Absolutismo, não deve 
})Ôr-lhe effectivamente termo, annullando aquella 
parte das suas transacções que nào tem o menor 
vislumbre de legalidade. Se o eleve, é preciso acabar 
com a escravicliw que niio é senào o Trafico, tornado 
permanente e leg·itimado, do periodo em que a nossa 
lei int!'!rna já o havía declarada criminoso e no qual 
todavia elle foi levado por cleante em escala e pro­
porç-ões m1nca 1istas. 



OAPITÚLO X. 

A ILLE GALIDADE DA ESCRAVIDÃO. 

'' AI; nações como os homens devem muito prezar 
a sua reputação." 

EusEnro DE Q,unmoz. 

VIMOS o que :foi o Trafico. Pois bem, essa "rilogia in­
fernal, cuja prime:iJ:a scena era a Mrica, a seguncla 
o mar, a terceÍJ:a o Brazil, é toda a nossa escravidão. 
Que semelhante base é perante a moral monstruosa; 
que a nossa lei não podia reduzÍJ: Africanos, isto é, 
estrangeiros, a escravos; que os filhos d'esses Aü·i­
canos continuam a so:ffrer a mesma violencia que seus 
paes, e por isso o titulo por que são possuídos, o 
:facto do nascimento, não vale mais perante qualquer 
direito, que não seja a legalização brutal da pirataria, 
elo que o titulo de propriedade sobre aquelles: são 
prip.cipios que estão para a consciencia humana 
:fóra de questão. Mas mesmo perante a legalidade 
estri'cta, ou perante a legalidade abstrahindo da 
competencia e da moralidade da lei, a maior parte 
dos escravos entre nós são homens livres criminosa­
mente. escravizados .. 

F 2 
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Com effeito, a grande maior ria à' esses homens 

sobretudo no Sul, ou sito .Africams importados depois 
de 183l, .01l clescenclentescl'esses. Ora, em 1831 a lei 
de 7 ele Novembro declarou no seu artigo 1°: "Todos 
os escravos que entrarem no territorio ou: portos elo 
Brazil vindos ele fóra ficam livres." Como ~e sabe, 
essa lei nunca foi posta em execução, porque o Go­
verno Brazileiro não podia luctar com os traficantes; 
mas nem por isso dei."'m ella de ser a carta ele liber­
daÇI.e de todos os importados depois da sua data. , 

Que antes de 1831, peln. facilidade ele acquisição de 
.African0s, a moTtalidade dos nossos escravos, ou 
da Oostct ou criou.Zos, era enor·me, é um facto 
notorio. " E' sabido, dizia Eusebio ele Queiroz em 
1852 na Camam elos Deputados, que a maior parte 
d' esses infelizes (os escravos importados) são ceifados 
logo nos primeiros annos, pelo estado desgraçado a 
que os reduzem os maus tratos ela viagem, pela mu­
elanca ele clima, de alimentos e todos os habitas que 
con~tituem a vi.da." 221 D'esses .Africanos, porem,­
quasi todos eral]l capturados na mociclaele,-inirodu­
ztdos antes de 1831, bem poucos restarão hoje, isto é, 
depois ele cincoenta annos de escravidão na .America a 
jm1tar aos annos com que \Íeram ela .Africa; e, mesmo 
sem a terrível mortalidade, ele que deu testemunho 
Eusebio, entre os recem-chegaclos, pode affirmar'-se 
que quasi todos os .Africanos vivos foram intro­
duzidos criminosamente no paiz. 

22. Discur9o ele 16 el e J Lu h o. A essas ca.usas eleve àccrescentna:­
se a. nostaJ.gia, segnnclo depoimentos offi.ciaes, 
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Vejamos, porem, um depoimento altamente insus­
peito relativamente i1. morta.lidacle elas "crias" até á. 
cpocba ,mais ou menos em que o t rafico transatlantico 
foi efl'ectivamente supprimiclo. 

"E' facto incontestado, clcpüe o sr. Oluistiano Ottmri, qtll', 
emquanto era baL'W o preço elos escravos, 1·m:as crias ving::JNam 
ua.~ fazendas. Yra.j :wa-se pelos municípios ele Pmthy, Y assomas, 
VnJ.ença, Pamhyba elo Sul, observando os citos do serviço .. . _ 
quasi tudo Africanos. Notava-se uma excepção (e não hav:it~ 
muitas outras) ele uma graucle fa:~:emh cujo proprictario orphão 
~c eclucava em palli estrangeiro ; c: sn povorwa-sc notavelmente 
de crioulos : porque? Por contl'acto uma p:11te elos que vingavam 
pertencia ao achninistradol' : sempre o interesse. Em ·tocl:as as 
palestras entl'e fnzeucleiros se om-ia este calculo : ' Compra-se um 
JJegro por 300$000: colhe no anno 100 arrobas ele café que pro­
duzem liqtúclo pelo menos o seu cu.-to ; cl' nlli em cleante tudo ô 
lucro. Não vale a pen:l aturm: as cnas que só depois ele 16 anuas 
darão egual scTviço .' E em couscqucncin. as negras pejaclas e as 
que a]Jl:11llentavi1m não eram distJcmacla5 cl[l en.··mda : clmas 
fn.cligns impediam em umas o regular dcsouvolvimc:u to elo feto, 
em outras minguavam a see1·eção delei-te, em quasí,.tocln.s geravam 
o clcsmazclo pelo trat=ento elos ftlllos c cl' ahi as doenças u 
morte as pobres crümças. Quantos cresciam ? Não l:!a estatís­
ticas que o cligam, mas, se -elo. expostos d[l Côrte só ving[lvnm 9 a 
10%, como então provou no Senaclo o sr . Visconde ele Abacté, 
tlo:; nascidos na escraücl ão uão cscap:wam ccl'tamente mais cl•· 
5%.":.! :1 

"Devemos falar com a maior franquesa-disse ll[t 

Oamara um deputado ex-ministro de Estrangeiros, 
insuspeito á. lavoira- porque a questão é grave. · 
Cumpre que se diga : a maior parte' dos proprietarios, 
no interesse de evitar duvidas que ele futuro _se 
pudessem dar a respeito, trataram ele dar os escravos 
á matricula _como tendo si elo importados antes ela lei 
ele 1831." Esse mesmo orador encarregou-se de 
demonstrar em seguida. a illegalidade da escravidão~ 

23 .LI. Emanoipar!Zo elos escracos. J'arcccr de O. B. Ottoni, 1871,. 
pgs . G6-üll. 

' • 



ILLEGA.LIDADE DA. ESCRA. VIDÃO. 103 

"Demais a proceder a opiniã0 dos nobres deputados, 
pois que o feto, segundo a direito romano transplan­
tado para o nosso, segue a condição do ventre, serão 
livres não só os escravos importados depois d'aquella 
data, como toda a sua descendencia. Oolloquemos a 
questão no seu verdadeiro terreno. , Se, como de­
monstrei, somente no período de 10 annos, de 1842 a 
1852, como consta de documentos· officiaes, foram 
importados 326,317 Africanos, e não sabendo nós 
quantos teriam sido importados no perioclo anterior 
de 11 annos depois ela lei ele 1831, pergunto: quantos 
elos actuaes escravos poderiam rigorosamente ser 
considerados como taes, a prevalecer. a opinião que 
combato?~' 24 

:iYienos da metade, seguramente, C6 p1·evalecer a l!:'i 
de 7 ele Novembro. Mas a histeria cl'essa lei é uma 
pagina triste do nosso passado e elo nosso presente. 
Os Africanos que o pirata negreiro, navegando sob a 
bandeira Brazileira,-a maior parte dos traficantes, e 
os mais celebres'd'entre-elles, os que tê em a seu credito 
nos Livros Azues Inglezes maior ny.mero de victimas, 
eram estrangeiros e, para vergonha de Portugal e 
nossartambem, Portuguezes,-ia buscar aos deposites 
da Africa e desembarcava nos da costa do Brazil, 
nüo acharam quem os puzesse em liberdade, como 
a lei o exigia. As uuicas reclamações a favôr 
d' elles eram feitas pe~os ministros Inglezes, e ouvidas 
no Parlamento ela Inglaterra. Leia-se o seguinte 

2,1 Sessão c1e 22 c1e Novembro c1e 1880, discurso c1o sr. Moreira 
I· ele Barros.-JomáZ do ComJJWl'Cio de 23 de Novembro. 
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trecho de um discmso de Lorcl Brougham em 1842 : 
não seria mais honroso para nós se em vez de ser pro­
:l;erido na Oamara elos Lords da Inglaterra pel'o grande 
orador- LordBrougham pediu: mais ta;rde a revogação 
do chamado Bill Ahercleen, ou Brazilian .A.ct- aquelle 
discurso houvesse échoado em nossas Oamaras ? 

"Em primeiro lagar, disse elle, temos a declaração 
expressa de um homem de bem no Senad.0 do Brazil, 
de que a le~ que abo,liu o trafico de escravos é n0toria­
mente lettra morta, tendo eahido em desuso. Em 
segundo lagar temos uma petição ou memorial da 
Âssembléa Provincial da Bahia ao SeDado urgindo 
pela revogacão da lei ; não que ella os incommode 
muito, mas i0rque a claus~ua de que os escravos impor­
tados depois de 1831 são livres, embaraça a il:-ansa.cção 
da ·v:enda e torna inconveniente possuir Negros ha 
pouco introcluzidos lii.O paiz. Eu encontro outra 
Âssembléa Provincial:; a de MinatJ Gemes, peilindo a 
mesma coisa com eguaes fundamentos. Depois de 
insistir nos perig0s para o paiz da falta de Negros,-o 
memorial accrescenta :-'.Acima de tudo, o pe0r de 
todos esses males, é· a immoralidade que resulta de 
habituarem-se os . nossos cidadãos a violar as leis 
debaixo das vistas das proprias auctoridades ! ' Eu 
realmente acredito que a histmia 'toda da desfaçatez 
human~ não apresenta uma passagem que possa ~iva­
il.izar com e~sa-nenhlim outro exemplo de ousadia 
eg.ual. Temos n' este caso uma Legisla tara Provincial 
que se apresenta por parte dos piratas e dos seus cum­
p1ices, os agricultores, que aproveítam com a pira-
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taria, comprando-lhe os fructos, e em nome ' d' esses 
grandes criminosos insta pela míogação da lei que o 
povo confessa estar violando todos os dias, e da qual 
elles declaram que não hão de fazer caso emquanto 
continuar sem ser revogada; pedindo a revogação 
d'essa lei com o' fundamento de que, emquanto ella 
·existir, resolvidos como estão a violal-a, elles se vêem 
na dura necessidade de commetter essa immoralidade 
acldicional debaixo elas vistas dos juizes que prestaram 
o juramento clé executar as leis" (1842) . 

Facto curioso, a lei ele 7 de Novembro de 1831 que 
não poude ser executada, senão mnito excepcional­
mente, não poude tambem ser abolida. 

No nosso direito não se revogam cartas de liberdade, 
e qualqu;r Governo que ousasse propôr ás Oamaras a 
legalização do captiveiro elos Africanos importados 
depois de 1831 teria a prova de que a naç<to não está 

·. inclinada a fazer o que mto consente que outros 
façam.· O escandalo continua, mas pela indifferença 
dos Poderes publicas e impotencia da magistratura, 
composta, tambem, em parte de proprietarios de 
Africanos ; e não porque se pretenda seriamente que 
a lei. ele 1831 fosse jamais revogada. 

Grande numero dos nossos homens publicas, com­
prehendendo que essa era a chaga maior da nossa 
escravidão, pretenderam validar de alguma forma a 
pQsse de Africanos illegalmente escravizados, receando 
a' bancarrota da lavoura pela verificaçfto dos seus títulos 
de propriedade legi~ima. Não devemos condemnar 
os nossos estadistas pelas opiniões 9.ue emittiram em 
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relação á escravidào, quando os vemos dominados pelo 
receio ele uma catastrophe social ; mas nós hoje 
sabemos que taes receios não tê em mais razão de ser, e 
que a moralizaçao elo paiz só póde dar em resultado o 
seu desenvolvimento progressivo e o seu maior bem­
estar. 

A.té ho:m.tem, por outro lado, temia-se que a execução 
pela· magistratura da lei ele 7 de Novembro clésse 
logar a acções intentadas por Africanos importaclos 
antes de 1831 pretendendo havei-o sido depois; mas 
n'este momento os Mrican·os legalmente importaclos 
têem todos cincoenta o dois annos no mínimo, e salvcr 
uma ou outra excepçiío, havendo sido importados com 
mais de qlúnze annos, são quasi septuagena;rios. Se 
algum cl'esses infelizes, enganando a justiça, conse­
guisse servir-se da lei de 7 de Novembro para sahü· 
ele mn captiveiro que se extendeu alem aa media 
da vida huma.na, a sociedade Brazileira nao terin: 
muito que lamentar n'esse abuso isolado e quasi im-· 
possível, de uma lei um milhão de vezes violada. 

Não h a cluvida que a geração ele 1850 entendia, coma 

o disse Eusebio, que "deixar subsistir essa legislação 
(a lei ele 7 de Novembro) IJara o passado, era amnis­
tial-o,'' e que "os escravos depois de intern~dos e 
conflmcliclos com os m:ltros " não poder'iam mais 
appellar para os beneficios que ella concedia; mas não 
ha duvida tambem que esse pens::uni:mto político pre­
dominante em 1850, ele legitimar a propriedade sobre. 
os Mricanos introduzidos depois ele 1831, aquella: 
geração não teve a coragem ele exarai-o na lei, e 
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confiou-o inteiramente á. passividade cumplice da. 
magistratma, e ao consenso elo paiz. Aconteceu assim 
o que era natmal. .á.' geração educada na toleranci;~ 
elo Trafico succedeu outra que o considera o maior de· 
todos os crimes, e que, se nào desenterra elo Livro 
N cgro da Secretaria dn. J ustiçn. os nomes e os netos 
dos traficantes para não causar pena desnecessaria u 

pessôas que nada têem com isso, não julga menos 
dignos da maior de- todas as censuras da consciencia 
humana os actos pelos quacs, por dinheiro e só por­
dinheiro, bandidos do commercio ensoparam durante 
meio seculo as mãos rrb sangue de milhões ele­
desgraçados que nenhum mal lhes haviam feito. 
Por sua :ycz a actual geração, desejosa ele romper 
definitivamente a estre~ta solidariedade que ainda 
existe entre o paiz e o trafico ele Africanos, pede hoj e 
a execução de uma lei que não podia ser revogada, e­
não foi, e que todos os Africano~ ainda em captiveiro 
sendo bonct pimtm·um, têem clireito ele considerar· 
como· a sua carta ele liberdade rubricada pela Rc­
gencia em nome elo Imperador . 

.á.clmittinclo-se a morta.lidacle em larga escala elos 
escravos, não ha só probabilidade, ha certeza ele que­
a. actuaes gerações são n(f, suct (J? 'ct.ncle nutio1'i~t consti­
tuídas por Africanos elo ultimo período, quando aca­
-bou legalmente o Trafico e os braços adquiriram 
maior valor, e por descendentes cl'esses. Por isso 
Salles Torres-Homem disse no Senado aos que susten­
tavam a legalidade da Jl? 'OJJTiedacle escnwa, n'um 
trecho de elevada eloquencia : 
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" Ao ouvir -se os IJeticionarios faUnrem t ão alto em db:eito de 
propriedade, fica-se surprebendido de que se olvidassem t ão de­
pressa ele que a Hlaxima parte elos escravos que lavram suas ter­
J:as, são os cl escendentes desses que um trafico clesbumano intro­
d uziu crÍJllillosamente ;u'!lste paiz com affronta elas leis e dos tra­
tados ! Esqueceram-se ele que no período ele 1830 a 1850 mais 
de mn milhão de AfTicauos fôra-m assim entregues á lavoira, e 
que para obter essa quantidacle ele gado humano era ncc~ssario 
duplicar e t1iplicar o numero ele victimas, alastrando-se de seu 
sangue e ele seus cáclavereso,snper:ficieelosmaresqueiios separam 
da t erra elo seu nascimento." 

Identi:fi.cada assim-'a escravidão como sendo na sua 
maxi.ma parte a continuação do trafico illegal que de 
1831 o 1852 introduziu no Brazil approximadamente 
um milhão de Africanos ; provada a sua illegalidade 
manifesta em escala tão gTancle que "a simples ·revisão 
dos títulos da propriedade escrava bastaria para extin­
g uil-a " 25 (isto éi reduzindo o numero dos eRCravos a 
proporçues que os recursos elo Estado poderiam liqui­
dar), é, a nossa vez de perguntar se não chegou ainda 
o momento ele livrar as victimas elo Trafico do capti­
veiro em que vivem até hoj e. Pensem os Bmzileiros 
que esses Africanos estão ha· cincoenta annos traba­
lhando sem. salario, em virtude do acto ele venda e:ffe­
ctuado em África por menos de noventà mil reis. Pen­
sem elles que até hoje esses infelizes estão esperando 
do arrepen.dirnento honesto do Brazil a reparação do 
crime praticado contra elles, successivamente pelos 
apresaelores ele escravos nos seus ;paizes, pelo expor­
tador da costa, pelos piratas do Atlantico, pelos im­
portadores e armadores na maior parte estrangeiros 
do Rio de Janeiro e ela Bahia, pelos traficantes do 

25 Manifesto ela Sociedade Brazileira contra a Escravidão. 
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nosso littorai a solclo d'a.quelles, pelos commissarios 
de escra-vos, e por fim pelos compradores, cujo clinlieiro 
alimenta-va e enriquecia aquellas classes todas. ' 

"As nações como os homens de-vem muito prezar 
a sua reputação;" mas a respeito elo Trafico, a -verdade 
é que náo sal-vámos um fio sequer ela nossa. O crime 
nacional não podia ter sido mais escandaloso, e a re­
paração não começou ainda. No processo elo J3razil 
um milhão ele testemunhas hão ele le-vantar-se contra 
nós, dos ·sertões ela Africa, do fundo do oceano, elos 
barracões ela praia, elos cemiterios elas fazendas, e esse 
clcpoimento mudo ha ele ser mil -vezes mais -valioso 
para a historiado que todos os protestos ele generosi­
dade e nobreza cl'alma da nação inteira. 
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"rouco t empo falta pnra que n bumall itluclc 
inteira estabeleça, proteja c gm·anttt por rodo do 
direito iutcmacional o principio seguinte : :K ão ba 
propriedade elo homem sobre o lJOmem. A C'~crn ­

vidão C3tá em contradicç:1o com os du·citc.; que· con ­
fere a natureza humana, c com os }Jrinciiiios reco­
nhecidos por toda a lnunaniclaclc." 

I 

:\";lo .me era necessa~io provar a illegalidade de mn 
reg.imen que é contrario aos pl"incipios fuuelamentaes 
(l9 direito moele~:no e que viola a noç::io mesma elo que 
.~ o homem perante a lei internacional. Nenhum 
l~stado eleve ter a liberdade ele pôr-se assim fóra clu 
<·ommunh<"ío civilizada elo mundo, c n;lo tarda, com 
elfeito o dia em que a escravid <to sejtL consicleracb le­
galmente, como já. o é moralmente, um atteutaclo cou-
1Ta a humauidacle toda. As leis ele cada paiz súo 
remi -sim. a certos princípios ftmdamentaes, base elas 
sociedades civilizadas, e cuja violação em U)lla importa 
1lllla offcusa a todas as outras. Esses princípios for­
mnm uma especie de direito natural, resultado cltls 
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conquistas do homem na sua longa evolução; ellcs 
siio a somma dos direitos com que nasce em cada com·· 
munhão o individuo por mais humilde que seja. O 
direito ele viver, por exemplo, é protegido por tbclos 
os cocligos,. aincla mesmo antes elo nascimento. K H 

distancia que separa o mtmclo moderno do antigo, 
seria t<to facil na Inglaterra ou em ]'rimça legalizar-se 
o infanticidio, como reviver a escravidão. De facto, 
.a escravidão pertence ao numero elas instituiçõe::; 
:fosseis, e só existe em nosso período social n'uma por­
yétO retardataria do globo, que escapa por infelicidade 
sua á cohesão geral. Como a anthropopha.gia, o 
-captiveiro da mulher, a auctoridade irresponsavel do 
pae, a pi,J:ataria, as porsegtúções religiosas, as pro­
scripções polit~cas, a mutilação dos prisioneiros, a po­
lygamia, e tantas outras instituições ?u costumes, a 
escravidã:o-é um :fact0 que não pertence naturalmente 
ao estadia a que já chegou o homem. 

A theoria da liberdade pessoal, acceita por todas 
as nações, é a que Bhmtschli, o eminente pul:>licista 
Suisso, discípulo ele Savigny, define n'estes quatro 
paragraphos do seu "Direito Internacional Codifi­
cado" : 1. "Não ha propriedade do homem sobre o 
homem .. Todo homem é uma pessôa, istQ é trm ente 
capaz de adquirir~ possuir direitos." 26 2. "O direito , 

26 § 360. Esta é a nota que acompanha o paragrapho : "Este 
principio, indicado pela natureza e conhecido dos jurisconsultos 
:romanos, foi todavia desprezado durante seculos pelos povos, com 
grande prejuizo proprio. Sendo a escravidão contra a natureza, 
proctu"ava-se na n,ntiguidade justi:fi.cal-a, fundando a no uso 
aclmittido por teclas as naçües. A civil.il!ação Européa attenuou 
esse a,buso vergonhoso de poder, que se decorava com o nome ele 
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Internacional não reconhece a nenhum Estado e a 
nenhum particular o direito ele ter escravos." 3. "Os 
escravos estrangeiTos tor·nam-se livre:s ele pleno direito 
desde que pisam o solo ele um Estado livre, e o 
Estado que os recebe é obrigado a fazer respeitar-lhes 
a liberdacle." .4. "O coromercio de escravos e os 
mercados de escravos não são tolerados em parte 
alguma. Os estados civilizados têem o direito e o 
dever de apressar a destruição d'esse,':l abusos onde 
quer que os encontrem." z; 
propriedade c se assimilava :í. propriedade sobre n.nimaes domcs­
ticos; a escravidão foi abolida, e o dh·eito natm·al do homem 
acabou portriumpbar. A servidão foi abolida na Italia, na In­
glaterra, na França, mais tarde na Allemanba, e em nossos dias 
na Russia. Formou-se assim pouco e pouco um di•·eito Eu1·opeo 
prohibindo a escravidão na Europa, e elevando a libercl".de pessoal 
it classe ele direito natural elo homem. Os Estados-Unidos da 
America do Norte tenelo-se pronunciado egaalmente contra a 
escravidão elos neg;ros, e havendo constrangido os Estados recal­
citrantes a conceder a libe~dade indivielual e os dh·eitos politicos 
aos homens ele côr, e tendo o Bmzil, em 1871, assentado as bases 
legues da libertação dos escravos, esse direito bumanitario pene­
trou naAme1ica e é hoje reconhecido por todo o mundo Christão. 
A civilização Chineza havia proclamado desde ha muito esse 
p1incipio na Asia 01iental. Não se deverá mais no futuro deixar 
os Estados, sob o pretexto de que são soberanos, introduzir ou 
conservar a escravit1ao no seu territorio; clever-se ba entretanto 

· respeitar as medidas transitarias tomadas por um Estado para 
fazer os escravos chegarem gradualmente á. liberdade. A sobe­
rania dos Estados não pode exercer-se de modo a amnillm.· o 
dh·eito o mais elevado, e ó mais geral da humanidade, porque os 
Estados são um organismo humano, e devem respeitar os direitos 
em toda a parte reconhecidos aos homens."-Le J),·oit Intem.a­
t ionctZ Oodijié, traducção de 1\'L C. Larely, 2" ed. N'essa nota se 
diz com razão que o mtmdo civilizado não deve empregar a sua 
força collectiva contra um pniz, como Brazil, que já tomou 
medidas transit01ias e em p1iucipio condemnou a escravidão ; 
mas emquanto esta durar, está claro que continum.·emos a ezerae1· 
a nossa soberania para annullm· o di1·eito o ma·is elevado c o mais 
geral da humanidade : a liberdade pessoal. 

27. Infelizmente, seja dito ele passagem, o commercio e os mer­
cados de escravos existem aillcla (1883) em nossas capitaes, sob 
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E sses princípios cardeaes . da cinlização moderna 
reduzem a ·escravidão a um facto lJl·utal que não pócle 

· soccoJTer-se á lei particular do Estado, porque a lei 
não tem auctorídade alguma l)ara sanccional-a. A 
lei de um paiz só poderia em these sanccionar a es­
cravidão dos seus nacionaes, não a ele estrangeiros. A 
lei Brazileira não tem m~ralmente poder para auctorizar 
a escravidão ele Africanos, que não são subditos ao 
Imperio. Se o póde fazer com Africanos, póde fazel-o · 
com Inglezes, Francezes, Allemii'es. Se não o faz 
com estes, mas sómente .com aquelles, é porqlie elles 
n{to gozam ela protecção ele nenhum Estado. Mas 
quanto á competencia que tem o Brazil para supprimir 
a liberdade pessoal ele pessôas existentes dentro do 
seu terri~orio, essa nunca poderia ir alem elos seu · 
proprios nacionaes. 

tle os escravos fossem cidadãos Brazilúi'Os, a lei 
particular elo Brazil pocleri'b. talvez c em these appli­
car-se a elles; ele facto não podia, porq uc pela: Consti­
tuição Oi:l cidadãos .BrazileiJ.·os niio podem ser reclnziclo · 
á condição ele escravos. 1\{as os escravos mio 8tl-o 
cidadãos Brazileiros, desde gue a Constitui~ão s<'J 

proclama taes os ingenuos e os libertos. Niio scm1o 
cidadãos Brazileiros elles ou siio estrangeiros 
ou não têem patria, e a lei elo Brazil não r:óde auctorizar 
a_ escravidão ele uns nem de outros, que não estilo 
sujeitos a ella pelo direito Internacional no que 

as vistas elos estrangeiJ:os, sem limitaçd.o nem reg-ulamento algum 
de moraliclltcle, tão livres e ba:rbnros comn 1:05 ~- i>cil:os ela Africa 
coutml que alim~ntam os lll1reus do Ül'icntc. 

G 
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respeita á liberdade pessoal A illegalidade da 
escravidão é assim insanavel, quer se a considere 1101 

texto e nas disposições da lei, quer nas -forças e na 
competencia 4a mesma lei. · 

}{Ias os fundamentos elo Abolicionism0 não se re­
duzem ás promessas falsificadas na execução, aos com­
promissos nacionaes repudiacl~s, nem ao jlentimentO> 
da honra elo paiz comprehendida como a necessidade 
moral de cumprir os seus tratados e as suas lei& 
c0m r.elação á liberdade e de conformar-se com a. 
civilização no · q·l.le ella tem ele mais absoluto. Alem 
de tudo isso, e da illégalidacle insanavel da escravidão• 
peraLJ.te o direito social moderno e a lei positiva Bra:­
zileira, o Abolicionismo funda-se n'um~ serie de 
motivos políticos, economicos, sociaes e nacionaes, da 

' mais vasta esphera e elo maior alcance. Nós não 
queremos acabar com a escravidão sómente porque­
ella é illegitima em face do progresso. das idéas; 
moraes de cooperação e s0lidariedade ; porque G 
illegal em face ela nossa legislação do período elO> 
Trafico; porq.ue é uma vio~ação da fé publica, ex­
pressa em tratados como a Convenção ele 1826, em 
leis como a ele 7 de Novembro, em empenh0s solemnes·. 
como .a carta' J\Iartim Francisco, a iniciativa elo 
Conde cl'Eu no Paraguay, e as promessas dos estadis­
tas responsn;veis pela marcha dos negocios publicos. 

Queremos acabar com a escravicluo lJor esses 
· motivos seguramente, e mais pelos seguintes : 

1. Porque .a escravidão, assim como- arruína eco- · 
nomicamente o paiz, impossibilita o seu progresso-
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mattJrial; corro~pe-lhe o caracter, desmoraliza-lhe 
os elementos constitutivos, tira-Ih~ a energia. e a 
resolução, rebaixa a política ; habitua-o ao servilismo, 
impede a immigração, deshonra o trabalho manual, 
retarda a apparição das· industrias, promove a bap.­
carrota, desvia os capitaes do seu curso natural, afasta 
as machinas, excita o adio entre classes, produz uma · 
apparencia illusoria ele melem, bem-estar e riqueza, 
a qual encobre os abysmos de anarchia moral, ele 
mis01·ia e clestituição, que do Norte ao Sul L"'largeiam 
todo o nosso futuro. 

2. Porque a escraviclao é mn peso enorme que 
atraza o Brazil no seu crescimento em comparação 
com os gutros Estados Sul-Americanos que a não co­
nhecem ; porque, a continuar, esse regimen ha de for­
çosamente clar em resultado o desmembramento e a 
ruina elo paiz ; porque a conta elos seus prejuízos e­
lucros cessantes reduz a na ela o seu apregoado activo, e• 
impórta em uma perda nacional enorme e continua; 
porque, sómente quando a escravidão houver sido de· 
tódo abolida, começará a vida normal elo povo, existirá 
mercado para o tmbalho, os inclivicluos tomarão o seu 
verdadeiro nível, as riquezas se tornarao legitimas, a 
honradez cessará de ser convencional, os elementos 
clG ordem se ftmdarão sobre a liberdade, e a liberdade 
.deixará de ser um privilegio de classe. 

3. Porque só com a emancipaç~LO total podem con­
correr para a grande obra ele uma patria commum,. 
forte e respeitada, os membros todos da communhfi'o. 
que actua.lmente Se acham em Conflicto, OU 1illS COm OS 



116 O ABOLICIONISMO. 

I, 

·outros, 0u comsigo mesmos : os escrayos os quaes estão 
fóra do gremio social ; os senhores, os quaes se vêem 
atacados como representantes de um regimen condem­
nado; os inimigos da escravidão, peb sua incompati­
bilidade com esta; a massa, inactiva, da população, a 
qual é victima cl' esse monopolio da terra e d' essa mal- , 
dição do trabalho ; os Brazileiros em geral que ella 
condemna a fm:marem, como formam, uma naçao ele 
proletarios. 

Cada um d'esses motivo~, urgente por si só, bastaria 
para fazer reflectir sobre a convel\Úencia, ele supprimh' 
depois ele tanto tempo um systema social tão contrario 
aos interesses de toda a ordem ele um povo moderno, 
como é a escravidão. Convergentes, porem, e entre­
laçados, elles impoem tal suppressão como 1.una. refor­
ma vital que não póde ser adiada sem perigo. Antes 
de estudar-lhe as influencias fataes 'exercidas sobre 
cada uma elas partes do organismo, vejamos o que é 
ainda hoje no momento em que escrevo, sem perspe­
ctiva ele melhora immecliata, a escravidão no Brazil. 



.CAPITULO XII. 

A ESCRAVIDÃO ACTUAL. 

"Bna:ba.ra na origem; barb111ra na lei; barbartt 
em todas as suas pretençües ; bru:bara nos instru­
meu tos ele que se serve; bm·bara. em suas consc­
quencias; barbam de espírito ; barbm·a onde quer 
que se mostre ; ao passo que cria bnrbaros e desen-

<ll volve em toda a parte, tanto no individuo como na 
sociedade a gue elle pertence, os elementos ésseneiaes 
elos barbaros." CnARLES su~[NER • . 

Desde que foi votada a lei de 28 de Setembro de 
1871 o governo Brazileiro tratou de fazer acreditar 
ao mundo que a escravidão havia acabado no Brazil. 
Uma propaganda voltada para elle começou a espalhar 
que os escravos iam sendo gradualmente libertados 
em proporção consideravel e que os filhos da.s escra­
vas nasciam completwnente livres. A mortalidade dos 
escravos é um detalhe .que nunca apparece n' essas esta­
tistic~s falsificadas, cuja icléa é que a mentira no 
estrangeiro habilita o Governo a não fazer nada no 
paiz e a deixar os escravos entregues á sua propria 
sorte~ , 

Todos os factos de manumissão- honrosissimos para 
o Brazil-formam um admiravel alto relevo no campo 
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da mortalidade que nunca attrae a attenção; ao passo 
que os crimes contra escravos, o numero de Africanos 
ainda em captiveiro, a caçada de negros fugidos, 
os preços fl.uctuantes da carnG hmnana, a educação 
dos ingenuos na escravidão, o aspecto mesmissimo dos 
ergastulof:! ruraes: tudo o que é indecoroso, hwni­
lhante, triste para o Governo, é cuidadosamente sup­
primido. 

A esse respeito citarei um unico resultado d' esse 
systema, talvez o mais notavel. 

Na biographia de Augustin Oochin, pelo conde de 
Falloux, ha um trecho relativo ao artigo d'aquelle 
illustre abolicionista sobre a nossa lei de 28 de Se tem­
hro. Depois de referir-se aos votos g_ue Ooclfln fizera 
anteriormente no seu livro L'abolition de l'esclavag(! 
pela abolição no Brazil, diz o seu biographo e amigo: 

.te Esse voto foi ouvido ; a emanaipação foi decretada 
. .em 1870 (sic), e M. Oochin pócle legitimamente rei­
:vinclicar a sua parte n' esse grande acto. O seu livro 
produzira viva sensação na America ; os chefes elo 
movimento abolicionista tinham-se posto em commu­
nicação como aucto1'; elle mesmo havia dirigido respei­
tosas, mas urgentes instancias ao Governo Brazileiro. 
O Imperador que as não havia esquecido, quando veiu 
á Europa, conversou mlúto eom M. Oochin. Este 
nãn approvava inteiramente a nova lei; achava-a 
muito lenta, muito complicada; ella não satisfazia in­
teiramente suas vastas aspirações ; mas apezar de 
defeitos, marcava um progresso bastante real para 
.merecer ser assignalado. ~f. Oochin consagrou-lhe 

G 2 
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ttm artigo inserido:na R evue eles Deurc Mondes, talvez o 
;ultimo escripto que lhe sahiu ela penna. Hoje (1875) 
a lei ele emancipação começa a dar fructo; o desenvol­
·vimento ela proclucção augmenta eom o clesenvolvi­
I'Hento elo trabalho livre ; o Governo, surprehencliclo 
c.om os prodigiosos resultados obtidos, lJrocuro. accele­
TI.'::tl-os consagrando sel.s milhões por onno á libertação 
~ ~los ~tltimos escravos.'' 

Estas ultimas palavras elas quaes grypllei uma são 
significativas, e realmente expressam o que o Governb 
·queria clesclR então que se acreditasse nn Europa. 
E m 1.875 apenas o fundo de emancipação ha1ia 
sido distribuído pelrr. p!"imeiNt vez, e já o desenvolvi­
mento cl~proclucção augmentava com o desenvolvi­
mento elo trabalho livre; o Govei"no estava surpre­
h.encliclo com os prodigiosos resultados ela lei, e­
consagrava seis milhões de francos por anno (2,400 
contos) á libertação elos ultimas escravos. Quem 
escrevia isso era um homem ela auctoridade elo 
conde ele Falloux, cujas relações com a família de 
.Qrléans provavelmente lhe deram alguma ve2; 
ensejo ele ter informaç·.ues officines, n'um assumpto 
que particularmente interessa· {t biogra1Jhi~ da 
Princeza .Imperial. Era IJreciso todo o sentimento 
n:bolicionista de Cochin para ver atrave ele todas 
ellas o destino sempre o mesmo dos escravos, e 
foi isso que o levou a escrever : . " .A nova lei era 
E.ecessaria ; mas é incompleta e inconsequcnte, eis­
~thi a verdade." 

O paiz,. porem, conhece a questão toda, e sabe que 
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lei de 28 de Setembro a vida dos escravos não 
mudou nada, senão na pequena porção dos que têem 
conseguido :forrar-se esmoln.ndo pela sua, · liberdade. 
E' l)reciso todavia para ~e não dizer que em 1883, 
quando este livro estava sendo escripto, os Abolicio­
nistas tinham deante de e.i não a, escravidão antiga, 
mas outra especie de escravidão 'modificada para o 
escravo por leis ht,unanas e protectoras, e relativamente 
justa, que definamos a sorte e a condição elo escrayo 
hoje em clia perante a lei, a sociedade, a justiça pu­
blica, o senhor e finalmente elle proprio. ·Fal-o-hei 
em traços talvez rapiclós demais para um assumpto 
tã.o vasto. 

Quem chega ao Brazil e abre lUll dos nossc:11 jornaes 
encontra logo uma photographia ela escravidão actual, 
mais verelacleira do que qualquer pintura. Se o 
Brazil :fosse destruido por lun cataclysmo, um só 
numero ao acaso de qualquer dos grandes orgãos 
ela Imprensa bastaria para conservar para semp1·e 
as feicões e os carácteres da escravidão tal 

' 
qual existe em nosso tempo. Não seriam precisos 
outros clocumentos para o historiador restaura1-a -em 
toda a sua estructura e seguil-a em todas as suas. 
in:fluencias. 

Em qnalquer numero ele um grande jornal 
Brazileiro-excepto, tanto quanto sei, na Bahia, onde 
a imprensa ela . capital deixou ele inserir anmmcios 
sobre e;cravos- encontram-se com effeito as seguintes 
classes ele informações que definem completamente 
a condição presente dos escravos : Anmmcios ele: 
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compra, venda e aluguel de escravos em que 
s~mpre figuram as palavras 11Ubcctmct, rnoZeq~te, bonita 
peça, ?YI!J.JCtz, pcwcTiinlw, Tapcm·gct cte casct cte familict, 
(as mulheres livres anmmciam-se como senlwnr.& 
a fim de melhor se d~fferençarem das escravas) ; 
editaes para praças ele escravos, especie curiosa 
e da qual o ultimo specimen ele V alença é um 
dos mais completos; 28 annnnciqs ele negros fugidos 
acompanhados em muitos jornaes da conhecicla 
vinheta do negro descalço com a trouxa ao hombro, 
nos quaes os escravos são descriptos muitas vezes 
pelos signaes ele castigos que soffreram, e se offerece 
uma gxati:ficação, não raro de 1:000, a quem o appre­
hencler e .-, levar ao seu dono-o que é um estimulo 

• á profissão de capitães do matto ; noticias ele 

28 ''V alença. Praça. Em praça da juizo da ].Jrovecloria d' est(} 
termo que terá logar no dia 26 de Outubro do corrente anuo, no 
paço da Camara J\Iunicipal d'esta cidade, depois ela audiencia do 
costmne, é ele conformidade com o Decreto n. 1,695 ele 15 ele 
Setembro ele 1869, serão o-rremata.clos os escravos segub1tes "­
segue-se a lista de mais ele cem escravos, ela qual copio os 
seguiutes itens :- '' J óaquim, lVIina, quebrado, 51 annos avaliado 
por 300 ; Agostinho, preto, morphetico, avaliado por 300$ ; Pio, 
1\Ioçambique, tropeiro, 47 annos, !Uvaliaclo por 2:000$; Bonifacio, 
Ca,btncla, 47 annos, doente, avaliado por 1:600$; 1\!l:ru:cellina, 
crioula, 10 annos, filha ele Emiliana, avaliada por 800. · ; J\Ianucl. 
Cabincla, 76 annos, cego, avaliado por 50$; J o'ão, llroç=bique, 
86 annos, avaliado por 50$," seguem-se as avaliações elos serviços 
c le cli ''ersos ingenuos tambem postos em ãlmoecla. N' esse eclital são 
ofl'ereciclos Africanos in1portaclos depois de 1831, crianças nascidas 
depois de 1871, cegos, morpheticos0 e velhos ele mais de oitenta 
annos, e por fim iugcnuos como taes. E' mn resmno ela escravidão, 
em que nenhuma geração foi esquecida e nenhum abuso escapou, 
e por isso merece ser m·chivaclo como um clocmnento ele paleon­
tologia moral m,uito precioso para o futmo. Em I taguahy acaba­
se de pôr em praça juclicial um escravo annmlCiaclo d'esta form11 : 
JUilitão, ele 50 annos, está cloido, avaliado por 100$. Eclital ele 
23 de Abril ele 1883. 
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manum1ssues, bastante numerosas ; narrações de 
.crimes commettidos por escravos contra. os senhores, 
mas sobretudo contra os agentes dos senhores e ele 
·crimes commetticlos por estes contra aquelles, castigos 
barbaros e fataes, que formam entretanto mna 
insignifi.cantissima parte dos abusos elo pocler 
.Uominic~l, porque estes raro chegam ao conhecimento 
·das auctoridades, ou ela imprensa, não havendo 
testemunhas nem denunciantes n' esse genero de crime. 

Eneontram-se por fim declarações repetidas ele que 
a escravidão entre nós é lllll estado m1úto brando e 
s uave para o escraTo, ele facto melhor para este do 
que para o senhor, tito feliz pela descripção, que se 
.chega a suppôr que os escmYos, se fossem co~suitados, 
prefeririam o captiYeiro ~~ liberclacle; o que tudo prova 
apenas que os jornaes e os artigos niio sito escriptos 
por escravos, nem por pessoas que se hajam mental­
mente collocaclo por um seg1mdo na posição cl'elles. 

Mais ele um livro estrangeiro de yiagens em que 
Iha impressões do Bi·azil trazem a reproducção 
~cl'esses annuncios como o melhor meio ele illustrar a 
escravidão local, e realmente não ha documento 
.nntigo, preserYado em hieroglyphos nos papyros 
·egnJcios ou em caracteres gothicos nos pergaminhos da 
Edade Meclia, em que se revele mna ordem social 
mais afastada ela ci vi15.zação moderna do que 
csses tristes annuncios ela escravidão, os quaes 
nos parecem ephemeros, e formam todavia a prin­
,{: ipnl feição ela nossa historia. A posição legal do 
escravo resume-se n'estas pafayrn,s: a Constituição 
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111rlo se ocCUJPOU d' elle. Para conter princípios como 
estes : "Nenhum cidadã0 pode ser obrigado a :fazer 
ou deixar de .fazer aiguma cousa senão em virtude da 
lei; ~' "Todo o cidadão tem em sua .casa um asylo 
illl.violavel; " "A lei será egual para todeís; '' "Ficam 
abolidos toElos os privilegias; " "Desdejá ficam abo­
lidos os açoites, a tortura, a marca de :fen·ó quente, e 
todas as mais penas crueis ; " "Nenhuma pena 
passará da pessôa elo delinquente ; nem a in:famia 
do· réo se transmittirá aos parentes em qualquer grau 
.que seja;." "E' garantido o di·reito de JJ?'OjJ1"ieclacle 
eo1~ toda ct sztct ptenit·Mde:" era preciso que aOonstitlúção 
não contivesse· uma só palavra que samccionasse a · 
-escravidãO!) 

Qualquer expressão que o fizesse incluiria n'aquelle 
oeocligo de liberdades a seguinte restricção : "Alem elos 
e-idadãos a quem são , garantidos esses ditei tos e elos 
estrangeiros a quem serão tornados extensivos, ha no 
paiz uma classe sem direito algum, a elos escravos. 
O escravo será obrigado a :fazer, ou a não fazer, o que 
llhe fôr ordenado pelo seu senhor; sej a em virtude ela 
1ei, seja contra a lei que não lhe dá o direito dé 
desob~clecer. O escravo nilo terá mn unico asylo 

' ilnviolavel, nem nos . braços ela mãe, nem á sombra ela 
c ruz, nem no leito de morte; no Brazil não ha cidades 
<tle refugio; elle será ohjecto de todos os privilegias, 
revogados para os outros; a lei não será egual para 
elle porque está f0ra da lei, e o seu bem-estar material 
e moral será_ tão regulado por ella como o é o trata­
ment<_> elos animaes; para elle continuará de :facto a 
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existir a pena abolida de açoites e a to1·1Awa, exercida 
senão com os mesmos ou todos os instrumentos me­
clievaes, com maior constancia ainda em arrancar a 
confissão, e com a devassa cliaria ele tuà,o o que ha de 
mais intimo :p.os segredos humanos. N'essa classe a 
pena ela escravidão, a peor ele todos as penas, trans.: 
mitte-se com a infamia., que a caracteriza ele mãe a 
filhos, sejam esses filhos elo proprio senhor." 

Está assim uma nação Zivl'e, filha. ela Revolução 
e dos Direitos do Homem, obrigada a empregar os 
seus juizes, a sua policia, se preciso fôr o 3eu exercito 
e a sua armada, para. forçar homens, mulheres e 
creanças a trabalhar noite e dia sem salai·io. 

'Qualquer palavra que clesmacarasse 6SSa triste 
constituição social reduziria o foral cln.s liberdades elo 
Brazil, e o seu regimen ele completa egualclacle na 
:Monarchia democratizada, a uma impostura trans­
parente; por isso a Oonstittúçi,to não fallou em 
escravos, nem reg.lllou a condição cl' esses. Isso mesmo 
era uma prom~ssa a esses infelizes ele que o seu estado 
e1:a todo transitaria, a at.tribuir-se logica á vergonha. 
mostrada pelos que nos constituíram pox aquelle 
decreto. 

Em 1855 o Governo encarregou um dos mais 
eminenteR elos nossos jurisoonsult0s, o sr. Teixeira. 
ele ·Freitas, ele consolidar o cli1·eito patrio. Esse 
trabalho, que é a Oonsoticla.ção das Leis Oicis, e já teve 
tres edições, appareceu sem nenhum artigo referente 
a escravos. Pela Oonstituiçfio não exist•ia a escra­
vidão no Brazil; a primeira codificação geral do nosso 
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direito continuou essa ficção engenhosa. A verdade 
é que offende a susceptibilidade nacional o confessar 
que somos, e não o sermos, um paiz de escravos, e 
por isso não se tem tratado ele: regular a con.diçiio 
d'estes. 

" Cumpre advertir, di:;;ia o autor da Consolidação, 
que não ha um só lagar do nosso texto, onde se trate 
de esc·rayos. Temos, é verdade, a escravidão entre 
nós ; mas se esse mal é uma excepção que lamentamos, 
condemnnda a extinguir-se em epocha mais ou menos 
remota, façamos tambem uma excepção, um capitulo 
avulso na reforma das nossas Leis civis; não as ma­
culemos com disposições vergonhosas, que não podem 
servir pura a posteridade; fique o estculo de libc?Ylade 
sem o seu">conelativo odioso. As leis concernentes á 
escravidã.o '(que não sã0 muitas) serão pois classificacl::ts 
á parte, e formurão nosso Codigo Negro." 

Tudo isso seria mlÚto p"atriotico se melhorasse de 
qualquer forma a posição dos escravos; mas quando 
não se legisla sobre estes porque u escr~vidão é re­
pugnante, offencle o patriotismo, 29 é uma vista que os 

2 9 .A. e sem viclão nos collocamtútusvezcs em difficulclacles exteriores 
mal conhecidas aliás elo paiz- apezar ele conhecidas nas Chaucel­
larias estrangeiras. Uma cl'essas occorreu com a ]'rança a pro­
posito da oelebm<;ão de tun tratado ele e:;.-ia·adição ele criminosos. 
Em 1857 não se poude celebrar tun tal tmtacl9 porque b Brazil 
'fez questão da devolução de escravos profugos. Em 1868 tratou­
se nova:meute ele fazer tun tratado, e surgiu outra difficul.clade : a 
Fmn~a exigia que se lhe garantisse que os escravos cnjtt extradição 
fosse peclida sermm tratac1os como os· outros cidadãos Brazileiros. 
"Não fiz menção no ]Jrojecto, escrevia o sr. Parllllhos ao sr. 
Roquette, transmittiuclo-lhe um! projecto ele tratado, elos casos 
:relativos a escravos porque não havia necessidade uma vez que 
entram na reg.ra geral. IJemais tenho grande ?'cpugnancia em 
esc?·cve1· essa JHtlrW?'a em documento intm·nacionul." O Governo 
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nervos ele uma nação . delicada mio podem suppori.ar 
sem crise, e outros motivos egualmente ricliculos desde 
que no paiz noite e dia se pr~tica a escravidão e 
todos se habituaraL.l, até a mais completa inclifferença, 
a tudo o CJ.Ue olla tem ele cleshumano e cruel, á 
vivisecção moral a que ella continuamente submette 
as suas victimas, esse receio ele mctculctr as nossas leis 
ci·vis oom disposições ve?·gonltosas só serve }Jara conservar 
aquellas no estado barbaro em se. acham. 

As disposições elo nosso Godigo N eg1·o são muito 
poucas. 1\.. escravidão não é um contracto ele locação 
ele serviços que imponha ao que se obrigou certo 
numero ele deveres definidos par'a com o locatario. ]~' a 
posse, o domínio, o sequestro ele um hoiJ?"ern-éorpo, 
intelligencia, :forças, movimentos, activid~cle-e só 
<waba com a morte. Como se ha ele definir juri­
clicâmente o que o senhor póde sobre o escravo, ou 
o que este não pócle, contra o senhor? Em 
regra o senhor pócle tudo. Se quizer ter o escravo 
:fechado P,erpetuamente dentro ele casa, póde :fazel-o ; 

Fran cez, po11cm, t inha tambem a sua honnt a zelar , n ão par t ilhava 
essa repugnanci::t, e precisava de garantir a sorte dos antigos 
escravos que e2>.-tm c1itasse. D' ahi a insistenoia do ·sr. Gobineau 
em ter um protocollo estabelecendo que, quando se r eclamasse a 
extradição ele um escravo, o governo francez teria inteira :iacul­
dade de conceder ou recu ar a ent rega do accusado, examimmdo 
cada caso, pecliuclo as justificações que lhe parecessem indispen­
saveis. Semell1aute protocollo, declarou ainda o ministro de 
Napoleão III., n ão constituiria uma clausula secreta, mas, sem 
ter n enhuma inten ção de daa:llie-publicidacle inutil, a J<'J:an çtt 
conservaria toda a liberdade a esse r espeito Esse documento 
nunca il'oi publicado, que me COJ1Ste. Até quando t eremos mna 
instituição que nos o briga a falsificar a h ossa Constituição, as nossas 
leis, Tratados, estatíst icas e livros, para escondermos a vergonha 
que nos queima o rosto e, que o muRclo inteiro está venclo ? 
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se quizer privai-o ele formar familia, J.DÓele fazel-o; se 
tendo ello mulher e filhos, quizer que elles não se-l'J 
vejam e nii:o se falem, mandar que o filho açoite a 
mãe, apropriar-se ela filha par. fins immoraes, póclc 
fazel-o. Imaginem-se todas· as mais extraordinarias 
perseguições que ·mn homem pócle exercer contra 
outro, sem o matar, sem separal-o por venda ele 
sua mulher e filhos menores de quinze annos- e ter­
se-ha o que legalmente é a escraviclão entre nós. A 
Casa ele Oorrecção é ao lado d'esse outro estaclo mn 
paraizo. Excepto a icléa do crime, que é peor elo que 
a sorte elo escravo o mais infeliz, tomando-se por 
exemplo um conclemnaelo innocente, não ha com­
paração e.]jltre um regimen ele obrigações certas, ele 
elepeudencia ela lei e elos seus administradores, e um 
regimen de sujeiçito a um individuo, qu<:. pôde ser um 
lol1CO ou mn barbaro, ·como. sua p1·opn:eclctáe. 

Quanto á capacidade 'Civil, pela lei ele 28 ele Setem­
bro ele 1871 é permitt~do ao escravo a fm·mação elo 
um peculio elo que lhe provier ele doações, legados e 
heranças, e com o que, pm· oonsentúnento cl'o senho1·, 
obtiver do seu trabalho e economias. Mas a appli­
cação ela lei depende inteil:amente elo senhor, o qual 
está ele poss.e elo escravo, e portanto ele tudo o que 
elle tem, n'um. paiz onde a protecção da magistratura 
aos escravos não é espontanea nem effectiva. Quanto· 
á familia, é prohibiclo sob, pena de 'nulliclade ele venda 
separar o marido ela mulher, o filho do pae ou mãe, 
salvo sendo os filhos maiores ele 15 annos (lei n. 1695 
de 15 de Setembro ele 1869, artigo. ~) ; mas depende 
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do senhor auctorizar o casamento, e se n ão póde 

0 separar por venda, separa quando o quer, pelo tempo 
que quer, por uma simples ordem. Para resumir 
íixarei al.guns elos pr· cipaes traços elo que é legct,lmente 
a escravidão em 1883 no Brazil : 

1. Os escravos nascicles antes elo dia 28 ele Setembro 
de 1871, hoje com onze annos e meio ele eclacle no 
mínimo, são até a morte tão escravos como os das 
g:erações anteriores; o numeró d'esses, como adeante 
se verá, é ele mais ele um milhão. 

2. Essa escravidão, consiste na obrigação ele quem 
está sujeito a ella: ele cumprir sem ponderar as ordens 
que recebe, ele fazer ·o que se lhe manda, ;sem direito 
de reclamar coisa alguma, nem salario, nem vestuaria, 
neUJ. melhor alimentação, nem clescanço, :hem medi­
camento, nem mudança ele trabalho. 

3. Esse homem assim escravizado não tem cleveres 
, I 

para com Deus, para com paes, mulher, ou íilhos, 
para comsigo mesmo, que o senhor seja obri,qacl:o a 
respeitar e a cleixal-o cumprir. 

4. A lei não marca maximo ele horas ele trabalho, 
mínimo ele salario', regin:ien hygienico, alimentação, 
tratamento medico, condições ele moralidade, protecção , 
ás mulheres, em uma palavra, interfere ~anto na 
sorte da fabrica ele uma fazenda como na dos animaes 
do serviço. 

5. Não ha lei alguma que regule as obi·igac;õcs e 
os clireitos do senhor; qualquer que seja o munero 
de escravos que possua, elle exerce uma auctorid~de 
limitada apenas .peto seu arbítrio. 
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6. o senhor póde p1mir os escravos com c~sti­
.gos moderados, diz o Oodigo Criminal que equipara· 
a auctoridade dominical ao pocler paterno ; mas, de 
:facto, á sua vontade, porque a justiça não lhe penetra . 
no :féuclo ; a queixa elo escravo seria fatal a este, 
como já tem sielo,30 e a pratica tornou o senhor 
soberano. 

7. O escravo vive na completa incerteza ela sua. 
sorte; se pensa que vae ser vendido, hypothecado, 
ou dado em penhor, não tem o direito de interrogar-· 
o s0u dono. 

30 Em 1852 o Conselho ele Estado teve que considerar os meios 
ele proteger o escravo contra a bm:ba.riclacle elo senhor. Diversos 
escravos no Rio Gmncle elo Sul clenunciáram o seu senhor com­
mum pela : orte ele um elos escra-vos ela casa. O senhor fôra 
preso e estava . :enclo processado, e tratava-se ele garantir os 
info:cmantcs contru qualquer vingan~a futura eb f&milüt. A. 
Secção ele J Llstiça propôz que se pedisse ao Poder Legislativo 
uma medida para que a acçao do escravo, em caso de sevicias, para 
obrigar o senho1· a venclel-o, fosse intentada ex-qf}icio. O Con­
selho ele Est ado (Olincla, Abrantes, José Clemente, Hollanda­
Cavalcanti, Alves Branco e Lima e Silva) votou cont1·a a propost a. 
ela Secção (Limpo ele Abreu, Paraná, Lopes Gama) "por ter em 
consideração o perigo que pôde ter o legishu sobre a materia, 
pondo em risco a segurança, ou ao meitos a tranquilliclacle ela 
família; por convir nacltt alterar a respeito ela escravidão entre 
nós, conservando-se tal qual se acha; e por evitar a discussão no 
Corpo Legislativo sobre quaesquer novas mecl:iclas a respeito ele 
escravos, quando já se tinha feito quanto se podia e convinha 
fazer na effeetiva repressão elo trafico." Paraná cedeu á maioria, 
Araujo Vianna tambem, e os conselheiros Maia, Lopes Gama e 
Limpo de Abreu formaram a minoria. E 'jnsto n ão omittir que 
Hollancla Cavalcanti suggerlu a desapropl'iação elo escravo sevi­
ciado, pelo Governo e o Conselho de Estado. O Imperador deu 
xazão á. maioria. As ieléas ele 1852 são as ele 1883. Era tão 
perigoso então, por ser egualmente um til, quei..-..:ar-se um escravo 
as auctoriclados como o é hoj e. O escravo precisa ter pam 
queixar-se elo senhor a mesma força ele vontade e resolução que 
pa1·a fugir ou suicidar-se, sobretudo se elle deixa algum refem 
no captiveiro. 

H 



130 O A..BOI.ICIONISMO. 

8. Qualquer individuo, que saia da Casa de Con·ec­
ção ou esteja dentro d'ella, por mais perverso que 
seja, Brazileiro ou estrangeiro, póde possuir ou com­
prar uma :familia de escravos respeitaveis e honestos, 
e sujeital-os aos seus caprichos. 

9. Os senhores podem empregar escravas na pl'OS­
tituição recebenc1o os lucros d'esse negocio, sem que 
isso lhes :faça perder a propriedade que têem sobre 
ellas; assim como o pae póde ser senhor do filho. 1 

10. O.,Estado não protege os escravos de forma 
alguma, não lhes inspira confiança na justiç:a publica; 
mas, entrega-os sem espercmça ao poder impla.cavel 
que pesa sobre elles, e que moralmente os prencle "Ou 
magnetiza, lhes tira o movimen·to, em summa os 
.cl13stróe. 

11. Os escravos são regidos por leis de excepção. 
O castigo ele açoites ·existe contra elles apezar ele ter 
sido abolido pela Constituição ; os seus crimes são 
1mnidos por uma lei bar bara, a lei ele 1 O ele Junho 
de 11:í35, cuja pena uniforme é a morte.31 · 

31 No Conselho de E stado foi proposta a revogação do artigo 60 
do Codigo Criminal gue creou a pen~ ele açoites e a ela lei de 10 
ele Junho. Sustentando uma. e outra abolição, iniciada pela 
Commissão ela qual era relator, o conselheiro Nabuco fez 
tllgmuas considerações assim resumidas na acttt ela sessão de 30 
Abril de 1868 :-'' O conselheiJ.·o N abuco sustenta a necessidade 
da abolição da lei excepcional de 10 de Junho ele 1835. Q.ue 
ella tem sido ine:fficaz está provado pela estatística criminal ; os 
crimes que ella previne têem augmentado. E'uma iei !injusta 
por que destróe todas as regras ela imputação criminuJ., toda 

: p1·oporção das pena~, porquanto os factos graves e menos 
l'aves são confunclidos, e n ao se consideram circumstancias 

aggravautes e atteuuantes, como se os esc1·avos n ão fossem 
homens, n ão tivessem paixües ~ o instincto de conse1·vação. 
Que a pena ele morte, e sempre ·a morte, n ão é uma pena exem­
olal.' pm·a o escravo que s6 vê nella a cessação dos males ela 
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12. Tmn-se espu.lhaclo no paiz a crença elo .que os 
escravos muitas vezes commettem cúmes para se 
tornarem , sCJrvos ela pena, e esca1mrem assim do ca­
ptiveiro,32 porque preferem o serviyo elas galés, ao ela 
fazenda, como os escravos Romanos preferiam luctar 
com as féras, pelà esperança ele licarem li\7 res se 
não morressem. Por isso o j m·y no interior tem 
absolvido escravos criminosos para serem logo resti­
tuídos aos seus senhores, e a lei ele Lynch ha sido 
posta em vigor em mais de um caso. 

13. Todos os poderes, como \eTilOS pratic:11nente 
sem limitação alguma, do senhor, não s<lo exercitados 
directamente por elle, que se ausenta elas sua'3 terras 

escravidão. OQue o suiciclio frequente entre os cscmvos, e a 
facilidade com que confessam os crimes, e se enb·egam depois 
de commettel-os, provam bem que elles n >lo t C'mem 11 morte.'' 
"Diz que a· pena de a~oites não pócle cx:istir lul nos~a lei penal, 
desde que a Constituiçiill, artigo 179 § 19, aboliu esta pena e a 
consiüerou pena cruel. E' um castigo que n >io col'l'ige, mas 
desmoraliza. E' alem cl'isto uma pena que nito mantem o prin­
cipio ela proporção das penas, sendo que o mesmo numero ele 
açoites, SLlbstitu e a prisao perpetua, n. prisão por 30, 20 e 10 
aJlllos. As fo:rças elo escmvo é que r egulam o mnximo elos 
açoites e pois o maiimo vem a se:r o mesmo para os casos graves 
e os mais graves. Que a execução cl'essa pena cH, lognr a muitos 
abusos, sendo g_ue em muitos casos é illuclicla, em outros t em 
causado a mOl'te.'' O barão elo Bom Retiro disse combat,nclo a 
abolição ela. pena ele açoites : "Abolida a ele açoites fi.cnJ:ao as 
]Jenas ele galés o ele prisão com trabalbo, e penBa que n enhum a. 
cl' estas será efficaz com relação ao escravo.. l'm·a muitos, a de 
pri são com trabalho, sendo est e, como eleve ser, l'Cgul ar, tonla·r­
.sc- ha até um mclhm·amr.nto de cmulição semi o um ilwem i•·o para o 
<>rvme." Ahi está a escravidão como eU& é ! O suiciclio,. a mo:rte 
pa.recem ao escra.vo a ccssaçcio dos males da cscrrwidão,· a prisão 
com trabalho um melho.ramcnto de oontZiçcio tal que pócle ser mn 
incentivo p r!1'a o crime ! No emtauto nós, nação humana e civili­
zada, conclemamos mais ele um milhão ele homens, como foram 
conclemaclos ta.ntos outros, a uma sorte ao lado da qua.l a peni-
tenciaria ou a forca 'pnrece preferi vel ! • 

H2 
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e não vive em contacto com os seus escravos ;• mas, são 
dele-gados a indivíduos sem educação intellectual ou 
moral, que só sa_bem guiar homens por meio. elo 
chicote e ela violencia. 

E' curioso que os senhores, que exercem esse poder 
illimitaclo sobre os seus escravos, considerem uma 
oppressão intoleravel contra si a mínima intervençã<Y 
ela lei a favor cl'estes. A resistencia, entretanto, que 
a lavoira oppôz á parte da lei ele 28 ele Setembro 
que creou o direito elo escravo ele ter peculio proprio 
e o ele resgatar-se por meio cl'este, prova que nem essa 
migalha ele llberclaele ella queria, deixar cahir da sua 
mesa. Os lavraclo1:es do Bananal, por exemplo, re­
presentando pelos seus nomes a lavoira de" S. Paulo 
e elos limites da província elo Rio, dizia~ em uma 
petição ás Camaras : " Ott exilde a prop?·iedct.de com s~t.as 
quctlúlct.c/.es essenâaes, o~t. entr7.o n(tO pócle decididamente 
existir. A alforria forçada, com a serie ele medidas 
que lhe são relativas, é a vindicta armada sobre todos 
os tectos, a injuria suspensa sobre todas as famílias, 
o aniquilamento da lavoira, a morte do paiz." Quan­
do se tratou no Conselho ele Estado ele aclmittir o 
direito 'ele peculio, o Marquez ele Olincla serviu-se 

32 A preferencia que muitos escravos dão á viela ele galés á 
que levam nos carceres p1'ivaclos mcluziu o gove1110 em 1879 (o· 
conselheiro Lafayete Hocll'igues Pereira) a prop8r a subst1tuic;:ão 
ela pena de galés p ela ele pris>io cellular. Tranquillizanclo 
aquelles senadores que se mostravam assustados quanto á 
e:fficacia cl' esta ultima p ena, o Presidente do \.;onselbo convenceu­
os com este argumento: "Hoje está reconhecido que nao ha 
p essôa ainda a mais robusta que possa resistir a uma prisão 
solitaria ele 10 !t 12 annos, o que quc!'i tJqttivctlo ct um.a novct pena de 
1no1·te." 
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d'esta phrase significativa: JYão estamos fazendo lei 
de moml. 

O peor da escravidão nito é todavia os seus 
grandes abu.sos e coleras, nem as suas vindictos terrí­
veis; nito é mesmo a morte do escravo: é sim a 
pressão diarÜb que ella exerce sobre e. ·te ; a a.ncieclade 
de cada hora a respeito , de si e dos seus; a clepbn­
·dencia em que está da bôa vontacle elo senhor; a 
espionagem e a traição que o cercam por tocla a parte, 
e o fazem viver, eternamente fechado n'mua prisiio ele 
Dionysio, cujas paredes repetem c_ada palavra. cada 
segredo que elle confia a outrem, ainda mais cada 
pensamento que a su:t expressão sómen1e dE·nlmcia. 

Diz-se ({]Ue entre nós a escravicliío é suave, e os 
senhores são bons. A. vorclacle, porem, é que toCJa a 
escravidão é a mesma, e quanto á bondade dos senhores 
esta não passa ela resignaçií.o elos escravos. Quem se 
désse ao trabalho ele fazer uma estatística. elos crimes 
-ou ele escravos ou contra escravo• ; quem pudesse 
abrir um inquerito sobr e a escraviclao e ouvir as 
queixas elos que a soffrem; veria que ella no Brazil 
ainda huje é tiio dura, barbara e cruel, como foi 
em qualquer outro paiz d~ A.merica. Pela slp:t. 
propria natureza a escravidão é tuclo isso, e quando 
deixa ele o ser, não é porque os senhores se tornem 
melhores ; mas, sim, porque os escravos se resignaram 
·Completamente á annullação ele toda a sua personali­
dade. 

Emquanto existe, a escravidão tem em si todas as 
barbariclacles ' possivJ')is. Ella só pocle ser aclminis-
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trada c0m brandma relativa quando os escravos 
obeclecem. cegamente e sujeitam-se a tudo; a menor 
reflexão d' estes, porem, desperta em toda a sua fero­
cidade o monstro adormecido. E' que a escntvidiio 
só póde existir pelo terror absoluto infundido na alma 
do homem. ' 

Supponha-se que os d1:1zentos escrav0s ele mna 
:fazenda, não querem trabalhar ; o que póde :fa,zer um 
bom senhor para forçai -os a ir . para o serviço? 
Oa,stigos estrictamente moderados talvez não dêem 
resultado: o tronco, a pri são,_ não p1·eenchem o fim, 
que é o trabalho ; recluzil-os pela fome, niio é 
h·nmano nem practicavel; está assim o bom senhor 
collocado entre a alternativa · de abanclon<r os seus 
escravos, e a ele subjugai-os por um cast~go exemplar 
infligido aos prineipaes el'entre elles. 
, O limite ela ~rueldacle do senhor est.á, pois, na pas­
sividade elo escravo. Desde que esta cessa, apparece 
aquella ; e como a posiçao <'lo proprietario ele homens 
no meio elo seu povo sublevado seria a mais perigosa, 
e por causa da família a mais aterradora possível, 
cada senhor, em todos OR momentos da sua vida, vive 
exposto á contin gencia ele ser ba1·baro, e para evitar 
maiores desgraças c0agiclo a ser severo. A escravi­
clüío não pócle ser com eff'eito outra coisa. Encarre­
guem-se os homens os mais moderados da adminis­
tração da int0leroocia religiosa, e teremos novos 
autos-(la-:Jlé tão tep?iveis como os da Hespanha. E' a 
escravidão que é má, e obriga o senhor a sei-o. Não 1 

se lhe póde mudar a na,tureza. O bem senhor de mn 
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mau escravo seria mais elo que ·tvm accidente feliz; o 
que nós conhecemos é o bom senhor elo escravo que 
renunciou a propria individualidade, e é um caclaver 
moral; mas, esse é bom porque trata bem, material­
mente falando, ao escravo,- não porque procure 
levantar n'elle o homem aviltado nem resuscitar a 
dignidade humana morta. 

A escravidão é hoje no Bra~il o que era em 1862 
nos Estados do Sul ela União, o que foi em Cuba e 
nas Antilhas, o que não póde deixar ele ser, como a 
guerra não pócle deixar ele ser sanguinolenta : isto é, 
barbara, e barbara como a descreveu Charles 
Sumner.33 

0 

33 Discurso. de Boston (Ouiubro, 1862) . 



CAPITULO XIII. 

-INFJXENCI A DA ESCRAVIDÃ O SOBRE A ~ACIONALIDADE. 

(Oom a escmvidão) nunca o Bmz:il ap erfeiçoar!t 
as raças existentes." 

.J BONiliA-C IO. 

O Brazil, como é sabido, é um dos mq.is ·vastos 
paizes elo globo, tenclo uma area ele ma.is de oito 
·milhões de kilometros quachaclos ; mas, esse territorio 
·em grandíssima, parte nunca foi explorado, e na sua 
-porção conhecida acha-se esparsamente povoado. 
A populaçir.o nacional é calculada entre clez e doze 
milhões ; mas não ha base seria para se a computar, 
a não ser que se acr.edite nas listas ele recenseamento 
apm-adas em 1876, listas e apuração que espantariam 
a qualquer p rincipiante ele Estatística. Sejam, 
porem, dez ou doze milhões, essa população na sua 
maior parte descende de escravos, e por isso a escravi­
dão actua sobre ella como uma heranca elo berco. 

' ' 
Quando os primeiros .Africanos foram impmtados 

no Brazil, não lJensáram os principaes habitantes­
é verdade que se o pensassem, isso não os impediria 
de fazel-o, porque não tinham o patri0tismo 
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.Brazileiro-que preparavam para o futuro um povó 

.composto na sua maioria ele descendentes ele escravos. 
Ainda hoj e muita gente acredita que a introducção 
de cem ou duzentos mil Chins seria um facto sem 
consequencias eth11icas 0 socia.es importante!:', mesmo 
depois ele cinco ou seis geraçi'ies. O principal e:ffeito 
da escravidão sobre a nossa populaç<io foi assim 
.africanizal-n., satural -a ele sangue ·preto, como o 
principal e:lfeito ele qualquer grande empreza de 
in:uuigração ela China seria D;Jongolizal-a, satural-a 
.de sangue amarello. , 

Chamada para a escravicliio, a raça negra, só pelo 
facto ele viver e propagar- se, foi-se tornando um 
-elemento rl1ada vez mais consicleravel ela poprilaçiio. 
A celebre phrase que tanto destoou no parecer do 
P aclre Campos em 1871-" Vaga Venus arroja aos 
maiores excessos aquelle ardente sang ue Libyco," 
traduzida em prosa, é a genesis primitiva ele grande 
parte elo nosso povo. Foi es~'t a primeira vingança 
das victimas. Cada ventre escravo clava ao senhor 
tres e quatro on:cts que elle reduzia a dinheiro; essas 
por sua vez multiplicavam-se, e assim os vícios elo 
sangue Africano acabavam por entrar na circulação 
geral do paiz. 

Se, multiplicando-se a raça negra sem nenhum elos 
seus cruzamentos, se multiplicasse' a r aça branca por 
outro lado mais rapidamente, como nos Estados 
Unidos, o problema elas raças seria outro, muito 
.diverso-talvez mais serio, e quem sabe se soluvel 

- sómente pela expulsão ela mais fraca e inferior por 
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incompatíveis uma com a outra ; mas não se deu isso 
no Brazil. As duas racas misturáram-se e confundi-

' ram-se ; as combinações as mais variadas dos 
elementos de cada uma tiveram logar, e a esses 
juntáram-se os de uma terceira, a dos ·aborígenes. 
Das tres principaes correntes de sangue que se 
confundiram nas nossas veias, o Portuguez, o Afri­
cano e o Incligena, a escravidão viciou sobre tuclo os 
dois primeiros. Temos ahi um primeiro e:ffeito sobre 
a população: o cruzamento dos caracteres ela raça· 
negra com os da branca, taes como se apresentam na 
esc;raviclão· ; a mistura da degradação servil de uma 
com a imperiosidade brutal da outra. 

No principio da nossa colonização," Portugal 
descarregava no nosso territorio os seus criminosos, 
as suas mulheres efrctdas, 34 as suas fezes sociaes todas, 
no meio elas quaes excepcionalmente vinham emi­
grantes· ele outra posição, e por felicidade grande 
numero ele Judeus. O Brazil se a.presentava então 
como até hontem o Oongo. No seculo XVI onXVII 
.o espírito ele emiÍgração não estava bastante desen­
volYiclo em Portugal para mover o povo, como desdé 
o :fim do seculo passado até hoje, a procurar na 
America Po;rtugueza o bem-estar e a fortl.'ma que 
não achava na Península. Os poucos Portuguezes 
que se arriscavam a atravessar o Oceano á vela e a 

\ 

34 Pe. Manoel ela Nobl·ega. No seu romance abolicionista 
Os He·rdt<i; os de Ccwct?mt'"tÍ, o Dr. Jaguaribe Filho, um elos mais con­
victos propuguaclores ela nossa causa, transcreve a carta cT aquelle 
celebre J esuita, ele 9 ele Agosto ele 1549 em que se vê 
como foi fabricada pela escravidão a primitiva cellula nacional. 
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1l' estabelecer-se nos terrenos incultos do Brazi1,. 
representavam a minoria ele espíritos aventureiros, 
absolutamente destemidos, indifferentes aos peores: 
transes na lucta ela viela, minoria que em Portugal 
hoje mesmo náo é grande e não podia sel-o ha dois­
ou tres seculos. Apezar de se haver extendido pelo 
mundo todo o domínio Portuguez, á America elo 
Sul, á Africa occiclental, austral e oriental, á India 
e até á China, Portugal não tinha corpo nem força& 
para possuir mais elo que nominalmente esse -immenso 
imperio. Por isso o territorio do Brazil foi distri­
buído entre clonatarios sem meios, nem capitaes, nem 
recursos de _ordem alguma, para colonizar as .suaS' 
capitanic"I!B, isto é, ele :facto entregue aos J esuitas. A 
população Européa era insignificante para occupa1? 
essas illimitadas expansões de terra, cuja fecuncliclade· 
a tentava. Estando a Africanas mãos ele Portugal, 
começou então o povoamento ela America por· 
Negros ; lançou-se, por assim dizer, uma ponte entre 
Africa e o Brazil, pela qual passáram milhões de 
A:llricanos, e extentleu-se o hab-itat da raça negra das: 
margens elo Congo. e do Zambesi ás elo S. Francisco e 
elo Pamhyba elo Sul. 

Ninguem pócle ler a historia elo Brazil no secul(JI 
XVI, no serulo XVII, e em parte rio secuio XVIII 

n(exceptuacla unicamente a de Pernambuco), sem pen­
sar que a toclos os respeítos houvera sido melhor que 
o :Srazil fosso descoberto tres seculos mais tarde. 
Essa immensa. região, mais favorecida elo que outr~ 
qualq~er pela natmeza., se fosse encontrada liv-re e 
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.desoccupaclà ba cem annos, teria provavelmente feito 
mais progressos até hoje· elo que a sua historia 
recorda. A população seria menor, porem mais 
homogenea ; a posse elo solo taTvez não se houvesse 
.extendiclo tiío longe, mas não houvera sido uma 
·l'lxploração ruinosa e esterilizadora; a naçfto não 
teria ainda chegado ao grau ele crescimento que 
.attingiu, mas tambem não mostraria já symptomas 
.ele decadencia prematura. 

Pretende um elos mais eminentes espíritos ele 
Portugal que "a escravidão elos negros foi o duro 
preço ela colonização ela America, porque, sem ella, 
.o Brazir, não se teria tornaclo no que vemos." 35 

Isso é exacto, "sem ella o Bra.zil não se tenir-a, tornado 
no que ·vemos ; " mas esse preço quem o pagou, e 
·está pagando, não foi Portugal, fomos nós; e esse 
preço a todos os respeitos é duro demais e caro 
.demais para o desenvolvimento inorganico, artificial, 
e extenuante que tivemos. Aafricanizaçã0 elo Brazil 
pela escravidão é uma nocloa que a mãe-patria impri­
miu na sua prolHÍa face, na sua lingua, e na unica 
obra nacional verdadeiramente cluraeloü·a que con­
seguiu fundar. O eminente auctor d'aquella phrase 
é o propl'io que nos deEcr'eve o que eram as 
carregações do Trafico: - " Quando 0 navio chegava 
.ao. porto de destino, - uma praia deserta é 
afastacla,- o carregamento desembarcava ; e á luz 
clara ·elo sol elos tropicos apparecia uma columna ele 
.ssqueletos cheios de 'pustulas, com o ventre protube-

35 Oliveira Martins, O Bmzil a as Colonias, 2"· ed., pg. 50. 
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rante, as rotulas chagadas, a pelle rasgada, comidos. 
de bichos, com o ar parvo e esgaseaclo dos idiotas. 
Muitos não se tinham em pé : tropHçavam, caiam e· 
eram levados aos hombros como fardos." Não é com 
taes elementos que se vivifica moralmente lmta 
nação. 

Se Portugal tivesse ticlo no seculo XVI a intui­
ção de que a escravidão é sempre um erro, e :força 
bastante para ptmi~- a como um crime, o Brazil "não· 
se teria tornado no que vemos" ; seria ainda talvez 
uma colonia Portugueza, o que eu não creio, mas 
estaria crescenclo sadio, forte e viril como o Canadá 
e a Australia. E' possível que n'esse caso elle não· 
houvesse 'll.ticlo forças para repellir o estrangeiro~ 
como repelliu os Hollandezes, e seja exacta a affir­
mação de que a não serem os escravos o Brazil teria 
passado a outras maos e nao seria Portug·uez_ 
Ninguem póele dü>.er o que teria sido a histeria se 
acontecesse o contrario elo que aconteceu. Entre um 
Brazil arrebatado aos Portuguezes no seculo XVII 
por estes não consentirem o Trafico, e explorado com 
escrEJ:VOS por Hollanclezes ou Francezes; e o Brazil, 
explorado com escravos pelos mesmos Portugue.zes : 
ninguem sabe o que teria sido melhor para a his­
toria ela nossa região. Entre o Brazi.l, explorado 
por meio ·ele Africanos livres por Portugal, e o 
mesmo Brazil, explorado com escravos tambem 
por Portuguezes: o primeiro a esta hora seria uma · 
nação muieo mais robusta do que é o ultimo. 
Mas entre o que j;eve logar,- a exploraç~ío da 
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America do Sul por alguns Portuguezes cercados de 
lllm povo de escravos importados da A:frica,- e 
~ prohibição severa ela escravidão na America Portu­
gueza: a colonização gradual elo tenitorio p0r 
Europeos, por mais len to que fosse o processo, seria 
infinitamente mais vantajosa para o destino d'essa 
vasta região elo qu'e o foi, e o será, o haverem-se 
.espalhado por todo o territorio occupaclo as ·raizes 
quasi que inextirpaveis ela escravidão. 

Diz-se que a raça branca não se acclimaria no 
Brazil setn a immuniclade que lhe proYeiu· elo cruza­
mento com os · Indígenas e os Africanos. Em 
primeiro logar o mau elemento ele população não 
foi ·a raça negra, mas essa raça reduzida ao c,fJ.;ptiveiro; 
.em segundo lagar, nada r)rova que a raça branca, 
-so bretuclo as raças meridionaes, tão cruzadas ele 
:Sangue JYI:oiro e Negro, não possam existir e desen­
volver-se nos tropicos. Em todo caso, se a raça 
branca m"lo se pócle adaptar aos tropicos em condi­
~ões ele fecundidade illimitada, essa raça mio ha de 
'i ndefinidamente prevalecer no Bra.zil : o desen­
volvimento vigoroso elos mestiços .ha de por fim 
"'iobrepujal-a, a immigração Européa não bastará 
para manter o predomínio perpetuo de uma especie 
.ele homens á qual o sol e o clima são infensos. A 
:ser · assim, o Brazil ainda mesmo. hoje, como povo 
Europeo, seria uma tentativa de adaptação humana 
-forçosamente epheméra; mas nada está menos provado 
.elo que essa incapacidade organica ela raça branca para 
existir e pt·osperar em uma zona inteira ela terra. 
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.A.dmittindo-se, sem a escravidiio, que o numero dos 
Africanos fosse o mesmo, e maior se se quizer, os 
cruzamentos teriam sempre tido logar ; mas a família 
teria apparecido desde o começo. NétO seria o 
cruzamento pelo concubinato, pela promiscuidade das 
senzalas, pelo abuso da força do senhor ; o filho não 
nasceria clebaixo do açoite, não seria levado para a 
roça ligado ás costas da mãe, obrigada á tarefa da 
enxada; o leite d'esta não seria utilizado, como o 
da cabra, para alin1entar outras creanças, ficando 
para o proprio filho as ultimas gottas que ella 
pudesse forçar ·ao seio cançado e secco ; as mulheres 
não fariam o trabalho dos homeus, não iriam para o 
serviço d1,1 campo ao sol ardente do meio-dia, e 
poderiam durante a gravidez attencler ao seu estado. 
Não é elo cruzamento que se trata; mas sim: da 
reproducç<io · no captiveiro, em que o interesse 
verdadeiro ela mãe era que o filho não vingasse. 
Calcule-se o que ·a explora:ção cl'essa barbara 
inclustria, expressa em 1871 nas segtúntes palavTas 
dos fazendeiros do Pirahy- " a parte niais productiva 
da propriedade escrava é o ventre geraclor,"- cleve 
ter sido durante tres seculos sobre milhões ele 
mulheres. Tome-se a. familia branca, como ser 
moral, em tres gerações, e veja-se qual foi o rendi­
mento para essa familia de uma só escrava comprada 
pelo seu fundador . . 

A historia da escravidão Africana na America é 
um abysmo de degradação e miseria que se não pócle 
sondar, o infelizmente essa é a historia do cresci-
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mento elo Brazil. No ponto a que chegámos~ 

olhando para o passado, nós, Bmzileiros, descendentes. 
ou da raça que escreveu essa tris~e pagina ela humani- · 
dacle, ou ela raça com cujo sangue ella foi escripta, ou 
ela fusão ele uma e outra, não elevemos perder tempo· 
a envergonhar-nos cl'esse longo passado que · nã() 
podemos lavar, cl'essa hereclitarieclacle que não ha 
como repellir. O que elevemos, é fazer convergir 
todos os nossos esforços para o fim de eliminar a 
escravidão do nosso organismo, ele forma que essa 
fatalidade nacional diminua em nós e se transmitta ás 
gerações futuras já mais apagada, rudimentar, .. e 
atrophiada. 

Muitas elas influencias ela escravidão 1\?dem ser 
attribuidas á raça negra, ao seu desenvolvimento 
mental atrazado, aos seus instinctos barbaros ainda, 
ás suas superstições grosseiras. A fusão do Oatholi­
cismo, tal como o apresentava ao nosso povo o 
fanatismo dos missionarios, com a feitiçaria Africana,,· 
- influencia activa e extensa nas camadas inferiores, 
intellectua.lmente falando, ela nossa po1Julação, e que 
pela ama ele leite, pelos contactos da escravidáo­
elomestica, chegou até aos mais nota v eis [dos nossos 
homens; a acção de doenças Africanas sobre a consti­
tuição physica de parte do nosso povo ; a corrupção 
ela lingua, elas maneiras sociaes, ela educação e outros 
tantos e:ffeitos resultantes elo cruzame;nto com uma 
J"aça n'um período mais atrazaclo de desenvolvimento; 
podem ser considerados isoladamente elo captiveiro. 
JYias, ainda mesmo no que seja mais caracteristic() 
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dos Africanos importaclos;~ pócle affirmar-se que, 
introduzidos no Brazil em lun período no qual não se 
désse o fanatismo religioso, a·1~cobiça, independente 
das leis, a escassez ela populaçiio acclimacla, e sobre­
tudo a escravidão, clomeRtica e pessoal, o cruzam13nto 
entre Brancos e N eg-r0s não teria sido acompanhado 
do abastardamento da raça mais acleantada pe_la mais 
atrazada, mas da gradual elevação da ultima. 

N<i:o póde, para concluir, ser:objecto ele duvida que 
a Escravidão transportou ela A..frica: para o Brazil mais 
ele dois mllhões de Africanos ; que, pelo interesse do 
senhor na proclucção elo ventre escravo, ella favoreceu 
qu::mto poucle a fecuncliclacle elas mulheres neg-r.as; 
que os cl~scenclentes d'essa populaçiLo formam pelo 
menos dois .terços elo nosso povo actual; que durante 
tres seculos a EscravidétO, operando sobre milhões ele 
individuas, em grande parte d'esse per.iodo sobre a 
maioria ela população nacional, impediu o appareci­
m~nto regular ela família nas camadas funchmentaes 
elo paiz; reduziu a procreação humana a um inte­
resse venal elos senhores; manteve toda aquella massa 
pensante em estado puramente animal; não a alimentou, 
n{w a vestiu sufficientemente ; [roubou•lhe as suas 
economias, e nunca lhe pagou os seus salarios; 
deixou-a cobrir-se de doenças, e morrer ao abariclono; 
tornou impossíveis para ella habitas ele previclencia, 
de trabalho vohmtario, ele responsabilidade propria, 
ele dignidacle pessoal ; fp,z d' ella o jogo ele todas as 
paixões baixas, rle todos :os caprichos sensuaes, de 
todas as vinclictas cru eis ele ~uma .outra raça. 

I 
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E' quasi impossível acompanhar a acção de tal 
p1·ocesso n'essa immensa escala- innumeras vezes 
realizado por descendentes de escravo&-em todas 
as clirecções moraes e intellectuaes em que elle operou 
e opera; nem h a factor ~ocial que exerça a mesma 
exten-sa e profunda acção psychologica que a escra­
vidão quando faz parte integrante da família. 
Póde-se descrever essa influencia, dizendo que a 
escravidão cercou todo o espaço occupado elo Ama­
zona~:~ ao Rio Grande do Sul ele mn mnbiente fatal a 
a todas as qualidades viris e nobres, humanitarias e 
progressivas, da nossa especie; creou um ideal de 
patria grosseiro, mercenario, egoísta e retrogado, e 
n'esse molde fundiu durante ·seculos as tr<;Js raças , 
heterõgeneas que hoje constituem a nacionalidade 
Brazileira. ' Em. outras palavras ella tornou, na 
phrase elo direito medievo, em nosso territorio o pro­
prio ar- se?·viZ, cqmo o ar das aldeias da Allemanha 
que nenhum homem livre podia habitar sem perder a 
liberdacle. ]}i,e Luj't Zeibe1:gen 1n:M·, é uma phrase que 
applicada ao Brazil todo melhor que outra qua~quer 
synthetiza a obra nacionct.Z da Escravidão : ella creou 
lUDa atmosph:era que nos envolve e abafa todos, e "isso 
no mais rico e admiravel dos domínios da terra. 



CAPITULO XIV. 

lNFI.III!l~ClA SOBR.Í~ O TERRITOlUO E A POPULAÇÃO DO 

.INTERIOl'l. 

"Não h ll lllll. sophor de escravos n'esta casa ot' 
fóra d' ella., que não saiba perfeitamente bem que se 
a escravidão ficar fechada dentro de ce1tos limites 
especificados , a sua existeucia futura estará C01J. ­

clemnacla. A escravidão não pó ele encerrar-se dentro 
"de limites certos sem produzir a destruição n ão só 

do senhor, como tambem do escravo." "0 

EM 1880 a Assembléa Provincial do Rio ele Janeiro 
dirigiu á A.sse~bléa Geral uma representação em 
que se l ê o seguinte trecho:- " E' desolador o quadro 
gue se offerece ás vistas do viajante que percorre o 
interior da província, e mais precaria é sua posição 
nos municípios de serra abaixo, onde a fertilidade 
primitiva do solo j [L se exgotol-i e a incluÍa deixou 
que os ferteis valles se transformassem em lagôas 
profundas que intoxicam todos aquelles que d'ellas 
se avizinham. Os infelizes habitantes do cam1Jo, sem 
clirecçoão, sem apoio, sem exemplos, não 'f:'1zem parte 
da commlmhão soc-ial; não consomem, não produzem. 

I 

A penas tiram da terra alimentação incompleta quan-
36 Palavras do juiz Warner, da Georgin, citadas em The P1·o ­

posed Strwr. Empi1·e de C. S.' 1\:Iiall . 
I ~ 
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do não encontram a caça e a pesc11 das coitadas e 
viveiros elos grandes proprietarios. D'esta arte são 
considerados uma verdadeira praga, e convem não 
esquecer que mais grave se tornará a situação quando 
a esses milhões de parias se addicionar o milhão e 
meio de escravos que hoje formam os nucleos das 
grandes fazendas." 

Essas palavras insuspeitas ele uma Assembléa 
esclavagista descrevem a obra ela escravidão : onde 
ella chega queima as florestas, minera e exgota o solo, 
e quando levanta as suas tendas deixa após ~i um 
paiz devastado em que consegue vegetar uma popu­
lação miseravel ele proletarios nomadas. 

O que se dá no Rio do Janeiro, dá-se e:rp. todas as 
outras províncias onde a escravidão se implantou. 
André Rebouças, descrevendo o estado actual elo 
Reconcavo ela Bahia, esse antigo Paraizo do Tra.fico, 
:J'ez o quadro da triste condição elos terrenos, ainda os 
mais :J'erteie, por onde passa aquell.a praga.3i Quem 
vai embarcaclo a Nazareth, e pára em Jaguaripe e 
Maragogipinho, ou vai pela estrada de :J'erro a 
Alagoinhas, e alem, vê que a escravidão, ainda mesmo 
vivificaela e alentada peb vapor e 1)ela locomotiva, é 

. em si um principio ele morte inevitavei mais ou menos 
lenta. Não ha á margem elo rio, nem ela estrada, 
senão signaes ele vida decadente ~.de atrophia fm 
começo. A industria grosseira elo barro é explorada, 
em algúns lagares, elo modo ' o mais primitivo; em 
Jaguaripe os eclificios antigos, como a egreja, . do 

37 Grtrantire ele :Jzwos, pg. 202. 
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período florescente ela escravidão, contrastam com a 
paralysia ele hoj e. 

A verdade é que as vastas regiões exploradas 
pela escravidà9 colonial têem um aspecto unico 
de tristeza e abandono : não ha n'ellas o con­
sorcio do homem com a terra, as feições da habitação 
permanente, os signaes elo cresómento natural. O 
passado está ahi visível, mas não ha prenuncio do 
futuro: o presente é o definhamento gradual que 
precede a morte. A população nã.o possue definitiva­
mente o solo : o grande propáetario conquistou-o á: 
Natureza com os seus escravos, explorou-o, enriqueceu 
por elle extenuanclo-o, depois falliu pelo emprego 
extravag~nte que tem quasi sempre a fortuna mal 
adquirida, e por :fim esse solo voltou á Natureza, 
estragado e exhausto. 

E' assim que nas pi·ovincias do Norte a escravidão 
·se liquidou, ou está liquiclanclo, pela ruína ele todas as 
suas antigas em prezas. O oiro realizado pelo assucar 
foi larg-_amente empregado em escravos, no luxo des­
ordenado ela viela senhorial ; as propriedades, com a 
extincção dos vinculas, pa_ssaram das antigas famílias 
da terra, por hyno~heca ou pagamento ele dividas, · 
para outras maõs; e os descendentes elos antigos 
morgados e senhores territoriaes acham-se hoje 
reduzidos á ma.is precaria condição imaginavel, na 
Bahia, no- Maranhão, no Rio e em Pernambuco, 
obrigados a recolher-se ao grande asylo elas for- . 
tlmas desbaratadas el a escravidão, que é o funccio­
nalismo publico. Se por acaso o Estado despedisse 
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todos os seus pensionistas e empregados, ver-se-hia 
a situa.ção reatl a que a escravidão reduziu os represen­
tantes das :familias que a exploraram no seculo passado 
e no actual, isto é, como ella liquidou-se quasi 
sempre pela bancarrota elas riquezas que produziu. 
E o que temos visto é nada em comparação elo que 
havemos ele ver. 

'(),Norte todo elo Brazil ha de recordar por muito 
tempo que o resultado final cl'aquelle systema é a 
pobreza e a miseria elo paiz. Nem é de admirar que 
a cultura do solo por uma classe sem interesse algum 
no trabalho que lhe é extorquiclo dê esses resultados .. 
Como se sabe o regimen ela terra, sob a escravidão 
cmasiste na clivisfLo de todo o sold exploraclq ..em certo 
numero ele grandes proprieclacles.38 Esses :feudos são 
logo isolados ele qualquer communicação com o 
mundo exterior; mesmo os agentes elo pequeno 
commercio que n'elles penetram são · suspeitos ao 
senhor, e os escravos que nascem e morrem dentro do 
horizonte do engenho ou da :fazenda são praticamente 
galés. .A. divisão de uma vasta província em verda­
deiras colonias penaes, refractarias ao progresso, 
pequenos Ashantis em que impera uma só vontade, 

38. ''O antigo e vicioso systema de sesmarias e do direito ele 
posse produziu o phenomeno de achar-se occnpado ,quasi todo o 
solo por uma população relativamente insignificante, que o não 
cultiva nem consente que seja cultivado. O imposto territorial 
é o reme<lio que a commissão encontra para evitar es~e mal, ou 
antes abuso, que creou uma classe proletaria no meio de tanta 
·riqueza desaproveitada." Essa classe p•·otctm·ia é a grande 
maioria ela nação. Parecer ele uma OommissãD nomeada em 1874 
para estudar o estado da lavoira na Bahia, assignado em primeiro 
logar pelo bm.ão de Ootegipe. 

·, 
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entr~gue:s áls vezes a administradnres sabidos· da 
propria classe elos escravos, e sempre a feitores que 
em geral silo os escravos sem entranhas, não pócle 
trazer bso.eficio algum p ::mn,mente tL região parcel­
lacla, nem á população livre que n'ella mora por favôr 
elos clono.s ela t 'erra, em estarlo ele continua cbpeu-
dencia. ' 

Por isso tambem os progressos do interior são 
nullos em trezentos a,nuos ele vida nacional. As 
cielacles, a que a presen~u elos go\•erno provinciaes 
não dá uma animação artificial, f'ão por a.:sim dizer 
mortas. Quasi todu.- são decadentes. A capital 
centraliza todos os fornecimentos para o interior; é 
com o C01\t'esponelente elo Recife, ela Bahia ou elo Rio, 
que o senhor ele engenho e· o fazencleil'o ::.e entendem, 
e assim o commercio elos outros municípios da 
província é nenhum. O que se dá na Bahia e em 
Pernambuco, dá-se em toda a parte; a 1i.cla provincial 
está concentrada nas capitaes, c a éxistencia que 
essas levam, o pouco progresso que fazem, o lento 
crescimento que têem, mostram que essa centralização, 
longe ele derramar viela pela província, fal- a de.finhar . 
. Essa falta ele pwtros locaes é tão grande que o 
m~PP 'l ele cada prÓvincia p;lderia ser feito sem se 
esconder nenhuma cichl/le flrJrescentc notando-se 
apenas as capitaes. Muitas cl'estas mesmo Mnstam 
de insignificantes collecções ele casas, cujo material 
todo, e tudo o que n'ellas se contem, não bastaria 
para formar um::JJ ,ciclade Norte-Americana, ele clecima 
ordem. A vida na~ OLltr,,,s é precaria., falta tudo o 
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que· é bem-estar, não ha agua encanada nem illumi­
nação a gaz, a municipalidade não tem a, renda ele 
um particular medianamente abastado, não se encontra 
o rudimento o esboço sequer dos orgãos funccionaes 
de uma cülctde. São esses os g·ra.ndes resultados da. 
escravidéio em trezentos annos. 

Ao · lado d'essa velhice antecipada de povoações 
que nunca chegaram a desenvolver-se, e muitas das 
quaes hão de morrer sem passar do que são hoje, 
imagine-se a improvização ele uma cidade Americana.. 
do Far-West, ou o crescimento rapiclo dos estabeleci­
mentos ela Australia. Em poucos annos nos Estados­
Unidos uma povoação cresce, passa pelos successivos 
estadias, le~anta-se sobre urna planta na qllal foram 
antes de tudo marcados os locaes dos edificios neces­
sarios á vida moral da communhão, e quando chega 
a ser cidade é 11m todo cujas diversas partes desen­
volveram-se harmolll.icamente. 

l\fas essas cidades ::;ão o centro de uma pequena 
zona que se desenvolveu, tarnbem de modo radical­
mente diverso da nossa zona agrícola. .Fazendas ou 
engenhos isolados, com uma fabrica de escravos, com 
os moradores elas· terras na posiç~to de aggregados do 
estabelecimento, de camaradas ou capangas ; onde 
os proprietario n<i.o permiltem l'elações entre ·a ~eu 
povo e extra.nhos ; divididos muitas vezes entre si por 
questões ele clemarcaçl<Lo de terras, tão fataes n'um 
paiz onde a justiç~ não tem meios contra os poten­
tados: não podem dar logar á apparição ele cidades. 
interna,s, autonomas, que vivifiquem com os seus. 
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capitaes e recursos a zona onde se estabeleçam. 
Tome-se o Cabo, ou Valença, ou qualquer outra. 
cidade do interior de qualquer província, e ha ele 
ver-se que mto tem viela propria, que nã.o preenche 
funcÇão alguma definitiva na economia social. Uma 
ou outra qtw a.presenta, como Campinas ou Campo&, 
uma apparencia ele florescimento, é po:;:que está na 
phase do brilho meteorico que as outras tambem 
tiveram, e ela qual a olho desarmado pó de reco­
nhecer-se o caracter tra.nsitorio. 

O que se observa no Norte, observa-se no Sul, e 
observar-se-hia melhor ainda se o café fosse clesthro­
nado pela Hemyleict Vastat·ri:~·. Emquanto durou a. 
edade d~oiro elo assucar, o Norte apresentava um 
espectaculo que illuclia a muitos. . As casas, os. 
chamados pala.cetes, ela, aristocracia tenitorial na 
Bahia e no Recife, as librés dos lacaios, as 1iteiras, as 
cadeirinhas, e as carruagens nobres, marcam o 
monopolio florescente ela canna-quanclo a betarraba 
ainda não havia appareciclo no horizonte. Assim 
tambem as riquezas ela lavoira elo Sul, ele facto muito. 
exaggemclas, ele liquidação clifficil, mas apezar ele 

· tuclÓ consideraveis, e algumas, para o paiz, enormes, · 
representam a prosperidade temperaria do café. A 
concurrencia ha ele surgir como surgiu para o as:mcar. 
E' certo qrr ·. este póele ser extrahiclo ele diversas. 
plantas, ao passo que o café iSÓ é produzido pelo 
cafezeiro ; mas diversos paizes o estüo cultivando e 
hão ele procluzil-o mais barato, sobretudo pelo custo 
elo transporte, alem ele que Ceylão já mostrou os 1)é 
de barro d'essa lavoira tmica. 
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Qu::mclÓ passar o reinaclo do café, e os preços , · 
baixos já serviram ao prenuncio, o Sul ha de ver-se 
Tecluúd.o ao estado do Norte. Ponhamos S. Paul'o e 
.o extremo Sul ele lado, e consicleremos o Rio ele Janeiro, 
.e Minas-Geraes. Sem o café uma e outra são duas 
províncias decrépitas. Ouro Preto não representa 
hoje na viela nacional maior papel do que representou 
Villa Rica nos dias em que a casa de Tiradentes foi 
:arra:;~acla por sentença; Mariauna, ~ - João d'Elrei, 
B.arbacena, Sabará, Diamantina, ou estão decadentes, 
.ou.apeuas conseguem não clecahir. E' nos munici­
:;pios do café que está a parte opulenta ele Minas­
Geraes. 

Com S. Paulo dá-se um facto particular. e A.pezar 
.de ser S. Paulo o baluarte actual da escraviclã.o, em 
.S. Paulo e nas províncias elo Sul ella não causou tão 
,grandes estragos : é certo que S. Paulo empregou 
,g::-ande parte elo seu capital na compra de escravos do 
Norte, mas a lavoira nã.o depende tanto como a do 
Rio de Janeiro e a ele Minas-Geraes ela escravidão 
para ser reputacla solvavel. 

Tem-se exaggeraelo muito a iniciativa Paulista 
nos ultimas annos, ·por haver a proYiucia feito estradas 
de ferro' sem soccorro elo Estado, depois que viu os 

/ :resultados ela estrada de ferro ele S~:tntos ~~ J umliaby; 
mas, se os Paulistas não são como foram ~hamados, os 
Yaukees elo B1·azil, o qual não tem Y ankees,-nem S. 
Paulo é a provincia mais acleantaLla, nem a mais 
Americana, nem a mais liberal de espírito elo paiz ; 
:Será aLouisianado Brahl, mas não o Massachusetts,-
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não é menos certo que a província, por ter (:lntraclo no 
sen período :florescente uo fim elo domínio ela escra­
vidão, h a ele revela'l' na crise maior elasticidade do que 
as suas vizinhas. 

No Paraná, em Santa Oathariúa, 110 Rio Grande, a 
immigração Europ·éa inttmcle sangue novo nas veias 
do povo, I'ea.ge contra a escravidão constitucional, ao 
passo que a virgii;tclacle das terras, e a suavidade do 
clima abrem ao trabalho livre·horizontes maiores do 
que· teve o escravo. No valle elo Amazonas, egual­
mente, a posse da escravidão, sobre o terri_.torio foi até 
hoj e nominal; a pequena populaçfio formou-se diver­
samente, longe ele senzalas; a nayegação a vapor d'o 
grande mecliterraneo Bmzileiro só começou ha trill.ta 
a1mos, e a immensa macia cl0 Amazonas, cujos tribu­
tarias são como o Madeira, o Tocanttins, o Purús, o 
Tapajoz, o Xiugú, o Juruá, o Ja:'ary, o Teffé, o 
J apurÉt, o Rio Negro, cursos ele agua ele mais ele mil, 
dois mil, e mesmo tres mil kilome~ros, está assim ainda 
por explorar, em g-rande parte no poder dos incligenas, 
perdida para a inclustria, para o trabalho, para a 
civilização. O atrazo cl'essa vastíssima area pócle ser 
imaginado pela clescripção que faz cl'ella o sr. Couto 
de Magalhães, o explorador do Araguaya, no seu 
livro- O Selvagem. E' 1.illl territorio, conta-n0s 
eUe, .ou coberto ele florestas alagadas, nas quaes se 
l'lavega em canôas como nos pantanaes do Paraguay, 
ou ele C3tD1pinas abertas e despovoadas com algum 
arYotedo rarefeito. 

Os tre~ milhões de küometros quadrados ele duas 
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das província~ em que se divide a bacia do .Amazonas, 
o Pará e o Amar.omts, com espaço para quasi seis 
paizes como a Frar:ça, é com o teuitorio vazio 
limitrophe para toda a Europa menos a Russia, não 
tem tm1a população de quinhentos mil habitantes. O 
estado d'essa reg-ião é tal que em 1878 o governo 
Brazileiro fez concessã'o por 20 annos do valle elo alto 
Xingú, um tributaria elo .Amazonas cujo curso é 
calculado em cerca ele dois mil kilumetros (1980), 
com todas as suas produçções e tudo o que n'elle se 
achasse, a alguns negociantes elo Pará! O Parlamento 
não ratificou essa cloa~; ~lo ; mas o facto de ter sido ella 
feita mo 'tra como 1wacticamente ainda é 1·es n.nltius a 
bacia elo Amazonas. ' Os seringaes, apezar ela sua im­
mensa extensã:o, têem sido grandemente destruidos, e 
essa riqueza natural dó g-rande Valle está ameaçada de 
clesapparecer, porque o caracter ela industria e:x.tractiva 
é tão ganancioso, e por isso esterilü:aclor, no regimen 
da escravidci:o como 8 da cultura elo solo. O regatão 
é o agente da clestruição no .Amazonas como o senhor 
de escravos o foi no Norte e no Sul. 

" Por toda a pa.rte, dizia no seu relatorio á .Assem­
blea Provincial elo Pará em 1862 o presidente 
Brusque,3u onde penetra o homem civilizado nas 
margens dos rios inhabitaclos, alli encontra os traçot> 
não apagaclos cl'essa população (oS' indígenas) que 
vagueia sem futuro . E a pobre alcleia, ás mais elas 
vezes por elles mesmos erguida em escolhida paragem, 

39 Comn;issiio do Jlfadcim, p elo Oou ego)". BeTiJ.aTcliuo c1c Souza, 
pag. 130. 
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onde a terra lhes offerece m.ais ampla colheita da , 
pouca mandioca que plantam, desapparece de todo, 
pouco tempo depois da sua lisongeira fundaçào. O 
regatão, formida,el cancro que corrôe as arterias 
naturaes do commercio licito das povoações centraes, 

' desviando d'elas a concurrencia dos incautos consumi­
dores, não contente com os fabulosos lucros que assim 
aufere, transpõe audaz enormes distancias, e lá 
penetra tambem na choça do inclio. Então a aldeia 
se converte para logo n'um bando de servidores, que 
distribue a seu talante mais pelo rigor, do que pela 
brandura, nos diversos serviços que emprehencle na 
colheita dos productos naturaes. Pelo abandono da 
aldeia se perde a roça, a choça desapparece, e o mísero 
Índio em recompen a de tantos sacrificios e trabalhos 
recebe muitas vezes uma calça e uma cami a .. " Esses 
regatl'1es, de quem disse o bispo do Pará, 40 que 
"embriagam os chefes das caEas para mais facilmente 
deshonrar-lhes as famílias", que "não ha immorali­
dade que não pratiquem," mio são mais do que o 
producto da escravidão, estabelecida nas capitaes, 
actuando sobre o espirito cupido e aventureiro de 
homens sem educação moral. 

Como a apparencia ele riqueza que a extracc;ão d'a 
borracha dá ao valie elo Amazonas, foi a elo 
assucar e do café cultivado pelos processos e com o 
espírito da escravidão. O progresso e crescimento da 
capital contrasta com a decaelencia do interior. E'o 
mesmo em toda a parte. Com a escravidão niio ha 

4.0 Com do jJ:Iacleira, pag. 132. 
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centros locaes, viela de districto, espirito municipal; 
as paroch:ias não tiram beneficios da vizinhança de 
potentados ricos ; a aristocracia que possue a terra 
não se entrega a e' la, não trata ele tornai-a a moraçl.a 
permanente, saudavei, e cheia ele con:fm'to de uma 
pop~lação feliz ; as famíli as sito todas nomadas em 
quanto gravitam para o mesmo centro, que é a 
Côrte. A fazenda ou o engenho serve para cavar o 
dinheiro que se vai gastar na ciebcle, para a hiber­
nação, e o aborrecimento ele mna parte elo anno·. A 
terra não é fertilizada pelas economias elo pobre, nem 
pela generosiclaeh elo rico ; a 12equena propriedade 
não existe senão por tolerancia,41 não ha as classes 
medias que fazem a força elas naçÕPS. Ha o 
opulento senhor ele escravos, e pr0letarios. A nação 

' ele facto é formada de i_.Ji:ole.tarios, porque os des­
cendentes dos senhores logo chegam a sel-o. 

E'um triste espectaculo esm lucta de homem com 
o território por meio elo trabalho escravo. . Em parte 
alguma o solo adquire vida; os eclifi.cios que n'elle 
se levantam s<io uma forma de luxo p~ssageiro e 
extravagante, destinada a prompta decaclencia e aban-

41 "Em regra o fazendeiro enxerga no colono ou aggregaclo, a 
quem ce'de ou vencle algums palmos ele terreno, um principio ele 
antagonismo, um illimigo que trabalha por lhe usm;pa~: a pro­
priedade ; que lhe prepara e tece rixas e litigios ; que lhe seduz 
os escravos para fugn:, rouba!r-lhe os generos de fazenda e ven­
clel-os, a rest0 ele barato,: á taberna cl0 mesm0 ex-aggregaclo 
estabelecido, que assim se locupleta com a jactura alheia. O 
resultado él'isto é que o trabalhador, pe1·tlenclo a esperança de se 
tornar proprietario, n ão se suj eiba a lavrar os campos ela fazenda, 
nem a lhe p1·epa.rar 0s proc1uctos." Pa·reoe1· das commissües ele 
Fazenda e Especial ela Camara elos Deputados sobre a cr·eação elo 
credito territorüvl (1875), pg. 21. , 
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d0no. A população vive em qhoças onde o vento e aJ 

cbuYa penetrGtiD, sem soalho nem vidraças, sem 
moveis nem confor to algum, com a r~cle do indio ou; 
o estrado do negro por leito, a vasilha ele agua e aJ· 

pai:telb pm: utensilios, e a viola suspensa ao laclo clal 
imagem. Isso é no campo; nas peq-iwnas cidades: 
e villas elo interior, as habitações elos pobres, <!los: 
que n'ão tl\em emprego nem. negocio, Séto pouco mais· 
do que essas miseraveis pédhoças do aggr:egado ou 
elo morador: nas capitaes ele ruas elegantes e· 
suburbios aristocraticos, extencle-se, como nos Afo--· 
gados no Recife, ás portas da cidade o bairro da: 
pobreza com a •sua linhn ele cabanas que parecem no· 
secu.lo XIX resiclencias ele animaes, como nas cal­
çadas mais frcqueni'::Jclas da Bahria, e · nas praças elo 
R.i0, ao ' ladp da velha casa nobre que fõra ele al gum 
antigo morgado ou ele algum traficante ennobreciclo,. 
vê-se o miseravel e esqualiclo antro elo Africano,. 
como a sombra groteEca cl'essa riqueza e1Jhemera e 
elo abysmo que a attrai. , · , 

Quem vê os caminhos ele ferro que temos con­
struido, a immensa proclucçá'.o de café que expàrtamosr 
o prÓgresso material que temos feito, pensa que o& 
resultados ela escmviclão não são assim tão funestos. 
ao territorio. E'. preciso, ponem, lembi·~r que a appa·· 
rencia; actual de riquezp. e prosperidade provem de 
nm producto só- quando a p0pulação do paiz excede 
de dez milh0es,- e que a liquidação 'forçada cl'esse 
product0 seria nada menos do que uma catasttophe 
financeira. A escmviclão está no Sul no apogeu, no 
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seu grande per .iodo indus~rial, q uanclo tem terras 
virgens, como as ele S. Paulo a explorar, e um 
genero ele exportação precioso a produzir. A em­
preza n'este momento, porque ella não é outra 
cotsa, está dando algum lucro aos associados : 
lucro, de que partilham todas as classes inter­
medias elo commercio, commissaríos, ensaccadores, 
exportadores; cuj as migalhas sustentam uma clien­
tela enorme de todas as profissões, desde o camarada 
que :faz o serviço ele votante, até ao medico, ao 
advogado, ao vigario, ao juiz de paz; e elo qual por fim 
uma parte, e não pequena, é absQrviela pelo thesouro 
para a manutenção ela cauda colossal do nosso orça­
mento-o funccionalismo publico. Com essa porcen­
tagem elos proventàs da escravidão, o Estado concede 
garantia Gle juros ele sete por cento a Companhias 
Inglezas que· constroem estradas de ferro no paiz, 
e assim o capital estrangeiro, attrahielo pelos aJ.tos 
juros e pelo credito intacto ele üma naç<b que parece 
solvavel, vai tentar fortuna em emprezas como a 
Estrada ele ferro ele S. · Paulo, que têem a clupia 
garantia elo Brazil e- elo Café. · 

Mas essa illusii:o toda de riqueza, ele clesenvolvi­
mento nacional, creada por este, como a elo assucar 
e a elo algodão no No r te, como a ela borracha no v-alie 
do Amazonas, como a elo oiro em :Nii~as-Geraes, não 
engana a quem a estuda e observa nos seus contrastes, 
na sombra que ella proj ecta : a realidade é um povo 
antes escravo elo que senhor elo vasto territorio que 
occupa; a ::mjos olhos o trabalho fo i sysbematicamente 
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aviltado ; ao qual se ensinou que a nobreza está em 
fazer trabalhar ; a.fastaclo da escola; indifferente a 
todos os sentimentos, instinctos, paixões e necessidades. 
que formam dos habitantes de um mesmo paiz,. 
mais do que uma simples SOCiedade-uma naçã0 .. 
Quando o sr. Silveira Martins disse no Senado, "O, 
Brazil é o café, ~o café é o Negro,"- não . querendo· 

. por certo dizer o escravo,-definiu o Brazil cGJmo­
fazenda, como em preza commercial de uma pequena . 
minoria ele interessados, em summa, o Brazil 
da escravidão actual. Mas, basta que um paiz, muito 
mais vasto do que a Russia da Europa, quasi o dobro · 
da Europa sem a Russia, mais de um terço do Imperio· 
Britanico nas cinco partes elo m1mdo, povoado por · 
mais ele dez milhões de habitantes, possa ser descripto· 
cl'aquella forma, para se avaliar o que a Escravidão. 
fez d'elle. 

Esse terrível azorrague não açoitou sómente as 
costas do homem negro, macero1.1 as carnes de um 
povo todo : pela acção de leis sociaes poderosas, que 
decorrem da moralidade humana, essa fabrica de. 
espoliação não podia realizar bem algmn, e foi com. 
effeito um fl.agello que imprimiu na face da so'ciedade 
e ela terra tod0s os signaes da decaclencia prematura .. 
A fortuna passou elas mãos dos que a fundaram ás. 
d0s credores ; poucos são os netos de agricultores que­
se conservam á frente das propriedades que seus paes 
herdaram; o adagio "pae rico, filho nobre, neto pobre l>· 

expressa a lo~ga experiencia popular dos habitos da. 
escravidão, · que dissiparam tocl"%s as riquezas, não· 

K 
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raro no estrangeiro, e como temos visto, em grande 
parte eliminaram da reserva nac~onal o capital accu­
mulado n'aquelle regimen. 

A escr11vidão explorou parte do territorio estra­
gando-o, e não foi alem, não o abarcou todo, porque 
não tem iniciativa para migTar, e ' só avidez para 
extender-se. Por isso o Brazil é ainda o maior 
pedaço de terra incognita no mappa do globo. 

"N'um Estado de escravos," diz o sr. T. R. Cobb, 
da Georgia,42 "a maior prova de riqueza no agricul­
tor é o numero dos escravos. A melhor propriedade 
para emprego de capital, são escravos. A melhor 
propriedade a deixar aos filhos,. e ·ela qual se separam 
com maior reluctancia, são escravos. Por isso o agri­
cultor emprega o excesso ela sua renda em escravos. 
O resultado natural é ·que as terras são uma consi­
.deração secundaria. Não fica saldo para melhorai-as. 
O estfllbelecimento tem valor sómente emquanto as 
terras adjacentes são proveitosas para o c{U.tivo . . Não 
tendo o agriclutor affeições locaes, os _filhos não as 
herdam. Pelo contrario , elle mesmo os anima a 
irem em busca de novas terras. O resultado é que 
como classe nunca estão estabelecidos. Essa popu­
lação é quasi nomada. E'in.util p1·ocurar excitar 
.emoções patrioticas em favor ela terra do nascimento, 
quando o interesse proprio fala tão alto. Por outro 
lado onde a escravidã0 não existe, e os lucros do 
agricultor não podem ser empregados em trabalha-

42 Citaclo em Englancl, the Unitccl States, the Southern Con­
f ecleracy, by F. W. Sargent, 110. 
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dores, são applicados a melhorar ou extender a sua 
propriedade e aformosear o seu solar." 

Foi iss(l) o que aconteceu entre nós, sendo que em 
parte ~lguma a cultma do solo foi mais destruidora. 
A ultima secca d\) Ceará pôz, do modo o mais calami­
toso, em evidencia uma das maldicções que se~pre 
acompanharam, quando não precederam, a marcha 
da escravidão, isto é, a destruição das florestas .pela 
queimada. "O machado e o fogo são os crueis 
instrumentos, escreve o senador Pompeu, com que 
m;na população, ignára dos princípios rudimentares 
da economia rural, e herdeira dos habitas dos 
aborígenes, ha dois seculos desnuda sem cessar a1:1 
nossas serras e valles d'essas florestas virgens, só 
para ap:r;oveitar-se o adubo de um roçado em :um 
anno." 13 A cada passo encontramos e sentimos os 
vestígios d'esse systema que reduz um bello paiz 
t ropical da mais 'exuberante ~atureza ao aspecto elas 
regiões onde se exgotou a força creaclora da terra. 

Para resumir-me n'um campo ele observação que 
ex.1g1na um liVTo á parte : a influencia da 
escravidão sobre o t~rritorio e a população que vi1e 
d'elle foi em todos os sentidos desastrosa. Como . 
exploração do paiz, os seus resultados são visíveis na 
carta geographica elo Brazil, na qual os pontos 
negros do seu domínio são uma area insignificante 
com]_Ja:r:ada á area desconhecida ou despovoada ; como 
posse do solo explorado, nós vimos o qu e ella foi 

' 43 Memoria sobre o cZima e seccas do Cearál pelo senador Pompeu, 
pg. 42 . 
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e é. O caracter da sua cultma é a improvidencia, a 
rotina, a indifferença pela machina, o mais completo 
desprezo pelos interesses do futuro, a ambição de 
tirar o maior lucro immediato com o menor trabalho 
proprio possível, qualquer que seja o prejuizo das 
gerações seguintes. O parcellamento feudal do solo 
que ell.a instituiu, j1mto ao monopolio do trabalho 
que possue, impede a formação de nucleos ele popu­
laç&o industrial, e a extensão do commercio no 
interior. Em todos os sentidos foi ella, e é, uin 
obsta~ulo ao desenvolvimE-nto material dos muni­
cípios : explorou a terra: sem attenção á localidade, 
sem reconhecer deveres para com o povo de 
fóra das suas porteiras ; queimou, plantou e aban­
donou; consumiu os lucros na compra de escravos 
e no luxo da cidade ; não edificou escholas, nem 
egrejas, não constnúu pontes, nem melhorou rios, 
não canalizou a agua nem fundou asylos, não fez 
estradas, não construiu casas, sequer para os seus 
escravos, não fomentou nenhuma inclustria, não deu 
valor venal á terra, não fez bemfeitorias, não gran­
geou o solo, niio empregou machinas, não concorreu 
para progresso àlgum ela zona circumvizinha. O 
que fez foi esterilizar o solo pela sua cultura 
extenuativa, embrutecer os escravos, impedir o 
desenvolvimento dos m1micipios, e espalhar em torno 
dos feudos senhoriaes o aspE-cto das regiões miasma­
ticas, ou devastadas pelas instituiçbes que supportou, 
aspecto que o homem livre instinctivamente reco­
nhece. Sobre a população toda do nosso interior, ou 
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ás orlas elas ca.pitaes ou nos paramos elo Sertão, os 
seus e:ffeitos foram : clepenclencia, miseria, ignorancia, 
sujeição ao arbítrio elos potentaclos,-para os quaes 
o ret::rutamento foi o principal meio ele acção ;-a falta 
de um canto de terra que o pobre pudesse chamar seu, 
&inda que por certo prazo, e cultivar como proprio; ele 
uma casa que fosse para elle um asylo inviolavel e 
da qual não o mandassem esbulhar á vontade ; da 
familia- respeitacla e l)rotegicla. Por ultimo, essa 
população foi por mais de tres seculos acostumada a 
considerar o trabalho do campo como proprio ele 
escravos. Sahida quasi toda elas senzalas, ella julga 
augmentar a distancia que a separa d'aquelles, não . 
fazendo livremente o que elles fazem forçados. 

Mais de uma vez tenho ouvido referir que se offere­
cera dinheiro a um dos nossos sertanejos por mn 
serviço leve e que esse recusara prestai-o. Isso não 
me admira. Não se lhe offerecia um salario certo. 
Se lhe propuzessem um -mei0 de vida permanente, 
que melhorasse a sua condição, elle teria provavel­
mente acceito a offerta. M:as, quando não a 
accei tasse, admittindo-se que os individuas com 
quem se verificaram taes factos representem uma . 
classe de Brazileiros que se conta por milhões, como 
muitos pretendem, a àos que recusam trabalhar por 
salario, _gue melhor prova ela terrível influencia da 
€scravidão? Durante seculos ella não consentiu 
mercado de trabalho, e não se serviu senão de 
€scravos; o trabalhador livre não tinha lagar 'na 
.sociedade, sendo um nomada, um mendigo, e por 
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isso em parte nenhuma achava occupação fixa; não 
tinha em torno de si o incentivo que desperta no 
homem pobre a vista do bem-estar adquiridp por 
meio do trabalho por indivíduos da sua classe, sabi­
dos das mesi!las camadas que elle. E como vivem, 
como se nutrem, esses milhões ele homens, porque 
são milhões que se acham n'essa condição intermedia~ 
que não é o escravo, mas· tambem não é o cidadão ; 
cujo unico _ contingente para o sustento da commu­
nhão, que aliás nenhuma protecção ·lhes garante, foi 
sempre o do sangue, porque essa era a massa 
recrutavel, os feudos agrícolas roubando ao exercito 
os senhores e ·suas famílias, os escravos, os aggrs­
·gados, os moradores, e os Brancos ? 

As habitações já as vimos. Srw quatro paredes,. 
separadas no 'interior por uma divisão em dois ou 
tres cubículos infectos, baixas e esbmacadas, abertas 
á chuva e ao vento, pouco mais do que o curral, 
menos do que a estribaria. . E' n' esses ranchos que 
vivem famílias de cidadãos Brazileiros! A. alimen­
tação COITeSl)Onde á independencia ele habitos 
seclentarios causada pelas moradas. E' a farinha de 
mandioca que forma 'a base da alimentação, na qnal 
entra como ~rtigo de luxo o bacalhao da N oruegtn 
ou o charque do Rio da Prata. "Elles vivem dire­
ctamente,"-diz o sr. Milet, referindo-se á população, 
que está " fora do movimento geral das trocas · inter­
nacionaes,',' avaliada por elle na quinta parte da 
população do Brazil, e que faz parte d'esses milhões 
de parias livres ela' escravidão,-" ela caça e da pesca , 
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dos fructos immediatos elo seu trabalho agrícola, da 
creação elo gado e dos procluctos ele uma industria 
rudimentar." 44 , 

Foi essa. a população que se foi internando, 
vivendo como' Ciga,nos, aclherinclo ás terras elas 
fazendas ou dos engenhos onde achava agazalho, 
formando-se em pequenos nucleos nos interstícios 
das, propriedades agrícolas, edificando as suas quatro 
paredes de· barro onde se lhe dava permissão para 
fazel-o, mediante condições de vassallagem que 
constituíam os moradores em servos ela gleba. 

Para qualquer lado que se olhe, esses e:ffeitos foram 
os mesmos. Latif~cnclia peTdidm·e· ItctZiam, é uma 
phrase que sôa como turra verdade tangível aos ouvidos 
elo Brazileiro. Compare por um momento quem 
viajou nos Estados-Unidos ou na Suissa o aspecto do 
paiz, ela cultura, da occupação elo solo pelo homem. 
Diz. se que o Brazil é um paiz novo ; sim, é um paiz 
novo em algtunas partes, vil•gem mesmo, mas em 
outras é um paiz velhp ; ha mais ele trezentos annos 
que as terras foram primeiro debastadas, as florestas 
abatidas, e plantados os cannaVJ.aes. Tome-se 
Pernambuco, por exemplo, onde no seculo xvi 
João Paes Ban·eto fundou o morgado do Cabo ; que 
tinha no seculo xvii durante a occupação Hollaneleza 
bom numero de engenhos de assucar; que luctou palmo 
a palmo contra a. Companhia elas Inclias occidentaes 
para seguir a sorte de Portugal; e compare-se essa 
província heroica ele mais ele trezentos annos com 

44 Jl:[iscellanea Bconom·ioa, pg. 36. 
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\ 
paizes, pe>r as.sim dizer, ele hontem, como as Oolonias 
da Australia e a Nova Zeland~a; com os ultimas 
Estados que entraram para a União Americana.. Se 
nü:o fôra a escravidão, o nosso crescimento não seria 
poi· certo tão rapido como o dos paize~ occupados 
pela raça Ingleza ; Portugal não poderia vivificar­
nos, desenvolver-nos com os seus capitaes, como faz a 
Inglaterra com as suas colonias ; o valor do homem 
seria sempre menor, e portanto o do povo e o do 
Estado. lYias, por outro lado, sem a escravidão não 
teríamos hoje em existencia mn povo criado fora da 
esphera da civilização, e que herdou grande parte 
das suas tendencias., por causa das privações que lhe 
foram impostas e elo regimen brutal a que' o 
sujeitaram, ela raça mais atrazada e primitiva, 
corrigindo assim, felizmente, a hereditariedade ela 
outra, é certo mais adeantaela, porem cruel, eleshu­
mana, avida ele lucros illicitos, carregada de crimes 
,atrozes : aquella que responde pelos . milhões ele 
vi.ctimas de tres seculos ele escravatura. 

Onde quer que se a estude, a escravidão passou 
sobre o territorio e os povos que a acolheram como 
um sopro ele destruição. Ou se a veja nos ergastulos 
da antiga Italia, nas aldeias da Russia, nas plantações 
dos Estados do Sul, ou nos engenhos e fazendas do 
Brazil, ella é sempre a ruína, a intoxicação, e a 
morte. Durante um certo período ella consegue 
esconder, pelo intenso brilho m~tallico elo seu 
pequeno n.ucleo, a escuridão que o cerca por todos os 
lados; mas, quando esse período de combustão acaba 
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vê-se que a parte luminosa era um ponto insignifi­
cante comparado á massa opaca, deserta, e sem vida 
do systema todo. Dir-se-hia que assim como a 
ma teria não faz senão t1;ansformar- se, os so:ffirimentos, 
as maldicções, as interrogações n'mdas a Deus, do 
escravo, c0ndemnado ao nascer a galés perpetuas, 
creança desfigurada pela ambição elo dinheiro, não 
se extinguem ele todo com elle, mas espalham n'esse 
vctZle de lctg1·imas ela escravidão, em que elle viveu, 
um fluido pesaclo, fatal ao homem e á Natureza. 

"E'uma terrível pintura, diz o grande historiador 
Allemão ele Roma, essa pintura ela Italia sob 9 
governo ela olygarchia. Não havia nada que 
·conciliasse ou amortecesse o fatal contraste entre 
-o mundo elos mendigos e o mundo 'elos ricos. A 
riqueza e a miseria ligadas estreitamente uma com 
·outra expulsáram os Italianos da Italia, e encheram 
a península em parte com enxames ele escravos, em 
parte com silencio sepwchral. E'uma terrível pintura, 
mas não uma que seja particular á Italia : em toda 
a parte onde o governo elos capitalistas n'utn paiz ~e 
-escravos se desenvolveu completamente, devastou o 
bello mundo ele Deus ela mesma forma. A Italia 
Ciceroniana como a H<31las ele Polybio, como a· 
C~rthago ele Hannibal. Todos os gTancle crimes de 
que o capital é culpado para com a nação e a civi­
lização no mundo moderno ficam sempre tão abaixo 
das abominações elos antigos estados capitalistas, como 
·O homem livre por mais pobre que seja fica superior 
ao escravo, e só quando a semente ele dragão da 
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America do Norte houver amadurecido, terá o mundo 
que colher fructos semelhantes." 45 No Brazil essas 
sementes espalhadas por toda a parte germináram ha 
muito; e se o mundo não colheu os mesmos fructos, nem. 
sabe que os estamos colhendo, é porque o Brazil não 
representa n'elle papel algum, e está escondido á 
civilização "pelos ultimos restos elo escuro nevoeiro 
que pesa ainda sobre a .A.merica." 46 

45 :t.!l:o=sen, IIist . Romana Livl'o V. cap . :xi. ' 
46 Antonio Cancliclo, Sessão de 8 ele Janeiro ele 1881 . (CamaTa 

elos Deputados ele PoTtngal.) 



CAPITULO XV. 

INFLUENCIAS SOCIAES E POLITICAS DA ESCRAVIDAO. 

Não e sómente como instrumento productivo, 
que a escravidão e' apreciada pelos que a sustentam. 
E' ainda mais pelos seus r esultados políticos e 

' sociaes, como o meio de manter uma forma ele 
sociedade na qual os senhores de escravos são os 
uuicos depositarias elo prestigio social e poder 
político, c0mo a pedra angular de um eclificio elo 
qunl elles são os donos, que esse systema é estimado. 
Aboli a escravidão e introduzireis uma nova ordem 
ele coisas. 

PROF. ÜA.In.'\"ES. 

DEPOIS da acção que vimos do regimen ser-vil sobre 
o territorio e a população, os seus e:ffeitos sociaes <t 

políticos são meras consequencias. O facto de um 
governo livre edificado sobre a escravic~ão seria virgem 
na historia. Os governos antigos não foram basea­
dos sobre Ôs mesmos alice1·ces da liberdade individual 
que os modernos, e representam: mna ordem social 
muito diversa. Um só grande facto ele democracia 
combinada _'com a escravidão teve logar depois da 
Revolução Franceza- os Estaclos Unidos ; mas os 
Estados do Sul nunca foram governos livres.· À 

liberdade Americana, tomada a União como um todo, 
data verdadeiramente da proclamação de Lincoln 
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que declarou livres os milhões ele escravos elo Sul. 
Longe ele serem paizes livres, os Estados ao sul elo 
Potomac eram sociedades organizadas sobre a violação 
de todos os direitos da humanidade. Os estadistas 
Americanos, como Henry Clay e Calbouu, que, ou 
transigiram ou se ielentificáram com a escravidão, não 
calculáram a força elo antagonismo que devia mais 
tarde revelar-se tão formiclavel. O que aconteceu­
a rebellião na qual o Sul foi salvo pelo braço elo 
Norte do suicídio que ia commetter, separando-se ela 
União para formar uma potencia esclavagista, e o 
modo pelo quEJ.l ella foi esmagada- prova qüe nos 
Estados Unidos a escravidão não aifectára a consti­
tuição social toda como entre nós; mas deixára a 
parte superior do organismo intacta e forte · ainda 
bastante para curvar a parte até então dirigente á 
sua vontade, apezar de toda a sua cumplicidade com 
essa. 

Entre nós não ha linha alguma divisaria : não ha 
111ma secção do paiz que seja diversa da outra. O 
contacto foi synonymo de contagio. A circulação 
geral, desde as grandes arterias até aos vasos capillares, 
:Serve de canal át:~ mesmas impurezas. O corpo todo­
sangue, elementos constitutivos, respiração, forças e 
actividacle, musculos e nervos, intelligencia e vontade, 
não só o caracter, como o temperamento, e mais do 
que tudo a energia- acha-se affectado pela mesma 
.causa. 

Não se trata sómente no caso da escravidão no 
~razil de uma instituição que , ponha fóra da socie-
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dade um immenso numero de individuas como na 
Grecia ou na Italia antiga, e lhe.s dê por funcção social 
trabalhar para os cidadãos ; trata-se ele uma sociedade 
não só bnsectclo., como era a civilização antiga, sobre a 
escravidão e permeada em todas as classes por ella, 
mas tambem Gonstituida na sua maior parte ele 
secreçoes el'aquelle vasto apparelho. 

Com a linha el~visoria ela côr, assim era por 
exemplo nos Estados elo Sul ela União, os escravos e 
os seus descendentes não faziam parte ela sociedade. .A. 
escravicl<to misturava, confundia a população em escala 
muito pequena. Estragava o solo; impedia as inclus;­
trias, preparava a bancarrota economica, afasta:va a 
immigração, produzia em fim todos os resultados 
d'essa ordem que vimos no Brazil; mas a sociedade 
Americana não era formada de unidades, creaclas por 
esse processo. A emenda Constitucional, alterando tudo 
isso, incorporou os Negros na co=unhão social, e 
mostrou como são transitarias as divisões queimpaclem 
artificialmente ou raças ou classes ele tomar o seu 
nível natural. 

Mas emquanto durou a escravidão, nem os escravos 
nem os seus descendentes livres concorreram ele 
forma alguma para a viela mental ou activa d' essa 
sociedade parasita que elles tinham o privilegio ele 
sustentar com o seu sangue. Quando veiu a abolição 
e depois cl' ella a egualclacle ele direitos 1)oliticos, a 
Virgínia e a Georgia viram ele repente todas as altas 
nmcçoes elo Estado entregues a esses mesmos escravos, 
que eram até então, socialmente falando, materia 
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inorganica, e que, por isso, só podiam servir n'esse 
lJrimeiro ensaio de vida política para instrumentos ele 
especulaclores adventícios, como os ccwpet ór6gget·s. 
Esse perioclo entretaE.to pócle ser considerado como a 
continuação ela guerra civil. A separação das duas 
mças, que iôra o systerna a~doptado pela escravidão 
Norte Americana- mantida por uma antipathia á 
côr preta, que foi successivániente buscar funclamen-

' ios na maldicção de Oham e na theoria da evolução 
pithecoicle, e por princípios severo~ de educação,­
continua a ser o estado das relações entre os dois 
grandes elementos de população dos Estados do Sul. 
' No BraziJ deu-se exactamente o contrario: a 

escravidão, ainda que f1.mdada sobre a differença das 
duas raças, nunca desenvolveu a prevenção da côr, e 
n'isso foi infinitamente mais habil. Os contactos 
entre aquellas, desde a colonizaçã:o primitiva elos 
donatarios até hoje, produziram uma população 
mestiça, como já vimo&, e os escravos ao receberem a 
sua carta de alforria, recebiam tambem a investidura 
de cidadão. Não ha assim entre nós castas sociaes 
perpetuas, não ha mesmo divisão fixa ele classes. o 
escravo, que como t~l praticamente não existe para a 
sociedade, porque o senhor pócle não tel-o matriculado 
e se o matriculou póà:e substitlúl-o, e a matricula 
mesmo ' nada significa clescle que não ha llispecçã.o 
de Estado nas fazendas, nem os senhores s~o obriga­
dos a dar contas ·dos seus escravos ás auctoridacles ; 
es~e ente assim eqniparado, quanto á protecção social, 
a qualquer outra coisa de clomini0 particular, é no 
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dia seguinte á sua alforria um cidadão como outro 
qualquer, com todos os direitos poÍiticos, e o mesmo 
grau de elegiblidade. Póde mesmo, ainda na penum­
bra do captiveiro, comprar escravos, talvez mesmo 
quem sabe?-algum filho do seu antigo senhor. Isso 
prova a confusâo de classes e indivíduos, e a extensão 
illimitacla elos cruzamentos sociaes entre escravos e 
livres, que fazem da maioria elos ciclaclaõs Brazileiros, 
se se póde assim· dizer, mestiços políticos, nos quaes 
se combatem duas naturezas oppostas : a do senhor 
de nascimento e a elo escravo domesticado . 

.A. escravidão entre nós manteve-se aberta e exten­
deu os seus privilegies a todos ' indistinctamente: 
brancos ou pretos, ingenuos ou libertos, escravos 
mesmo, estrangeiros ou nacionaes, ricos ou pobres ; 
e d'~ssa forma adquiriu ao mesmo tempo uma força 
de absorpção clobrada e uma elasticidade incompara- . 
velmente maior elo que houvera tido se fosse um 
monopolio ele raça, como nos Estados do Sul. Esse 
systema ele egualclacle absoluta abriu por certo um 
melhor fl~turo á raça negra elo que era o seu hori­
zonte na ÀD;J.erica elo Norte. Macaulay disse ~a 
Camara dos Communs em 18"45, anno elo bill.A.ber­
deen :-"Eu nao julgo improvavel que a população 
preta elo Brazil seja livre-e feliz dentro ele toitenta 
ou cem annos. Mas não vejo perspectiva razoavel 
de egual mudança nos Estados Unidos." Essa 
intuição ela felicidade relativa ela raça nos dois paizes 
parece ,hoje ser tão certa quanto provou ser errada 
a supposição ele . que os Estados Unidos tardariam 
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mais do que nós a emancipar os seus escravos. O que 
enganou n'esse caso o gra:nde orador Inglez foi o 
preconceito da côr, que se lhe figurou ser uma forçai 
política e social para a escravidão, quando pelo con­
trario a força d'esta· consiste em banir tal precon­
ceito e em ab1tir a instituição a 'todas as classes. 
Mas, por isso mesmo, entre nós, o cahos ethnico foi 
o mais gigantesco possível, e a confusão reinante na& 
regiões em que se está elaborando com todos esses. 
elementos heterogeneos a unidade nacional, faz pensa.r· 
na soberba desordem dos mundos incadescent'es. 

Athenas, Roma, a Virgínia, por exempló foram, 
tomanclo uma comparação chimica, simples misturas. 
nas quaes os diversos elementos guardavam as suas 
propriedades particulares ; . o Bxazil, l)Orem, é uni 
composto, elo qual a escravidão representa a a:ffini­
dacle causal. O problema que nós queremos resolver 
é o de fazex cl'esse composto de senhor e escravo um 
cidadão. O dos Estados elo Sul foi muito diverso, 
porque essas duas especies não se mish.uáram. Entre 
nós a escravidão não exerceu toda a sutt influencia 
apenas abaixo da linha Romana ela libm·tas; exerceu -a 
tambem dentro e aciuia da esphera da civitas ; 
nivelou, excepção feita elos escravos, que vivem 
sempre nos subterraneos sociaes, todas as classes ;. 
mas ,nivelou-as, degradando-as. D'ahi a C!.iffi.culdade; 
ao analysar-lhe a influencia, de descobrir um ponto 
qualquer, ou na índole do povo, ou na face do paiz, 
ou mesmo nas altmas ~s mais distantes elas emana­
ções das senzalas, sobre que de algmna forma aquella 
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affinidade n~o actuasse, e que não ·devn ser m­
duida na synthese nacional da escravidão. Vejam­
se as diverEas classes sociaes: todas ellas ;:tpresentam 
symptomas de desenvolvimento ou retardado ou 
impedido, ou o que é ainda peor, de crescimento 
prematuro artificial; estudem-se as diversas forÇas, 
ou que manteêm a hereditariedade nacional ou que 
lhe dirigem a evoluçáo, e ver-se-ha que as conhe­
cidas se estão todas enfraquecendo, e que tanto a 
conservaçao, como o progresso elo paiz são problemas 
actualmente insoluveis, elos quaes a escravidão, e só 
ella, é a incognita. Isso tudo, tenho apenas espaço 
;para apontar, não para demonstrar. 

Uma classe importante, cujo desenvolvimento se 
acha impecliclÔ pela escravidão, é a dos lavradores que 
não são prqprietarios, e em geral dos moraclores do 
campo ou do sertão. Já vimos ao que essa classe, 
que forma a quasi totalidade ela nossa população, se 
acha infelizmente reduzida. Sem ínclepenclencia ele 
ordem alguma., vivendo ao azar do capricho alheio, as 
palavras da Oração Dominical : " O pão nosso de cada 
dia, nos dae hoje" têem para ella uma significação 
concreta e real. Não se trata de operarias, que, ex­
pulsos de, uma fabrica, achem logar em outra ; nem 
de famílias qlile pofisam emigrar; nem de jm;naleiros 
que vão ao merca,clo ele trabalho offerecer os seus 
serviços ; trata-se de uma população sem meios, nem 
recursos alguns, ensinada a considerar o trabalho 
como uma occupação servil, sem · ter onde vender os 
seus procluctos, longe da região do salario se existe 

L 
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esse El Dor,ado, em nosso paiz, e que por isso tem que 
resignar-sé a viver e criar os filhos nas condições de 
clependencia e miseria em que lhe se consente 
vegetar. , 

Esta é a pintura que, com verdadeiro sentimentO' 
humano, fez ele uma porção, e a mais feliz, cl'essa 
classe um senhor de engenho no Congresso .Agrícola 
elo Recife em 1878: 

" O plantador não fabricante leva viela precaria; seu trabalho 
não é remuneraclo, seus brios não são respeitados; seus interesses 
:ficam á mercê elos ca-rhichos elo fabricante em cujas teiTas habita. 
Não ha ao menos um contracto escripto, que obrigue as partes 
interessadas ; tudo tem base na vontade absoluta elo fabricante. 
Em tromt ele habitação, muitas vezes pessima, e de algum terreno 
que lhe é dado para plantações ele mandioca, que elevem ser 
limitadas, e feitas em tel'l'eno sempre o menos procluctivo ; em 
troca d'isto, parte o parceiJ:o todo o assucar ele suas cannas em 
quantidades eguaes ; sendo p1·oprieclacle elo fabricante todo o mel 
ele tal assucar, toda a cachaça cl' e lias resultante, todo o bagaço, 
que é cxcellente combustível para o fabr·ico elo assucar, todos os 
olhos das cannas, succulento alimento para o seu gacló. E' uma 
partilha leonina, tanto mais injusta quanto todas as clespezas da 
plantação, trato ela lavoira, cõrte, arranjo das eannas e sett 
transporte á fabrica, são feitas e:xclusiv&mente pelo plantador 
meieiro. , 

"A' parte os sentiJnentos elos que são eqtútativos e generosos, o 
pobre plaptador ele cannas da 6lasse a que me refiro, nem habi­
tação segura tem : ele momento para outro póde ser cq,prichosa­
mente elespej aelo, :ficanclo sujeito a ver estranhos até á porta ela 
cozinha ele sua triste ha,bitaçilo, ou a precipitar a sua sabida, 
levando á fam.ilia o ultiJno infortunio." 47 

Essa é ainda uma classe favorecida, a dos lavradores 
meieiros; abaixo ela qual ha outras que nada têem de 
seu, moradores que nada têem para vender ao pro­
prietario, e que levam uma existencia nomada e segre­
gada de todas as obrigações se>ciaes, como fóra de toda 
a protecção do Esta~o . 

47 Conr;1·esso A,q1·icola do Recife, pg . 323-32,1, obsel'vaçoes elo Sl'. 
A. Victor de Sá Barreto. 
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Tomem-se outras classes, cujo desenvolvimento se 
acha retardado pela escravidão : as classes operarias 
e industriaes, e, em geral, o commer·cio. 

A escravidão não consente em parte alg·uma classes 
operarias propriamente ditas, nem é compatível com 
o regimen do salario e a dignidade pessoal do' artífice. 
Este mesmo pa'ra não ficar debaixo do estigma social 

· <l,ue ella imprime nos seus trabalhadores, procura 
assignalar o intervallo que o separa do escravo, e 
imbue-se assim de um sentimento de superioridade, 
que é apen~s baixeza de alma, em quem · sahiu da 

. condiçã0 servil, ou esteve n' ella por seus paes. .Alem 
d'isso não ha classes operarias fortes, respeitadas, e 
intelligentes, onde o~ que empregam trabalho "estão 
habituados a mandar escravos. Tambem os opera­
rios não exercem entre nós a mínima influencia. 
política. 48 

Escravidão e industria são termos que se excluíram 
sempre, como escravidão e colonização. O espírito 
da primeira espalhando-se por W:O: paiz mata cada 
uma das faculdades humanas ele que provem a in­
clustria: a iniciativa, a invenção, a energia individual; 
e cacl~ um dos elementos de que ella precisa : a 

48 A seguinte distribuição elos eleitores do Município N entro 
em 1881 mostra bem qual é a representação de operatios que 
temos. Dos 5,928 eleitores que representavam a capit.'ll do paiz, 
havia 2,211 empregados publicas, civis ou milital'es, 1,076 nego-· 
ciantes ou empregados elo commercio, 516 proprietarios, 398 
meclicos, 211 advogados, 207 engenheiros, 179 professores, 145 
pharmaceuticos, 236 a1·tistas, c1'iviclin.clo~se o _re~to por dive1·sas 
profissões, como clerigos (76), guarda-livros (58) despachantes 
(56) solicitadores (27) etc. Esses algarismos dispensam qual-
quer commentatio. · 

L 2· 
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associação de capitaes, a abundancia de trabalho, a 
educação technica elos operarias, a confiança no futuro. 
No Brazil a inclustria agrícola é a unica que tem 
florescido em mãos ele nacionaes ; o commercio só 
tem prosperado nas ele estra.n geiros. Mesmo 
assim veja-se qual é o estado ela lavoira, como adeante 
o descrevo. Está, pois, singularmente retardado 
em nosso paiz o peúodo industrial, no qual vamos 
apenas agora entrando. 

O grande commercio nacional não dispõede capitaes 
comparaveis aos do commercio estrangeiro, tanto de 
exportação como de importação, ao passo que o 
comrnercio a retalho, em toda a sua porção florescente, 
com vida propria, por assim dizer consolidada, é 
practicamente monopolio ele estrangeiros. Esse facto 
provocou por diversas vezes em nossa historia mani­
festações populares, com a bandeira ela nacionalização 
do commercio a retalho ; mas, tal grito caracteriza o 
espírito ele exclusivismo e oclio á concurrencia, por 
mais legitima que seja, em que a escravidão educou o 
nosso povo, e em mais de um lagar foi acompanhaão 
de sublevações elo mesmo espírito actuando em outra 
direccão, isto é, do fanatismo religioso. Não sabiam 

> I 

os que sustentavam aquelle programma elo fechamento 
dos portos do Brazil e da annullação de todo o pro­
gresso que temos feito desde 1808, <que; se tirassem o 
4Commercio a retalho aos estrangeiros, não o passariam 
J>ara os nacionaes, mas simplesmente o reduziriam a 
mna carestia de. genéros permanente-porque é a 
escravidão e não a nacionalidade, que impede o com-
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mercio a retalho de ser em grande parte Brazileiro. 
Em relação ao commercio, a escravidão procede 

d' esta forma : fecha-lhe por desconfiança e rotina o 
interior isto é, tudo o que não é a capital ela pro• 
vincia ; excepto em Santos e Campinas, em S. Paulo, 
Petropolis e Campos, no Rio, Pelotas no Rio Grande 
do Sul, e alguma outra cidade mais, não ha casas êle 
negocio senaõ nas capitaes, onde se encontre mais elo 
que um pequeno fornecimento de artigos necessarios 
á vida, esses mesmos ou grosseiros ou falsificados: 
Assim como nada se vê que revele o progresso 
intellectual dos habitantes- nem livraria~.>, nem 
jornaes- não se encontra o commercio, senão na 
antiga forma rudimenta,_r, indivisa ainda, da 
venda-bazar. Por isso o que não vai directa­
mente ' ela Côrte, como encommenda, só chega ao 
consumidor pelo mascate, cuja historia é a da cívili­
zação do nosso interior todo, e que, ele facto, é o 
z2ionem· do commercio, e representa os limites em que 
a escravidão é compatível com a permuta local. 
O commercio entretanto é o manancial da escravidão, 
e o seu banqueiro. Na geração passada, em toda. 
a parte, elle a alimentou de Africanos Mçaes ou 
lctdi'lws.,· muitas das propriedades agrícolas cahiram 
em mãos de fornecedores de escravos ; as fortunrus 
realizadas pelo Trafico (para o qual a moeda falsa 

' teve por vezes grande affinidade) foram, na parte não 
exportada, nem convertida em pedra e cal, empre­
gadas em auxiliar a lavoira pela usura. Na actual 
geração o vinculo entre o commercio e a escrav:idã() 
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não é ass:im. deshonroso parra aquelle; mas, a depen­
dencia mutua continua a ser a mesma. Os princi­
paes freguezes do commercio são pro1)rietarios de 
escravos, exactamente como · os leade1·s da classe; o 
café é sempre rei nas praças do Rip e de Santos, e .o 
commercio, faltando a industria e o trabatho livre, 
:rião póde servir senão para agente da escravidão, 
comprando-lhe tudo o que ella o:fferece e venclendo­
lh·e tudo o que ella precisa. Por isso tambem 
no .Brazil elle não se desenvolve, não abre hori­
zontes ao paiz; mas é uma força ina.ctiva, sem estí­
mulos, ·e conscia de que é apenas um prolonga­
mento da escravidão, ou antes ·o mechanismo pelo 
qual a carne humana é convertida em o~ro e circula 
dentro e fóra do paiz sob a forma de lettras de 
cambio. Eile sabe que se a escravidão o receia, como 
1·eceia todos os conductores do progresso, seja este 
a loja do negociante, a estação da estrada ele ferro, 
ou a escllola primaria, tambem precisa ' d' elle, 
como por certo não precisa, nem quer saber, 
d'esta nlt:im.a, e trata de viver com ella nos melhores 
termos possíveis. J\fas com. a escravidão o commercio 
será sempre o servo ele um classe, sem a inde­
pendencia ele um agente nacional; elle nunca ha de 
florescer n'um regimen que não lhe consente 
entrar em relações directas com os consumidores, 
e não .eleva a pop1.uação do interior a essa categoria. 

Das classes que es e systema fez crescer arti­
:ficialmente a mais numerosa é a dos empregados 
pll.blicos. A. estreita relação entre a escravidão e 
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a epidemia elo :funccionalismo não póde ser mais 
contestada do que a relação entre ella e a super­
stição do Estado-Providencia. Assim como n'esse 
regimen tuc1o se espera do Estado, que, sendo a 
unica assuciação activa aspira e absorve todo o capital 
disponível pelo imposto e pelo emprestimo, e distribue­
o entre os seus clientes pelo emprego publico, sugando 
as économias do pobre pelo curso :forçado, e tCJr­
nando precaria a fortuna do rico; assim tambem, 
c omo consequencia, o :funçcionalismo é a profissão 
nobre e a vocação de todos. Tomem-se ao acaso 
vinte ou trinta Brazileiros em qualquer lagar onde 
se reuna a nos;;a sociedade a mais culta : todos elles 
·OU :foram, ou são, ,ou hão · de ser empregados 
·publicas ; senão elles, seus filhos. 

o· :funccionalismo .é como já vimos, o asylo dos 
descendentes das antigas :famílias ricas e :fidalgas, 
G_Ue desbaratáram as :fortunas realizadas pela e~cra­
~dão, fortunas a respeito das quaes póde dizer-se 
em regra, como sa diz das :fortunas feitas ao jógo, 
qm~ não medram, nem dão felicidade. E' alem 
d'isso o viveiro politico, porque abriga todos os 
p)O L'e3 int3llig3n~33, tobs 03 qas tê3m am'JiãJ 
€ capacidade, mas nf.to t~em meios, e que são a · 
g rande maioria dos nossos homens ele merecimento. 
Faça-se uma lista dos nossos estadistas pobres, ele 
primeira e segunda ordem, que resolveram o seu 
problema individual pelo casamento rico, isto é, na 
maior parte elos casos, 'tornando-se humildes clientes 
da escravidão; e outra dos que o resolveram pela 
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accumulação de cargos publicas, e ter-se-hão 'n'essas 
duas listas. os nomes de quasi toclos elles. Isso si­
gnifica que o paiz está fechado em todas as direcções; 
que muitas avenidas que poderiam offerecer um meio 
de vida a homens de talento, mas sem qualidades mer­
r.antis, eomo a littera~ura, a sciencia, a imprensa, o 
magisterio, não passam ainda de viellas, e outras em 
que 'homens praticas, de tendencias industriaes, 
poderiam prosperar, são por ' falta de credito, ou 
pe~a estreiteza do commercio, ou pela estructm·a 
rudimentar da nossa vida economica, outras tantas 
portas ·muradas. 

N'essas condições offerecem-se ao Brazileiro que 
começa d~versos caminhos os quaes conduzem todos 
ao emprego publico. As profissões chamadas mele-' 
pendentes, mas que dependem erri grande escala elo 
favor da ·escravidão, como a advocacia, a medicina, 
a engenharia, têem pontos ele contacto importantes 
com o :funccionalismo, como sejam os cargos políticos, 
as Àcaclemias, as obras publicas. Al.:::Jll cl'esses que 
recolhem por assim dizer as migalhas elo orçamento, 
ha outros, negociantes, capitalistas, indivíduos inclas­
sificaveis, que querem contractos, subvenções elo 
Estado, garantias ele juro, empreitadas ele obras, 
:fornecimentos publicas. 

À cla:sse elos que assim vivem com os olhos 
voltados para a munificencia elo Governo é extre­
mamente numerosa, e. clirectamente filha da 
escravidão, porque ella não consente outra carreira 
aos Brazileiros, havendo abarcado a terra, degradado 
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o trabalho; corrompido o sentimento de altivez 
pessoal em desprezo por quem trabalha em posição 
inferior a outro, ou não faz trabalhar. Como a 
necessidade é irresistivel, essa fome de emprego 
publico determina uma progressão constante elo 
nosso orçamento, que a ·nação, não podendo pagar 
com a sua ·renda, paga com o proprio capital 
necessario á sua subsistencia, e que, mesmo assim só 
é afinal eq1úlibrado por novas di vidas. 

Alem de ser artificial e prematuro o actual 
' desenvolvimento ela classe dos remunerados pelo 

Thesouro, sendo como é a cifra da despeza nacional 
superior ás nossas forças, a escravidão, fechando todas 
as outras avenidas, como vimos, ela inclustria, elo 
commercio, da sciencia, das lettras, creou em torno 
d'esse exercito activo uma reserva ele pretendente~, 
cujo numero realmente não se pócle c~ntar, e que, 
com excepção elos que estã0 consumindo ociosamente 
as fortunas que hercláram e dos que estão explorando 
a escravidão com a alma do proprietario de homens; 
póde calcular-se quasi exactamente pelo recensea­
mento dos que sabem lêr e escrever. N'um tempo 
em gue o servilismo e a adulação são a escada pela 
qual se sobe, e a inclepenclencia e o caracter a escada 
pela qual se desce; em que a inveja é uma paixão 
dominante; em que não ha outras regras de promoção, 
nem provas de sufficienci~:t, senão o empenho e o 
patronato ; quando ninguem, que não se faça lembrar~ 
é chamado para coisa alguma, e a injustiça é 
resenticla apenas pelo proprio offencliclo: os empre-
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gados publicas são os servos da gleba do Governo ; 
vivem com suas famílias em terras d0 Estado, 
:Sujeitos a uma evicção sem aviso, que equivale á 
:fome, n'uma dependencia da qual só para os fortes 
não resulta a quebra do caracter. Em cada um dos 
symptomas característicos da seria hypertrophia do 
funccionalismQ; como ella se apresenta no Brazil, 
quem tenha estudado a escravidão reconhece logo mn 
dos seus e:ffeitos. Podemos nós, porem, ter a 
<Consolação de que abatendo as diversas profissões; 
reduzindo a nação ao proletariado, a escravidão 
todavia conseguiu fazer elos senhores, ela Zavoi?·a, 
uma classe superior, pelo menos rica, e mais elo que 
isso eelucacla, patriotica, digna de Fepresentar o 

.paiz intellectual e moralmente? 
Quanto á riqueza já vimos que a escravidão 

arruinou uma geração ele agricuitores, que ella 
mesma substituiu pelos que os forneciam de escravos. 
De 1853 a 1857, quando se deviam estar liquidando 
as obrigações do T1·a:6.co, a divida hypothecaria da. 
Côrte e província do Rio' de Janeiro subia a 67,000 
contos. A actual geraçao não tem sido mais feliz. 
Gra;nde parte dos seus lucros foram convertidos em 
carne humana, a alto preço, e se hoje uma epidemia 
.devastasse os cafezeiros, o capital que a lavoira 
toda do Imperio EJOderia apurar para novas culturas 
havia de espantar os que a reputam florescente . 
Alem d'isso ha quinze anElos que não se fala senão 
em ct~txiZios á lcwoi1·a. Tem a data· de 1868 um 
opusculo do sr. Quintino Bocayuva, .A Orise ela 
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Lavoi·ra, em que esse notavel jornalista escrevia:­
" A lavoira não se pócle restaurar senão pel0 
effeito simultaneo ele dois soccorros que não podem 
ser mais demorados- o da instituição elo credito 
agrícola e o da acquisição de braços productores." 
O primeiro soccorro era "uma vasta emissão " so­
bre a pr0priedade predial do ' Imperio, que assim 
seria convertida em moeda corrente ; o segundo era 
a colonização Ohineza. · 

Ha quinze annos que se nos descreve de todas os 
lados a lavoira como estando em m·ise, necessitada de 
auxilios, agonizante, em bancarrota proxima. O 
Estado é todos os d~as denunciado por não fazer 
emprestimos e augmentar os impostos para habilitar 
os fazendeiros a comprar ainda mais escravos. Em 
1875 uma lei, a de 6 de Novembro, auctorizou o 
Governo a dar agarántia nacional ao Banco estrangeiro 
-nenhum outro poderia emittir na Europa­
que emprestasse dinheiro á lavoira mais' barato do que 
o mercado monetario interno. Para terem fabricas 
centraes de assucar, e melhorarem o seu producto, 
os senhores de engenho precisaram de que a nacão 
as levantasse sob ~ sua responsabilidade. O mes~o 
tem -se pedido para. 'o café. . Assim como dinheiro·. a 
juro barato e eng·enhos centraes, a char~.ada "grànde 
proprieaade " exige fr~tes de estrada de ferro 
á sua conveniencia, exposições o:fficiaes de café, 
dispensa de todo e qualquer imposto directo, 
immigração Asiatica, e uma lei de locação de 
serviços que faça do colono, Allemão, ou Inglez, ou 
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Italiano, um ·escravo branco. Mesmo a população 
nacjonal tem que ser sujeita a um novo recrutamento 
agricola 49 para satisfazer diversos Olubs, e mais que 
tudo o cambio, por mna fallacia economica, tem que 
ser conservado t ão baixo quanto possível, para o 
café, que é pago em ouro, valer mais papel. 

Tambem a horrível usura de que é victima a 
lavoira em diversas províncias, sobretudo do No r te, 
é a melhor prova do mau systema que a escravidão 
fundou, e do qual dois característicos principaes-a 
extravagancia e o p ?·ovism·io- são incompatíveis corri 
o credito agricola que ella reclama. "A taxa dos 
juros dos emprestimos á lavoira pelos seus corres­
pondentes, é o extracto o:fÉcial elas informações 
prestadas pelas P residencias de Província em 1874, 
regula em algunas províncias de 7 a 12% ; em 
outras sóbe de 18 a 24%, e "ha exemplo ele se 
cóbrar a de 48 e 72 annualmente !" Como não se 
pretende que· a lavoira. renda mais de 10%, e toda 

49 O Club ela Lavoira e Commer cio c\e Taubat é, p or exemplo, 
incmn biu mna commissão ele estudar a lei ele locação ele servi ços, 
e o resultado à' esse estudo foi um proj ecto cuj o primeiro 
artigo obrigava a contractos ele serviços t odo o n acional ele 12 
alwios p ara cima que fosse en contraclo sem occupação honest a. 
E sse n acional teria a escolha ele ser ,·ccrutado p ara o exercito, ou 
ele contractar seus serviços com algum lavr acl or de s1.ta acceitctçao. 
O ar t 0 • 6° clispunha : " O locador que bem cumpriJ: seu contracto 
durante os 5 annos t er á direito, a final, a um premio p ecuniario 
que n ão excederá de 500$000. § 1 o. Este premio será pago p elo 
Governo em dinheiro 01.1 em ap olice da divida pubhca." A 
escravidão tem engendrado t anta e:-..-travagancia que n ão sei clize1· 
se essa é a maior ele t odas. Mas assim com o Valen ça se obstina 
em ser a Sp arta, aCôrte a Delos, a Bahia a Cmint ho, clir-se-ha, á 
vist a cl' esse premio ele 500$, que se quer f azer de Taubat é, que 
J. 1\1[. de lVIaceclo nos descreve corno " antiga, historica e 
.orgulhosa elo seu passado," - a Beocüt, ela escravid ão . 
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ella precisa d_e capitaes a j uÍ·o, essa taxa quer 
simplesmente dizer- a bancarrota. Não é por certo 
essa a classe que se póde descrever em estado prospero 
e florescente, e que póde chamar-se rica. 

Quanto ás suas flmcções sociaes, uma aristocracia 
territorial pode servir ao paiz de diversos modos : 
melhorando e desenvolvendo o bem-estar da popu­
lação que a cerca e o aspecto do paiz em que estão 
encravados os seus estabelecimentos ; tomando a 
qirecção do progresso nacional ; cultivando ou 
protegendo as lettras e as artes ; servindo no 
exercito e na armada, ou distingUindo-se nas diversas 
carreiras ; encarnando o que ha de bom no caracter 
nacional, ou ~s qualidades superiores do paiz, o que 
mereça ser conservado como tradição. Já vimos o 
que a nossa lavoira conseguiu em cada um d'esses 
sentidos, quando notámos o que a escravidão aclmi­
nistrada por ella ha feit~ do t"erritorio e do povo, dos 
senhores e dos escravos. Desde que a classe unica, 
em proveito da qual ella foi creada e existe, não é 
a aristocracia elo dinheiro, nem a do nascimento, nem 
a da intelligencia, nem a do patriotismo, nem a da 
raça, que papel permanente desempenha no Estado 
u~a aristocracia heterogenea e que nem mesmo 
mantem a sua identidacle por duas gerações ? 

Se dás diversas classes passamos ás forcas sociaes, 
vemos que' a escravidão ou as aproprio~ - aos seus 
interesses, quando transigentes, ou fez em torno 
d'ellas o vacuo, quanclo inimigas, ou lhes impediu 

' a formação quando incompatíveis. 
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Entre as que se identificaram clesçle o principio 
com ella, tornando-se um dos instrumentos .das suas 
preten9ões, está por exemplo a Egrej a. No regimen 
ela escravidão domestica o Christianismo cruzou­
se cqm o fetchismo como se cruzáram as duas raças. 
Pela influencia ela ama ele leite e elos escravos de 
casa sobre a educação da creança, os terrores 
materialistas elo fetchista convertido, isto . é, que 
mudou de Inferno, exercem sobre a fortificação do 
.cerebro e a coragem da alma d'aquellas a maior 
depressão. O que resulta como fé, e systema 
religioso, cl'essa combinação das tradições Africanas 
com o ideal ap.ti-socialdo missionario fanatico, é um 
composto de contradições que só a inconsciencia 
póde conciliar. Como a_religião, .a Egreja. 

Nem os Bispos, nem os vigarios, nem os con­
fessores, extranham o mercado de entes humanos ; 
as Bullas que o conclemnam são hoje obsoletas. 
Dois dos nossos prelados foram sentenciados a 
prisão com trabalho pela guerra que moveram á 
Maçonaria; nenhum d'elles, porem, acceitou ainda a 
responsabilidade de descontentar a escravidão. 
Comprehende-se que os exemplos dos Prophetas, 
penetrando no palacio dos . reis de J udá para · 
exprobrar-lhes os seus crimes, e os soffrimento~ dos 
antigos martyres pela verdade moral, pareçam aos 
que representam a religião entre nós originalidades 
tão absu~da:s como a de S. Simeão Estellita vivendo 
no tópe de uma columna, para estar mais perto de 
Deus. Mas, se o regimen da congrua e dos emolu-
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mentos, mais do que isso das homas officiaes ·e elo 
bem-estar, não consente esses rasgos de heroismo 
religioso, hoje proprios tão somente ele um fakir elo 
Himalaya, apezar cl'esse resfriamento glacial ele 
uma parte · ela alma outr'ora incandescente, a 
es~ravidão e o Evangelhq deviam mesmo hoje ter 
vergonha de se encontrarem na casa de J esús e ele 
terem o mesmo sacerclocio. 

Nem quanto aos casamentos dos escravos, nem por 
sua educação moml, tem a Egreja feito coisa 

' alguma. Os monges ele S. Bento forraram os seus 
escravos e isso produziu entre os panegyl'istas dos 
Conventos uma explosão ele enthusiasmo. Quando 
l\fosteiros possuem rebanhos hmnanos, quem 
conhece a historia das fundações monasticas, os votos 

. dos noviços, o desinteresse das suas aspirações, a sua, 
abnegação pelo mlmdo, só póde admirar-se ele que 
esperem reconhecimento e gratidão por terem 
deixado de tratar homens como animaes, e de explorar 
mulheres como machinas de procluçção. 

"Se em relação ás pessôas livres mesmo, o:fficiou 
em 1864 ao governo o cura da :freguezia do Sacra­
mento da Côrte, se observa o abandono, a 
indi:fferença attinge ao escandalo em relação aos 
escravos. Poucos senhores ·cludam em proporcionar 
aos seus escravos em vida os soccorros espirituaes ; 
raros são aquelles que cumprem o caricloso dever ele 
lhes dar os derradeiros su:ffragios da Egrej a." 50 

' . 
50 Consultas do Conselho de Estado sobre Negocios Eclesias­

ticos, Consulta de 18 de Junho, 1864. 
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Grande numero de padres possuem escravas, sem que 
o celibato clerical o prohiba. Esse contacto, ou 
antes contagio da escravidão, deu á religião entre 
nós o caracter materialista que ella tem, destruiu-lhe 
a :face ideal, e tirou -lhe toda a possibilidade de 
desempenhar na vida social do paiz o papel de uma 
força consciente. 

Tome-se outro elemento de conservação que tambem 
:foi apropriado d'essa :forma o patriotismo. O 
trabalho teclo elos esclavagistas consistiu sempre em 
identificar o Brazil com a escravidiio. Quem a ataca é 
lQgo suspeito de connivencia com o estrangeiro, de 
inimigo elas instituições elo seu proprio paiz. Antonio 
Carlos :foi accusado n'esse interesse de não ser 
Brazileiro. Atacar a Monarchia, sendo o paiz 
monarchico, a religiao sendo o paiz Catholico, é 
licito a todos; atacar, porem, a escraviclao, é traição 
nacional e :felonia. Nos Estados-Unidos "a insti­
tuição particular " por tal :forma creou em sua defesa 
essa confusão entre si e o paiz que poude levantar 
uma bandeira sua contra a de Washington, e pro­
duzir, n'uma loucura transitaria, um patriotismo 
separatista desde que se sentiu ameaçada de cahir 
deixando a patria de pé. Mas, como com todos os 
elementos moraes que avassallou, a escravidão ao 
conquistar o patriotismo Brazileiro, fel-o degenerar. 
Á guerra elo Paraguay é a melhor prova elo que ella 
:fez do patriotismo das classes que a praticavam, e elo 
patriotismo dos senhores. Muito poucos d'esses 
deixára!J?. os seus escravos para attender ao seu paiz ; 
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muitos alforriaram alguns ·cc negros" para serem, elles 
:feitos titulares do Imperio. Foi nas camadas mais 
necessitadas da populaçfw, clescendentes ele escravos 
na maior parte, n'essas mesmas que a escravidão 
condemna á dependencia e á miseria, entre os prole­
tarios analphabetos cuja emancipação politica ella 
adiou indefinidamente, que se sentiu bater o coração 
ele uma nova patria. Foram ellas que produziram os 
soldados dos batalhões ele Voluntarios. Com a escra­
vidão, disse José Bonifacio em 1825, "nunca o 
Brazil formará, como imperiosamente o deve, um 
exercito brioso e . uma marinha florescente," e isso 
porque com a escravidão não ha patriotismo nacional, 
mas sómente patriotismo de casta ou ele raça ; isto é, 
um sentimento que serve para unir todos os mem­
bros da sociedade é explorado para o fim il.e dividil­
QS. Para que o patriotismo se purifique, é preciso 
que a immensa massa da população livre, mantida 
em estado ele subserviencia pela escravidão, atravesse, 
pelo :;-9')ntimento da indepenclencia pessoal, pela 
convicção ela, sua força e elo seu poder, o longo 

' estadia que separa o simples nacional-que hypotheca 
t :;Lcitamente, por amor, a sua vida á defesa voluntaria 
da integridade material e da ·soberania externa da. 
patria-do cidadão que quer ser uma unidacle activa e 
pensante :qa communhão a que pertence. 

Entre as forças em torno ele cujo centro ele acção 
o esclavagismo fez o vacuo, por lhe serem contrarias, 
forças ele progresso e transformaçao, está notavel­
mente a Imprensa, não só o jornal, como - tambem 

]I f 
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o livro, tudo o que respeita á educaçã:o. Por honra do 
nosso jornalismo, a Imprensa tem sido a grande 
arma de combate contra ·a escravidão e o instru"'" 
mento da propagação das idéas novas ; os esforços 
tentados para a , creação de mn "orgao negro" 
nau:fragáram sempre. Ou se insinue timidamente, ou 
se affirme com energia, o pensamt:?nto dominante no 
jornalismo todo elo Norte ao Sul é a emancipa~ão . 

Mas, pàra fazer o vacuo em torno elo jornal e elo 
livro, e de tudo o que pudesse amadllrecer antes ele 
tempo a consciencia abolicionista, a escravidão por 
instincto procedeu repellindo a escholn, a instrucção ' 
publica, c mantendo o paiz na ignorancia e escuridão, 
que é o meio em que ella pôde prosperar. A S!'Jnzala 
e a eschola são pólos que se repellem. 

O que é.aeclucaçãonacional n'umregimeninteressado 
na ignorancin, de todos, o seguinte trecho elo llotavel 
Parecer do sr . Ruy Barbosa, relator ela Com.m.issão 
de Instrucção Publica da Camara dos Deputados, o 
mostra bem. r) 

"A verdade- e a vossa Commissão quer ser muito 
explicita a seu respeito, desagrade a quem desagradar 
-é que o ensino publico está á orla do limite possiv~l 
a uma nação q Llé se presume livre e civilizada ; é que 
ha decadencia em vez ele progresso ; é que somos um 
povo de analphabetos, e que a massa cl'elles, .se 
decresce, é n'uma proporção desesperadamente lenta; 
é que a instrucção acaclemica está infinitamente longe 
do nível scientifico d'esta edacle ; é que a instrução 
secundaria o:fferece ao ens~no.superiOl' uma mocidade 
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cad::> vez men.os preparada para o receber; é que a 
instrucção popular, na Côrte como nas províncias, não 
passa de mn cles-iclemt~tm." .A.hi está o effeito, sem 
apparecer a causa, como em todos os innumeros casos 
em que os effeitos ela escravidão são apontados entre 
nos. Um la~rador fluminense, por exemplo, o sr; 
Paes Leme, foi em 1876 aos Estados-Unidos commis­
sionado pelo nosso governo : escreveu relatorios sobre 
o que viu e observou na .A.merica do Norte; pronunciou 
discursos na: .Â.ssembléa Provincial do Rio de Janeiro 
que Séto ainda o .resultado cl'aquella viagem; e nunca 
lhe occorreu, nos clifferentes parallelos que fez entre 
o estado elo Brazil e o da grande Republica, attribuir 
á escravidão uma parte sequer elo nosso atrazo. O 
mesmo dá-se c::>m toda a littera;tura politica, Liberal 
ou Republicana, em que um factor ela ordem da 
escravidão figura como um or.gã0 rudimentar e 
inerte. 

Entre as forças cuja aJ?parição ella impediu, está 
a opin@io publica, a consciencia de um destino na­
cional. Nao ha com a escravidão essa força poderosa 
chamada· opinião publica, ao mesmo tempo alavanca 
e ponto ele apoio elas indiviclualidacles que repÍ'esentaru 
~ qu'e ha de mais acleantado no paiz. .A escravidão, 
como é incompatível com a immigração espontanea, 
tambem não consente o influxo das icléas novas. 
Incapaz ele invenção, ella é egualmente retractaria ao 
progresso. Não é d'essa opinião publica que sus­
tentou ·os negreiros contra os .A.ndradas, isto é, ela 
somma dos interesses colligados que se trata, porque 

M 2 
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essa é uma força bruta e inconsciente como a elo 
numero por si só. Duzentos piratas valem tanto 
como um pirata, e não ficarão valendo mais se os cer­
carem da população toda que elles enriqaecem e ela 
que elles devastam. A opiniéio publica ele que falo 
é propria)nente a consciencia nacional, esclarecida, 
mora:j.izacla, honesta, e patriotica; essa é impossi vel 
uom a escravidão, o desde que appa;rece, e~ta trata de 
clestruil-a. 

E' por não haver entre nós essa força de trans­
formaç<i:o social, que a política é a triste e degradante 
lucta por ordenados que nós presenceamos ; nenhum 
homem vale nada, porque nenhum é sustentaclo pelo 
pa.Iz: O Presidente elo Conselho vive á mercê ela 
Corôa <le quem deriva a sua força, e só tem apparencia 
ele poder quando se o julga um logar-tenente elo 
Imperador e se acredita que eUe tem no bolso o 
decreto de dissolução, isto é, o direito ele eleger uma 
camara ele apaniguados seus. Os ministros vivem 
logo abaixo, á mercê elo Presiclente elo Conselliào, e os 
cloputaclos no terceiro plano, á mercê dos ministros. 
O systerna representativo é assim um enxerto ele 
formas Parlamentares n'um governo Patriarcha.l, e 
senadores e eleputaclos só tomam ao serio o papel que 
lhes cabe n'essa paroelia •da democracia pelas vanta­
gens que arderem. Supprima-se o subsidio, e forcem­
n'os a llii'o se servirem da sua posição para finspessoaes 
-e ele família, e nenhum homem que-tenha o que fazer 
Be prestará a perder o seu temp0 em taes skicmwxüti, 
em com bates com sombras, para tomar uma comparaçao 
de Cícero . 
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Ministros sem apoio na opil'l:iü:o, que ao serem 
despeeliclos cahem no vacuo ; presielentes do Conselho 
que vivem noite e dia a perscrutar o pensamento 

. esoterico elo Imperador ; uma Camara, conscia da sua 
rmlliclaele e que só pede tol~rancia ; um Senado, que 
se reduz a ser um Prytaneu; partielos, que SéLO apenas 
sociedades cooperativas ele collocaçü:o ou ele seguro 
contra a miseria : todas essas a pparencias ele um go veruo 
livre são preservadas por orgulho nacional como foi n 
dignidade Consular no Imperio Romano ; mas, no 
ftmclo, o que t emos é um governo ele uma simplicielacle 
primitiva, em que as respon~abiliclades se dividem ao 
infinito, e o pocler o;;tá conceutmclo nas mãos de 
tlm só. :l!;ste é o Chefe elo Estado. Quando alguem 
parec~ ter força propria, auctoriclade eifectiva, pres-· 
t i.gio individual, é por que lhe .Çtconteee n'esse mo­
mento estar exposto (L luz elo throno : desde que dér 
um passo, ou á direita: ou á esquerda, e sahir cl'aquella 
restea, ninguem mais o divisar{t no escuro. 

Foi i1 isso que n escravidito, como cnusa iniallivel 
<l.e corrtlpÇ<to social, e pelo seu terrível contagio, re­
<l.uziu n nossa política. O povo corno que sente um 
prazer cruel em escolher o peor, isto é, em rebaixar-se 
a si mesmo, por ter consciencia, ele que é uma. multi­
<l.-t'io heterogenea, sem disciplina a que s~ suj eite, sem 
fim que se proponha. A :Municipaliclaele da 0ôrte, 
<lo centro da viela act:ml ela nação toda, foi sempre 
€lei ta por esse· pr-incipio. Os capanga-~ no interior, e 
nas cidades os ccr.poei1·a8, que tambem têem a sua fl.ôr, 
fizeram até hontem das nossas eleições o jubileu elo 
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crime. A faca ele ponta e a navalha, e.xcepto quando 
a baioneta usurpava essas funcçues, tinham sempre a 
maioria nas urnas. Com a eleição directa, tudo isso 
desappareceu na perturbação do primeiro momento, 
porque houve um ministro de vontade que clisse 
aspirar á honra ele ser derrotado nas eleições. O sr. 
Saraiva, porem, já foi canonizaclo pela sua abnegação; 
já tivemos bastantes min-istros-martyres para formar 
o agiologio ela reforma, e ficou provado que nem 
mesmo épreciso a candidatura official para eleger éa­
maras governistas. A machina eleitoral é automatica, 
e por mais que mudem a lei, o resultado ha ele ser o 
mesmo. O Npoe-int conhece o seu valor, , sabe que 
não passam tão depressa como· se acredita os dias ele 
Clo(lio, e em b1·eve a eleição directa será o que foi a 
inclirecta :' a mesma org-ia desenfreada a que nenhum 
homem decente clevêra sequer assistir. . 

Autonomo, só h a um poder entre nós, o poder irres­
pons:tvel; só esse tem certeza elo ~ia seguinte ; só esse 
representa a permanencia ela tradição nacional. Os 
ministros não são mais elo que as encarnações 
secundarias, e ~.s vezes grotescas, d' essa entidade 
superior. Olhando em turno ele si, o Imperador não 
encontra uma só individualidade que limite a sua, 
uma vontade, individual ou collectiva, a que elle se 
eleva sujeitar: n'esse sentido elle é absoluto como o 
Czar e o Sultão, ainda que se veja no centro ele um 
governo moderno e provido de todos ·os orgãos 
superiores, como o P.arlamento, que nã.o tem a 
'Russia nem a Turqlúa, a supremacia Parlamentar 
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que não tem a Allem~nha, a , Überdacle absoluta da 
impren sa., que muito poucos paizes conhecem. Quer 
isso dizer' que em vez dé sobe;ano absoluto, o 
Imperador deve antes ser chamado o Primeiro 
Ministro permanente do Brazil. Rlle ni:Lo comparece 
perante as Camarai:;, deixa grande latitude, sobretudo 
e~ materia de :finanças e legislação, ao Gabinete ; ma.s 
nem um só clia perde ele vista a marcha da 
administração, nem deixa ele ser o arbitro dos seus , 
mini!Jtros. 

Esse chamado gove?"IW pessoctl é explicado pela 
theoria absurda de que o Imperador corrompeu· 
um povo inteiro ; desmoralizou por meio de tentações 
supremas, á. moela ele Satanaz, a honestidade dos 
nossos políticos; desvirtuoLl intencionalmento par­
tidos, que nunca tiveram icléas e principias senão 
como capital ele exploração. À verdade é que esse 
governo é o resultaclo immecliato da pratica da 
escravidão pelo paiz. Um povo que se habitua a 
ella, não dá valor á liberdade, nem apprende a. 
governar-se a si mesmo, D'ahi, a abdicação geral 
das funcções cívicas, o indifferentismo político, o 
desamor pelo exercício obscuro e anonymo da respon­
sabilidade pessoal, sem a qual nemhum povo é livre, 
porque um povo livre é sómente um aggregado de 
uniclades livres : causas que deram em resultado a 
supremacia do elemento perma.nente e perpettlo, isto 
é, a 1\'Ionarcb'ia. O Im.pern.clor não tem culpa, excepto 
'talvez por não ter reagiclo contr:a ~ssa abcli.cação 
nacional, ele ser ,tão poderoso como é, tão poderoso 
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que nenhuma delegação da sua auctoridade actual­
mente conseg·uiria crear no paiz -uma :força maior do 
que a Corôa. . 

Mas, por isso mesmo, D. Pedro II será julgado 
pela historia como o principal responsavel pelo seu 
longo reinado ; tendo sido o seu proprio Valido 
durante qttarenta e tres annos, elle nunca admittiu 
presidentes do conselho superiores á sua influencia 
e, de facto, nunca deixou o leme. ..{Com relação a 
certos homens q1:1e occupáram aquella posição, foi 
talvez melhor para elles mesmos e para o pmz, o 
·serem objectos cl'~sse Zibe?'U?~~ veto.] Não é 
assim como soberano constitucional qne o futuro 
ha de considerar o Imperador, mas como esta­
dista ; elle é um. Luiz Felippe, e não uma Rainha 
Victoria,-e ao estadista hão ele ser tomadas estreitas 

· contas ela existencia ela escravidão, illegal e criminosa, 
depois de um reinado de quasi meio seculo. O Brazil 
despencleu mais ele seiscentos mil contos em uma 
guen·a politicamente desastrosa, e só tem despendido 
até hoje nove mil contos em emancipar os seus 
escravos : tem um orçamento seis vezes apenas 
men')r do que o da Ingla.terra., e cl'esse orçamento 
menos de um por cento é empregado em promover a 
emancipação. 

Qualquer, porem, que sej a, quanto á escravidão, a 
, respoLlsabilidade pessoal do Imperador, não , ha 
duvida que a somma ele poder que f0i accrescendo 
á sua prerogativa foi uma alluvião devida áquella 
causa perenne. No meio ela dispersão elas energias 
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individuaes e elas rivalidades dos que podiam servir 
á patria, levanta-se dominando as tendas dos agiotas 
políticos e os antros dos gladiadores eleitoraes, que 
cercam o nosso Forum, a estatua elo Imperador, 
symbolo do unico poder nacional independente e 
:forte. 

Mas, em toda essa dissolução social, na qual impera 
o mais avido materialismo, e os homens de bem e 
patriotas estão descrentes ele tudo e de todos, guem 
não vê a forma colossal da raça maldita, sacudindo 
os ferros dos seus pulsos, espdhando sobre o paiz as 
g·ottas do seu sangue? Essa é a vingança ela rn.ça 
negra. Não importa que tn,ntos dos seus filhos 
espur10s tenham · exerciclo sobre irmiios o mesmo 
jugo, e se tenham asso'ciado como cumplices aos 
destinos da instituição liomicicla : a escravichio na 
America é sempre o crime ela raça branca, elemento 
predominante ela civilização nacional, e esse mise­
ravel estado a que se vê reduzida a sociedade 
BrazileiTa, não é senão o cortejo ela N emesis Africana 
que visita por fim o tumul0 ele. tantas gerações. 



CAPITULO XVI. 

:NECESSiDADE DA ABOLIOÃO.-OS PERIGOS DA DEMORA. 

"Se os seus C elo Brazil) dotes moraes e intel­
lectuaes crescerem ele harmonia :Jom a sua aclmiravel 
belleza e riq_ueztt natural, o, mLillclo não terá visto 
uma terra nais bella. Actualmente ha diversos 
obstaculos a esse progresso ; obstaculos que actuam 
como uma doença moral sobre o seu povo. A 

' escravidão aü1cla existe no meio d' elle." 
AGA.SSIZ. 

"Mas, clir-se-ha, se a escravidão é como acabamos 
ele ver uma influencia que affecta todas as classes ; 
·o ~~lde em que se está fundindo, ha seculos, a popu­
lação toda: em primeiro logar, que força existe 
fóra d' ella que possa clestruil-a tão depressa como 
quereis sem ao mesmo tempo dissolver a sociedade 
que é, segundo vimos, um composto de elementos 
heterogeneos do qual ella é a a:ffinidade chimica? 
Em segundo logar, tratando-se de um interesse de 
tamanha importancia, de que depericlem tão avultado 
numero de pessôas e a prod.ucção nacional- a qual 
sustenta a fabrica e o estabelecimento do Estado, por 
mais arti:ficiaes que proveis serem as suas proporções 
actuaes, - e quando não contestais, nem podeis 
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contestar, que a escravidão esteja condemna~a a 
desapparecer n'um período que pelo progresso 
moral continuo d,o paiz nunca poderá exceder de 
vinte annos; porque não esperais que o fim de uma 
instituição, que j á durou em vosso paiz mais de 
trezentos annos, se cqnsumme naturalmente, sem 
sacrificio da fortuna publiea nem elas forttmas priva­
das, sem antagonismo ele raças ou classes, sem uma 
'SÓ das ruinas que em outros paizes acompànháram a 
emancipação forçada dos escravos?" 

Deixo para o seguinte capitulo a resposta á pri­
m~ira questão. .A.hi mostrarei que apezar de toda a 
influencia retardativa ela escravidão há. clentro do 
paiz forças moraes capazes de supprimil-a como posse 
de homens, assim como não ha por emquanto, - e a 
primeira necessidade do paiz é creal-as,- forças ca­
pazes de eliminai-a como principal elemento ela nossa 
constituição. N'este capitulo respondo tão sómente 
á objecção, politicamente .falando :formiclavel, de im­
paciencia, de cegueira para os interesses da classe dos 
proprietarios de escravos, tão Brazileiros pelo menos 
como estes, para as· clifficuldades economicas de um 
problema- a saber, se a escravidão deve continuar 
indefiniclamente,- que no ponto ele vista humanitario 
ou patriotico o Brazil toclo já resolvev. pela mais 
solemne e 'convencida affirmati va. 

Essas impugnações têem tanto mais peso para mim 
quanto,- e por todo este livro se terá vistb- eu não 
acredito que a escravidào deixe ele actuar como até 
hoj e sobre o nosso paiz quando os · escravos forem 
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todos emancipados. A lista de subsCI· ipção que 
resulta na somma necessaria para a alforria de um 
escravo, dá um cidctdiio mais ao rol dos Brazileiros; 
mas, é preciso muito mais do que as esmolas dos 
compassivos ou a g-enerosidade do senhor para f_!Lzer 
d'esse novo cidadão uma lmidade, digna ele concorrer 
ainda mesmo infinitesimalmente para a formacão ele 
uma nacionalidade Americana.. Da mesma forma 
-com o senhor. Elle pódc alforriar os seus escravos, 
com sacrificio elos seus interesses materiaes, ainda que 
sempre em beneficio da educação dos seus filhos, 
quebrancló assim o ultimo vinculo apparente, ou ele 
que tem consciencia, das relações em que se achava 
para com a escravidão; mas, sómente por isso o 
espírito d'esta ni"ío deixará ele in capacitai-o para cida­
-daõ ele um paiz livre e para exercer as virtudes que 
tornam as nações ma.is poderosas pela ' libm~clade 
inelivielual elo que pelo despotismo. 

Em um e outro caso é preciso mais elo que a 
cessaç:Io do soffrimento ou da infiicção elo captiveiro 
para converter o escravo e o senhor em homens 
animados do espírito ele tolerancia, de aclhesão aos 
princípios ele justiça quando mesmo sejam contra 
nós, de progreso e ele suborclinaçiio individual aos 
interesses ela patria, sem os quaes nenhuma sociedade 
nacional existe senão no grau ele mollusco, isto é, 
sem vertebras nem incliviclualizae<io. 

Os que olham para o. tr~s sect~los e meio ele escra­
Yiclão que temos no passaclo e medem o largo período 
necessario para apagar-lhe os ultimas vestígios, não 
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consideram, pelo menos á primeira vista, de cumpri­
mento intoleravel o espaço ele vinte ou trinta annos 
que ainda lhe reste ele usufructo. .A.bstrahinclo ela 
sorte individual elos escraYos e tendo em vista tão 
sómeute o interesse geral clarcommunhão-não se eleve 
com e:lfeito exigir que attonebmos ao interesse par­
ticular elos proprietarios, que Sito uma classe social 
muito menos nmnerosa elo que os escravos, mais elo 
que ao interesse elos escravos sommaclo com o 
interesse ela naç<"Lo toda,-não será o prazo de vinte 
annos cmto bastante para que mio procm·emos 
ainda abreviai-o mais, compromettenclo o que ele 
outra forma se salvaria? 

'' Vós clizeis que sois políticos," -accrescentarei 
completanelo o argumento seria e refl.ecticlo ele homens 
üto inimigos como eu ela escravidão, mas que se 
recusam a desmoronal-a ele uma só vez, supponclo 
que esse, a não ser o papel de um Erostrato, seria o ele 
um Sansão inconsciente,..:_" clizeis que não encarais a 
escravidão principalmente elo ponto ele vista elo 
escravo, ainda que tenhais feito causa commum com 
elle para melhor moverdes a generosidade elo paiz; ' 
mas, sim elo ponto ele vista nacional, considerando 
que a patria eleve protecçã.o egual a todos os seus 
filhos e ·não pócle enjeitar nenhum. Pois bem, como 
homens IJoliticos, que entregais a vossa defesa ao 
futuro, e estais promptos a provar que não quereis 
destruir ou empecer o IJrogresso elo paiz, nem 
desorganizar o trabalho, aincla mesmo por sentimentos 
ele justiça e hummúclacle; mio vos parece que curo-
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pririeis melhor o vosso dever para com os escravos, 
para com os senhores, - os quaes têem pelo menos 
direito á vossa indulgencia pelas relações que o pro­
prio Abolicionismo, de U1!1a forma ou outra pela 
hereditariedade nacional commum, tem com a es­
craviclão,- e finalmente ·para com a nação toda, 'se 
em vez de propôrdes medidas legislativas que irritam 
os senhores e que não serão adaptadas, esses não 
querendo; em vez de quererdes proteger os escravos pela 
justiça publica e arrancai-os elo poder dos seus donos; 
começasses por verificar até onde e ele que forma estes, 
pelo menos na sua porção sensata' e politicamente 
falando pensante, estão dispostos a concorrer para a 
obra que hoje é confessadamente nacional-da eman­
cipação ? Não seríeis mais políticos, opportunistas, e 
praticas, e portanto muito mais-uteisaosproprios escra­
vos, se em vez ele vos inutilizardes como propagandistas 
e agitadores, correndo o risco ele despertar, o que não 
quereis por certo, entre escravos e senhores, entre 
senhores e abolicionistas, . sentimentos contrarias á 
harmonia das diversas classes- que mesmo na escra­
vidão é um elos títulos ele honra elo nosso paiz-vos 
associasses, como Brazileiros, á obra pacifica da 
liquidação d'esse reg·imen? " -

Cada umad'essasobservações, e muitas outras· seme­
lhantes, eu as discuti seriamentecommigo mesmo, antes 
de queimar os meus navios, e cheguei · de bôa fé e 
contra mim proprio á convicç.ão ele que deixar á es­
cravidão o prazo ele vida que ella tem pela lei ele 
28 de Setembro, seria abandonar o Brazil toclo á con-
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tingencia das mais terríveis catastrophes; e por outro 
lado, de que nada se havia de conseguir para limitar de 
modo sensível aquelle prazo senão pela agitação aboli­
cionista, isto é, procurando-se concentrar a ·attenção 
do paiz no que tem ele hon'ivel, injusto e fa.tal ao seu 
desenvolvimento, uma institlúção com a qual elle se 
familiarizou e connmdiu a ponto de não poder mais 
vel-a objectivamente. 

Ha tres annos que o paiz está sendo agitaclo como 
nunca havia sido antes em nome da abolição, e os re­
sultados d' essa propaganda activa e patriotica têem 
sido taes que hoje ninguem mais dá á escravatura a 
duração que ella pro:qJ.ettia ter quando em 1878 o sr. 
Sinimbú reuniu o Congresso Agrícola, essa Arca de 
Noé em que devia salvar-se a "grande propriedad(' 

P ela lei ele 28 de Setembro ele 1871 a escravidão 
tem por limite a vida do escravo nascido na vespera 
ela lei. Mas essas a.guas mesmas não estão ainda es­
tagnadas, porque a fonte elo nascimento não foi cor­
tada, e todos os annos as mulheres escravas dão mi­
lhares ele esc·ravos po1· vinte e um ctn.nos aos seus senhores 
Por uma ficção de direito elles nascem litm·es, mas de 
facto valem por lei aos mto annos de edacle 600$ ca­
da um. A escrava nascida a '27 ele Setembro de 1871 
pode ser mãe em 1911 de um d'~sses ingenttos, que 
assim :ficaria em captiveiro provisorio até 1932. Essa 
é a lei, e o perioclo de escravidão que ella ainda per-
mitte. . 

O illustre homem de Estado que a fez votar, se hoj e 
:fosse vivo, seria o primeiro a reconhecer que esse ho-
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rizonte d0. meio seculo aberto ainda á propriedade es­
crava é um absurdo, e mmca foi o pensamento intimo 
do legislador. O visconde elo Rio Branco, antes de 
morrer, havia já recolhido como sua recompensa a 
melhor parte elo reconhecimento elos escravos : a gra­
ticlão elas mães. Esse é um hymno á sua memoria· 
que a posteridaclenacional ha de ouvir, desprendendo­
se como uma. nota suave e límpida elo clelirio de la­
. grimas e soluços do vasto côro tragico. )VIas, por isso 
mesmo que o visconde elo Rio Branco foi o àuctor 
d'aquella lei, elle seria o primeiro a reconhecer que 
pela deslocação ele :forças sociaes procl.uzicla ha treze 
annos e pela velociclacl.e ultimamente adquirida, depois 
elo torpôr de um clecennio, pela idéa abolicionista, a 
lei de 1871 já devera ser obsoleta. O que nós fizemos 
em 1871 foi o que a Hespanha fez em 1870; a nossa 
lei Rio Branco ele 2~ ele Setembr9 cl'aquelle anuo é 
a lei ]foret Hespanhola ele 4 ele Julho cl'este ultimo ; 
mas, depois cl'isso a Hespanha já teve outra lei- a ele 
13 ele FevereiTo ele 1880- que aboliu a escravidão, 
desde log·o h0L'1Ínalmeriie, conve1~tenclo os escravos em 
pctt·rocinados, mas ele facto depois ele oito aruios clecor­
riclos, ao passo que nós estamos ainda na primeira lei. 

Pela acção elo nosso actual direito o que a escrava­
tura perde por um laclo adquire por outro. Ninguem 
tem a loucura ele suppôr que o Brazü possa guardar 
a escravidão por mais vinte &unos, qualquer que seja 
a lei; portanto o serem os Ü?gen~ws escravos por vinte 
e um annos, e não por toda a viela, não altera o pro­
blema que temos cleante de nós : a, necessidade ele 
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resgatar do capti veiro um milhão e meio de pessôas. 
Commentando este anuo a reducçétO pela mortali­

dade e pela alforria da população escrava desde 1873 
escreve o Jomal elo Oommercio : "Dado qu~ n'aquella 
data hajam siclo matriculados em todo o Imperio 
1,500,000 escravos, algarismo muito presumível, é li­
cito estimar que a população escrava elo Brazil assim 
como diminuiu de uma sexta parte no Rio ele Janeiro, 
h.aja diminuído no resto do Imperio em proporção 
pelo menos egual, d'onde a ex:.istencia presumível ele 
1,250,000 escravos. Este numero pócle entretanto 
descer por estimativa a 1,200,000 escravos, attentas 
as causas que têem actun.do em varios pontos elo Im­
perio para maior proporcionalidade nas alforrias." 

À esses é preciso sommar os ingem~os, cujo numero 
excede ele 250,000. Aclmittinclo-se que d'esse milhão 
e meio ele pessoas que hoje existem suje i tas á servidão 
sessenta mil saiam cl'ella aunualmente, isto é, o dobro 
ela media elo cleceunio, a escravidão terá desappa­
recido, com um grande remanescente de ingentw~, 

é certo a liquidar, em vinte e cinco annos, isto é em 
1908. Aclmitto mesmo que a escravidão clesappareça 
cl'ora em cleante á razão ele 75,000 pessôas por anuo, 
ou cinco por cento ela massa total, isto é, com uma 
velocidade duas vezes e meia maior elo que a actual. 
Por este calculo a instituição t<:Jr-se-ha liquidado em 
1903, ou dentro ele vinte anuos. Esse calculo é opti­
mista, e feito sem contar com a lei, mas por honra 
dos bons impulsos nacionaes eu o acceito como exacto. 

" Por que não esperais esses vinte annos?" é a 
oergunta que nos fazem. N 
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[Ha pessôas de ma fé que pretemlem que, sem pro­
paganda alguma, pela marcha nat1:u·al das coisas, pela 
mortalidade e liberalidade J.Varticular, uma proprie­
dade que no minimo excede hoj e em valor a 500,000 
contos se eliminará espontaneamente da economia na­
cional se o Estado n.ão intervier. Ha outras pessôas 
tambem, capazes d~ reproduzir a Multiplicação elos 
Pães, que esperam que os escravos sejam todos resga­
tados em vinte annos pelo Fundo· de ;Emancipaçã.o 
cuja renda annual não chega a 2,000 contos.] . 

Este livro todo é uma resposta áquella pergunta. 
Vinte ann9s mais de escravidão, é a morte de paiz. 
Esse período é com e:f:feito curto na historia nacional, 
com<? por sua vez a historia nacional é um momento 
na vid'a da humanidade, e esta um. instante na ela 
tena, e assim por deante : mas, vinte annos d,e escra­
vidão quer dizer a ruina de duas geracôes mais : a 
que ha pouco entrou na vida civil, e a que fôr educada 
por essa. Isto é o· adiamento por meio seculo da 
consciencia livre do paiz. 

Vin.te annos de escravidão quer dizer o Brazil 
celebrando em 1892 o quarto centenario do descobri­
m~nto ela Ameriea, com a sua bandeira coberta de 

51" OresultudÓha sido EEte:- Em onze annos o Estado não logrou 
manumittiJ: senão 11,000 escravos, ou a media annual de 1,000, 
que equivale approx:imadamente 0,7 0/o sobr-e o algarismo médio 
ela população escrava existente no período ele 1871 a 1882 . E' evi­
dentemente obra mesquinha que não condiz a intensidade ele in­
tuito que a inspirou. Com certeza, ninguem suspeitou em 1871 
que, ao cabo ele tão largo perioclo, a humanitaria emprezu do 
Estaijlo teria obtido este minguado fmcto." · 

Jo1·nal do C'om1nc1·c·io, .Artigo editorial ele 28 de Setembro de 
1882. . 
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crepe ! A set assim toda a acimal mocidade estaria 
condemnada a viyer com a escravidão, a servil-a 
durante a melhm· parte da vida, a manter um exercito 
e uma magistratura para tornai-a obrigatoria, e, peor 
talvez do que isso, a ver as creanças, que hão de 
tomar os seus l0gares dentro de vinte annos, educadas 
na mesma eschola que ella. Mctxvmct debdtt1' puero 
1·eve1·entia é um principio de que a escravidão escar­
neceria vendo-o ;pplicado a simples crias ; mas elle 
deve ter alguma influencia applicado aos proprios 
filhos do senhor. 

Vinte annos ele escravidão, por outro lado, quer dizer 
durante todo esse tempo o nome elo Brazil inquinado, 
unido com o ela Turquia, arrastado pela lama da 
Europa e ela America, objecto ele irrisão na Asia ele 
tradições irnmemoriaes, e na Oceania tres seculos 
mais joven do que nós. Como ha de uma nação, assim 
atada ao pelourinho do mundo, dar ao seu exercito' 
e á sua marinha, que amanhã podem talvez ser empre­
gados em dominar uma insurreição de escravos, 
virtucles m·is e militares, inspirar-lhes o respeito da 
patria ? Como póde ella egualmente competir, ao 
fim d' esse prazo ele enervação, com as nações menores , 
que estão crescendo ao seu lado, a Republica Argen­
tina á razão de quarenta mil immigrantes espon­
taneos _e trabalhadores por anuo, e o Chile homoge­
neamente pelo trabalho livre, com todo o seu organismo 
sadio e forte ? :Manter por ·esse período todo a 
escravidão como instituição nacional eq1.úvale a dar 
mais vinte annos para que exerça toda a sua influencia 

N 2 
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mortal á crença de que o Brazil precisa da escra­
vidão para existir : isso, quando . o Norte, que era 
considerada a parte do territorio que' não poderia 
dispensar o braço escravo, está vivendo sem elle, e a 
escravidão floresce apenas em S. Paulo que pócle 
pelo seu clima atrahir o colono Europêo, e com o 
seu capital pagar o salario elo trabalho que empregue, 
nacional ou estrangeiro. 

Estude-se a acção sobre o caracter e a índole elo 
povo de urna lei do alcance e da generalidade ela 
escravidão ; veja-se o que é o Estado entre nós, 
poder collectivo que representa apenas os interesses 
ele uma pequena minoria e por isso envolve-se e 
intervem em tudo o que é ela esphera individual, 
{;Omo a protecção á industria, o empreg~ ela reserva 
1_)articular, e por outro lado, abstem-se de tudo o 
·que é da sua esphera, como a protecção á v~cla e 
segunmça individual, a garantia ela liberdade elos 
eontractos : por fim, prolongue-se pela imaginação 
por um tão longo prazo a situaç.ão actual elas insti­
tuicões minadas peb ana.rchia e apenas suste~tadas 
lJelo servilismo, com que a escravidão substitue ao 1 

liquidar-se respectivamente o espírito de liberdade 
e o de ordem, e diga o Brazileiro que ama a sua 
patria se poclemos continuar por mais vinte annos 
corri. esse regimen corrupto r e clissol vente. 

Se esperar vinte annos quizesse dizer preparar a 
transÍÇétO IJOr meio ela educação elo escravo ; desen­
volver o espírito ele cooperação; promover industrias ; 
melhorar a sorte elos servos ela gleba; repartir com 
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eiles a. terra que cultivam na forma cl'esse nobre 
testamento ela Condessa elo Rio Novo; SL:spencle]" a 
venda e a compra ele homens ; abolir os castigos cor­
pomes e a persegtúção privada; :fazer nascer a familia, 
respeitada apezar ela sua condiçã:o, honrada em sua 
pobreza; importar colonos Europ&os: o acuamento 
seria por certo um progresso; mas, tudo isso é in­
compatível com a escravidão no seu declinio, na sua 
bancarrota, porque tudo isso significaria augmento ele 
elespezç_t, e ella só aspira a reduzir o custo das ma­
cbinas humanas ele quo se serve e a dobrar-lhes o 
trabalho. 

Dar dez, quinze, vinte annos ao a.gricultor para 
preparar-se para o trabalho line, isto é, coEdemnal-o 
á previsã:o com tanta antececlencia, encarregai-o ele 
elaborar uma mudança, é desconhecer a tendencia 
nalÍoual ele deixar para o dia seguip.te o que se eleve 
:fazer na vespera. Niio é prolongando os dias da. 
escravidão que se ha ele modificar essa aversão á 
previclencia; mas sim destruindo-a, isto é, creanclo a 
necessidade, que é o verdadeiro molde elo caracter. 

Tuclo o mais re.cluz-se a sacrificar um milhão e meio 
ele pessoas ao interesse pri vaclo clos

1 
seus proprietarios, 

interesse que vimos ser moralmente e phys{ca-' 
mente homicida, por maior que seja a inconsciencia 
d'esses dois preclicaclos IJOr parte ele quem o explora. 
Em outras paJavra.s, pa.rn que alguns milhares de 
inclivicluos niio fiquem an'uinados, para q ne essa. 
~·nina não se constl1llllle, ellos precis::J,m, não sómente 
ele trabalho certo e permanente, que o sa.lario lhes 
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póde achar, mas tatnbem de que a sua propriedade 
huma;na continue a ser permutavel, isto é, a ter va;lor . 
na carteira dos bancos e des9onto nas praças do 
commerci0. Um milhã.o e meio. de p0ssôas têem que 
ser offereéidas ao Minotauro da escravidão, e nós 
temos que alimentai-o durante vinte annos mais com 
0 sangue elas nossas novas gerações." Peor ainda do 
que isso, dez milhões de Brazileiros, que n 'esse 
decurso de tempo talvez cheguem a se:r quaterze, 
continuarão a sl.'l.pporHtr os prejuízos effectiv.os e os 
lucros cessantes que a escravidão lhes impõe, e vi­
ctirrias do mes:n:io espírito retarclatario que impede o 
d0senvolvimento do paiz, a elevação elas diversas 
classes, e conserva a população livre elo interior em 
andrajos, e; mais triste elo que i'3so, indifferente á 
sua propria condição moral e social. Que interesse 
ou compaixã:o podem inspirar ao mundo dez milhões 
de homens que confessam qne, em faltando-lhes 
o trabalho forçado e gratuito ele poucas ceRtenas de 
milhar de escravos agrícolas, entre elles velhos, 
mulheres e creanças, se cleixarã0 morrer de fome 

' no mais bello, rico e fertil territorio que até hoje 
nação alguma ppssuiu ? Essa mesma atonia elo 
instincto da conservação pessoal e elo, energia qne 
elle demanda,• não estará mostrando a imperiosa 
necessidade de abolir a escravidão , sem perda de um 
momento? 



CAPITULO XVII. 

RECmOS E CONSEQUENClAS UONCLUSAO. 

" A historiu do mundo, e especialmente a dos 
Est ados d' esta União, mostra elo modo e> mais con­
cludente que a prosperidade publica está sempre 
em uma proporçao quasi que mathematicu para o 
grau ele liberdade de que goznm todos os habitan.tcs 
do E stado. "* 

Admittida a urgencia da abolição para todos o que 
não se contentam com o ideal de Java da America 
sonhado para o Brazil, e provada a necessidade d'essa 
operação tanto quanto póde provar-se em cirurgia 
a necessidade de amputar a extremidade gangrenada 
para salvar o corpo, devemos considerar os receios e 
as predicções elos adversarios da reforma. ' 

Em primeiro logar, porem, é preciso examinar se 
ha no paiz forças capazes de luctar com a escravidão 
e de vencel-a. Vemos como ella possue o solo e por 
esse meio tem ao seu serviço a população do interior 
que se compõe ele moradores proletarios, tolerados 
em terras alheias ; sabemos que ella está senhora do 

52 Til e Wh ecl.ing I ntclligcucer. Paragrapho citado por Olmsten.d 
-LI. Journey in tlle Back Gou11t1·y. 
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capi tal disponível, tem á sua mercê,o commercio elas 
cidade. , elo seu laclo a propriedade toda elo paiz, e 
por fim ás suas ordens uma clientela formiclavel ele 
todas as profissões, aclvogaclos, meclicos, engenheiros, 
clerigos, professorés, e3p.pregaclos publicos; alem cl'isto 
a maiorparte elas forças sociae:o constituiclas, e segura­
mente cl'essas todas as que são resistf'ntes e hvres~ 
sustentam-n'a qmmto podem. 

Por outro laclo é, sabiclo que a esr.raviclao assim 
defendida, com esse grande exercito alistaclo sob a 
sua bandeira, não está cli posta a capitular; niío está 
mesmo sitiada, senão por forças moraes, isto é, por 
forças que para actuarcm precisam ele ter um ponto 
ele apoio dentro cl'ella mesma, em sua propria con­
sciencia. l'elo contrario é certo que a cEmavicl<to 
oppor-se-ba com a maior tenaciclacle-,-e resolvida 
a llitO percler um palmo ele terreno por lei-a qualquer 
tentativa elo Estaclo para beneficiar os escravos. 

Palavras vagas, promessas mentirosas, declarações. 
inoffensivas, tudo isso ella aclmi~te: desde, porem,_ 
que se tratar ele fazer uma lei ele pequeno ou grancle 
ukance clirecto para aquelles, o chacal hà· de mostrar 
as presas a quem penetrar no seu ossario. 

Infelizmente para a escravicliio, ao ei).ervar o paiz 
todo, e1la enervou-se tambcm : ao corromper, 
eol'I'ompeu-se. Esse exerCito é mna multicHio inclis­
ciplinacla, beterogenea, anciosa_ por voltar-lhe as 
costas; essa !lientela. tem vergonha de vi Yer elas. 
suas Inigalhas, ou ele clepencler elo seu f<wor ; a 
l;opulação ql.1e vive nomacla em terr a. ele out1·em~ 
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110 dia em que se lhe abra uma perspectiva de 
possuir legitimamente a terra em que se lhe consente 
.viver como parias, abanclonará a sua presente con­
dição ele servos; quanto ás diversas forças sociaes, 
o servillsmo as tornou tão fracas, t imida.s e im·eso­
lutas que ellas serão as primeiras a applauclll· 
qualquer renovação que as destrua para recon­
strLlil-as com 01ltros elementos. Senhot·a ele tudo e ele 
todos, a escravichto não poderia levantar em parte 
alguma elo paiz um bando de gueq·ilhas que um 
batalh<to de linht~. mt:o bastasse para dispersar. 
Habituada ao chicote, ella não pensa ~m servir-se da 
espingarda., e as. im como está resolvida a empregar 
todos oa seus meios ele 1871,- os Olubs ela Lavuira, as 
cartas auonymas, a cliffamaç<to pela imprensa, os 
insul tos no Parlamento, as perseguições inclividuaes, 
- que dão a meclida ela sua energia potencial, está 
tambem decidida ele ante-mão a resignar-se á 
clerrota. O que ha de mais certo em semelhante 
campanha é que clez annos depois, como aconteceu 
com a ele 1871, os que n'ella tomarem parte contra 
a liberdacle h<io ele ter vergonha ela clistincção que 
aclquirira.m, e se h<lo ele pur a mencliga.r o voto cl'a­
quelles a quem quizeram fazer o maior mal que um 
homem pócle inaigir a outro : o ele af1mclal-o na 
eseravicl<t:o, t~ elle ou aos seus filhos, quando tun 
braço generoso lucta para sul val-os. , 

Por tuJo isso o poder da escravidü,o, como ella 
propria, é uma sombra. E lla, porem, conseguit.t 
produzir outra sombra mais forte, resultado como 
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vimos da abdicação geral da funcção ctv1ca por 
parte do nosso povo ; o Governo. O que seja essa 
força, não se o póde melhor definir do que 0 fez, na • 
phrase já uma vez citada, o eloquen'te homem de 
Estado que mediu pessoalmente com o seu olhar de 
aguia o vasto horizonte d'esse pico,- " o Poder é o 
Poder." Isso diz tudo. Do alto cl'essa phantasma­
goria colossal, cl'essa evapo;ração ela'' fraquesa e do 
entorpecimento elo paiz, d' essa miragem ela propria 
escravidão no ·deserto que ella creon, a casa da 
fazenda vale tanto como a senzalar do escravo. Sem 
duvida alguma, o Parlamento no novo regimen 
eleitoral está impondo a vontade elos seus pequenos 
corrilhos, sobre os quaes a lavoira exerce a maior 
coacção : mas ainda assim o Governo paira acima 
das Oamaras, e quando seja preciso repetir o phe­
nomeno de 1871, as Oamaras hão ele se sujeitar como 
então fizeram. 

Essa é a forç'a capaz cie destruir a escravidão, da 
qual aliá~ dimana, ainda que talvez venham a morrer 
juntas. Essa força n'este momento está avassal­
lada 'pelo poder territorial, mas todos vêem que 
um dia entrará em lncta com elle, e que a lucta 
será desesperada, quer este peça a abolição imme­
diata, quer peça medidas indirectas, queira snp­
primir. a escravidão de um jacto ou sómerrte fechar 
o mercado de escravos. 

A Qpinião publica, tal qual se está formando, tem 
influencia e acção sobre o Governo. E lle representa 
o paiz perante o mundo, concentra em suas mãos 
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a direcção de um vasto todo político, que estaria 
prompto para receber sem abalo a' noticia da eman­
cipação, s.e não fossem os distri.ctos de café nas 
províncias de S. Paulo, Minas e Rio de Janeiro, e 
assim é sempre impellido pela consciencia nacional a 
afastar-se cada vez mais da oroita que a escravidão 
lhe traçou. 

Por ·maior que seja o _poder d'esta, o seu credito 
nos Bancos, o va~ôr da sua propriedade hypothecada, 
ella está como o erro dogmatico para a verdade 
demonstrada. Uma onça de sciencia vale por 
fim mais do que uma tonelada de fé: assim tambem 
o ' mínimo dos sentimentos nobres da humanidade 
acaba por destruir o maior de todos os monopolios 
dirigido contra elle. Sem attribuir força alguma 
metaphysica aos princípios quando não ha quem os 
imponha, ou quando a massa humana, a que nós 
queremos applical-os, lhes é retractaria, n<io desconto 
alto demais o caracter, os impulsos, as aspiracões da 
nação Brazileira dizendo que todas_ as sua.s ~ympa­
thias, desprezados os interesses, suo pela \liberdade 
contra a escravidão. 

·Todavia é forçoso reconhecei-o: a attitude relu­
ctante da 1mica força capaz de destruir estj:L ultima, 
isto é, o Governo, a medida insignificante ainda em 
que elle é accessivel á opinião, e o progrl:lsso lento 
d'esta, não nos deixam esperar que se realize tão 
cedo o divorcio. Se não existisse a pressão Abo­
licionista, todavia elle seria ainda mais demo­
rado. O nosso esforço consiste, pois, em estimular 
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a 0pinüt:o, em appellar para a acção que deve exercer 
entre todas as classes a crenc:a de que a escravidão 
nüo avilta sómente o nosso paiz : arruina-o material­
mente. O agente está ahi, é conhecido, é o Poder. 
O meio de produzil-o é tanbem conbeciclo: é a 
opinião publica. O que resta é inspirar a esta a 
energia precisa, tiral-a do t01·pôr que a inutiliza, 
mostrar-lhe como a inercia prolongada é o suiciclio. 

Vejamos agora os receios que a reforma inspira. 
Teme-se que a abolição seja a morte da la\oira, ma· 
a verdade é que não ha outro modo de aviventai-a. 
Ha noventa a unos N oah vV ebstcr . escreveu n'um 
opusculo ác~::rca dos effcitos da escraviclão sobre a 
moral e a industria o seguinte: 

"A um cidadào da A.merica parece extranho e 
adrrill:a-lbc que no seculo XVIII,"- e a nós Brazi­
leiros quasi cem annos depois?-" tal questão seja 
objecto de duvida em qualquer pnrte da Emopa; e 
mais ninda assum.pto de cliscussão seria." (A ques­
tão: "Se é mais vantajosõ para 11m Estado que o 
camponez possua terra ou outros quaesquer bens, e 
e até que limite deve ser admittida essa propriedade 
no interesse publico?" posta em concurso pela socie­
dacle Economica ele S. Petersburgo.) "Entretanto 
não sómente na Russia e grande parte da Polonia, 
mas tambcm na Allemanha e Italia, onde ha muito 
a luz da sciencia clissipou a noite da ignorancia 
gothica, os baroes se offenderiam com a simples idéa 
de dar liberdade aos seus camponezes. Esta repu­
gnancia eleve nascer da supposição de que se os liber-
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tassem, os seus estabelecimentos soffrcriam material­
mente ; porque o oTgnllw só não seria obstaculo ao 
úde1·esse. Mas isto é um engano fatalissimo, e 
Americanos não deveram ser os ultimas a convencer­
se de que o é ; homens livres não só produzem mais, 
como gastam menos do · que escravos; não só são 
mais ~rabalbadores, s~'ío mais providos tambem, p. 

não lw um JJ1'0)J1'ietcm:o de esC?"a'L'OS nct Ezti'OJJa ou 
America, que não possct dob!'a.1· em poucos ctnnos o valo1· 
elo sezt estabeleci11~ento ag1'icola, alfm·?·z'ctndo os seus 
esc1 ·ctros e C!fudcmdo-os no man~fo das suas cztltlwas."53 

As palavras finaes que eu gryphei sii:o tão exactas e 
verdadeiras hoje como eram quando foram escriptas ; 
tão exactas então como o seriam, no nmclo, ao tempo 
em que a Sicília Romana estava coberta de e?·gastu.los 
e os escravos viviam a mendigar ou a nmbar. 

A esse respeito a prova a mais completa possível é 
a transformação material e economica da lavoira nos 
Estados elo Sul depois ela guerra : a · agricultura é 
hoje alli muitas vezes mais rica, prospera e flores­
cente do que no tempo em que a colheita do alge<hto 
representava os salarios sonegados {L raça negra e as 
lagrimas e miserias do regimen barbaro que se 
diúa necessario áquelle producto. Não é mais rica . 
sómente por produzir maior colheita e dar maior 
renda ; é mais rica porque a estabilidacle é outra, 
porque as ind{lstrias estão a:ffiuindo, as machinas 
multiplicando-se, e a população vai crescendo, em 

53 E.ffects oj Slavery on Momls anã Inàustry, Nonb W ebste1·, 
jun. Hartford (Connecticut) 1793 . 



222 O ABOJJICIONIS"M.O . 

desenvolvimento moral, intellectual e social 
desimpedido. 

Em data de 1 de Setembro de 1882 escrevia o 
correspondente do Times em Philaclelphia :-

" ' No fim ela guerra,' disse emphaticamente um 
elos representantes <J_o Sul na recente Convenção dos 
Banqueiros em Saratoga, ' o Sul ficou apenas com 
terras e dividas.' Oomtudo o povo começou a 
trabalhar para desenvolver as primeiras e libei·tar-se 
das seg·undas, e depois de alguns annos de intelli­
g·ente cledicação a esses grandes cléveres, elle conse­
guiu resultados que o surprohendem tanto, como 
ao resto elo mundo. Assim a abolição da escravidão 
com a queda dos systemas ele agricultura que ella 
sustentava, foi da maior vantagem para o Sul. 

' Nenhum paiz do globo passou por uma revolução 
social mais completa-e todavia comparativamenté 
pacifica e quasi desapercebida-elo que os Estados elo 
Sul desde 1865. O fim ela Rebellião encontrou o Sul 
privado ele tuclo menos a terra, e carregado de uma 
~mensa divida indiviclual-fóra a d:os Estados­
divida contrahida principalmente pelo credito fun­
dado no valor ela propriedade escrava. No maioF 
Estado elo Sul- a Georgia- esse valor subia a 
S30,nOO,OOO "(60 mil contos). A abolição destruiu a 
garantia, mas deixou ele pé a divida, e quando 
cessáram as hostilidades o Sul estava exhausto, meio 
faminto, e fúllido, nacionalmente e individualmente, 
com os libertos feitos senhores, e induzidos a toda a 
sorte de excessos políticos pelos brancos sem escru­
pulos que se püzeram á frente d'elles. 
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"Dep"1s ela restaura-ção ela paz, o alto preço elo 
algodão incitou os lavradores a cultivai-o quanto 
possível, e como a nova condição elo negro impeclia o 
seu antigo senhor de clispôr elo trabalho cl'elle, 
tornou-se a principio costume quasi invariavel elos 
proprietarios arrendarem as plantações aos libertos e 
procmare:rn tirar cl'ellas o mesmo rendimento que 
ante~ ela Rebellião, e isso sem trabalho pessoal. 
Muitos elos agricultores mucláram-se para as cidades, 
deixando a administração das suas terras aos libertos, 
e uma vez que lhes fosse paga a renda do algodão, 
não se importavam com os methodos empregados. 
Os neg-ros, livrAs ele toda fiscalização, lavravam 
immensas areas, remexendo a flor da terra com 
pequenos araclos, não empregando adubo, nunca 
deixando o solo descançar, e seguindo elo modo o 
mais facil os methodos de cultma que apprenderam 
quando escravos. D'esta forma, cedo as plantações 
:ficára.m exhaustas na super:ficie elo solo, e os libertos 
não puderam mais conseguÍl' colheita bastante nem 
.para pagar a renda, nem para o seu proprio sustento. 
Os proprietarios, que viviam na ociosidade, acháram­
se assim com os seus renclimen tos suspensos e as suas 
terras estragadas, ao passo que estando o paiz cheio 
ele estabelecimentos nas mesmas condições a venda 
era quasi impossível a qualquer preço. A necessidade 
então forçou-os a voltar ás suas plantações, ele modo 
que por administração pessoal ellas pudessem ser 
restauradas na sua força prod-q.ctiva anterior ; mas 
esse~ processos negligentes e atrazados mantiveram o 
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Sul por diversos annos em uma condição extre­
mamente precaria. 

"Durante a ultima decada os agricultores conven­
ceram-se ele que tal systema não devia continuar 
inclefiniclament0 ; que o estylo ele hvoira lhes estava 
a.rruinanclo as terras ; que os fabricantes e os ban­
queiros cornos juros altos, lucros enormes e disppndo 
incontestavelmente das colheitas eram os unicos a 
colher beneficios; e que por falta ele capital bastante 
para dirigirem os seus negocias pelo systema de 
pagamento á vista elles se crmserv~wam pobres e 
trabalhavam as suas plantações com desvantagem 
sempre crescente. Isso determinou mudanças que 
fôram todas para o bem clmacloiro elo Sul. As 
plantações estão sendo cortadas em pequenos sítios, 
e a classe mais intelligente está. cultivando menor 
nmnero de geiras, alternando as safras, clescançando 
a terra, adaptando um melhor systema ele lavrar, e 
fazendo uso em grande escala de estrmnes. Elles 
agora conseguem, em muitos casos onde este 
systema acleantaclo está ha annos em pratica,. 
um farelo de algodão por geira onde ·antes eram 
precisos cinco ou seis geiras para produzir lUll 

farelo de qualidade inferior. Elles estão tambem 
plantando mais trigo e aveia, produzindo mnis carne 
para os trabalhadores e mais forragem ele diversas, 
especies para os animaes. A grande colheita é 
sempre o algodão-que dcí tuna safra maior pro­
porcionalmente á superficie elo que annos atraz ;­
mas o algodão não é já tão rei absoluto como antes 
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f oi. O Sul póde hoje sustentar-se por si em quasi 
toda a parte, no que concerne á alimentação. Os 

. mantimentos e o trigo do Norte e do Oeste não 
-encontram ma~s allí o mesmo mercado de antes da 
guerra. Trabalhando por systemas sensato!', os plan­
taclores estão tirando muito melhores resultados ; em 
geral livráram-se das clividas, e sentem-se em con­
dição mais vantajosa, ao passo que o trabalho no Sul 
está tão contente que não se tem ouvido falar d'elle 
este verão. Esta é a grande revoluçao pacifica­
social e industrial- que teve logar n'esta decada, 
t::ldavia de modo tão quieto a surprehender a todos 
quando as pubLicações do recenseamento a reve­
láram." 

. O mesmo conespon.dente em data de 1 de Abril de 
1880 havia: transmitticlo algumas observações de 
Jefferson Da vis, o presidente ela Confederação, sobre 
os resultados ela meclida que emancipou os escravos : 
"As suas opiniões, elle o confessou, mud~tram ' intei­
ramente com referencia á cultura do algodão e do 
assucar. Essas nierc~dorias princi1~aes elo Sul podem 
ser nrocluzidas ern maior abundancia e com mais 

r~ . 
econonúa pagando-se o trabalho do que por escravo&. 
Isto, disse elle, está demonstracl o, e serve para mos- · 
trar como foi vantajosa para os brancos a abolição ela 
escravidãq. O Sul depende ntenos do Norte do que 
antes da guerra. Ao passo que elle continua a ex­
portar os seus grancles procluctos (o algodão e o 
assucar), o povo está produzindo maior variedade de 
colhei tas parfl, u~o proprio, e ha ele eventualmente 

o. 
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competir com o Norte em manufacturas e nas aries 
mechanicas." 54 

.Amhas essas citações encerram, com a auctoriclade 
da experiencia, e ela histm·ia elaborada debaixo ele 
nossas vi stas, grandes aviws aos nossos agriqultor·es, 
assim como a maior animação para o nosEo paiz. Não 
ha duvida que o trava1ho livre é mais economiqo, rpais 
intelligente, mais util á terra, benefico ao clistricto 
pncle el\a está encravada, mais proprio para gerar in­
dustrias, civilizar o paiz, e elevar o nível de todo o 

, · povo. Para a agricultura o trabalho livre é uma viela 
nova, fecunda, estavel, e dlll'aàoira. · .Büarque de JVIa­
ceclo entreviu a pequena lavoü;a dos actuaes escra>os 
em torno elos engenhos centraes de assurar, e deu tes­
temunho cl'isso para clespertar a energia individuaL 
..A todos os respeitos, o trabalho livre é mais vantajoso 
elo qué o escravo. Não é a agricultura que h.a de 
so:ffrer po:r elle. 

54 Em 1861 (a~tes da guerra) a colheita de aJgodão era de 
3,650,00Q fardos; em 1871 foi 4,34.0,000 fardose em 1881, 
6,589,000. Em dois aJmos o Sul produziu 12,000,000 de fardos. 
"O Sul está i.ambem adeantando -se, diz o Times, na manu­
factura de in~trumentos agricolas, coho, wagons, mnrcenari~, l 
sabão, amido, etc., e estes productos com o cre~cimento do 
commercio de algodão, a~sucar, fumo, arroz, trigo, e provisões 
para a marinha, h ão de augntentar materialmente a riqueza dos 
diversos Estados. Como corollario natural d' esse snrp:~:ehendente 
pllogTesso os laVTadores ~e estão tomando mais ricos e mais inc1e­
penc1Entes, e em alguns dos Estados do Sul se está fazendo um 
grande e~foJ;ço para impedir a 'absorpçâo das pequenas lavohas 
p elas maiores." Por outro lado o profesEur E. W. Gilliam pTe­
tencle q.ue a raça negTa augm'entou nos ultimas dez annos 
á razão de 34 pror cento em quanto que a bmnca augmentou cerca 
ele 29 por cento. Elle calcula que ckn1ro ele um seculo haverá 
nos Estados do Sull92 milhúes de homens de.côr. 
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So:ffrerã.o, porem, os actuaes proprietarios, e se sof­
:l'rerem terão o direito de qu!;lixar-se do Estado? Aca­
bamos de lêr que a guerra civil Americana só deixou 
em mãos dos antigos senhores terras e dividas. Mas 
entre nós não se dá o' mesmo. que nos Esta tos- Unidos. 
Alli, a emancipação veiu depois de uma ;eebellião, á 
qual nenhuma outra póde ser comparada; depois de 
um bloqueio ruinoso, ,e muito mais cedo ~lo que os 
Abolicionistas mais esperançosos de Boston ou N ew­
York pocli~ esperar. No Brazil, :fez-se ha doze 
annos uma lei que para Oi!! actuaes possu:\clores não 
podia senão significar que a nação estava cle.sejosa,de 
pôr termo á escravidão, que tinha vergonha ele ser 
um paiz ele e,scravos, e só não decretava em vez da 
alforria dos nascituros a elos proprios escravos, para 
não prejudicar os interesses elos senhores. O. Brazil, 
em outras palavras, p[!,ra não :ferir ele leve a proprie­
dade ele uma classe ele ll;tdividuos, muitos d'elles.estran­
geiros, filhos de pàizes onde a escravidão não existe 
e nos qu&es a prohibição de possuir es~ravos, qualquer 
que seja a latitude, já devêra parte do estatuto pes­
soal ela nacionalidade, assentiu a continuar respon- , 
savel por um crime. 

O argumento dos proprietarios de .escravos é com · 
e:ffeito este:- " O meu esçravo vale um conto de reis, 

, empregado n'elle de bôa fé, ou possuído legalmente 
pelo principio da accessão do frueto. · Se tendes um 
conto ele reis para dar-me por elle, tendes o dir~ito 
do libertai-o. Mas se não tendes essa quantia ell~ 

continuará a ser meu escravo." Eu admitto este ar-
o 2 
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gum(lnto-o qual significa isto: desde que uma geração 
consentiu ou tolerou um crime qualquer, seja · a pira­
taria, seja a escrayidã.o, outra geração nilo póde sup­
primir esse crime sem 'indemnisar os que cessarem de 
ganhar por elle.; isto é, e;rn quanto não tiver o capital 
que esse crime representa, não poderá, po1· mais que a 
SUa COnSCÍE\nCia SB ;revolte e ella queira viver honesta­
mente, desprender-se ela responsabilidade ele cobril-o 
com a su~ bandeira e ele pre~tar-lhe o auxilio das 
suas tropas, _em caso ele nece~;sidade . A' vista d'essa 
theoria nenhum paiz pó de subir um clegrattna escala da 
civilização e da consciencia moral se nfto ti ver com que / 
desapropriar a sua propria imrooruliclacle e o seu atrazo. 
Adopto entretanto esse ponto de vista para simplificar 
a quest<l.o, e 'concedo o principio que o Estado deva 

' I 
~ntrar em accorclo pa;ra inclemnizar a propriedade 
esérava: leg-almente possuída. · 

Em 1871, pore~, a nação Br~zileira deu o primei).'o 
.aviso á escraviclrto ele que a rcons,ciencia a vexava, e ella 

' estava anciosa por liquidar esse triste passado e come­
çar viela . no'va. Póde alguem, que tenha adquirido 
escravos depois d'essa ~ata, queixar-se de não ter sido 
informado ele que a reacção elo brio e elo pudor come­
çava a tingir as :faces ela naÇü:o? O preço elos escravos 
subiu depois dalei; chegou em S. Paulo a tres contos 
de reis, como subira depois de acabado o Trafico, sendo 
o effeito ele cada lei humanitaria que restringe a pro­
priedade humana augmentâr-lhe o valor, como o ele 
outra qu~lquer mercadoria, cuja producção diminue 
quando a procura continua a ser a mesma. Mas tem 
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o Est;aclo que responder pelo incrementá de valor do 
, escravo, satyra pungente el e cada medida ele morali­

dade social, e que mostra como o commercio ela carn~ 
humana gira . todo fónt da acçã >I elo patriotismo? 
Não é só çlo que a lei prohibe, que o cidadão cioso do 
nome elo seu paiz eleve abster-se conscienciosamente: 
mas ele tuclo quanto elle sabe que a lei so mio prohibe 
porque mio pôde, e que e1wergonha a lei, sohretuelo 
depois que a nação lhe dá um aviso ele que é preciso 
acabar quantp antes c"m esse abuso, cu da Brazileiro 
ajudando o E stado a fazel-o . Haver.1. entre nós 
quem clescouheça que n, Oon. tituiçilo te1e vergonha 
ela escravidão, e. que a lei cl8 28 ele Setembro de 1871 
foi um solemne aviso nacional, um appello ao pat rio­
tismo? 

Durante cincoenta annos a grande maioria qa pro­
priedade escrava foi poss1úda. illegalmente : nada seria 
mais difficil aos senhores tomados c~llectivamente clG 
que justificar perante um tribunal escrupuloso a lega­
lidade d'aquella propriedade, tomada tambem em 
massa. Doze annos, porem, depois ela lei de 28 de 
Setembro, como funda riamolles q uaesquor accusa~l>es 

ele má fé, espoliaç<lo e outras, contra o Estado por 
t ransaccões effectuaclas sobre escravos? 

J 

Ninguem infelizmente e:::.pera que a eRcravidão 
. acabe de todo no Brazil antes de 1890 ; nã.o ha 
poder actualmente conhecido que nos deixe. esl)erar 
uma duração menor, e uma lei qué hoje lb e marras:::.e 
esse prazo aplacaria de repentê as_ ond as agitudns. 
Pois ·bem, não ha escravo que dentro de cinco annos 
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não tenha pago o seu valor, sendo os sep_s s~rviços 

intelligentemente aproveitados. Pense entretanto a 
lavoira, faça cada agricultor a conta dos seus E)sçra­
vos : do .que elles effectivamente lhe .custaram e do 
que lhe renderam, das cric{;S que produziram,...:.__ 
descontando os Africanos importacil.os depois de 1831 
e seus filhos cçmheGidos, pelos quaes seria um ultraje 
reclamarem uma indemnisação publica, - e vejam se 
o ·paiz, depois de grandes e solemnes avisos para que 
descontinuassem essa industria cruel, não tem o 
direito ele extinguil-a de chofre sem ser accusado ele 
os sacrificar. 

Se elles não conseguem remir as suas hypothecas, 
pagar as suas dividas, a culpa não é elos pobres 
escr~vos que os ajudam qua:q.to podem, e não devem 
responder pelo que o systema ela escravidão tem de 
mau e contrario aes interesses elo agricultor. Dê 
cacl!i senhor hoje uma papeleta a cada um .dos 
seus escravos, inscrevendo J?a primeira pagina, não 
já o que elle lhe custou-sómente esse processo. 
eliminaria metade da escravatura le,qcd- mas o q~e 
cada um vale no mercado, e htnce ao credito d'esse 
escmvo cada sérviço que elle presLe; dentro de pouco 
tempo a divicl~:t estará amortizada. Se alguma coisa 
o escravo lhe ficar restando, elle-mesm.o fará hom•a 
á sua fi rma, servindo-o depois ele livre :. tudo o que . 
não d:ôr isso, é usura, e a peor ele todas, a; de Shylock, 
levantada sobre a carne humana, e, peor elo que a de 
Shy lock, executada pelo p~·oprio usurario. 

Se a agricultimi hoje não dá rendimento para a 
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amortização da divida hypothecaria, e neto ba pro­
babilidade de que em tempo alg-um a lavoira com o 
presente systema possa libertar os seus escravos sem 
prej

1
uizo, não ha vaptag-em alguma para o E;:;tado em 

que a propriedade territorial continue em mãos de 
quem não póde :fazel-a render, e isso mediante a 
conserváção por lei ele um systema clesac·reclitado de . 
sequestro pessoal. N' esse caso a emancipação teria 
ainda a vantagem de iotmduzir saog-ue novo na 
agl'icul'tura, promovendo a liq uidn.çé'lo do actual 
regimen. .A. lavoira, quer. a do. assucú, quer a do 
café, nada telll: que temer do trabalho livre. Se hoje 
o trabalho é escasso ; se uma população livre v~lida e 
desoccupada, que já se calctllou, em seis províncias 
sómente, em cerca de tres milhões de braços, 55 continua 
inactiva ; se o proprio liberto • recusa t,·a~alhar na 
:fazenda onde cresceu ; tudo isso é resultado da escra­
vidão, que :faz elo trabalho ao lado elo escravo um 
desar~ para o homem livre, clesar que mio o é para o 
Europeu, mas que o liber to reconhece e não tem 
coragem para sobrepujar. 

Tuclo n'essa transição, tão facil havendo bôa 
intelli.gencia entre o pai.z e a lavoira, como clifficil 
resistindo esta ao :facto congnmmaclo, Qepencle dos 
nossos agricultores. Se a escravidão não houvesse 
por assim dizer. exgo tado os rectusos do nosso credito; 

55 Tentativas OcntraZizadoras ·do Governo Liberal, p elo senador 
Godoy, 'de S. Paulo. N'esse opusc,üo I.J.a o .seguinte calculo dos 
braços empregaclós na lavoil:a das provincias de .l\finas, Ceará, S. 
Paulo, Bahia, Pernambuco, Rio de Janeiro: 'Livres; 1,434,170; 
escravos, G50,ã40. B.raços livres va.Udos, clesoccnpados, de 13 a 
45 !tllll(')S, 2,822,5,83 . I 
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se a gueJTa do Paraguay, cujas origens distantes sr"io 
tão desconbecid as ainda., não nos tivesse murado o 
futuro por uma geração toda; nada seria mais remu­
nerador pam o Estado do que ajudar por meio do 
seu capital a rapida reconstrucção ela nossa. agri­
cultura. Auxílios lt. layoira para uutro :fim, diverso 
daemancipação- para mobilizar e fazer circular pela 
Eu·ropa, e~n lettras hypotbecarias, como o pretendia a 
lei ele 6 de N" m-embro ele 1875, a propriedade escrava 
- seria, alem de um plano injusto de soccorros á 
classe a mais favorecida á custa ele todas as outras, 
compLicar a fallencia, ela lavo:ra com a do Estaclo, e 
arrastai-os á mesma mina . Nem "auxílios á lavoira" 
pócle significar em um pai31 elemocratizudo coino o 
o nosso, e que precisa do imposto territorial para 
abrir espaço á populat;ão agrícola, um subsidio á 
grande propriedade com desprez? elos pequenos 
lavradores que aspiram a possuir o solo onde são 
rendeiros. .Mas, por outro lado, ele nenhum modo 
poderia o Estado usar melhor do seu credito do que 
para, n'uma contingencia, facilitar á 'agricultura a 
transição elo regimen Ro.mano elos ergastulos ao 
regimen moclemo elo salario e do contracto livre. 

Não ha e·.J. todo o movimento abolicionista, e no 
:futuro que elle está preparando, senão beneficio para 
a agricultum, como inclustria nacional; e, como classe, 
para os n,gricultores solvaveis, ou que saibam apro­
veitar as concli~ões transformadas elo paiz;. O exem­
plo dos Estados do l::lul eleve servir-lhes ele pbarol ·; 
cada nm dos ewolhqs em que seria possivel naufragar 
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' 
foram cuidadosamente illuminados. Nem rebellião ' 
contra uma consciencia nacional superior, nPm 
desconfiança dos seus antigos escravos, ~em abandono 
completo elas suas. terras aos libertos, nem ctb.sen­
teismo, 'nem a rotina ela velha cultura, nem desanimo; 
mas, reconhecimento do facto consummaclo como 
um progresso para o paiz todo· e portanto para elles 
mesmos que silo e .continuarão· a· ser a cla.:;se pre­
ponderante elo paiz, a 01·eação ele novos laços ele 
gr;ttidilo e amisacle entre elles e os que os ~ervira.m 
como captivos e estão presos ás suas terras, a 
elevação· cl'essa classe pela· liberdade, a melhor 
eclucacfão elos seus filhos, a inclustria, a perseverança, 
a agronomia. 

Nós não estamos combatendo a lavoira contra o 
·seu proprio interresse : n<Io só a influencia politiéa 
dos nossos agricultores ha ele augmentar quando se 
abaterem essa$ mutalhas ~lo preconceitos e suspeitas 
que lhes cercam as fazendas e os engenhos, co'mo 
tambem a sua segurança individual será maior, , e os 
seus ·recursos crescerão pa.1·i JJassu com o bem-estar, 
a cligoidacle, o valor individual ela população circll1r).­
·vizinba. O· trabalho livre, dissipando os ultimas 
vestigios da escravidão, a.búrá o nosso pai·z á immi­
gração Européa ; será o annur;,cio de ·uma trnns­
formaçáo viril, e far-nos ba entrar no caminho elo 
crescimento organico e portanto homogeneo. O . 
antagonismo latente das raças,- a que a escJiavidãG 

· é uma provocação constante, e que ella não deixa 
morrer, por mais que is,so lhe convenba,-clesappare-
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cerá de todo. Tudo isso servirá para reconstruir 
sobre bases solidas o ascendente social da grande 
propriedade, para abnr-lhe altas e patrioticas ambi­
ções, para ani:mal-a do espírito de liberdade, que 
nunca fez a desgraça de n~nhua povo e de nenhuma 
classe. Volte a nossa lavoim resolutamente as costas 
á Escravidão, como fez com o Trafico, e dentro de 
vinte annos de trabalho livre os proprietarios 
territ01:iaes Brazileiros formarão uma classe a toclos 
os respeitos mais rica, mais util, mais poderosa, ·e 
mais elevada, na communhão do que hoje. 

Quem fala sinceramente esta linguagem só deve 
ser considerado inimigo da lavoira, se lavoira e 
escravidãb são synonymos. Mas, quando, pelo 
contra'rio, está é a victima d'aquella ; quando 
humilhando o escravo, a escravidão não consegtl!!l 
E:enão arruinar o senhor, entregar depois de duas 
gerações as suas terras á usm·a, e atirar os seus 
descendentes ao hospício do Estado ; quem denuncia 
honestamente a escravidão, não denuncia a lav)ira, 
mas trata de separal~a da influencia que a entorpece, 
ainda que para salval-a seja preciso descrever com 
toda a verdade o que a escravidão faz d'ella. 

Foi sempre a sorte ele quantos se oppuzeram á 
loucura ele uma classe ou de uma nação, e procuraram 
convencei-as de que se sacrificavam perseverando 
n'um err0 ou n'um crime, serem tidos por inimigos 
de uma ou de outra. Cobden foi considerado um 
inimigo da agricultura Ingleza porque pediu que o 
pobre tivesse o direito de comprar o pão barato ; e 

'I 
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Thiers foi accusado de traidor á França, porque quiz 
detel-a no caminho de Sedan . Pensem, porem, os 
nossos lavradores no futuro. 

Dois meninos nasceram na mesma noite ele 27 de 
Se_tembro ele 1871 n'essa fazenda cujo regimen se-pre­
tende conservar : um é senhor do outro. Hoje elles 
têem, cada um, perto de doze annos. O senhor está 
sendo objecto ele uma educação es~erada; o escravo 
está crescendo na senzala. Quem ha tão descrente do 
Brazil a ponilo ele suppôr que em 1903, quando ambos 
tiverem trinta e dois annos, esses dois homens estarão · 
um para o oütro na mesma relaçao ele senhor e eEcravo? 
Quem não aclmitte que essas duas creanças, uma edu­
cada para gTandes coisas, oU:tra embrutecida para o 
captiveiro, representam duas -cor1;entes sociaes que já 
não correm parallelas,- e se corressem, uma 'terceira, 
a dos nascidos depois d'aquella noite servir-lhes-hia 
de canal,- mas se encaminham para um ponto dado 
em nossa historia na qual devem forçosamente con­
ÜU).dir-se ? Pois bem, o Abolicionismo o que pretende 
é que essas duas correntes não s~ movam, uma para 
outra mechruíicamente, por causa do declive que en­
contram; mas espontaneamente, em virtude de uma 
affinidade nacional consciente. Queremos que seillu-

. mine e se esclareça toda aquella parte do espírito do 
senhoT, que está na sombra : O sentimento de que esse 
que elle chama escrM·o, é um ente tão livre como elle 
pelo direito do nosso seculo ; e que se levante· todo o 
caracter, edificado abaixo , elo ' nivel da dignidade hu­
mana, elo que chama o outro senhm-, e se lhe insuffie 
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a alma elo cidadão que elle ha de ser; isto é, que um e 
outro sejam arrancaclos a essa fatalidade .Brazileira- a 
escravidão- que moralmente arruína ambos. 

Posw dar por terminada a tarefa que emprehendi 
a~ começar este volume ele propaganda, desde que 
niio entra, no meu proposito cliscutil' as diversas 
medidas propostas para aperfeiçoar a lei ele 28 
ele Setembro ele lo71, como o plano ele localizar a 
escraviclii'.o, o elo transformar os escravos e ingf?wos 

em sorvos ela gleba, o augmento elo Ftmclo ele :Eman­
cipaç.iio. Todas essas medidas silo engendJ:aclas por 
espíritos que nfw (:lncaram a escravidão como factor 
social, como lUll impedimento lerantaclo no caminho 
elo paiz toclo, ao desenvolvimento e bem-estar ele 
todas as classes, á eclucação elas noYas gerações. 
Nenhum d'elles comprehende a significação politica, 
moral, e economica, para uma nação qualquer mergu­
lhada na escravidão, ele um testemunho como o 
seguinte, dado em sua Mensagem. ele 1881 ao 
Congresso p,elo Presidente J ames Garfielcl, sobre os . 
effeitos ela emfmcipaç.ão nos Estados-U niclos : · 

"..A. vontacle ela nação, falando com a voz ela 
batalha por intermeclio ele uma l'onstitui~ão emen­
dada, cumpriu a grancle promessa ele l7b7 ao pro­
clamar a liberdade em todo o paiz para todos seus 
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habitantes. A elevaçito da raça negra elo captiveiro 
á. plenitude elos direitos elo cidadao é a mais impor­
tante mudança politica que nós conhecemos desde 
que foi acloptacla a Constituição de 1787. Nenhum 
homem refl.ecticlo deixará ele reconhecer o·s beneficos 
effeitos cl'aquelle acontecimento sobre as nossas 
iustituiçoes e o nosso po1o. Ellc livrou-nos elo 
constalij.te per igo ele guerra e dissolução; augmentou 
immens~mente a . :forças moraes e incl11striaes elo 
nosso povo ; libertot;t tanto o senhor como o escravo 
de uma relação que prejudica-va e eniraquecia 
ambos; entregou á sua prdpria tutela a virilidade de 
mais ele cinpo milhõe de pessoas, e abriu a cada uma 
d'ellas uma carreira de libeTdade e de utilidade; 
deu uma nova inspiração ao poder ele Seff-help em 

. ambas as raças, tornando o trabalho mais honroso 
para uma e mais necessario á outra. A influencia . 
d' essa :força ha ele creo:cer cada vez mais, e dar 
melhores :fructos com o andar dos tempos." 

Nos, pórem, qu~ temos certeza de que essa mesma 
linguagem honrosa para todos, ex-escravos e ex­
senhores, poderia ser usada poucos anuas depois do 
acto que abolisse hoje a escravidii'o no Brazil, não 
podemos querer que se sacrifi quem esses grandes 
irlteresses elo paiz aos interesses ele uma cl<!sse 
rét.o'lrclataria, que nunca se apreswu a acompanhar 
a marcha do seculo e ela nação, r.~)czar elos avisos da 
lei e elas supplicas elos Brazileiros patriotas- tanto 
mais que tal sacrificio seria em pura perda. 

"A.. nossa verdadeira política, dizia em 1854 um 
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jornal elo Sul ela União Americana, é olhar para o 
Brazil como a segunda grande potencia escravocrata. 
Um tratado ele commercio e allíança com o Brazil 
conferir-nos-ha o dominio sobre o Golpho do Mexico 
e os Estados que elle banha, juntamente c0m as 
ilhas ; e a consequencia cl'isto collocará a escravidão 
Africana fóra elo alcance do fanatismo no interior 
ou no estrangeiro. Esses dois grandes paizes de 
escravos devem pi·oteger e :fortificar os seus interesses 
communs . . .. Nós podemos não só preservar a escra­
vindo domestica, como tanibem desafiar o poder do 
mundo .... " 56 

Esse souho ele união e alliança esclavn.gista clesfez·­
se nas success1vas batalhas que impediram a 
formação ele um gTande e poderoso · Estado 
Americano creado para perpetuar e ex.tender pela 
America toda o captiveiro das. raças Africanas. Mas 
o 'l3razil continua a ser aos olhos elo Continente o 
typo ela nação ele escravos, o representante de 'l!lma 
forma social rudimentar, oppressivá, e antiga. Até 
quando será esse o nosso renome, e teremos em 
nossos portos esse signal de peste que àfasta os 
immigrantes para os Estados que procu'ram competir 
comnosco? 

O nosso paiz foi visitado e estudado por homens de 
sciencia: o maior de todo$ elles, Oharles Darwin 
(mais ele uma vez te:.1Lo feito uso d' esse exemplo) não 
achou outras palavras com que despe?-ir-se d~ uma 

56 Tltc Soutlu;m Standa?·cl, citado na conferencia sobre A con­
dição da Amm·ica, ele Theodore Pru:ker (1854) .. 
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terra cuja admiravel natureza devêra ter exercido a 
maior attracção possível sobre o seu espírito creador, 
senão esta:- " No dia 19 de .Agosto deixámos por 
fim as praias do Bmzil. Eu agrad-eço a Deus, nunca 
mais hei de visitar um paiz de escravos." o espe­
cütculo da escravidão na .America, em pleno reinado 
ela Natureza, no meio das :formas as mais bellas, 
variadas e pujantes que a vida assume em nosso 
planeta, não podia, com effeito, inspirar outros senti­
mentos a sabios semi o os que nos expressáram Darwin, 
Agassiz, e antes cl'elles Humboldt •e José Boni:facio. 
Não é porem a mqrtificação, desinteressada e insus­
pe~ta, dos que amam e acllniram a nossa Na tu reza, que 
nos causa o maior damno : é, sim, a reputação que 
temos em toda a .America do Sul de ?Jttis de escmros, 
isto é, de sermos uma· nação endurecida, aspera, in­
sensível ao lado humano elas coisas ; é, mais ainda, 
essa reputação-injusta, porque o po1:0 Brazileiro 
não pratica a escravidão e é victima d'ella- trans­
mittida ao mundo inteiro· e infiltrada no espírito da 
humanidade civilizada: Brazil e Escravidão torná­
raro-se assim synonymos : d'ahi a üonia com que foi 
geralmente acolhida a legenda de que iamos fundar 
~liberdade no Paraguay; d'ahi, o desvio das correntes 
de immigração para o Rio Prata, que, se devesse ter 
uma política Machiavellica, invejosa e egoísta, devia 
cl.esej ar ao' Brazíl os trinta annos mais ele escravidão 
que os advogados; d'esse interesse reclamam .. 57 

57 Eis um trecho da noticia e:q1 que um infmmante descreve 
no Jomal do Commc1·cio a recepção feita ao Dr. AvellanE;da, ex­
pl·esiclente da Repu blica Argentina, por um dos nossos principaes 
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s~ o· Brazil só pudesse viver pela escravidão, seria 
melhor que elle não existisse ; mas essa duvida não 
é mais possível : ''" lado de uma população, que 
entre escravos ç z'nr;emtos nã.o passa de um milhão ·e 
qu.mhentos mil habitantes, temos uma população 
livre seis vezes maior. Se o resultado ela emanci­
pação fo.see- o que não seria- destruir a grande 
-cultura actual ele generos de expor tação, e o paiz 
atravessassé uma crise quanto ao rendimento 
nacionn], mesmo isso não seria mn mal relativamente 
ao estado presente, que se não é já a insolvabilidade 
fazendeiros, um learlcr tla classe, e um dos homens mais esclarecidos 
que ell(L possue, o Sl' . barão elo Rio Bonito. "Entntndo-se, cle­
}Jarava-se com um verdacleiro bosque semeado ele lanternas 
venezianas, escudos allegori cos, com clisticos onde se liam, por 
exemplo : Ll.os promotores da industTi«, salve! A jmtcmidade dos 
povos é um soTriso de JJeus, etc. Formou-se então um(L 
quadl-illm dentro ele um circulo gigantesco formado pelos 4.00 
escravos ela fazenda, os quaes ergueram enthusiasticos vivas aos 
seus carinhosos seuho1·es." Coma lembrança recente cl'essafesta 
JJmzileirrr, e cl'esse ctmtrnste da fratemidadc dos povos com a 
escravidão, o Dr . ..àvellaueda terá lido com dobrado orgulho ele 
.Argentino os seguintes trechos da ultima J\Iensagem elo seu 
successor : ''Em 1881 chcgámm 32,817 immigrantes, e em 1882 
eni;ráram em nos~os portos 51,503. Esta marcha pro­
gressiva da inunigTa~ão é puramente espontanea. Uma vez 
votados fundos que se destinem a esse o bj ecto ; realizados, como 
sel-o-h11o em breve, os projectos ele propaganda para que con­
correstes no rumo passado com a vossa sanc<;ão, c desàe que 
fôrmas assim m11JJ.or conhecidos 11. esses grandes viveiros de 
homens da Europa; o:ffc1·eciclt~ a terra em conclic;üeSI'\'antaj osas, 
e mantida, sobretudo, a situação de pa~ que nos rodeia, a immi­
gração acuclir:i fts nossas plagas em massas compactas, que, por 
mais numerosas que se apresentrm, encontral'ão amplo espaço e 
generosa compensação ao sen trnbalho.''-.Jl[ensuje, de Jlloio de 
1883, pgs. 31 e 32 . Guardando nós a escravidão, e tendo a Re­
publica Argentina paz, esta será clentru de vinte annos uma 
nação mais f01·te, mais aclenntada e mais prospera do que, o Bmzil, 
e o seu crescimento e a JJatureza elo seu progresso e elas suas in­
stituiçõc. exercerá sobre as nossas provinclUs do Sul o effeito de 
uma attracção cJ..esaggrcgante que talvez seja inesistivel. 
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encoberta ou adiada pelo credito, está muito perto 
de o ser, e- se durar a escraviflii"'l- ha de sel-o. Â. 

escravidão tirou-nos o habito de t rabalhar para 
alimentar-nos; mas, não nos tirou o instincto nem a 
necessiclácle ela conservação, e esta ha, de crear nova­
mente a energia a.trophiada. 

Se por outro lado a escra viclão devesse forçosa-
mente ser prolongada por toclo o sea prazo a:ctual, 
os Brazileiros eclucacles nos princípios liberaes do 
eculo deveriam logo resignar-se a mudar ele patria. 

:Mas, e esta é a firme crença de toclos nós que a com­
batemos, u. escraviclt"ío em vez de impellir-nos, retem­
nos : em vez ele ser uma causa de prog~esso e expansiío 
impede o crescimento natural elo paiz. Deixal·a 
dissolver-se, e desapparecer insensivelmente como 
ella pretende, é manter um foco elo infecção moral 
permanente no meio ela sociedade durante duas 
gerações mais, tornando por lDngo tempo enclemico 
o servilismo, e a exploração do homem pelo homem, 
em todo o nosso territorio. 

O que esse regimenrepresénta,já o sabemos : moral­
mente, é a destruição ele toclos os princípios e funda­
mentos ela moralidade religiosa or. positiva- a 
família, a propriedade, a solidariedade social, a 
aspiração humanitaria; politicamente, é o servilismo, 
a degradação elo ].)OVO, a doença do funccionalismo, o 
enfraquecimento .elo amor da patria, a divisão elo 
interior em feudor:,, cada um com o seu regimen penal, 
o seu systema ele provas, a sua inviolabilidade peran te 

_a policia e a j ustiça ; economicamente, e socialmente, é: 
:p 
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o bem-estat' transitaria de uma classe unica, e e$sa 
decadente e sempre renovada; a eliminação elo capital 
produZido, pela compra de escravos; a par~lyzação 

de cada energia individual para o trabalho na popu-
ação nacional; o fechamento dos nossos portos aos 

immigTantes que buscam a America do Sul; •a im­
portancia social do dinheiro seja como fôr adquirido; 
o desprezo por todos os que porescrupulos se inutilizam 
ou atla.zam n'uma lucta ele ·ambições materiaes; a 
venda elos títulos de nobreza ; a desmoralização ela 
auctoricla:cle desde a mais alta até á mais baixa; a 
imppssibiliclacle ele surgirem incliviclualiclacles dignas 
de clil'igir o paiz para melhores destinos, porque o 
povo nito sustenta os que o defendem, não é leal aos 
que se sacrificam por elle, e o paiz, no meio ele todo 
esse rebaixamento do caraçter, do trabalho b onrado, 
das virtudes obscuras, da pobreza que procura elevar-se 
honestamente, está como se disse elos Estados elo Su\ 
"apaixonado pela suapropria verg·onha." • 5s 

Tudo, por certo, n'esse triste negocio ~a escravidão, 
não é assim desanimador. Nós vemos hoje, feliz­
mente, por toda a parte signaes de que a manumissã.o 
de escravos se entranhou no patriotismo Brazileiro, e . 
forma a solemnidade principal elas festas de família 
e publicas. Desde 1873 até hoje foram inscriptas em 
nossos regist:ro~ o:ffiCiaes 87,005 manumissões, e 
apezár de ser impossív.el calcular o capital que esse 
numero representa, não se conhecendo as edades, 
nem as condições individuae:S dos alforriados, 

58 Times de 7 ele J aneiTo ele 18Gl. 
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aquelles algarismos são um elevado expoente da 
generosidarle de caracter dos Braz.ileiros. Tanto 
mais assim quanto são as cidades, onde a propriedade 
escrava ,se acha muito subdivida entre numerosas 
familias pobres, que se destacam proeminentemente 
lia listaJ, e não o campo onde ha as grandes fabricas 
das fa:r.enclas. Na Oôrte, por exemplo, com u'ma 
populaç'ão escrava n'este clecen'nio ele 54,167 irnclivi­
duos, ao passo que a morte eliminou 8,000, a libera­
lidade publica e particular manumittiu 10,000 ; 
emquanto que na provincia do Rio de Janeiro, com 
uma populaç<ío escrava no mesmo período de R32,949 
inclivicluos, a morte deu baixa na matricula a 51,269 
escravos e foram alforriados 12,84:9. Em outros 
termos, ~a capital · do paiz a generosi.clade nacional 
segue as pisadas ela morte ; na província esta ceifa 
quatro vezes mais depressa. . 

Por mais que nos desvaúeçamos de ter registrado 
em dez annos · 87,005 mauumissões, devemos na19 
esquecer que no mesmo período só na província do 
Rio ele Janeiro houve um movimento de importação 
e exportaçiío entre os seus cli;ersos municípios de 
124,000 escravos. · Isto quer dizer que o mercado de 
escravos, as traúsacções de compra e venda sobre a 
propriedade humana, deixam na sombra o ,valor das 
al:forrias concedidas. Ta.mbem, em todo o paiz, ao 
pa:sso que foram alforriados de 1873 a 1882 10,183 
escrav{ls, morreram em captiveiro 132,777 ou cerca 
do dobro. Mas, quanclo a morte, que é uma fo~ça 
inerte e inconsciente, elimina dois, e a nação elimina-

r 2-
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um, esta faz dez ou vinte vezes menos elo que aquella, 
que mio tem interesse, n em dever ele honra, no pro­
blema que está fatidicamente resolvenclo. 

Pensem os Brazileiros, antes ele tuclo, n'essa im­
mensa população escrava que excede 1.:200,000, e iws 
senhores cl'essses l:iomens; pensem nos que morrem, e 
nos que nascem, ou para serem criados como escravo&, 
ou para serem educados como 8enhores; e vejam'se esses 
dois milhões ele unidades nacionaes elevem ser ainda 
entregues á escravidão para que ella torture umas ã.té á 
Illorte, corrompa as outras desde a infancia, e se os 
outros milhões ele Brazileiros restantes elevem con­
tinuar a ser os clientes ou servos de um interesse que 
lhes repugna e a viver sob o regimen uni ver sal e obri- , 
gatori.o da escraviduo tornada umim;pe·riwn in I11~1Je1·io. 

Assim foi em toda a parte. '! Como os rios brilham 
com éôres differentes,' mas a cloaca é sempre a 
~esma,"-escreve Mommsen estudando a invariavel 
pintura da· escravidão antiga,-" assim a Italia ela 
epoc~a Ciceroniana parece-se, essencialmente com a 

' Helln.s , de Polybio e mais aincla com a Carthago elo 
tempo ele Hannibal, onde exactamente elo mesmo 
modo o regimen omnipotente elo capital arruinou a 
classe media, elevou o negocio 'e a cultura ela. terra 
ao maior gra;t~ ele florescimento, e por fim. produziu 
a COJTupç<"io moral e política ela nação." E' essa 
me~missima instituição, carregada com as culpas da 
historia toda., que, eliminada da Asia e da Europa, 
esrp_aga.da na America, proscr1pta pela consciencia 
]mmana e em vespera ele ser tratada por ella como 
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pirataria, se r efugia no Brazil e nos sU:pplica qué a 
deixemos morrer naturalmente, isto é, devorando 
para alimentar-se o ultimo milhão e meio de .victimas 
humanas que lhe restam no mundo civilizado. 

O que elevemos .fazer? O que aconselham ao 
paiz- qué até hoje tem sido a creatum cl'aquelle 
esgirito infernal, mas que já começa a repudi<tr essa 
cleshomosa tutela - os que adquiriram o direito de 
dar -lhe conselhos ? O que lhe aconselha a Egreja, 
cujos. bispos estão mudos vendo os mercados ' de 
escravos abertos; a Imprens::t, as A.caclemias, _o~ 

homens de lettras; os professor.es ele Direito, os 
educadores da mocidade, todos os . clepositarios da. 
clire·cção moral elo nosso povo P. O que lhe dizem os 
poeta3, a quem Castro .Alves mostrou bem que n'um 
pniz de eSCTaVOS a missão elo . poeta é C011lbn.tei' [1. 

escravid<tO? A. mocidacle, a quem Ferreira ele Menezes 
e iYianoel Peclro,- pfl.ra só falar elos mortos, - pódem 
ser apmÍtados como exemplos do J que é a fructificaçiio 
do talento quanclo é a J..iberdade que o fecunda ? O 
que lhe aconselham, por fim, dois homens. que têem 
cada um a r esponsabilidade de guias elo povo ? Um, 
o"sr. Sarn.i \7 n, •3screveu em 186tl : "Com a escravidiio 
do homem e do voto, continuaremos a ser como somos 

. hoje, menosprezaclos pelo mundo civilizaclo que rui:o 
IJÓcle comprehencler se progrida teto po~lCO com uma 
natureza tão rica," e disse em 1873 : " .A grande. 
injustiça ela lei é nci:o ter cuiclaclo elas 'ger,l~i',es 

actuaes." O outro é o herdeiro elo nome e elo sangue 
de José Bonifacio, a cujos ouvidos elevem echoar 
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as ultimas palavras da Re2J1··esentação á' Constituint,e 
como um apello irresistivel de a~em-tümulo, e cuja 
carreira politi:ca será julgada pela hist<n·ia como a de 
u;rn sophista eloquente, se elle não collocar ainda os 
sentimentos de justiça, liberdade e eguqldad.e, que 
tratou de despertar em nos, acima elos intéresses dos 
proprietarios de homens cl.e S. Paulo. 

A minha firme convicção é que se não fizermos 
to elos os dias novos e maiores esforços . para .tor~~r o 
nosso sólo perfeitamente livre, se · não tivermos 
SEllllpre presente a idé,a de que a escravidào é a causa 
pl'incipal de todos os nossos vici0s, defeitos, perigos . 

·e fraquezas nacionaes, o prazo que ainçla ella tem ele 
duração legal- calculadas todas as in.fi.uemcias que 
lhe esOO'o precipitando o desfeého- será assignalado 
por symptomas cresceu fes · de elisso~ção social. 
Quem sabe meõmo se o historiador elo futuro não 
terá que ai)plicar-nos uma cl'estas duas phrases: ou a 
de Ewald sobre J\1dá, ......... "A destruiçãó total elo 
antigo reino era necéssaria ant~s que se pudesse pôr 
termo á escravidão que ninguem se aventurava a dar 
mais um passo sequer para.banir"; 59 ou, peor .ainda, 
esta de Goldwin Smith 00 sobre a União Americana:­
"Os' ~stados Christãos da America do Norte a!!socia­
ram-se com a Escravidão por causa elo Itnpe1·io e 
por orgulho de seFem uma grancle Con:Cederaçáo ; 
.e so:ffi:·epam .a penalidade d'isso, primeiro no nmno 
que o domínio do senhor de e:;;cravo s ctpalhou po 

59 Antiguidades de lEl'ael, tra€1ucgão H. S. Solly. 
60 DGcs the B iúle sanotion .Ame1·ionm. SlctVO?'V ? 
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todo o seu systema politicu e social, e, segundo, com 
esta guerra terrível e desastrosa" P · Uma guerra em 
que o Brazil entrasse contra um povo livre, coma sua 
bandeira ainda tisnada pel~ escravidão, poria instin­
ctivamente as sympathias liberaes elo mundo do l:ado 
contrario ao nosso; e uma nação de grande in­
telligencia nativa, livre ela praga do militarismo 
político e das guerras civis Sul-Americanas, branda 
e suave de coração, pacifica e generosa, seria por 
causa d'esse mercado de escravos qué ninguem 
tem a coragem de fechar, considerada mais retro­
grada e atrazada do que ou~ros paizes que não gozam 
das mesmas liberdades in~ividuaes, não têem a 
mesma cultura intellectual, o mesmo desinteresse, 
nem o mes{no espírito de democracia e egualclade 
que ella. 

Escre'Vi ·este volume pensando· no Brazil, e sdmente 
no Bra.zil, sem qdio nem 'resentimento, e sem descobrir 
em mim mesmo contra quem quer que fosse um a tomo 
consciente cl'essa inveja que Antcmio Carlos disse ser 
" o ingrediente principal de que são amassadas nossas 
almas." Ataquei abusos, vícios, practicas; denunciei 
um regim€n\ todo, e por iss0 terei offenclido os que se 
identificam com elle; mas não se póde combater um 
interesse da magnitude e da ordem d~ Escravidão 
sem dizer 6 que elle é. Os senhores são os primeiros 
a qualificar, como eu proprio, a institLúção com cuj.a 
sorte se entrelaçáram as suas fortunas ; a differença ' 
está sómente em que eu sustento que um regimen na­
cional, assim unanimemente condemnado, nao deve 
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ser mantido, porque está arruinando cada vez mais o 
paiz, e elles querem que essa instituição continue a 
ser legalmente respeitada. Acabe-se com a escrav-ichio, 
tenha-se a coragem de fazel-o, e ver-se-ha como os 
Abolicionistas estão luctaudo no interesse mesmo da 
agricultura, e de todos agricultores solvaveis, sendo 
que a escravid<to não ha de salvar os que não o sejam, 
excepto á custa ela alienação das suas terras e escravos, 
isto é, ela sua qualldade de lavradores/ Continue, 
porem, o actual systema a enfraquecer e corromper o 
paiz, approximanclo-o cltv clecomposiç<to social, em 
vez de ser supprimiclo heroicamente, patriotieamente, 
nobremente, com o apoio de grande numero de pro:.. 
prietarios esclarecidos, e que ousem renunciar " a sua 
propriedade pensante," 61 reconhecendo os direitos da 
natureza humana: e o futuro ha ele infelizmente iu.sti­
ficar o desespero, o ;m.eclo patriotico, a humilhação e a 
dôr que o adiamento ela Abolição nos inspira. . 

Ana~ysei cletidatpente algum.as das ·inmuneras 
iníluencias contrarias ao clesenvol vimento organico 
do paiz, exercidas pela escraviclão: nenihum espírito 
sincero c (I!J.testará a filiação ele um só cl'esses effeitos, 
nem a inip0rtancia vital elo cliagnos'tic®. A escra­
vidétO procurou por todos os meios confnnclir-se com 
o paiz, e na imaginação ele muita gente o conseguiu. 
Atacar a bandeira negra, é ultrajar a nacional. 
Denunciar o regime~ das senzalas, é infamar o 
Brazil todo. Por uma curiosa theoria, todos nós 
Brazileiros somos respousaveis pela escravicliio, e 

Gl Viotor Scll.rnlcher. 
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nij:o ha como lavarmos as mãos elo sangue elos 
.escravos. Não basta não possu;ir escravos, para não 
se ter parte no crime ; quem nasceu 'com ·esse 
peccaclo original, nito tem baptismo que o purifique. 
Os Brazileiros são todos responsaveis pela escravidão, 
segundo aquella theoria, porque a consentem. Não 
se mostra como o Brazil.eiro que incliviclualmente a 
repelle, pócle destruil-a; nem como as victimas ele um 
syst13ma que as degrada para nil:o l'eagirem, podem 
ser culpadas da paralysia moral que as tocou. Os 
Napolitanos foram assim responsaveis pelo Bour­
bonismo, os Romanos pelo Poder Temporal, · os 
Polacos pelo Ozarado, e os Ohristãos Novos pela 
Inq uisicão. Mas, flmdada ou não, essa é a crenca 
de muit~s, e a escravidão atacada nos mais melindnosbs 
recantos onde se refugiou, no seu entrelaçamento 
com tudo o que a patria tem de mais caro a todos 
nós, ferida, por assim dizer, nos braços d'ella, levanta 
contra o Abolicionismo o grito ele "'I'raiç<"io." 
~ 'Não sei o que possa .um escriptor publico 

fazer ele melhor elo que mostrar aos seus compatriotas 
os seus ,defeitos. Se fazer isso, é ser considerado anti­
nacional, eu niio desejo furtar-me á accusação." 
Eu, pela Jn.inha parte, echôo essas palavras ele Stuart 
Mill. O contrario é talvez llill meio mais seguro de 
fazer caminho entre nós, devido á índole nacional 
que precisa da inclulgencia e da sympathia alheia, 
como as nossas florestas virgens precisam de humi­
dade ; mas, nenhum escriptor de consciencia que 
deseje servir ao paiz, despertando os seus melhores 
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instinctos, tomará essa humilhante esti'ada da 
adulação. A. superstição de que O• povo não póde 
errar, a que a historia toda é um desmentido, não 
é necessaria para fundar a lei ela democracia, a qual 
vem a ser : que ninguen tem o ' direito de acertar 
por elle e ele impôr-lhe o seu criterio. 

Quanto á patria que somos accusados de mutilar, é 
cli:fficil ,definir o que ella seja. A patria varia em cada 
homem : para o A.lsaciano ella está no solo> no 
montes JXth·ios et inclmabulct ·JtOSt 'l'Ct ; para o J ucleu é 
fundamentalmente a raça; }Ja'ra o Musúlmano a 
religião; para o Polaco a nacionalidade; para o emi­
grante o bem-estar e a; liberdade, !assim como para o 
soldado Confederado foi o direito ele ter instituições 
proprias. O B'lYtzit não é a geraçã.o d~ hoj e, nem ella 
póde querer cleificar-se, e ser a Patria para nós que 
temos outro ideal. .Antonio Carlos foi accusaclo de 
h aver renegacto o seu paiz, quando aconselhou á In­
glaterra que cuhrisse de navios as nossas aguas para 
bloquear os ninhos dos piratas do Rio e da Bahia' 62 

mas quem desconhece hoje que elle, segundo a sua 
proprin. phrase, passou á postm··iclctde como o vingcu;/m· 
dct honm e clct dignidctde do Bràzit .2 

Longe de eu in juriar o paiz, mostrando-lhe que 
tudo 'quanto ha de vici0so, fraco, indeciso, e rucli­
mentar n'elle provem ela escravidão, parece que d'essa 
forma quiz. converter a ins'tituição segregacla, que 
tudo absorveu, em bode emissario de Israel, carregnl-o 
com. todas as faltas 'elo povo, e fazel-o desapparecer 

62 Oa1·tas do SotUm·io, carta XI. 
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com ella,s no deserto. O orgulho naciomil procura 
sempre ter á: mão d'essas victimas expiatqrias. E' 
melhm· que sejam indivíduos; mas a perutencia 
figura-se mais completa quanclo são fàmilias e· classes, 
ou é um regimen todo. 

Não me accusa entretanto a consciencia de haver 
promettido 1rm rn·illeniz~m para o dia em que o Brazil 
celebrasse um Jubileu Hebraico, libertando todos os 
servos. A escravidão é um mal que não precisa mais 
de ter as 'suas fontes renovadas para actuar em no~sa 
circulação, .e que hoje dispensa a relação de senhor e 
escravo, porque já se diluitt no sangue. Não é pm;­
tanto a simples emancipaçiío dos escra\·os e ingemtos 
que ha de destruir · esses germens, para os quaes o 
organismo adquiriu tal a,ffinidade. 

A meu ver a emancipação dos escravos e dos 
ingemtos, posso repetil-o porque esta é a idéa 
fundamental d'este livro, é o começo apenas dá 
no:!lsa obra. Quando não houver ·mais escravos, a 
Es'cravidão poderá ser combatida por todos os que 
hoje nos achamos separados em dois campos, só porque 
ha um interesse material de permeio. 

Sómente depois de libertados os escravos e os· 
· senhores elo jugo que os .inutiliza egualmente para 
a viela livre, poclerf4lmos emprehender esse programma 
seria de reformas- elas quaes as que póclem ser 
votadas por lei, apezar ela sua immensa importancia, 
são todavia insignificantes ao lado das que elevem 
ser realizadas por nós mesmos, flOr meio d,a educação, 
da associação, d'a imprensa, ela immigração espon-
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t:mea, ela religião purificada, ele um novo ideal ele 
Estado :-reformas que não poderão-ser realizadas ele 
um jacto, aos applausos da multidão., na praça publica, 
mas que terão de ser executadas, para que d'ellas 
resulte um povo forte, intelligente, patriota e livre, 
dia por dia ' e n0ite por noite, obscuram,ente, 
anonynamente, no segTedo dos nossas vielas, 
mt penumbra da família, sem outro applauso, nem 
outra recompensa senão os da consciencia avigo­
rada, moralizada e disciplinada, ao mesmo tempo 
viril e humana. 

Essa reforma inclividual, ele nós me~os, elo' nosso 
ca.racter, elo nosso patriotismo, do nosso sentimento · 
ele responsabilidade cívica, é o tmico meio ele sup­
primir effec~inmente a escravidão da constituição 
social. A . emancipaçã.o elos escravos é portanto 
apenas o começo ele um "Rinnovmnento," elo qual o 
Brazil está carecendo ele eocoutrar o Gioberti e 
depois d'elle, o Cavour. 

Compare-se com o Brazil actual da escravidão 
o ideal ele Patria que nós, Abolicionistas, s.usteu­
tamos : um , paiz onde todos sejam livres ; onde, 
~ttrahida pela franq,uesa das nossas instituiçoes e 
pela liberalidade do nosso regimen, a immigração 
:Enropéa traga sem cessar para os tropicos uma 
con;ente ele sangue Oa.ucasico vivaz, energico e sadio, 
que possamos absorver ·sem perigo, em vez d'essa 
onda Ohineza, com que a grande propriedade aspira 
a viciar e corromper ainda mais a nossa raça; um 
paiz que ele alguma forma trabalhe ·originalmente 
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para a obra da humanidade e. para o adeantamento 
da .Á.Jrterica cilo Sul. 

Essa é. justificação do movimento Abolicionista. 
Entre os que têem contribuiclo para elle é cecl.o ainda 
para distribuir menções· honrosas, e o desejo ele todos 
deve ser que o numero elos operarios ela unclecitna 
hora seja tal que se torne impossível mais tarde fazer 
c1istincções pessoaes. Os nossos acl versarias precisam 
riara combater a icléa nova d.e encarnai-a em inchvicluos, 
cujas qualidades nada têem q11e ver com o problema 
que elles discutem. Por isso mesmo, nós elevemo.· 
combater em toda a parte tendo principias, e não 
nomes, inscriptos em nossa bandeim. Nenhum de 
nós pócle as]_Jirar á gloria pessoal? porque não ha 
gloria no fim elo seculo xix. em homens educados nas 
iclP.as e na cultura intellectual ele 'uma épocha trio 
adeantada como a nossa, pedirem a emancipação ele 
escravos. Se alguns cl'entre nós tíveram o poder ele 
tocar a imaginação e o sentimento elo povo ele forma a 
despertai-o ela sua lethargia, esses devem lembrar-se 
ele que não subiram á posição notoria que occupam 
senão pela escada ele sympathias ela mocidade, elos 
operarias, elos escravos mesmos, e que foram impel­
lidos pela vergonha nacional, a destacarem-se, ou 
como oradores, ou como jornalistas, ou como liber-

' tadores, sobre o fundo negro do seu propl'Ío paiz 
mergulhado na escravidão. Por isso elles clevemdesej ar 
que essa d.istincção cesse ele sel-o quanto antes. O que 
nos torna hoje salientes é tão sómente o lucto ela patria : 
por mais ütlento, dedicação, enthusiasmo, e sacri-
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ficios que os Abolicionistas estejam actualmeute 
consumindo, o nosso mais ardente desejo deve ser 
que não fique signa:l de tudo isso, e que a amnistia 
do passado elimine até mesmo a ' recordaçiio ela lucta 
em que estamos empenhados. · 

A amnistia, o esquecimento da escravidão ; a re­
conciliação ele todas as classes ; a moralizaç<io de 
toçlos os interesses; a garantia ela liberdade elos con­
tractos ; a ordem nascendo da cooperaçétO voluntaria 
de todos os membros da ~ocieda~e Brazileira: essa é a 
base necessaria para reformas que alteie~ o terreno 
político em que esta existiu até hoje. O estrato moral 
que nós representamos é o remanescent~ de um 
perioclo ha muito decorrido. O povo Brazileiro ne­
cessita ele outro ambiente, ele desenvolver-se e crescer 
em um meio inteiramente diverso. 

Nenhuma das ,g\'andes causas naciouaes que pro­
duziram como seus advogados os maiores espíritos 

·da humanidade, teve nunca melhores fundamentos elo 
que a nossa. Torne-se cada Bra.zileiro ele coração um 
instnm1ento cl'ella: acceitem. os moços desde que 
entrarem na vida civil o c·ompromisso de não nego- ' 
ciar em carne·. humaúa; prefiram uma carreira 
obscura de . trabalho honesto a acClmmlar riqueza · 
:fazendo oiro dos soffrimentos inexprimiveis de outros 
homens ; ~duquem os seus filhos, ~duquem-se a si 
mesmos, no amor ela liberdade alheia, 1mico meio de 
11ão ser a sua propria liberdade uma doação gratuita. do 
Destino, e ele adquirirem a consciencia do que ella 
vale, e coragem para cle:fendel-a. As posições entre 
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nós desceram abaixo elo nivel do caracter ; a maior 
utilidade que póde ter hoje o Brazileiro, ele valor in­
tellectual e moral, é edllCar a opinião . (feliz elo que 

chega a poder guiai-a), dando uln exemplo ele inclif­
:ferença c1.eante de bonra·s, clistincções e títulos 
rebqixaclos, de cargos sem poder effecti;vo·, 
Abandonem assim os que se sentem com . força, 

, inteUigencia, e honradez bastante para servir á , 
}Jatria do• moao o mais util, essa mesquinha vereda ela 
ambiçã.o polit.ica; entreguem-se ele cor-po e alma á 
tarefa ele vulgarizar, por meio elo jornal, rlo livro, ela 
associação, da palavra, da eschola, os princípios que 
tornam .as n<>ções modernas fortes, felizes e respeita­
das; espalhem as sementes novas da liberdade por 
todo o nosso territorio coberto das smwntes do clmgão; 63 

e log-o esse passado, a cujo. esboroamento assistimos, 
abrirá espaço a uma ordem de coisas fundada sobre 
tuna concepção completamente diversa dos · deveres, 

• quanto á vida, ápropriedacle, á pessôa, á família, á 
honra, aos direitos, elos seus semelhantes, do indiviGluo 
para com a nação de que faz parte; e da nação, quanto 
á liberdade individual, á civilização, á egual protecção 
a tódos, ao adeantamento social realizado, para com a . 
humanidade que lhe dá interesse e pm;ticipação- e 
de facto o en_treg<). tacitamente á guarda de cada uma 
-em todo esse patrimonio da nossa especie. 

Abolicionistas são todos os que confiam n'um Brazil 
sem escravos; os que predizem os milagres elo trabalho 
livre; os que so:ffrem a esC?Yt'l:idão c0mo uma vassal-

63 :M:ommsen. 
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lagem odiosa imposta por alglm~, e no interesse de 
alguns, ~ nação toda; os que já su:ffocam n'esse ar 
mephitico que escravos e senhores respiram livre­
mente; os que não ácre:litam que o Brazileiro, per­
dida a escravidão, se deite para morrer, como o Romano 
no tempo dos Cesares, porque perdêra a liberdade. , 

Isso quer dizer que ;n6s vaili.os ao encontro elos su­
premos interesses da nossa patria, da sua civilização, 
do futuro a que ella tem. direito, da missão a que a 
chamft o seu logar na A..merica ; mas, entre nós e os 
que se acham atravessados no seu caminho, quem ha 
de vencer? E' esse ·O proprio enigma do destino 
nacional elo 'Brazil. A escravidão infiltrou-lhe o 
fatalismo nas veias, e por isso elle nada fq.z para 
arrancar a clirecção cl'aquelle destino ás fül'ças cegas 
e indifferentes que o estão silenciosamente encami­
nhando. 

(-
-' 
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